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,. O apelode Sampaio, sexta-feira, no aeroporto, começa a ser descodifiçado: um. acordo Guterres,-
- -j qrdi!fi-~Sampaio poderá es't~r na lorja para a -ap,rovação do . Orçamento. " 

A RTUR SANTO S S IL VA 

Dívidas ainda 
abaixo da UE 

O presidente do Con­
selho deAdministra­

ção do BPI não alinha no 
alarmismo em torno do 
endividamento das famí­
lias portuguesas. Consi- ' 

, 'dera que a média nacio­
nal ainda está abaixo dos 
níveis da União Europeia 
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c O N· F E R Ê N C I A À S 1 8 HORAS. 

PSN visita 
Bairro de Santa Maria ·Debate antecede CDS-PP visita 

exploração nos Canhas 
/ 

o PSN desloca-se esta tarde ao 
Bairro de Santa Maria Maior 
para uma acção de pré-campa­
nha eleitoral, incidindo desta 
vez a sua intervenção nas 
crianças. 

Exp o-Port o Santo 
O PP visita, pelas 11:00 hóras, 
uma exploração de um jovem 
agricultor nos Canhas. 

CDU fala da pobreza 

PP-M apresenta candidatos 
pela Ribeira Brava 

Pelas 17:30 horas, no Restau­
rante "Esplanada Marginal", na 

. Ribeira Brava, o PS-M realiza 
uma conferência de imprensa 
para apresentação dos candida­
tos pelo concelho da Ribeira 
Brava. 

Protocolo de cooperação 
entre IBTAM e ICEP 

No âmbito da realização 
da primeira edição da Ex­
po-Porto Santo' 2000, a 

ter lugar de 20 a 24 deste mês 
naquela cidà~e, a Associação 

. Comercial e Industrial do Porto 
Santo (ACIPS) leva a efeito, hoje 
e amanhã, um conjunto de confe­
rências, dedicadas a matérias 
relacionadas com a actualidade · 
regional. 

Estas iniciativas têm lugar 
nas instalações da Escola Bási­
ca do 10 Ciclo com pré-escolar 
do Porto Santo,'local onde se irá 
realizar a referida Expo. 

A abertura dos trabalhos de 
hoje iniciam-se pelas 18:00 ho­
ras com um debate subordinado 
ao tema "Desafios da Inovação 
para o Comércio do Porto San­
to". 

e da exclusão na cidade 

"Os esquecidos da cidáde" é o 
tema da palestra que a CDU 
realiza, às 18:00 horas, na 
Praça do Carmo. 

UDP reúne com 
Fundação Contra a Sida 

Uma delegação· da Juventude 
. da UDP reúne, às 18:00 horas, 
com a Delegação Regional da 
Fundação de Luta Contra á 
Sida, na Rua dos Ferreiros. 

Congresso sobre 
Cirurgia Endócrina 

o secretário regional dos 
Recursos Humanos, Brazão de 
Castro, preside à cerimónia de 
assinatura do protocolo de 
cooperação entre o Instituto do 
Bordado, Tapeçarias e Artesa­
nato da Madeira - IBTAM - e o 
ICEP/Portugal- Investimento, 
Comércio e Turismo. 
A cerimónia tem lugar às 10:00 
horas, na sede do IBTAM. 

Amanhã, ' um outro painel 
preencherá os trabalhos com mn debate que pretende questio­
nar os futuros caminhos da for­
mação profissional. 

A primei ra conferência-debate debruça-se sobre os desafios 
da movação para o comércio do Porto Santo. 

O secretário dos Assuntos 
Sociais preside à séssão de 
abertura da reunião da "Inter­
nacional Association of Endocri­
ne Slirgery". Este Congresso 
Internacional tem lugar no 
Pestana Carlton Pl1-rk Hotel, às 

USAM promove 
conferência de impI:ensa 

o Conselho Regional da USAM 
apresenta, pelas 11:00 horas, 
na sua sede, o programa e 
objectivos do Encontro de 
'I'rabalhadores_e Reformados 
daRAM. 

E na quarta-feira que terá lu­
gar a inauguração da Expo-Por­
to Santo. Na ocasião será assina­
do um protocolo com a EROO- -
RAM, às 14:00 horas. 

Na quinta-feira, o secretário 
regional do Turismo e Cultura, 
João Carlos Abreu, será um dos 

oradores do painel sobre o "Tu­
rismo no Porto Santo - presente 
e futuro". 

No dia seguinte, sexta-feira, 
será a vez do secretário regio­
nal da Educação, Francisco San­
tos, tomar da palavra para falar 
sobre o tema "Educação e a ju­
ventude perante os desafios co-

. locados pelo emprego e pelas 

saídas profissionais". 
No sábado, para abordar o 

"Impacto da operação integrada 
de desenvolvimento no presente 
e futuro do Porto Santo", o secre­
tário regional da Economia, Pe­
reira de Gouveia, é chamado a 
falar sobre o tema. 

No domingo, a Expo-Porto 
Santo'2000 fecha as portas . 

10:00 horas. -

MOS'I'RAMADEIRA 
apresenta INFOFU'I'UR 

A MOSTRAMADEIRA, em 
conferência de imprensa marca­
da para as 11:00 horas, no 
Tecnopólo, apresenta o INFO­
FUTUR - Espaço Internacional 
de Multimédia e Inovação. 
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o presidente do Peru, Alberto Fujimori, " 
anunciou ontem que vai abandonar o po-. 
der e que não voltará a se candidatar. Uma 
decisão que surge após a divulgação de U1n 
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escândalo de suborno que envolve o chefe 
dos serviços secretos peruanos. A popula­
ção e os representantes da Oposição estão 
sati~feitos com a saída de Fujimori. 
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DEVIDO A C A S O D E SUBORNO 
rios do Peru. Em 1990, perfeita­
mente desconhecido do grande 
público, é eleito para a Presidên­
cia da República, surpreendendo 
tudo e todos ao conseguir os vo­
tos da esquerda, que a todo o cus­
to quis inviabilizar a eleição do 
escritor Mario Vargas 11osa, can­
didato dos meios conservadores 
e ultraliberais. 

Peru livre de Fujimori 
O presidente peruano, Al­

berto Fujimori, decidiu 
ontem abandonar o poder 

e convocar novas eleições. A ines­
perada decisão surgiu na sequên­
cia de um escândalo de suborno 
protagonizado pelo responsável 
pelos seI'viços secretos perua­
nos, Vladimiro Montesinos. 

«É minha obrigação moral co­
mo presidente da República to­
mar uma decisão perante esta si­
tuação que, além de travar o pro­
cesso de recuperação económi­
ca, atenta contra as legítimas ex­
pectativas do prog1'esso dos pe­
ruanos», salientou. O presidente 
disse que, apesar de ter sido elei­
to, há três meses, por uma gran­
de maioria da população, não 
quer transformar-se «num factor 
de perturbação e muito menos 

. num obstáculo ao fortaleCimento 
do sistema democrático no país». 

, Dez dias depois da posse, fiel 
à sua estratégia de ofensiva cla­
ra, aplica um choque ortodoxo à 
economia peruana, então à beira 
da bancarrota. Por falta de maio­
ria, a 5 de Abril de 1992) dissolve 
o parlamento e suspende a Cons­
tituição, com o apoio velado dos 
militares. Em Novembro desse 
ano, convoca eleições e, um ano 
mais tarde, é adoptada urna no­
va Constituição. Instaura um re­
gime presidencial e uma câmara 
única, o congresso, com 120 
membros. Em 1995, é reeleito pa­
ra um segundo mandato de cinco 

, . anos na primeira volt.a das elei­
ções, com 64 por cento dos votos, 
vencendo o antigo secretário-ge­
ral da ONU, Javier Perez de Cuel­
lar. 

Fujimori referiu também que, 
após «uma profunda reflexão e 
objectiva avaliação da conjuntu­
ra tomei a decisão de desactivar 
o sistema de inteligência nacio­
nal e de convocar eleições gerais 
no mais curto €ispaço de tempo 
possível». Manifestou a sua espe­
rança de que esta medida «seja 
acolhida e entendida no seu real 
contexto pelos organismos com­
petentes». «O povo saberá com 
prudência escolher o melhor des­
tino», disse Fujimori depois de 
anunciar que não participará 
nas próximas eleições gerais. 

Milhares de pessoas juntaram-se à porta do palácio do Governo para festejar o abandono de Fujimori. 

Em 1996, o congresso adopta 
uma lei de <<interpretação autên­
tica» da constituição, que o auto­
riza a candidatar-se a um tercei­
ro mandato consecutivo. No mes­
mo ano, depois de uma minucio­
sa preparação de quatro meses, 
ordena o assalto à embaixada do 
Japão onde rebeldes de esquer­
da detinham 74 reféns. Desloca­
-se ao local e é filmado com mem­
bros do comando que exultam 
com a libertação dos sequestra­
dos e a morte dos 14 raptores. Fi­
nalmente, em Dezembro de 1999, 
confirma a intenção de se candi­
datar à sua própria sucessão. No 
final de um processo eleitoral 
controverso, e apesar de fortes 
pressões dos Estados Unidos e 
de alguns países europeus, é de­
clarado vencedor da segundá vol­
ta das eleições, a 28 de Maio, 
com 52 por cento dos votos. O 
seu rival, Alejandro Toledo, um 
economista de origem quechua, 
formado nos Estados Unidos, re­
cusou-se a participar na consul­
ta considerando-a fraudulenta. 

Qualificou de «grave» a denún­
cia de suborno polític9 em que es­
tá implicado o seu assessor e ex­
primiu que a sua posição é «cla­
ra» e dá todo o apoio a «uma se­
vera investigação para determi­
nar aquilo que se passou». «Isto 
é, sobretudo, um facto político 
que teve um forte impacto na es-

tabilidade do meu governo e do 
país», considerou. 

Montesinos, um antigo capi­
tão do . exército que actuou na 
sombra desde que Fujimori assu­
miu o poder em 1990, colocou-se 
à disposição do Ministério Públi­
co, mas a oposição insistiu em 
exigir a sua prisão e que Fujimo­
ri renuncie ao seu cargo para 
dar lugar a um governo de transi­
ção. 

O ainda presidente . peruano 
recordou que existem interesses 
políticos que «não aceitam nem 
aceitarão que eu fique mais cin­
co anos no poder, depois de ter 

sido eleito pela segunda vez em 
Maio». 

Um presidente 
pouco democrático 

Alberto Kenyo Fujimori Fuji­
mori, nascido em Lima há 62 
anos, filho de imigrantes japone­
ses, foi eleito pela primeira vez 
em 1990, com o país à beira do 
abismo, minado por um dos terro­
rismos mais sangrentos do mun­
do, urna situação económica ca­
tastrófica e uma inflação de 
8.000 por cento. Os seus adversá-

rios mais determinados reconhe­
cem que reergueu o país, embo­
ra, por vezes, com recurso a sé­
rios desvios dos princípios demo­
cráticos. 

Filho de proprietários de um 
pequeno negócio de flores e de 
venda de jantes de automóveis, 
Fujimori, "el chino", como lhe 
chamam devido aos traços orien­
tais, fez o secundário no ensino 
público em Lima, obtendo poste­
riormente o diploma de engenhei­
ro agrónomo. 

Entra na política entre 1987 e 
1989 enquanto presidente da con­
ferência de reitores universitá-

A Lí V I O DEPOIS DO ABANDONO DO PRES I DENTE compatriotas cerraram fileiras 
para libertar o país de um gover­
nQ mafioso", disse sábado emo­
cionado Fernando Olivera, líder 
da Frente Independente de Li­
bertação (FIM), na oposição. 

População rejubila nas ruas 
O deputado do movimento 

Milhares de peruanos mani- cândalo que precedeu a convoca-
festaram-se ontem nas ção inesperada de eleições pelo 

ruas da capital, Lima, e de ou- presidente. Manifestações seme-
tras cidades do país para come- lhantes decorreram em Chimbo-
morar a decisão do presidente te, a norte de Lima, e Iquitos, 
Alberto Fujimori de abandonar principal cidade da Amazónia, 
o poder e convocar novas elei- no nordeste. 
ções. Um porta-voz do palácio go-

Na capital, os manifestantes vernamental negou os rumores 
concentraram-se em frente do de que Fujimori está detido nu-
palácio -do governo, para onde fo- ma base naval perto do porto de 
ram enviados cerca de 80 polí- El Callao, afirmando que o chefe 
cias armados com escudos logo de Estado se encontra na sede 
depois da mensagem de Fujimo- do governo. Fujimori, que em Ju-
ri, transmitida pela rádio e tele- lho iniciou o seu terceiro manda-
vi'são a todo o país. to, anunciou na noite passada a 

. Com pàlavras de ordem como decisão de convocar de imediato 
"A ditadura caiu", os manifestan- eleições gerais e de desactivar o 
tes exigiram a prisão do respon- sistema de inteligência nacional 
sável pelos serviços secretos pe- (serviços secretos). 
ruanos, Vladimiro Montesinos, Numa primeira reacção divul-
figQI:a: mifl ~st;i. nQ c.e.nJro .dp ~~- ...... gaqª pelas rá;.diQ~ . peruanas a 

partir dos Estados Unidos, onde 
se encontra, o ex-candidato à 
presidência Alejandro Toledo 
apelou aos peruanos para traba­
lha~'em por uma "candidatura 
única''.. Toledo anunciou que vai 
esforçar-se energic.amente por­
que o Peru, disse, precisa de 
"um período de reconstrução e 
de reconciliação nacional". O an­
tigo candidato às presidenciais 
afirmou ainda que espera que 
não surjam "factores externos" 
a impedir Fujimori de concreti­
zar o que prometeu. 

A decisão do presidente pe­
ruano sucedeu-se à divulgação, 
na quinta-feira, de um vídeo 
mostrando o chefe dos serviços 
secretos entregando dinheiro a 
um deputado da oposição que se 
aliou à maioria, num aparente 

acto de suborno. Considerado "Somos Peru", Carlos Bruce, qua-
como o "poder por detrás do tro- lificou "inteligente" a decisão de 
no", Vladimiro Montesinos, um Fujimori porque "o país estava a 
ex-capitão expulso das fileiras sofrer uma crise", que impedia 
do exército em 1977 e ex-presi- qualquer solução da crise econó-
diário, foi o mais fiel colabora- mica. "O presidente considerou 
dor de Fujimori' desde que este existirem suficientes factores 
chegou ao poder em 1990. De- que tornavam o governo instá-
pois da divulgação do vídeo, a vel e que o melhor era uma tran-
oposição exigiu imediatamente sição pacífica e democrática", 
a destituição do presidente e a acrescentou. Luís Solari, secre-
constituição de um governo de tário-geral do "Peru Possível", 
transição. partido liderado pelo ex-candi-

Destacados líderes da oposi- dato presidencial Alejandro To-
ção disseram que o Peru se liber- ledo, realçou o "valor de Fujimo-
tOQ de um governo "mafioso" e ri" ao recohhecer que a presen-
consideraram um "triunfo" a de- ça de um congressista que tinha 
cisão do presidente Alberto Fuji- recebido subornos para engros-
mori de convocar novas eleições sal' as fileiras do seu partido, 
e abandonar o poder. "Deus é pe- "definitivamente invalidam to-
ruano. Tenho orgulho em ser pe- das as acções e votações feitas 
ruano po!,que todos os meus h~ .n0 Congres~?:' . •... 
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P E D R O FERREIRA ALERTA 

Aeroporto traz 
ameaças e oportunidades 
Dois dias depois da 

cerimónia de inau­
guraçãodo Aero­

porto da Madeira, decor­
reu, ontem, no Hotel 
Ocean Park, um seminá­
rio sobre as implicações 
da referida estrutura ae­
roportuária nos sectores 
do turismo e dos trans­
portes. 

O seminário foi organi­
zado pela "União para a 
Europa das Nações" 
(UEN), o grupo parlamen­
tar no Parlamento Euro­
peu que integra os depu­
tados do PP. Contou como 
oradores Luís Queiró, de­
putado europeu; Pedro 
Ferreira, vice-presidente 
da ACIF e administrador 
da Indústria Hoteleira, e 
Anacoreta Correia, admi­
nistrador do BCP e depu­
tado à Assembleia da Re­
pública. 

Os discursos foram es­
sencialmente viradospa­
ra a necessidade de po­
tenciar aquela nova infra­
-estrutu ra como um novo 
veículo de desenvolvimen­
to regional. Foi, contudo, 
a intervenção de Pedro 
Ferreira aquela que pro­
vavelmente mais sur­
preendeu. 

O vice~presidente da 
ACIF falou das «oportuni­
dades e das ameaças» 
que poderão surgir com 
este novo aeroporto. No 
que ao primeiro ponto se 
refere, Pedro Feáeira 
apontou para o cresci­
mento do mercado turísti­
co. Quanto .às ameaças 

• "Turism'o e Transportes face~o ,novo Aeroporto da 
Madeira", foi o tema que ontem, no Ocean Park, juntou 
vários eurodeputados ligados ao PP. Um encont~o 
promovido pela "União Para a Europa das Nações": 

luís Queiró, Anacoreta Correia e Pedro Ferreira foram os oradores do seminário. 

alertou para os excessos 
da construção hoteleira e 
do trânsito, provocados, 
por um desenvolvimento 
não sustentado. «Está a 
haver um crescimento rá­
pido que irá deteriorar a 
qualidade do sector do tu­
rismo na Região. E é esse 
factor qualidade que de­
ve ser sempre uma priori­
dade para nós» , disse. 

Luís Queiró incidiu a 
§iua intervenção no papel 
do Partido Popular junto 
às instâncias europeias, 
no sentido de fazer apro­
ximaI' a Europa das re­
giões ultraperiféricas e 
prQmeteu, no âmbito das 
suas funções, sensibili­
zar o PE para a aplica­
ção de medidas que vi­
sam quebrar p isolamen-

to das ilhas. Por seu lado, 
Anacoreta Correia falou 
da necessidade de «se­
guir de. perto» os impac­
tos urbanísticos que te­
rão I-l,S novas estruturas 
viárias e defendeu a m.e­
lhoria do transporte pú­
blico entre Funchal e o in-
terior. .. 

PATRíC IA XAVIER 
pxavier@dnoticias.pt 

APRESENTAÇÃO D O PROGRAMA 

UDP defende 
alteração do sistema eleitoral 

A UDP-M apresentou 
ontem, em conferên­

cia de imprensa, o seu 
Programa Eleitoral às 
eleições legislativas de 
Outubro próximo. 

Um compromisso elei­
toral de catorze pontos, 
tornado público pelos de­
mocratas populares e 
que preconiza mudanças 
sérias em praticamente 
todas as áreas e sectores 
de activid;:tde regionais. 

Um primeiro aspecto 
prende-se com a necessi­
dade de «desenvolver a 
autonomia com mais de­
mocracia». Neste sentido, 
defende a consagração 
do princípio da continui­
dade territorial, no que 
se refere aos transportes 
marítimos de mercado­
rias, e defende um alarga­
mento das competências 

(,Ii I, I 

A UOP-M apresentou ontem o seu programa eleitoral. 
• ;'\ I 

1,'_ 1 \,1 \-1 C;'.( 

legislativas pois entende 
que é necessário acabar 
com o «carimbo das Leis 
Gerais da República que 
impedem adaptações ' à 
lei pela Região». 

Outra das medidas de­
fendidas pelo líder: dos de­
mocratas populares pren­
de-se com a alteração do 
sistema eleitoral da Re­
gião. Paulo Martins defen­
de uma redução do núme­
ro de deputados para 50 
no máximo e a alteração 
dos círculos eleitorais pa­
ra que o número de votos 
expressos em cada parti­
do corresponda ao núme­
ro de deputados eleitos. 
O cabeça de lista pelo 
Funchal diz que o ideal 
seria a criação de um cír­
culo único regional. Toda­
via, considera já satisfa­
tória uma eventual cria­
ção de dois círculos, um 

.... I.' 
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pp APOS T A NAS PESSOA S 

«Governo actua . 
como umempreit~iro» 
«O Governo não . passa . 

de uma em()resa de 
construção civil que actua co­
mo um empreiteiro. Aposta 

, no b\ltão mas descura os pro­
blemas da sociedade civil». 

A afirmação de José Ma­
nuel Rodrigues, líder regional 
do CDS-Pp, marcou parte do 
seu di$curso no Encontro Re-

' gional, que ontem decorreu 
no Hotel Ocean Park HoteL 
Um encontro que juntou os 
vários candidatos do partido 
às Regionais de Outubro pró­
ximo. 

Foi um discurso, mais lon­
go do que o habitual, e marca­
damente virado para as críti­
cas à govemação social-de­
mocrata, mas iguahllente crí-' 
Uco em relação à postma poli­
tica dos restantes partidos da 
oposição, Sobretudo a do Par­
tido Socialista, «O actual PP­
-M é um partido de oportuni­
dades políticas. O dr. Mota 
Torres faz a opQsição' que 
mais convém ao PSD e ao dr, 
Jardim» , afirmou, na ocasião, 
Rodrigues, afirmando .que o 
exemplo mais claro disso 

. mesmo foi o «despedimento 
de 11 dos 15 melhores deputa­
dos que tinha o PS no Parla­
mento Regional». 

Perante uma plateia aten­
ta, o cabeça de lista pelo ,cír­
culo do Funchal, foi duro nas 
acusações e afirmou seI; a 
«verdadeira oposição com ra­
zão» na Região. Neste senti­
do, ponto por ponto especifi­
cou o que pretende o CDS-PP 
mudar caso saía vencedor 
nestas eleições, 

Para Rodrigues é necessá­
rio abrir «um novo ciclo políti­
co que passe pelo fim dos fa­
voritismos e dos compadrios» 
e que esteja virado para os re­
cursos humanos e para a eco-

pela Madeira e outro pelo 
Porto Santo, ou então a 
criação de círculos eleito­
rais concelhios. Paulo 
Martins adiantou ontem 
que vai avançar com uma 

" revisão do actual sistema 
e caso a Assembleia Re­
gional não aprove, prome­
te . levar o àssunto à As­
sembleia da República. 

A adaptação do siste­
ma fiscal à Região, no­
meadamente qom redu­
ções no IRS para os que 
têm menos rendimento e 
no IRC para as empresas 
dos sectores económicos 
tradicionais, são igual-­
mente medidas defendi­
das. 

A UDP compromete-se 
também a «acabar com 
as interferências do po­
der na Comunicação So­
cial, impedindo que a 
RTP e a RDP passem a 
proprietários do Governo 
Regional» . 

A estrutura regional 
dos democratas-popula­
r es advoga ainda uma 
maior aposta na agricul­
tura, no artesanato e de­
mais sectores produtivos 
regionais. Apela a um tra­
balho com mais direitos e 

." L ' 

nomia . regional. Defendeu, 
por isso, a necessidade de ha­
ver uma maior aposta nos 
«sectores produtivos regio­
nais». Além disso, o líder re­
gional do PP alertou para a 
excessiva carga fiscal da 
RAM, defendendo uma redu­
ção dos impostos. «Na Madei-

. ra temos a carga fiscal mais 
alta do país». 

Rodrigues defendeu ainda 
a necessidade de combater a 
desertiiicação das zonas ru­
rais, criando incentivos fis­
cais para os pequenos indus­
triais que queieam implantar 
negócio nessas zonas. 

Proceder a uma reforma 
de fundo no Seiviço RegionaJ 
de Saúde foi igllalmente uma 
tese defenC\ida por Rodri­
gues, que considera importan­
te, e necessário, haver uma 
maior articulação entre os 
serviços hospitalares e os 
centros de Saúde. 

Aumentar a pensão de re­
forma e reforçar a ajuda do­
miciliária aos idosos foram 
igualmente assuntos pelos 
quais o PP prometeu lutar. 

A finalizar o discurso, Ro­
drigues apelou ao voto, sinte­
tizando: «Temos um PSD 
da estagnação; um PS da 
desilusão; uma CDU da 
agitação e um PP da espe­
rança. Nada é eterno e 
chegará à nossa hora». 

A abrir o discurso, Ro­
drigues deixou uma pala­
vra de apreço aos seus 
«ex-colegas jornalistas», a 
propósito das declarações 
anteontem de Jardim num 
comício no Porto Santo. O 
presidente do Governo Re­
gional classificou os pro­
fissionais da Comunica­
ção Social do continente 
de «gente reles e má». 

P.X. 

medidas que acabem 
com a precariedade no 
emprego. 

Outras bandeiras elei­
torais constam ainda do 
programa eleitoral. Ao ní­
vel da Segurança Social, 
a UDP promete lutar pa­
ra um aumento do valor 
mínimo das 'pensões para 
o salário mínimo nacio­
nal. Na área da Saúde, pe­
de a reestruturação do 
Serviço Regional e no sec­
tor da Educação defende 
a adaptação do ensino às 
necessidades regionais, 
um alargamento da Ac­
ção Social aos jovens 
mais carenciados e ·um 
aumento das creches e 
jardins públicos. 

No que ao Ambiente 
diz respeito, a UDP com­
promete-se a elaborar 
um novo Plano Regional 
de Defesa do Ambiente, 
para acabar com as «li­
bertinagens» . 

Finalmente, defende 
uma nova política cultu­
ral. A ideia da UDP visa a 
separação da Secretaria 
do Turismo e da Cultura 
em duas pastas distintas . 

PATRíCIA XAVI ER 
pxavi er@dnoticias .pt 
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HIPÓTESE D E ACORDO C O M JARDIM reviravolta tão significati­

va. o 

PSD-Madeira pode 
viabilizar OrÇ8Dlento 

Uma situação que a re­
conhecida agilidade politi­
cá de Jardim não deixará 
de ultrapassar e que pode­
rá até ser utilizada pelo li­
deI' madeirense para con­
substanciaI' os seus mais 
recentes posicionamentos 
"de Estado" evidenciados 
no seu curto - mas incisi­
vo - discurso na inaugura­
ção do aeroporto e ainda 
na abertura do V Congres­
so das Comunidades Ma­
deirenses. Segundo se es­
pecula, Jardim poderá mui­
to bem evocar os altos inte­
resses do Estado para jus­
tificar a viabilização do 
próximo Orçamento. 

• Sampaio surpreendeu quase todos com a alusão ao Orçamento de Estado 
durante a inauguração do Aeroporto da Madeira. Agora, percebe-se o alcance 
do apelo: a aprovação do OE pode passar pelos deputados do PSD-M na 
Assembleia da República. O acordo cortaria pela raiz a hipótese de eleições 
antecipadas, como deseja Sampaio, e poderá converter-se em mais uns 
milhões para a Madeira. Os próximos dias, ou horas, serão decisivos. 

AGOSTINHO SILVA 

J ardim e o PSD-Madei­
ra correm o sério ris­
co de se tornarem 

nos gr'andes protagonistas 
da politica nacional. Em 
causa está um possível 
acordo para a'viabilização 
do próximo Ocçamento de 
Estado, o que anularia o 
cenário da antecipação 
das Eleições Legislativas 
Nacionais. 

Segundo apurou o DIÁ­
RIO, estão em curso nego­
ciações que poderão resul­
tar num acordo para que 
os deputados do PSD-Ma­
deira na Assembleia da Re­
pública venham a viabili­
zar o Orçamento de Esta­
do para 2001. Os contactos 
estão a ser desenvolvidos 
ao mais alto nível, tendo 
como interlocutores ho­
mens da confiança de Jar­
dim e de Guterres. Os pró­
ximos dias, ou mesmo ho­
ras, poderão ser decisivos 
para a consumação de um 
acordo. 

Estes desenvolvimentos 
enquadram melhor, agora, 
a quase abrupta introdu­
ção do "dossier Orçamento 
de Estado", no discurso do 
Presidente da República 
que assinalou a inaugura-

Jardim e Guterres poderão vir a consumar um acordo tendente à viabilização do próximo 
Orçamento. Sampaio ficar-lhes-á grato se não houver eleições antecipadas em Portugal. 

ARRAIAL LARANJA N A CALHETA 

Jardim ataca 
os senhores-deoLisboa 

A obra feita e o presen­
te, por oposição às 

promessas dos partidos da 
oposição e à Madeira ante­
rior ao 25 de Abril, foram 
argumentos fortes para Al­
berto João Jardim explici­
tar as vantagens da Re­
gião continuar a ter um Go­
verno liderado pelo PSD e, 
simultaneamente, fazer 
um ataque violento e cerra­
do à oposição. O "fantas­
ma" do comunismo foi invo­
cado na crítica à CDU, o 
perigo da extrema direita 
relativamente ao CDS-PP e 
a naturalidade de Mota 
Torres para atacar o PS. 
Estas são «as forças que 
não contam», começou por 
dizer, '. acompanhado pelos 
candidatos da Calheta 'e o 
presidente da autarquia lo­
cal, Manuel Baeta. Bem ao 

seu jeito, Jardim entrou de 
rompante no palco e inte­
grou a banda Galáxia, as­
sumindo o papel de vocalis­
ta principal. Eram 19:30, 
mas o comício este previs­
to para as 18 horas. Cinco 
minutos antes de chegar o 
lideI' regional do PSD, na 

_ vila da Calheta distribuí­
ram-se dezenas de bandei­
ras e o "mar" de gente 
transformou-se, num ápi­
ce, num mar "laranja". 

Segundo Jardim, a esco­
lha a 15 de Outubro é «mui­
to simples: é entre mim e 
aquele senhor de Lisboa, 
que está à frente do Parti­
do Socialista.» O não ser 
natural da Maçleira serviu 
também de arma contra os 
vários líderes partidários 
nacionais que já participa­
ram ou irão ainda partici-

par na campanha regional. 
«Como disse Durão Barro­
so, as eleições são dos ma­
deirenses e ninguém tem 
de se meter na vida deles.» 
Mais adiante, diria «que 
gozo me deu no dia do ae­
roporto ver aquela cana­
lha, que tinha inveja de 
nós, engolir» a obra então 
inaugurada. 
, O lideI' do PSD apelou à 
memória dos presentes pa­
ra dizer que a oposição po­
deria ter <;exigido mais ao 
Governo», mas andou a 
«pregar a desgraça para a 
,Madeira» e «votaram con­
tra tudo o que nós 'preten­
díamos fazer.» Os elemen­
tos da oposição foram ape­
lidados de «aves de rapina 
e abutres.» Jardim salien­
tou que nunca prometeu 
aquilo que não podia fazer, 

para logo rematar: «uns 
prometem, eu inauguro.» 
A escolha é então entre 
«os da promessa» e «os da 
inauguração.» E «basta de 
pouca vergonha, a Madei­
ra exige uma nova oposi­
ção.» Quando mencionou o 
«antigo padre» e o que «an­
da a pregar» ouve risos na 
plateia. «Está-se a rir mas 
pagou o curso dele», rema­
ta o líder social-democra­
ta. Falou então da·falência 
socio-económica dos paí­
ses comunistas. Ao PS dis­
se terem voltado ag'ora 
aqueles que «andaram a fa­
zer distúrbios em 74 e 75». 
Daí que Mota Torres «nem 
sequer mostre ao povo os 
nomes dos seus candida­
tos.» 

NÉLI O DE SOUS A 

Corres pondente na Ca lheta 

ção do Aeroporto da Madei­
ra, sexta-feira passada. 
Na altura, Jorge Sampaio 
apelou à criação de condi­
ções de consenso em torno 
do OE para o próximo ano. 

O discurso de Sampaio 
fez transpirar a sua deter­
minação em evitar a ante­
cipação das Eleições Legis­
lativas Nacionais, um cená­
rio que Guterres estaria 
na disposição de provocar 
se OE-2001 não passar na 
Assembleia da República. 
Um cenário que não cOÍl­
vém, de forma nenhuma, à 
estratégia delineada para 
a recandidatura de Jorge 
Sampaio à Presidência da 
República, cujas eleições 
estão já aprfLzadas para o 
início de 2001. 

Com Sampaio a "correr 
por fora", estavam criadas 
as condições para um en­
tendimento Guterres-Jar­
dim. Os contactos avan­
çam, mas pelo que o DIÁ­
RIO sabe ainda não há na­
da acordado. A especula­
ção cresce de forma acele­
rada, sobretudo após o lon­
go abraço de Sampaio a 
Guilherme Silva, ainda no 
aeroporto, e o prolonga­
mento da estadia mi Madei­
ra de um governante de 
Guterres. 

O lider madeirense tem 
sido um acérrimo defensor 
da "moção de censura" pro­
posta por Durão BarrOso -
que quarta-feira não deve­
rá passar na Assembleia 
da República -, pelo que te­
rá de reunir argumentos 
válidos para justificar uma 

A possível acordo pode­
rá converter-se ainda nu­
ma "lição" ao Bloco de Es­
querda - com quem Guter­
res e o PS têm conseguido 
fazer alguns acordos estra-

o tégicos. Ao substituir-se 
ao Blocode Esquerda nos 
entendimentos com os so­
cialistas, Jardim assegura 
também que as propostas 
restritivas dos "bloquis­
tas", nomeadan:tente em 
matéria de "off-shore" da 
Madeira, não terão qual­
quer hipótese de virem a 
ser consideradas. Para 
além deste aspecto pon­
tual, Jardim poderá estar 
a garantir a transferência 
de mais uns milhões para 
a Região e a assegurar ou­
tras negociações politícas 
em curso. 

O provável entendimen­
to entre Guterres e a Ma­
deira poderá já ter sido de­
tectado pela restante Opo­
sição no continente. Paulo 
Portas (PP) e Luís Fazen­
da (Bloco de Esquerda), es-o 
tiveram na Madeira e re­
gressaram com a sensa­
ção que o acordo está na 
forja. Por outro lado, a con­
sumar-se, a viabilização 
dO OE pelo PSD-M será 
mais um duro golpe nos 
fragilizados socialistas da 
Madeira. 

asilva@dnoticias.pt 

PONTA DO SOL 

PS aposta na eleição 
de um deputado 

J osé Manuel Coelho é o 
, cabeça-de-lista da can­

didatura socialista às pró­
ximas eleições ' regionais 
de Outubro na Pontao do 
Sol. Francisco Dias, em re­
presentação da Juventude 
Socialista, é o número dois 
da lista. A apresentação 
dos candidatos teve lugar 
ontem à tarde, num restau­
rante daquele concelho, 
com a presença do lideI' do 
PS-Madeira, Mota Torres. 

José Manuel Coelho sa­
lientou que o PS local está 
a seguir uma estratégia ini~ 
ciada por ocasião das Au­
tárquicásde 1997. Este res­
ponsável considera que o 
concelho precisa «de recu­
perar o tempo perdido na 
Educação, na Agricultura, 
na rede viária, na qualida-

. de de vida, no Ambiente, 
na Cultura e no Desporto». 
No entanto, a grande preo­
cupação é a Saúde, sector 

que "está doente". «Na Pon­
ta do Sol existe apenas um 
médico para os três cen­
tros'de Saúde. Isto é um es­
cândalo», exemplifica. A 
terminar, José Manuel Coe­
lho lembrou que a situação 
dos dois deputados eleitos 
nas anteriores eleições pe­
lo PSD na Ponta do Sol: 
Paulo Fontes e Coito Pita. 
«O primeiro nunca veio em 
defesa da Ponta do Sol por­
que nunca ocupou o cargo 
na Assembleia Regional. 
Quanto ao dr. Coito Pita, 
apesar de ser uma pessoa 
muito credenciada a nível 
de reivindicações, pouco 
ou nada tem feito» , frisou. 

Já Francisco Dias desta­
cou o papel da JS na defe­
sa dos interesses dos jo­
vens do concelho~ A este 
propósito, recordou que foi 
a "jota" socialista «quem 
encerrou a lixeira a céu 
aberto na Ponta do Sol» . 
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A P E L O D E JARDIM N o P O R T O M O N I Z 

«Deixem os filhos 
praticarem desporto» 

O presidente do Go­
vernoRegional, Al­
berto João Jardim, 

inaugurou ontem o Pavi­
lhão Gimnodesportivo do 
Porto Moniz. E aproveitou 
a ocasião para voltar a de­
fender a política desporti­
va que vem a ser seguida, 
há muito, pelo seu Executi­
vo. 

Neste âmbito, apelou 
aos pais para deixarem os 
seus filhos pmticarem des­
porto e participarem em 
associações culturais, por­
que sempre é melhor do 
que «andarem pelas esqui­
nas ou verem televisão, do­
minada por tenebrosos 
"lobbys" mundiais». 

Jardim aproveitou as­
sim para atacar, ainda 
que de forma indirecta, 
um dos seus "inimigos de 
estimação", ou . seja, o 
"lobby" da comunicação 
social. 

Desporto contra 
lei da droga 

Mas · não se ficou por 
aqui. Assim, pediu aos 
muitos populares que en­
chiam o pavilhão, ontem 
inaugurado, para fazerem 
um pequeno exercício 
m.ental, tendo por objecti­
vo perceberem que «aque­
les que atacavam a políti­
ca desportiva do Governo 
Regional são os mesmos 
que agora defendem a lei 
da droga». 

Outro "lobby" atacado, 
desta feita, o da droga. 

• Para o presidente do Governo, é melhor que os jovens pratiquem desporto 
do que se limitem a ver televisão, dominada por «tenebrosos lobbies 
mundiais», Na cerimónia de inauguração do Pavilhão do Porto Moniz, 
Jardim chamou ainda a atenção para uma "coincidência", Assim, fez notar 
que os que não concordavam com a política desportiva do Governo 
são os mesmos que agora defendem a lei da droga, 

Todos os concelhos da Madeim têm agora um Pavilhão Girr:nodesportivo, capaz de receber competições internacionais. 

Para comprovar a apos­
ta no desporto feita pelos 
seus governos, Jardim re­
cordou ainda que, com a 

inauguração do Pavilhão 
do Porto Moniz, todos 6s 
concelhos da Região pas­
sarão a estar equipados 

PRIMEIRO-MINISTRO VA I 

com infra-estruturas se­
melhantes, capazes de al­
bergarem torneios interna­
cionais. 

RECEBÊ-LAS 

E acrescentou ainda 
que o facto de o novo pavi­
lhão estar ao pé da escola 
secundária não era um 

Conclusões dos emigrantes 
protestam contra política da TAP 

N a redacção final das 
conclusões saídas do 

V Congresso das Comuni­
dades . Madeirenses vai 
constar um forte protesto 
contra as políticas da 
TAP 

Recorde-se que as con­
clusões são enviadas ao 
primeiro-ministro, Antó­
nio Guterres. 

A TAP foi, assim, um 
dos grandes temas da ses­
são da tarde de ontem do 
V Congresso das Comuni­
dades _ Madeirenses. Apro­
veitando a presença do se­
cretário regional da Eco­
nomia e Cooperação Ex­
ternl:\:, Pereira de Gouveia, 
que, ao nível madeirense, 
tem a tutela do sector dos 
transportes, os deleg'ados 
criticaram a decisão dos A delegação da África do Sul não concorda com a redução pretendida pela TAP 

Transportes Aéreos Portu­
gueses em, brevemente, 
terminar com duas via­
gens intercontinentais 
(Boston e Joanesburgo) 
para países com forte pre­
sença de emigrantes ma­
deirenses. 

A sessão da manhã foi 
preenchida com a inter­
venção de quatro secretá­
rioiS regionais (Rui Adria­
no, Jardim Fernandes, 
João Carlos Abreu e Fran­
cisco Santos) - uns muito 
mais long'amente do que 
outros - que explicaram o 
que foi feito nos sectores 
que tutelam e o que está 
perspectivado para o futu­
ro. 

Após cada sessão, os 
congressistas tiveram a 
oportunidade de interpe-

mero acaso, mas sim a 
concretização de um prin­
cípio, segundo o qual o 
desporto e a educação físi­
ca devem contribuir para 
uma melhor educação cívi­
ca dos jovens estudantes 
da Madeira . 

. Alberto João Jardim 
terminou o seu ' discurso 
desejando que o Pavilhão 
do Porto Moniz seja palco 
de grandes êxitos despor­
tivos. 

Festa com muita 
participação 

A inauguração de on­
tem resultou num espectá­
culo onde participou uma 
boa parte da população 
do Porto Moniz. 

Tudo começou às 17:00 
horas, com a chegada de 
Alberto João Jardim. O 
presidente foi recebido 
por um coro, que cantou 
os hinos da Madeira e do 
concelho. 

Depois da bênção e do 
discurso, entraram em ac­
ção os desportistas. 

Primeiro uma classe de 
Ginástica do Clube Des­
portivo Nacional que entu­
siasmou quem presen­
ciou. 

Por cada cambalhota 
dada pelos jovens ginas­
tas "alvj-negros" choviam 
aplausos e expressões de 
admiração numa assistên­
cia pouco habituada a es­
tes espectáculos. 

Depois entraram no pa­
vilhão, as equipas de se­
niores femininos de ande­
bol do Madeira SAD e do 
Clube Sports Madeira, 
que mostraram porque ra­
zão são consideradas as 
melhores formações portu­
gu esas. 

A festa acabou com os 
iniciados da secção de an­
debol da equipa da "casa", 
o Porto Moniz, a mostra­
rem que podem ter futuro. 

GONÇALO SAN TOS 

gsantos@dn oticoa5.pt 

lar os secretários sobre 
as áreas que dominam. 

À tarde, o procedimen­
to foi igual. Os outros se­
cretários (Paulo Fontes, 
Pereira de Gouvéia e Ba­
zenga Marques) para di­
zer da sua justiça. Um dos 
aspectos mais importan­
tes a acontecer no dia de 
hoje é a eleição, por voto 
secreto, dos membros do 
Conselho Permanente das 
Comunidades Madeiren­
ses. Isto para o próximo 
quadriénio (2000/2006). 

Conselheiros 
seguem conclusões 

Os cento e tal congres­
sistas presentes vão as­
sim, entre as 16.00 e as 
17.00 horas, eleger os do­
ze conselheiros que, 
anualmente, vão acompa­
nhar o que o V Congresso 
recomendar como conclu­
sões. A última sessão do 
V Congresso das Comuni­
dades Madeirenses acon­
tece hoje, às 17.00. 

EMANUEL BENTO 

ebe nto @dnotic ias.pt 
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PROPOSTA DEVERÁ S E R APRESENTADA E M B R E V E 

EDlpresa propõe. rastreio 
de droga nas escolas 

área da Educação no sen­
tido de oferecermos a pos­
sibilidade de nós pró­
prios, sem qualquer encar­
go para a Secretaria Re­
gional de Educação, fazer­
mos um rastreio nalgu­
mas escolas do arquipéla­
go de modo a funcionar co­
mo uma prevenção. É que 
este tipo de acção serve 
não só como meio de ras­
treio mas também como 
método dissuasor. Se um 
indivíduo souber que es­
tão a ser feitos rastreios a 
drogas, com certeza que 
irá retroceder no consu­
mo». 

• A "Grimextur" diz que caso o 
Governo Regional aceite a sua 
proposta, no dia seguinte inicia 
o rastreio em várias escolas. 

U ma empresa espe­
cializada em "kits" 
par'a despiste de 

drogas vai propor ao Gover­
no Regional, designadamen­
te à Secretaria Regional da 
Educação, a realização de 
um rastreio em diversos es­
tabelecimentos de ensino da 
Região. 

O objectivo de.sta inicia­
tiva, segundo adiantou ao 
DIÁRIO o responsável pela 
empresa "Grimextur", Her­
culano Anjos, é recolher 
elementos s'obre os níveis 
de consumo, dissuadir os 
jovens a se iniciarem no 
mundo da droga e equacio­
naI' medidas de prevenção. 

Segundo explicou, ao 
DIÁRIO, Herculano Anjos, 
o fenómeno da droga é, aci-

ma de tudo, um fenómeno 
que só poderá ser «comba­
tido através de uma preven­
ção eficaz e abrangente». 

O rastreio que se preten­
de realizar tem precisa­
mente como principal mis­
são apurar qual a real ex­
tensão deste fenómeno no 
meio estudantil regional/ e 
dissuadir os eventuais jo­
vens consumidores. 

Colaboração do GR 
é determinante 

Contudo, para que tal 
rastreio se possa realizar 
nas escolas, é «necessário 
que haja uma determina­
ção legal por banda do Go­
verno Regional de modo a 

~.o I.' SindicR~!~S~~~ -~!e!~~52r~~~ B~~ v~~deira 
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JO;RNADAS P:E:D:AG :".jG,JCAS 
2.000/2001 

A partir de 19 de Setembro - 3a feira, aceitam-se 
inscrições (limitadas) para os seguintes Painéis: 

Painel: "Gestão das Escolas - Que Autonomia?" 
Destinatários: Docentes de todos os graus de ensino. 
Data/hora: 28 de Setembro- das 9:00 às 12:00 e das 14:00 
às 18:00. 
Local: Hotel Baía Azul. 

Painel: "A Escola e a Ocupação dos Tempos Livres" 

Destinatários: Ed. Infância, Docentes do 1.0 c.E.B. e professo­
res de outros graus de ensino colocados em ETI's. 
Data/hora: 26 de Setembro - das 14:00 às 18:00. 
Local: Hotel Baía AzuL 

Acção de Formação: "Gestão Flexível do Currículo 
-a atenção à diversidade" 

Destinatários: Docentes do 2.° e 3." Ciclos. 
Data/hora: 29 de Setembro- das 9:30 às 17:30. 
Local: Anexo S.P.M. - Elias Garcia li 
Orientadora: Dr.a Noémia Félix. 

DEPARTAMENTO DOS PROFESSORES APOSENTADOS 

Estão abertas inscrições para as seguintes actividades: 

- Literatura Universal; 

- Inglês; 

- Ginástica de Manutenção; 

- Canto Coral; 
- Francês; 

- História da Música; 

Inscrições e pagamento do I Período: Sede do S.P.M. 
a partir do dia 18/9. 

Nota: As antigas alunas deverão confirmar a sua inscri­
ção para o presente ano. 

14902 

Per A DIRECÇÃO 
(assinatura ilegível) 
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Custos simbólicos 
para o Governo 

Os custos deste ras­
treio, segundo Herculano 
Anjos, seriam partilhados 
entre a "Grimextur" e o 'Go­
verno Regional. «Nós esta­
mos dispostos a efectuar o 
rastreio., a acção em si, gra­
tuitamente. A aquisição do 
produto (kit) utilizado no 
rastreio seria suportado 
pelo Governo Regional a 
preços muito abaixo dos 
praticados pelo mercado». 

o despiste de drogas é realizado com o apoio de "kits" iguais ao da foto. Caso «o Governo Regio­
nal aceite a nossa propos­
ta, no dia seguinte inicia­
mos o rastreio», adiantou 
Herculano Anjos. 

que as escolas possam en­
viar, quando há suspeita, 
um indivíduo a fazer , uma 
análise». Isto porque, expli­
cou o responsável pela "Gri-

mextur", «a Lei portuguesa 
é omissa nesta matéria». 

Neste momento «ainda 
não houve oportunidade 
para abordar o assunto 

~ 
CENTRO DE fORMAÇÃO 
SINDICATO DOS PROfESSORES DA MADEIRA 

COMUNIDADE EUROPEIA 
fundo Social Europeu 

. FORMAÇÃO CONTíNUA 

Curso: DANÇA CRIATIVA 
Formadora: Cíntia Palmeira 
Destinatários: Educadores de Infância e Professores do 2.° e 3.° Ciclo do 
Ensino Básico 
Duração: 25 horas Créditos: 1 
Modalidade: Curso de Formação 
Data: de 6 a 14 de Outubro/OO 
Local: Sede do S.P.M. - Bloco V_LO B 
Horário: 
L' Turma (manhã), dia 6, das 9hOO às 12h00, dias 9, 10, 11, 12 e 13 das 9hOO 
às 12h30 e dia 14, das 14h3D às 19hOO 
2.' Turma (tarde), dia 6, das 15hOO às 18h30i dias 12 e 13, das 15hOO às 
19hOO, dias 9, 10 e 11, das 14h00 às 17h00 e dia 14, das 14h3D às 19hOO 

Inscrições: dias 18 e 19 de Setembro 2000 
N.O de Inscrições: 20 x 2 
Horário: das 9hOO às 12h00 e das 14h00 às 17h00 
Local de inscrição: Sede do CF-SPM 

cRITÉRIOS DE SELECÇÃO: 
1.0 - Ordem de inscrição. 
2.° - Não ter frequentado em 2000 qualquer acção de formação, creditada 
e financiada (ou susceptível de o ser), promovida ou não pelo Centro de 
Formação SPM. 
3.° - Prioritariamente sócios do SPM. 
A decisão de outras situações pertence à Direcção do Centro de Formação. 

NOTA: 
1.0 - A inscrição é feita em modelo próprio. 
2.° - No acto da inscrição são necessários: Bilhete de Identidade, Cartão de 
Contribuinte e de Sócio'do SPM. 
3." - A lista com os candidatos seleccionados será afixada no dia 25 de 
Setembro/OO. Os professores admitidos deverão confirmar obrigatoria­
mente a sua participação ou desistência até ao dia 29 de Setembro/OO. 
4.° - Só é permitido a cada professor entregar uma inscrição além da sua. 

Curso acreditado pelo Conselho Científico-Pedagógico 
da Formação Contínua e candidato ao subsídio do 

Fundo Social Europeu, com o apoio da Direcção Regional 
de Emprego e Formação Profissional. 

O Director do Centro de Formação 
,(assinatura ilegível) 

O.B. 

com o Governo, mas numa 
segunda deslocação nossa 
à Região, que deverá acon­
tecer a breve trecho, ten­
cionamos 'reunir com a obranco@dnoticias.pt 

~ 
CENTRO DE fORMAÇÃO 
SINDICATO DOS PROfESSORES DA MADEIRA 

COMUNIDADE EUROPEIA 
fundo Social Europeu 

FORMAÇÃO CONTíNUA 

Curso: GESTÃO FLEXÍVEL 00 CURRíCULO: A ATENÇÃO À DIVERSIDADE 
Formadora: Noémia Félix 
Destinatários: Professores do 2.° e 3.° Ciclos do Ensino Básico 
Duração: 25 horas Créditos: 1 
Modalidade: Curso de Formação 
Data: De 26 a 28 de Setembro/OO 
Horário: Das 9hOO às 12h00 e das 14h00 às 18h30 
Local: Sede do S.P.M. - Bloco V-LO B 

Inscrições: Dias 18 e 19 de Setembro 2000 
N.o de Inscrições: 25 

Horário: Das 9hOO às 12h00 e.das 14h00 às 17h00 
Local de inscrição: Sede do CF-SPM 

cRITÉRIOS DE SELECÇÃO: 
1.0 - Ordem de inscrição. 

2.° - Não ter frequentado em 2000 qualquer acção de formação, creditada 
e financiada (ou susceptível de o ser), promovida ou não pelo Centro de 
Formação SPM. 
3." - Prioritariamente sócios do SPM. 
A decisão de outras situações pertence à Direcção do Centro de Formação. 

NOTA: 
1.° - A inscrição é feita em modelo próprio. 
2.° -' No acto da inscrição é necessário: Bilhete de Identidade, Cartão de 
Contribuinte e de Sócio do SPM. 
3.° - A lista com os candidatos seleccionados será afixada no dia 20 de 
Setembro/DO. Os professores admitidos deverão confirmar obrigatoria­
mente a sua participação ou desistência até ao dia 25 de Setembro/DO. 
4.° - Só é permitido a cada professor en tregar. uma inscrição além da sua. 

Curso acreditado pelo Conselho Científico-Pedagógico 
da Formação Contínua e candidato ao subsídio do 

Fundo Social Europeu, com o apoio da Direcção Regional 
de Emprego e Formação Profissional. 

O Director do Centro de FOl1nação 
(assinatura ilegível) 

, \ t \ . -, J j • 
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A vila da Ribeira Brava tem conhecido alguns momentos de desordem pública. A JSD está preocupada 
e pede reforço do policiamento. 

DESACATOS N A RIBEIRA B R A V A 

JSD reclama 
mais policiamento 

• 

e~mail: ilha@d not icias.pt 

A JSD-Riberra Bra­
va está desconten­
te com o clima de 

insegurança que por ve­
zes «suja o bom nome da 
Ribeira Brava», particu­
larmente nas noites des­
ta época de Verão, onde 
as esplanadas se enchem 
de locais e forasteiros, e 
subitamente o bom am­
biente que ali se vive, é 
bruscamente interrompi­
do por cenas de provoca­
ção e até de desordem. 

O cerne do problema, 
aponta Filipe Pestana, «é 
que são quase sempre os 
mesmos indivíduos a pro­
vocar os desacatos, e 
apesar de se saber quem 
são, e quais são os locais 
e as horas de maior ris­
co, na maior parte das ve­
zes nunca se vê a poli­
cia», critica. 

Segundo assegurou ao 
DIÁRIO, «a JSD já denun­
ciou este problema há 
um ano atrás, onde abor­
dámos este e outros as-

A recente onda de desacatos verificados 
junto das esplanadas da Ribeira Brav.a 
tem preocupado a JSD local. Os jovens 
do partido no pode'r pedem mais polícias. 

~ l 

suntos no concelho da Ri­
beira Brava», adiantan­
do que «na altura foi-nos 
dito que o grande proble­
ma deste concelho era a 
falta de meios humanos», 
e tanto assim é, «que o 
número de escala dos 
agentes destacados nes­
te posto chega ao cúmulo 
de ter apenas um ou dois 
guardas na rua», garan­
te, para mais que muitos 
são polícias novos, sem 
experiência em lidar com 
este tipo de situações. 

De resto, «esta é uma , 
constatação que se faz, 
por exemplo à noite,nu­
ma das zonas de "risco'" 
como é a marginal, onde 
apesar de haver sempre 
gl'ande movimento de 
pessoas, nunca ou rara­
mente se vê o policiamen­
to», acusa. Daí que «en­
tre o início de uma even­
tual confusão, e até que ' 
chegue a polícia e a mes­
ma fique sanada, prova­
velmente já houve famí­
lias que se viram envolvi-

das nestes problemas, ou 
que se foram embora, e 
até pessoas que resol­
vem não visitar mais o 
nosso concelho, porque 
pensam que isto aqui 
não há regras», lamenta 
o jovem autarca. 

Nalguns dos "casos" ve­
rificados, a PSP da Ribei­
ra Brava já se viu obriga­
da a pedir auxílio a cole­
gas de outras esquadras. 
Uma realidade que deixa 
a nu as dificuldades na li­
mitação de agentes sedia­
dos neste concelho. Nes­
te âmbito, Filipe Pestana 
preconiza que «nos dias 
de maior risco, ou seja, 
nos dias de maior movi­
mento, como seja, ao do­
mingo, às sextas e sába­
dos à noite, e nestes dias 
de Verão onge há muita 
gente que nos visita, en­
tão que se reforce a polí­
cia da Ribeira Brava com 
agentes doutros locais», 
diz, sustentando que «só 
com a prevenção no lo­
cal, é que é possível evi-

tar-se situações mimos 
agradáveis, e não como 
normalmente acontece -
sublinha -, quando a poli­
cia intervém já o caldo es­
tá há muito entornado». 
Daí que reafirme: «É pre­
ciso é que vellham mais 
polícias». 

De resto, Filipe Pesta­
na mostra-se também crí­
tico com o actual estado 
da Justiça em Portugal, 
denunciando mesmo que 
«hoje, dá-se maior cober­
tura a quem comete o cri­
me do que àquele que de­
fende o cidadão comum, 
como é o polícia», acusa. 
Alega mesmo que deste 
modo «encobre-se uma si­
tuação que agrava-se a 
cada dia», apontando ca­
sos onde «muitas vezes o 
desordeiro presente a tri­
bunal, é posto em liberda­
de, ficando o polícia a 
prestar declarações ao 
juiz, como se fosse ele o 

. \ . Cflmlnoso». 
«Se calhar faz falta a 

alguns juízes passarem 
por algumas situações 
destas, para dar o devido 
valor ao cidadão · co­
mum», remata este jo­
vem político. 

ORLANDO DRUMON D 

Correspondente 

LONDRES 
22 a. 29 de C>LJr""LJB:R..C> 

FUNCHAL,18 DE SETEMBRO DE 2000 

POR UNANIMIDADE 

Câmara da Calheta 
aprova ,diversas obras 
Reunida 

a verea­
ção camará­
ria nos Pa-

' ços do Con~ 
celho, no 
passadO dia 
7 de Setem­
bro, . foram 
adjudicadas 
algumas 
obras é atri­
buídos al­
guns subsí­
dios por unanimidade. ) 

Entre as obras agora ' 
adjudicadas às empre­
sas que apresentaram 
as melhores propostas 
concorrentes, refira-se a 
intervenção no caminho 
Salão-Cruz, na vila da 
Calheta, na zona da anti­
ga residência do pároco, 
a segunda fase ' das 
obras de ligação entre a 
igl'eja da Atouguia e a Es­
trada Regional 101, a 
construção do caminho 
municipal no sítio do 
Pombal, freguesia do Ar­
co da Calheta, e, final­
mente, a pavimentação 
de um caminho munici­
pal de ligação entre o 
Lombo da Rocha e a Re­
ferta, nos Prazeres. En­
tretanto, foi também lan­
çado um novo concurso 
público para as obras de 
um caminho municipal 

no Estreito 
da Calheta, 
que liga, es­
pecificamen­
te, o sítio do 
Girão aos 
Moinhos. 

Para aléI'n 
de uma alte­
ração orça­
mental, fo­
ram atribuí­
dos três sub­
sídios, com 

destinos diferenciados. 
Um para apoiar as obras 
de reparação na igreja 
da paróquia da Raposei­
ra, outro para auxiliar 
as escolas dó ensino bá­
sico do concelho em algu­
mas despesas correntes 
e, por fim, um subsídio 
destinado ao Clube Na­
val da Calheta, em apoio 
à realização do XIV En­
contro Nacional das Es­
colas de Vela, que decor­
reu na praia da vila da 
Calheta entre os dias 7 e 
10 de Setembro. 

A próx:ima reunião ca­
marária, desta feita aber­
ta ao público, será reali­
zada, em princípio, den­
tro de quinze dias, ou se­
ja, no dia 28 de Setem­
bro, quinta-feira. 

NÉLlO DE SOUSA 

Corresp'ondente 

PUBLICIDADE 

3 «:» _ 9 O O $0 O (taxas incluídas) ida e volta 
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G R U P O c O R A L D E SÃO VICENTE 

Antigo· matadouro 
será' a futura sede 

i l ha@dnoticias.pt 

O Grupo Coral de 
São Vicente acaba 
de realizar um dos 

seus maiores anseios: ter 
uma sede própria. Tal fi­
ca a dever-se ao facto de 
a Câmara local ter cedido 
um imóvel onde funciona~ 
va o antigo matadouro da 
freguesia, situado no sí­
tio das Feiteiras, junto à 
estrada regional. 

Este matadouro, que 
era pertença da Câmara 
Municipal de São Vicente, 
já se encontrava , desacti­
vado há muitos anos. En­
tão, foi cedido recente­
mente ao grupo coral, pa­
ra que aí fosse construí­
da a sua sede, uma vez 
que até ao momento esta 
agremiação ficava sedia­
da na Escola Agrária de' 
São Vicente, mas com 
muitos problemas de ins­
talações e sem ter um lu­
gar próprio para desen­
volver as suas activida­
des. 

Através de uma candi­
datura ao programa RI­
ME, foi possível obter fun­
dos para remodelar este 
antigo matadouro e adap­
tá-lo para a sede do gru­
po. 

Segundo o presidente 
Manuel Serrão, «as obras 
terão início dentro em 
breve, pois o projecto já 
se encontra concluído 
bem como to'dos os docu­
mentos necessários para 
a aprovação ao RIME». . 

O Grupo Coral de São 
Vicente, embora já exista 
há vários anos, só foi for­
mado em Associação com 

- Gruas usad 
- Empilhad 
- Prego .. . ' 

• O antigo matadouro de São Vicente vai ser a sede do 
grupo coral. O espaço será reestruturado com apoios 
comunitários. O projecto está concluído e as obras 
começam brevemente. 

o Grupo Coral de SãO Vicente vai poder contar com uma sede própria. 

estatutos próprios no ano 
de 1995. Dedica-se à músi­
ca religiosa e profana. Na 
primeira, costumam ac-

. tuar principalmente na 
animação das missas, on­
de já cantaram em várias 
igrejas da Região, princi­
palmente na altura dos 
arraiais de Verão. 

Quanto a outros tipos 
de música, participam ha­
bitualmente nos encon­
tros de grupos corais que 
se realizam na Madeira, 
para além de já terem ac­
tuado fora da Região. 

E FRANCHISING, LDA . 

Um dos pontos altos 
deste grupo foi, sem dúvi­
da, aquando da gravação 
de um CD de música popu­
lar madeirense, em que 
também participaram jun­
tamente com outros gru­
pos da Região. Os seus 
maestros são os irmãos 
José e Rui Pereira, dois 
músicos que estão com o 
grupo desde a sua funda­
ção e que muito têm con­
tribuído para que esta co­
lectividade se tenha man­
tido ao longo destes anos. 

Como a maioria dos 

grupos, também este so­
brevive graças à boa von­
tade dos seus elementos 
- neste momento são 25 
que muitas vezes têm que 
se sacrüicar sem quais­
quer contrapartidas - e a 
um apoio que é atribuído 
pela Câmara através de 
um protocolo existente 
entre as duas entidades. 

A próxima actuação do 
Grupo Coral de São Vicen­
te será no Porto Santo, 
sexta-feira, para onde es­
tá previsto um concerto. 

EGíDIO MARTINS 

Cor respondente 
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EM SANTA CRUZ 

SAM co~ transporte 
alternativo 

N uma medida que pre­
tende essencialmente 

servir, com o menor incó-
. -ifiõâõ" possível, . todos os-· · 

seus utentes, a SAM vai 
ter; a partir da manhã de 
hoje um serviço especial 
de autocarro na cidade de 
Santa Cruz. 

Na base desta medida 
implementada pela empre­
sa de transportes públicos 
que serve a zona oeste es­
tá a dificuldade de acesso 
dos seus autocarros à zo­
na central da cidade onde 
estão situadas as para­
gens. 

Vindas de Machico em 
direcção ao Funchal, as 
viaturas da SAM têm de ir 
até São Pedro onde inver­
tem a marcha para depois 
poderem entrar na cidade. 
Recolhidos os passageiros 
na paragem a norte da 
igreja, há depois que inver­
ter a marcha na zona 'da 
Morena, dirigindo-se de­
pois ao Aeroporto para vol­
tar a apanhar a faixa nor­
te da via rápida em direc­
ção ao Funchal. 

Uma situação que, se­
gundo Lamberto Jardim, 

. responsável da empresa, 
estava a motivar protestos 
da parte dos utentes que 

vinham já no autocarro, 
pois ao dirigirem-se ao tra­
balho viam aumentar a du-

. rcação da.viagem., " ___ ... _ .... 
Daí que a empresa te­

. nha decidido colocar uma 
viatura cujo percurso será 
sempre o mesmo. Partida 

' da paragem situada junto 
à igreja, ida ao Aeroporto 
para inversão de marcha 
em direcção a São Pedro, 
onde volta a inverter o per­
curso em direcção ao cen­
tro da cidade. 

Assim as pessoas que 
estão nas paragens dentró 
da cidade têm hipótese de 
aceder facilmente ao per­
curso principal, sendo que 
os autocarros com partida 
ou chegada ao Funchal fa­
zem paragem na zona jun­
to ao depósito da empresa 
de cervejas, quer seja na 
faixa norte quer seja na 
faixa sul. 

Esta é uma medida a 
custo "zero" para os uten­
tes, que foi já testada na 
passada quinta-feira e que 
a empresa vai manter em 
todos os dias úteis até que 
os acessos da via rápida 
ao centro da cidade este­
jam concluídos. 

SI\T URNINO SOUSA 

Correspondente 

( 

NA FREGUESIA D A I L H A 

Jovens recuperam 
jogos tradicionais 

A Casa do Povo da Ilha 
organizou ontem uma 

. série de actividades des-
portivas denominadas 
«Olimpíadas Tradicio- . 
nais». Uma tentativa desta 
colectividade para recupe­
rar os jogos tradicionais 
da freguesia. . 

Os jogos tiveram a parti­
cipação de equipas da fre­
g'uesia e realizaram-se a 
partir das 14h30 no poli­
desportivo local. 

Os jogos tradicionais, 
que são o resultado de um 
programa de recolha reali­
zado pelos jovens da fre­
guesia que participaram 
no programa regional "Ju­
ventude e Trabalho", pre-

tendem recuperú e divul­
gar os jogos que ao longo 
deste século serviram de 
entretenimento às gera­
ções mais ~ntigas. 

Do programa das «Olim­
píadas Tradicionais» fize­
ram parte antigos jogos, 
tais como a saca, a matan­
ça, o lenço, o pião, o lírio, o 
anel, a vassourinha,o pis­
ca-pisca, a cabra-cega e as 
prendas, entre outros. 

Após os jogos houve lu­
gar à entrega de prémios 
para as três melhores equi­
pas, a que se seguiu um 
convivio entre todos os par­
ticipantes. 

DI NI S M ENDON ÇA 

Cor res ponde nte 

Boa oportunidade, com óptimos preços. Apoio financeiro. 

Moradias pronta$ para entrega. Escritura imediata. 

~1';~R\il)i@tuB ~I' ' ... Ii, ....... '." .",', 
?-1,~jia.;Jo I m<'lt>i li.\f~' 

A Ml : 2 329 

Telels.: 291225885 -291225889 
96249(',875 -966013192 -962496849 
Travessa do fumo, 14 -Prediclub@mail.telepac,]lt 
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N O ESTABELECIMENTO PRISIONAL D O FUNCHAL 

Recluso foi encontrado: 
Inorto nasuaeela 

;. .. 

U m recluso de naciona­
lidade portuguesa; 
que havia sido trans­

ferido de uma cadeia de Ma­
cau, foi ontem de manhã en­
contrado morto na cela do Es­
tabelecimento Prisional da 
Cancela onde estava actual­
mente a cumprir pena de pri­
são. 

• Um recluso foi ontem de manhã encontrado morto ' 
numa cela do Estabelecimento Prisional do Funchal. 
As causas desta morte estão a ser investigadas, 
mas tudo indica que não houve crime. 

Embora os pormenores so­
bre este caso sejam ainda 
muito escassos, apurámos , 
que o recluso em causa foi en- I 

contrado enforcado logo de 
manhã, tudo indicando que te­
nha cometido suicídio. Con­
tactadopelo DIÁRIO, o diréc­
tOl' do Estabelecimento Prisio­
nal ' do Funchal, Fernando 
Santos; confirmou a morte do 
referido recll1so, QuestionadQ 
sobre se existem éertezas em 
relaçan às causas que origina­
rama morte deste reçluso, 
Santos respondeu que a hipó­
tese mais plausível é o suicí­
dio, contudo, só após a reali­
zação da autópsia e conclu­
são das investigações em cur­
so é que poderá haver certe- . 
zas. «Já estiveram cá as auto­
ridades competentes, que to­
maram conta da ocorrênCia e 

o recluso tinha sido transferido do Continente para o EPF há poucos meses. , 

reco\lleram: todos os elemen­
tos que acharam necessário. 
Agora cabe-lhes confirmar ou 
não do suicídio. Confirmação 
final só quando houver autóp-

sia, mas, não há dúvida ne­
nhuma que foi.isso», disse. 

O recluso que foi encontra­
do morto, um ex-funcionário 
público de nome Wu Sti 

Assaltos PIORNAIS E S.ANT6NIO 

a bares· 
continuam 

em alta ·' 

Bombeiros combateram 
dois incêndios 

Os assaltos a estabele-· 
cimentos comerciais da ci­
dade do 'Funchal conti­
nuam em alta. 

Na madrugada de an­
teontem foi a vez de um es­
tabelecimento de restaura­
ção localizado na Rua de 
São Lázaro ter sido alvo 
de um assalto no espaço 
de poucos meses: 

Os larápios, que se in­
troduziram no referido es­
tabelecimento após parti­
rem um vidro da montra, 
levaram consIgo todo o · 
fundo de caixa, diversas 
garrafas de whisky e taba-
co variado. , Os BMF tiveramont~m uma- tarde algo atarefada. 

Os prejuízos, segundo 
fomos í informados, ainda ' O s Bombeiros Munlçi- , 
não estão devidamente pais ,do .Funchal esti-
contabilIzados, mas ultra- veram ontem ' envolvidos 
passam as largas dezenas no COmbate 'a dois incên-
de contos. , dios ocorridos durante a 

Recorde-se que na ma- tarde . . 
drugada de anteontem Segundo fomos informa-
houve um outro assalto a dos, um destes fogos ocor-
um bar.localizado na Rua reu num matagal localiza-
da Queimada. do junto à ILMA e mobíli-

O método de intrusão zou para o local um pronto-
foi semelhante, isto é, -socorro pesado e cinco 
através da quebra de um "soldados da paz" desta 
vidro. . corporação. 

Neste momento conti- As chamas, embora ,te-
nuam a decorrer investiga- nham consumido uma 
ções policiaís com vista à área considerável de mato, 
identificação dos autores nunca cbegar'am a amea-
deste,sª,§~~lkQ~'~;il\:~' • .:~,<~~t~'r·~~ "'j:~~idên,cias e [oram ra-

,< ~1 ~ ~, :i7i.~~ ~ ~%; .. 9J.~ .. ~. ~: i. ~ Ji- ~'" ~ 4~~· .".. 

. 'pidamente extintas pelos 
bombeiros. 

Na tarde de' ontem os 
, Municipais do Funchal esti­
Veram também envolvidos 

_ nO combate a um incêndio 
que deflagrou num carro 
que se enconü'ava abando­
nado nas proximidades do 
campo do Marítimo. 

No combate às chamas 
estiverem envolvidos ou­
tros cinc6 homens que, 
apesar de todos os . esfor­
ços, não, conseguiram evi­
taI' que as chamas -trans­
formassem o velho automó­
vel numa amálgama de 
Chapl'Ull.t: ilu"rla,." ,' 'c' .e 

, J~l)· 'j.y.W~",#.#!*fl!~~i~~l 

Sheong, ao que conseguimos 
saber, fora transferido de um 
estabelecimento prisignal do 
território continental há cer­
ca de quatro ,meses. A sua viu-

" da para a Régião aconteceu 
- após Wu SuSheong ter, nu­
. ma primeira fase, solicitado a 

sua transferência do estabele­
cimento prisional de Macau ' 
onde se encontrava a cum­
prir ,pena de prisão em virtu­
de daquele território ter pas- c 

sado para a soberania chine­
sa. O seu pedido foi aceite e 
foi ,enviado para a cadeia do 
Linhó, no continente. Na ori­
gem da sua detenção estive­
ram;~gações com·o submUn­
do do 'crime organizado de 
Macau . . 

A~usações 

ao director 

,Entretanto, em declara­
ções prestadas à TVI na se­
quência deste caso, dois re- . 
clusos acusaram o director 
da cadeia da: Cancela de men- : 

, tir quanto às condições do es­
tabelecimento prisional e de­
nunciam o tráfico de droga 
alegadamente promovido pe­
los guardU$. Fernando San­
tos, ouvido também pela TVI, 
negou estas situações. 

O.B. 
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Durão 
promove 

INICIATIVA " P R'E J U D I C I A L PARA CIDADÃOS" Ameaça 
de bomba 

em hospital ""' moçao 
o pre~ídente do Eartido 

Social Democrata (PSD) 
afirmou ontem, em Olivei­
ra do HOspital, que a apre­
sentação da,moção de cen­
sura ao governo é a oca­
sião para «ficar claramen­
te expresso» o descontenta­
mento dos cidadãos sobre 
a governação socialista, 

Portas não . a 
~ ~..- ~~' • • ..-." .~ ~, -- ~ - • ç • ~ Dois dos doentes que fo­

ram evacuados do Hospital 
Distrital de Tondela após a 
falsa ameaça de bomba so­
freram acidentes vascula­
res cerebrais durante o pro­
cesso de transferências pa­
ra o Hospital Distrital de Vi­
seu. 

COm. dia sem. carros 
«Vou expressar aquilo 

que a maioria dos portu­
gueses sente, e a maioria 
está hoje muito desiludida 
com este governo», decla­
rou Durão Barroso, que on­
tem participou, nas Caldas 
de S. Paulo, na festa-conVÍ­
vio da secção social-demo­
crata de Oliveira do Hospi­
tal. 

Para o líder do PSD, a 
discussão da moção de cen­
sui'a, agendada para quar­
ta-feira na Assembleia da 
República (AR), é uma 
oportunidade para que a 
«voz das pessoas, que o go­
verno não tem ouvido, che7 
gue de facto ao poder». 

• Governo faz 
demagogia 
ambiental, 
acusa o PP. . O presidente do CDS­

-PP insurgiu-se on­
tem contra o "dia 

verde" sem carros, previs­
to para a Próxima sexta-fei­
ra, considerando-o prejudi­
cial para os cidadãos e de­
magógico do ponto de vista ' 
político. As declarações de 
Paulo Portas foram proferi­
das na Feira dá Lui, no âm­
bito de uma visita à Junta 
de Freguesia de Carnide e _ 
que se insere na sua pré­
-campanha para a Câmara 
Municipal de Lisboa. 

Estas situações ocorre­
ram, disse à Agência Lusa 
fonte hospitalar, «durante o 
período de angústia e stress 
provocado pela pressão da 
transferência» de Tondela 
para Viseu. 

Lúís Viegas, relações pú­
blicas do Hospital Distrital 
de Viseu (HDV) , admitiu 
que «todo o processo ineren­
te à transferência pode ter 
sido a origem dos AVC (Aci­
dentes Vasculares Cere­
brais».' «No entanto, os mes­
mos AVC, não sendo prová­
vel, poderiam ter aconteci­
do de igual modo mesmo 
que os doentes internados 
não tivessem saído das 
suas camas», adiantou. 

O «principal objectivo» 
da moção de censura, «con­
siderando a actual relação 
de forças», é que se debata 
no país e na AR a «verda- .' 

' deira situação que o país 

,<Tenho as maiores-dúvi­
das em relação a esse dia 
sem carros, porque é pre­
ciso saber o que vai acon­
tecer às mães que querem 
pôr os seus filhos nas cre­
ches, aos pais que querem 
levar os seus filhos à esco­
la, aos idosos que preci­
sam de ir aos hospitais ,~ 

Paulo Portas fn;>ntal: «rrenho as maiores dúvidas em relação a esse dia sem carros». 

-A ameaça de bomba no 
Hospital Distrital de Tonde­
la ocorreu pouco depois das 
23:30 de sábado e obrigou à 
evacuação de dezenas de 
doentes que se encontra­
vam na unidade hospitalar. 
Para a evacuação foram mo­
bilizados oito corporações 
de bombeiros com recurso a 
30 ambulânciás e várias via­
turas de outro tipo. 

vive, e esse objectivo vai 
ser cumprido», declarou 
Durão Barroso, aparente­
mente pondo de lado uma 
eventual tentativa de derru­
be do governo. 

aos trabalhadores que 
têm de picar o ponto no 
emprego», declarou. De 
acordo com o líder do CDS­
-Pp, o dia sem carros tam­
béin será negativo no pla­
no económicQ.«Na próxi­
ma sexta-feira, 'estou cer-

Formação Profissional 

. . . 

,HOTEL DO CAMP-O 
RIBEIRA BRAVA 

**** 
SELECCIONA PESSOAL NAS AREAS DE: 

• Recepção e Reservas (12.0 çlllocom conhecimentos, dé Línguas) 
• Restaurante e Bar . 
• Cozinha e Pastelaria 
• Quartos, Andares e Lavandaria 

DAMOS PREFERÊNCIA A RESIDENTES NO CONCELHO DA RIBEIRA BRAVA 

Oferece-se: I 

• Bolsa de Formação 
• Subsídio de Alimentação 
• Subsídio de Transporte 
• Curso de Formação cl Certificação Nac.ionale Estrangeira 

Informações pelo telefone 291222894 com a D. Sónia ou D. Carmo 

INSCRIÇÕES: 
Até segunda-feira, dia 25/09/00, na Casa do Povo da Ribeira Brava, 
entre as 09:00h e as 12:00h e as 14:00h e as 17:00h 

Apoio: 
Secretaria Regional de Edl~ação 
Direcção Regional de Formação Profissional 1 Fundo Social Europeu 

• ~,r~ • . J. .. _ , 1.. 1. t.: • t:J. 

to que muitas pessoas 
aproveitarão para , fazer 
ponte; o que é mau num 
país com a sua economia 
debilitada e com tão baixa 
produtividade", justificou. 
Paulo Portas recusou mes­
mo que o dia sem carros 

possa trazer éventuais be­
nefícios para a consciên­
cia ambiental dos portu­
gueses. «A consciência 
ambiental faz-se 365 dias 
ao ano e não com a dema­
gogia de um único dia por 
ano», garantiu. 

CONFER~NCIA DE ENCERRAMENTO DO PROGRAMA 
PRÓ-Q MADEIRA: ATITUDE DE QUALIDADE 

OCEAN PARK HOTEL 

ACIF 21 DE SETEMBRO DE 2000 
Câmara de Comércio , 

e Indústria da Madeira 

, 09:30 - Abertu:a 
• Sr, Anthony Pe!er Bianchi Cossart Miles - Presidente da Direcção da ACIF-CCIM 
• Eng .. Ludgero Marques - Presidente da Associação Empresarial de Portugal (AEP) - a confinnar 
• Dr. Jaime HenQques - Vice-Presidente do Instituto Português da Qualidade QPO) 
• Dr. Maximiano Martins - Gestor qo Plano Operacional de Economia (POE) - a confirmar 

, _. Dr. Alberto João Jardim - Presidente do Governo Regional da Madeira - a confinnar 

10:15 - Balanço do Programa,Pró-Q Madeira e Perspectivas F~ 
• Dr. Carlos João Pereira ,- Secretário-Geral da ACIF-CCIM 

10:45 - CoffeErtxeak 
11:00 - Projecto Piloto. na HotelarIa 
• Sr. Sérgio Costa - Director-Geral do Hotel O, Pedro Baía 

11 :30 - O Programa Infante no Pró-Q Madeira 
• Si. PasSos Rodrigo - Gestor do Programa Infante 
A Experiência de uma empresa ' 
• Dr, João Santos - Presidente do 

12:15 - Debate 

16:00 - Coire!HJreak 
16:30 - O Futlro da Qualidade 
• Prof, Pedro Saraiva - Faculdade 

17:15-Debate 

INFORMAÇÕffi1NSCRIÇÓES: 
. D, Silvia Serrão ou O, Ana Azevedo 

Telefone: 291 20 68 00 Fax: 291 

14877 

C) 
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Mulher 
mais idosa 

do ParagU~i 
come gatos 
Uma mulher de 132 anos, 

que se alimenta à base de 
produtos silvestres e carne 
de gato, foi declarada como 
a mulher mais vellla do Pa­
raguai. , 

Cipriana Bogado S~ndo­
vaI foi inscrita nos registos 
oficiais pelo director do' Re­
gisto Civil, Edgar Rodas Ve­
ja, que lhe entregou uma 
certidão de nascimento, nu­
ma humilde casa de Lamba­
ré, um município próximo 
de Assunção, 

Segundo o documento, a 
mulher declara ter nascido 
a 16 de Setembro de 1868, 
em plena guerra da Tripla 
Aliança (1865-1870), que o 
Paraguai travou contra a Ar­
gentina, o Brasil e J) Uru­
guai. 

A mulher, cheia de vivaci­
dade e com uma grande ca~ 
beleira, disse à imprensa 
que o segredo da sua longe­
vidade reside na alimenta­
ção saudável que tem manti­
do e que passa principal­
mente por pratos de peixe, 
animais silvestres e assado 
de gato, Em relação a este 
ÚltinlO alimento, os seus fa­
miliares fazem-lhe chegar 
um assado daquele animal 
doméstico que leva 24 horas 
a preparar, antes de ser co­
zinhado num forno tI'adicio­
nal de barro, 0- "tatakuã". 

Á F RI C A D O SUL 

Plano radical 
contra a SIDA 

• Um relatório diz que umem 
cada dez sul-africanos tem SIDA 
e que 6 milhões de pessoas vão 
morrer com a doença. 

O ministro dos Assun­
tos Sociais sul-afri­
cano, Zola Skweyi­

ya, apelou ontem à efecti­
vação de um "plano Mar­
shall" contra a SIDA, para 
impedir que seis milhões 
de sul-africanos morram 
afectados pela epidemia 
nos próximos dez anos. 

Segunao o jornal domi­
nical Sunday Indepen­
dent, o ministro Skweyiya, 
que avaliou o estado de po­
breza e a propagação do 
vírus HIV e da SIDA, pre­
para para o presidente sul­
-africano, Thabo Mbeki , 
um relatório que classifica 
a situação actual de «ca­
tastrófica», «Cerca de seis 
milhões de sul-africanos -
a maioha dos quais acti­
vos - morrerão de SIDA 
durante a próxima déca­
da», considera o ministro. 

A catástrofe «modifica­
rá as características e a 

estrutura da população, 
ao ponto de ser necessá­
ria uma reavaliação da 
maioria dos programas e 
estratégias de desenvolví­
mento», acrescentou, 

Até agora, o presidente 
Mbeki recusou-se a reco~ 
nhecer que o vírus HIV se­
ja a única causa da SIDA. 
DepOis da publicação re­
cente de um documento de 
uma comissão do Congres­
so Nacional Africano 
(ANC), o partido do presi­
dente, pedindo-lhe que re­
conheça publicamente a 
evidência científica, um co­
municado governamental 
afirmou que Thabo Mbeki 
e os membros do seu go­
verno «nunca negaram a li­
gação entre o HIV e a SI­
DA». 

Por detrás do debate 
persiste a recusa do gover­
no em fornecer medica­
mentos anti-l'etrovirais, co-

, O relatório do governo fala numa situação catastrófi ca. 

mo o AZT, para limitar a 
transmissão do vírus HIV 
de. mãe para filho. Cerca 

. de 4,2 milhões de sul-afri-

canos - um em cada dez -
são seropositivos e 
250.000 crianças são orfãs 
por causa da SIDA. 

China: 
divulgar 

sexo do feto 
dá multa 

Autoridades do Sul da 
China aplicaram multas e 
outros castigos a 13 traba­
lhadores de saúde que, ile­
galmente, ajudaram os pais 
a saber qual o sexo dos fe­
tos de mulheres grávidas, 
noticiou ontem um jornaL 

A acção contra os empre­
gados de nove clínicas da'ci­
dade de Xiangtan, na pro­
víncia de Hunan, fez-se ao 
mesmo tempo que uma ope­
ração contra violações de 
planeamento familiar por 
parte de membros do Parti­
do Comunista no poder, se­
gundo o "Beijing Morning 
Post". A maior parte das fa­
mílias chinesas só pode ter 
um filll0, o que aumenta a 
pressão para, conforme a 
tradição, ter um rapaz. Os 
fetos femininos são frequen­
temente abortados, contri­
buindo para o crescente de­
sequilíbrio chinês de nasci­
mentos - 120 rapazes con­
tra 100 raparigas. As autori­
dades confiscaram os ga­
nhos com exames ilegais e 
as clÍlúcas foram multadas, 
tendo-lbes ainda sido da­
dos castigos administrati­
vos, escreve o jornaL Numa 
grande operação, 793 mem­
bros do Partido Comunista, 
110 poder, foram castigados 
por violarem as directivas 
populacionais. 
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ESCRITO P E L O SEC RE T ÁRIO 

Rainhacondena 
livro sobre Diana 

• o Palácio de 
Buckingham 
acusa o autor 
de quebrar a 
promessa. de 
manter 
secreta a vida 
de Diana. 

O Palácio de Buckin­
gham refutou ontem 
a «sugestão de que 

a rainha Isabel tinha aceite, 
veladamente, a publicação 
do novo livro sobre a vida 
da princesa Diana, princesa 
de Gales». 

O livro vai ser publicado 
em fascículos pelo jornal 
The Sunday Times, que on­
tem, no topo da primeira pá­
gina, anuncia: «Assistente 
da rainha deu a sua aprova­
ção ao "útil" livro sobre Dia­
na». 

Patrick Jephson, autor do novo livro, foi secretário da princesa Dianà 
. durante oito anos. 

O porta-voz do Palácio 
de Buckingham acrescen­
tou que «Patrick Jephson 
(que fora durante oito anos 
secretário de Diana) tinha 
sido inforniado, firmemen­
te, em Fevereiro de 1998, 
bem como todas as identida­
des ligadas ao livro, que a 
rainha e o principe de Gales 
nunca tinham querido a sua 
publicação». Como é natu­
ral, não vai ser divulgado o 
conteúdo do livro de Patrick 
Jephson, antes da sua publi­
cação, em livro e em fascícu­
los, pelo The Sunday Times. 
Mas o The Sunday Times 
afirma que o objectivo deste 

livro é dfiscrever e analisar 
os receios, acções, éarácter 
e segredos de Diana, numa 
maneira honesta e bem 
equilibrada, acrescentando 
que a vida de Diana faz par­
te da história britânica. O 
The Sunday Times declara, , 
também, que Patrick Jeph­
son tinha discutido o livro 
com Lord Fellowes, que fora 
secretário privado da ra­
inha Isabel II até 1999, e 
que considerara o livro co­
mo "útil", apenas três meses 
antes da morte de Diana. 

O jornal sugere, ainda, 
que a opinião do Palácio de 
Buckingham não condenan-

N 

CURSO DE FORMAÇAO 
DE APRENDIZ DE MECÂNICA 

DE PESADOS 

Estão abertas as inscrições para freq uência do Curso de For­
mação de Aprendiz de Mecânica de Pesados. 

PERFIL DO CANDIDATO: 

• 9.0 ano de escolaridade 

• Idade entre 16 e 18 anos 
• Responsabilidade/dinamismo/disponibilidade 

LOCAL DE INSCRIçÃO 

• Horários do Funchal, Sala 524, de 18 a 29 de Setembro 2000 

DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA À INSCRIÇÃO 

• Bilhete de Identidade • Cartão Contribuinte 
• Cartão de Beneficiário • 1 Fotografia 

OFERECEMOS 

Possível integração futura, bolsa de formação, subsídio de alimen­

tação e transp0l1e. 
14879 

do, então e oficialmente, o li­
vro, tinha mudado depois 
da intervenção do príncipe 
Carlos, que considerou a pu­
blicação prejudicial para o,s 
seus filhos . 

Buckingham acusa Jeph­
son de quebrar a sua pro­
messa de manter secretas 
as actividades e a vida diá­
ria de Diana, mas o autor 
respopde que tal promessa 
caducara após a morte da 
princesa, pois fora-lhe feita 
a ela e não ao palácio. Por 
causa disso, a família real 
desistiu de qualquer proces­
so judicial contra ele. 

É também pouco prová-

vel que a rainha lhe retire a 
honra que lhe conferiu, em 
1995, a Ordem Real Victoria­
na (Royal Victorian Order) , 
por «importantes serviços 
pessoais à soberana» . Os 
cortesãos de Buckingham 
desejariam ver Patrick Jeph-
Son condenado ao ostracis­
mo. Jephson decidiu pedir a 
sua demissão de secretário 
de Diana quando a princesa 
decidiu dar urna entrevista, 
sensacional, ao programa ' 
"Panorama",. da BBC, em 
1995, na qual confessou ter 
cometido adultério ' e afir­
mou que o príncipe Carlos 
nunca seria rei. 
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A L ARGAMENTO D A U E 

Ministra austríaca 
contra referendo 

A ministra dos Negócios 
Estrangeiros austría­

ca garantiu ontem estar 
contra qualquer referendo 
para o alargamento dos 
Quinze, uma tese partilha­
da pela extrema-direita. 

Benita Ferrero-Waldner 
- do FPOe - reconheceu a 
existência dos <<instrumen­
tos da democracia direc­
ta», mas interrogou-se acer­
ca da conveniência de os 
utilizar, em declarações na 
televisão pública do seu 
país. Em contrapartida, 
preconizou a via do diálogo 
com as popwações, deixan­
do bem claro o paradoxo 
que seria se cada Estado­
-membro da União Euro­
peia (UE) decidisse referen­
daI' os alargamentos agen-

dados - três, sucessivos, 
até ao fim da década. Nesta 
linha, não hesitou em clas­
sificar de «asneira do ano» 
a defesa que o comissário 
europeu para o Alargamen­
to, Guenter Verheugen (ale­
mão), fez de um referendo 
no seu país. Benita Ferrero­
-Waldner recordou, a propó­
sito, que a Áustria entrou 
como membro de pleno di­
reito da UE por simples de­
cisão do executivo e do par­
lamento e, jamais, através 
de uma auscultação popu­
lar. A extrema-drreita aus­
tríaca do FPOe - coligada 
no governo do chanceler 
Wolfg!1ng Schuessel - mos­
trara interesse l~a ideia do 
referendo sem, no entanto, 
exigir a consulta. 

FIL I P I NAS 

Antigos reféns 
criticam ofensiva 

Dois antigos reféns fran­
ceses criticaram o go­

verno filipino por ter orde­
nado um assalto ' contra os 
rebeldes muçulmanos de 
Abu Sayyaf, juntando assim . 
as suas críticas às do gover­
no francês contra Manila. 
«Fiquei muito mal-impres­
sionado ao saber do ataque. 
Essa gente não tem palavra 
e está a demonstrá-lo», dis­
se sábado Stéphane Loisy, 
ao lado da sua companheira 
e também antiga refém, So- · 
nia Wendling. Loisy, liberta­
do há uma semana após vá­
rios meses nas mãos do gru­
po Abu Sayyf na ilha filipi­
na de JoIo, disse que ele e 

os seus companheiros ti­
nham sido'«muito bem» tra­
tados pelos rebeldes e que 
«não é interesse» dos se­
questradores molestar os 
reféns. Entre os 22 reféns 
que se encontram em poder 
do grupo, rebelde muçulma­
no encontram-se os jornalis­
tas franceses Jean-Jacques 
Le Garrec e Roland Madu­
ra. O presidente francês, 
Jacques Chirac, exprimiu a 
sua grande inquietação e 
«desaprovação» pelo assal­
to «perigoso para a seguran­
ça dos reféns» ordenado pe­
lo seu homólogo filipino, Jo­
seph Estrada, sem que Pa­
ris tivesse conhecimento. 

lSTEMflS EUqO a!!OO ® Empresa produtofil 
SfS1E~AS OE ALUMlNIO PARA AARQUITECTURA e d istrlbuidom a . 

nível nacíonal de 
pertls de alumínio para caixilharia, em fase de instalação dé 
um<l filiai na Região Autónoma da Madeitn., solidlOU a nossa 
colaboração para (J recrutamento e sdecç.~o de um 

A posição em cml';.'!, reportando-se dircçtumCUIC 11 Din,'çção 
da emprcsa. cnglobn fi implcmentação da política de 
comun icação empresarial, nomeadamente junto de 
presçritorc5e dicllles{Arquílt.'ctos, Gabinetes de Projcçtos 
e de Engenharía, t.-mprcsas de Coostrução Civil, Promotores 
Imobiliários, etc.) 

Pretende-se candídalo(a) com formação superior 
preferencialmente nu lÍrt."'lI de Engenharia, Arqllii<.'Ctura. ou 
0001 expt.'!'iência significativa no sedor da Coostnlção Civil. 
mnbicioso(a) c eom clC\'lIdll$clIpacidades de rdaci(ll1\1111ento 
interpcssoal 

A cmprc:>ll olcrecc, pura além de perspectivas de lima 
t'1lrreira al.iciante, um pacote rcmuncrllcíorlal intert.'Saotc e 
viatura pura uso tOlal 

Os ilH •. m.$s,1dos nesta p()$iç~o deverão enviar carta de 
candidatura (9,ll .... 5SLfUrat\tQª conlidencialmente) 

acompanhada com o C. V apàm RPr-psicologia 
Organizacional, Lda .• Rua Aspirante Mota 
Freitas, N." &, r/e. 9050 FUNCHAL. 

PslcologiaOrganlzaclonal, LeIa 

flruunx e Desenvolvemos Talentos 
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• • • . ... 
BREVES 

Reino Unido: vencedor 
do Big Brother 
doa prémio a doente 

o vencedor do concurso 
britânico Big Brother 

. doou, sexta-feira, o prémio 
que recebeu (70 mil libras, 
cerca de 23 mil contos) a 
uma doente afectada pelo 
síndroma de Down. O 
prémio vai ajudar a doen­
te, uma jovem de 18 anos, 
Joanne Harris, a fazer um 
transplante de coração e 
pulmões. O concurso Big 
Brother, que em Portugal é 
emitido na TVI, foi trans­
mitido pelo Canal 4 da TV 
Independente do Reino 
Unido. Craig Phillips, um 
operário de construção 
civil, de 28 anos, conse­
guiu sobreviver a 64 dias 
de permanência na casa 
construída especialmente 
para aquele programa. 
Derrotou os seus dois 
rivais, na sexta-feira 
passada, tendo sido 
nomeado vencedor por 7,7 
milhões de telespectado­
res. Craig referiu, ao 
ganhar o prémio, que vai 
usar a sua popularidade 
para 'angariar mais fundos 
para permitir que a jovem . 
Joanne vá aos Estados 
Unidos fazer os transplan-' 
teso Para o efeito, ela 
necessita de cerca de 250 
mil libras , 82 mil contos, a 
fim de receber o transplan­
te de coração e pulmões. 

• 
Atentado no Irão 
provocou 
quatro mortos 

Quatro pessoas morreram 
e três ficaram feridas num 
ataque a tiro perpetrado 
por desconhecidos numa 
cidade do Sueste do Irão, 
onde ocorreram confron­
tos entre muçulmanos 
sunitas e xiitas. Seglmdo 
noticiou sábado a televi­
são estatal iraniana, que, 
qualificou os assassinos 
de «bandidos», o atentado 
foi levado a cabo quinta­
-feira na cidade de Sara­
van, próximo à fronteira 
com o vizinho Paquistão. 
O diário iraniano "Ka­
yhan" refere que o atenta­
do pode estar ligado aos 
recentes confrontos entre 
muçulmanos xiitas e 
sunitas, as duas principais 
facções do Islão. A mesma 
fonte também noticiou a 
realização de manifesta­
ções de protesto em 
Saravan para condenar o 
atentado e pedir ao gover­
no que reforce as medidas 
de segurança na zona, 
onde são também frequen­
tes os sequestros por 
grupos de traficantes de 
droga. 

• 
ONU: Omã reclama 
levantamento do 
emQargo contra Iraque 

o sultanato de Omã 
apelou ontem ao Conselho 

de Segurança da ONU 
para levantar o severo 
embargo que·há 10 anos 
foi imposto ao Iraque, a 
fim de pôr fim ao sofrimen­
to da população. O minis­
tro dos Negócios Estran­
geiros do Omã, Youssef 
ben Alaoui, afirmou que 
«a situação no Iraque 
continua a degradar-se 
devido ao embargo econó­
mico imposto há 10 anos», 
apesar dos esforços para 
atenuar esses efeitos 
junto da população. «Por 
isso, só se pode, agora, 
apelar que se ponha em 
marcha um mecanismo 
para pôr fim ao cerco e 
levantar o embargo que 
sem dúvida nenhuma fez 
muito mal à população 
iraquiana», disse o minis­
tro perante a Assembleia 
Geral da ONU. O sultanato 
de Omã sempre manteve 
boas relações com o 
Iraque, mesmo no auge da 
crise do Golfo, e dispõe de 
uma Embaixada em 
Bagdad. O mecanismo das 
sanções que visa obrigar o 
Iraque a desembaraçar-se 
das suas armas de destrui­
ção maciça «contradiz, 
sem qualquer dúvida, a 
letra e o espírito da Decla­
ração dos Direitos Huma­
nos» , afirmou Ben Alaoui. 
«Apelamos ao Conselho de 
Segurança para adoptar 
novas políticas e mecanis­
mos eficazes que .aliviem 
os sofrimentos impostos a 
Estados como o Iraque, a, 
Líbia e o Sudão», disse. j 
Considerando que os 
inspectores de desarma- . 
mento da ONU tinham já 
eliminado as armas ira­
quianas conhecidas, o 
ministro declarou que o 
Conselho de Segurança 
devia pôr em marcha um 
sistema de vigilância do 
arsenal 'iraquiano, «parale­
lamente ao levantamento 
das sanções económicas». 

• 
França: Dalai Lama 
recusa abordar 
problema do Tibete 

O Dalai ,Lama declinou 
ontem falar do problema 
político do Tibete, sob 
soberania chinesa, ao 
visitar o centro budista de 
Lerag Ling, em Roquere­
donde, nas planícies 
centrais de Larae, périplo 
integrado nos 10 dias de 
estada oficial em França. 
O líder espiritual tibetano, 
que ficará neste centro 
até ao próximo dia 24, 
recebeu acolhimento de 
uma centena de fiéis 
empunhando flores, antes 
de benzer os presentes e 
as instalações, fundadas 
em 1991. No dia 25, o 
Dalai Lama participa num 
encontro inter-religio.so . 
em Lodêve, sob o tema "A 
Tolerância e a Paz". Em 
Paris, no dia 26, tem 
previsto deslocar-se ao 
Senado, para falar aos 
políticos gauleses do 
porquê do imperativo da 
ajuda ao Tibete. 
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OrdeDl 
para desannar 

• o secretário 
da Defesa, 
William 
Cohen, quer 
neutralizar ,as 
milícias que 
ameaçam 
Timor-Leste. 

O secretário da Defe­
sa norte-americano 
chegou ontem a Ja­

carta com o objectivo de de­
ilarmar as milícias timoren­
ses, no mesmo dia em que 
o presidente Abderrahman 
Wal1id manifestou a mes­
ma intenção quanto aos 
guarda-costas de Suharto. 

William Cohen quer ver 
neutralizadas as milícias 
que operam a partir de Ti­
mor Ocidental, responsá­
veis, há duas semanas, pe­
la morte de três funcioná­
rios da ONU e 11 civis. 

A Timor-leste chegaram mais 5.000 fuzileiros norte-americanos. 

O responsável norte­
-americano tem agendado 
para hoje um encontro 
com Wahid e, depois, com 
o chefe das Forças Arma­
das, almirante Widodo Adi 
Sutjipto. 

Procedente de Singapu­
ra e Manila, Cohen não es­
morece na intenção de ver 
aplicada a resolução do 
Conselho de Segurança da 

ONU sobre a desactivação 
das milícias, surgidas em 
1999, pouco depois do direi­
to à autonomia de Timor­
-Leste reconhecido pelo en­
tão presidente Yusuf Habi­
bie, sucessor de Suharto. 

A antiga colónia portu­
guesa, ocupada pela Indo­
nésia em 1975, chegaram 
entretanto 5.000 fuzileiros 
norte-americanos, incumbi-

NIGÉRIA 

dos de missões humanitá­
rias, tanto que na parte oci­
dental da ilha ainda estão 
refugiadas 10.000 pessoas, 
procedentes de Loro Sae. 

Suspensas estão, desde 
Setembro de 1999 e preci­
samente por causa da ac­
ção das milícias, as rela­
ções militares americano­
-indonésias, com efeitos vi­
síveis num dos países mais 

Crianças vendidas 
para feitiçaria 

Um homem foi detido 
em Lagos, quando ten­

tava raptar uma estudante, 
e confessou ter sequestrado 
uma centena de crianças, 
nos últimos dois anos, e de 
as ter vendido a feiticeiros, 
noticiou o jornal governa­
mental "Daily Times". 

Yekini Ifalowo, 31 anos, 

foi detido quinta-feira por 
uma milícia de autodefesa, 
composta por membr.os do 
Congresso dos Povos de 
Odua, uma organização ra­
dical ioruba, a etnia domi-

, nante no Sudoeste da Nigé­
ria, depois de ter tentado 
raptar uma aluna no bairro 
de Isolo, em Lagos, escreve 

o jornal. O detido confessou 
ter raptado uma centena de 
crianças, nos últimos dois 
anos, e de as ter vendido a 
curandeiros para rituais 
mágicos. O suspeito terá ga­
nho cerca de 2.563 contos 
com esse negócio, adianta o 
jornal. As crianças rapta­
das eram assassinadas e al-

ESTA Ç ÃO E S PACIAL 

Astronautas 
terminaram missão 

A triPulação do vaivém 
Atlantis prepara o re­

gresso à Terra depois de ter 
terminado no sábado as ta­
refas para que a estação es­
pacial internacional possa 
receber em Novembro o pri­
meiro grupo de astronau­
tas. Um porta-voz da agên­
cia espacial norte-america-

na (NASA) disse que os sete 
astronautas, que saíram on­
tem da estação, deyem che­
gar a Terra às 4:42 de quar­
ta-feira ao Centro Espacial 
Kennedy, de Cabo Canave­
ral, Florida, se as condições 
meteorológicas forem as 
adequadas. Os peritos duvi­
dam que a aterragem do 

Atlantis possa ser feita nas 
instalações desse centro es­
pacial devido à passagem 
nessa zona da tempestade 
tropical "Gordon". Se ocor­
reI' algum contratempo, o 
vaivém pode permanecer 
mais qois dias no espaço, já 
que tem combustível sufi­
ciente para isso. «Se conti-

povoados do mundo - 210 
milhões de habitantes. 

Por seu turno, Abderrall­
man Wahid esclareceu, re­
lativamente ao velho dita­
dor, general Suharto, 79 
anos, que tem direito à se­
gurança pessoal, embora 
não a guarda-costas arma­
dos, sobretudo se prove­
nientes das fileiras do exér­
cito e da polícia. 

guns dos seus órgãos eram­
-lhes retirados para o fabri­
co de amuletos, alegada­
mente com poderes mági­
cos. A imprensa e a opinião 
pública da Nigéria emocio­
naram-se, nos últimos tem­
pos, com a amplitude das 
práticas de feitiçaria. Uma 
semana antes, as milícias 
detiveram um homem pelo 
assassínio de uma mulher 
para fins ·rituais. Terça-fei-
1'8" a polícia da cidade de 
Jos, no centro da Nigéria, 
deteve um homem de 50 
anos que terá decapitado 
um garoto, tirando-lhe os 
olhos para um ritual mági­
co. 

nuarem as más condições 
meteorológicas, a aeronave 
será desviada para a Cali­
fórnia» , informou a NASA. 
Durante o tempo em que es­
teve na estação espacial, a 
tripulação do Atlantis efec­
tuou trabalhos no interior 
do complexo de 13 pisos, e 
também no seu exterior. En­
tre outros trabalhos, trans­
feriram três toneladas de 
material que estava na nave 
"Russian Progress", acopla­
da à estação, e objectos pa­
ra a subsistência dos três 
astronautas da "Expedição 
Um", que será o primeiro 
grupo a permanecer quatro 
meses nessas instalações. 
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Resposta ao juiz 
Paulo Barreto 

«Digníssimo Juiz de Direito da· 
Vara Mista do Funchal: tal como 
V Exa., e por achar que a opinião 
pública tem o direito de saber, e 
apenas por isso, venho pela últi­
ma vez falar deste assunto, por 
entender, e quase parafraseando 
V Exa. que, "em consciência, é in­
justo e pesado o fardo que eu nes­
te momento carrego". 

E assim, se me permite, passo 
aos factos expostos por VExa: 
Fui condenado a quatro meses de 
prisão, ou a igual tempo de multa, 
tendo recorrido da sentença ain­
da na sala de audiências. 

Como a minha consciência não 
me acusa de nada, e como sou dig­
no, se após o recurso ao Tribunal 
da Relação e ou decisão do Supre­
mo não me ' for favorável, o que 
acatarei então com postura irre­
preensível, tenciono cumprir o 
tempo de prisão a que for conde­
nado, pois também entendo que 
ofens,as não se pagam . com mul­
tas. 

Quanto às atitudes da Senhora 
Substituta do Procurador Adjunto 
no'Porto Santo, Dr.a Paula: Sousa, 
é do conhecimento público que se 
encontra no Porto Santo há cerca 
de oito anos. 

Quanto à sua competência, 
também é do conhecimento'públi­
co que já por sete vezes reprovou 
no seu exame parã Procuradora 
Adjunta, logo se tem competência 
ou não, pelo menos a nós, leigos 
em questões de direito, pal'ece­
-nos que são os próprios pares 
que não lhe conferem essa compe-
tência. . 
. Quanto à isenção, eu próprio, e 
não só neste caso, infelizmente 
não posso dizer que .a tenha tido; 

C 'A R TAS DO LEITOR 

conheço até outros casos que, na 
minha modesta opinião, chega­
ram a roçar a desumanidade. 

Quanto à dignidade~ esta pode 
_ser merecedora, quer do bem, 
quer do mal.» 

FRANCISCO GOMES 

• 
A política regional 
está assediada 

«Em conversa com uma pessoa 
que muito admiro, dizia-me ser di­
fícil concretizar a alternância no 
poder quando não há uma verda­
deira alternativa( ... ). Quando a 
ideia principal do debate político 
se traduz, em exclusivo, na forma 
de fazer ou de gerir, ganham sem­
pre os que estão no poder, desde 
que o sentimento de bem-estar 
(mesmo aparente) seja superior 
aos cuidados ou as incapacidade 
sentidas. 

Nestas circunstâncias, o gosto 
pelo que é estável é sempre supe­
rior, resultado: 11C41 tudo na mes­
ma, até porque os leitores não 
sentem entusiasmo de um dever 
cívico. O que falta então ? Em 
meu entender a resposta é sim­
ples: uma alternativa política. Ser 
alternativa pode acarretar perder 
no presente, mas certamente ga­
nhará no futuro; quem quiser 
transportar uma alternativa cor­
re o risco de nem passar à segun­
da volta das suas aspirações. 

Neste campo, não pode haver 
lugar para qualquer que seja a dú­
vida. A apresentação de uma al­
ternativa, consubstanciada num 
projecto político global, llão é com­
patível nem com a enumeração 
dos quilómetros pelas< cidades, vi­
las e sítios que falta fazer, nem 
coin a exposição solta de algumas 
medidas, porque a política não é 

uma acção comercial de vendas a 
retalho. Mas, se alguém quiser 
conduzir o debate para o plano 
dessa alternativa e não para o pla­
no da pura alternância, importa 
de forma clara: questionar os fins 
e não apenas os meios. 

E é neste caso, prestando aten­
ção em particular a nossa Região 
Autónoma da Madeira, há que per­
guntar: o Partido Comunista do 
Padre Edgar Silva continua a dar 
crédito na ditadura do proletaria­
do, como forma transitória para a 
realização plena da sociedade So­
cialista? O Partido Socialista "re­
talhado" do Dr. Mota Torres conti" 
nua a defender (mesmo que tenha 
a valorizar mais o movimento ou 
o presente imediato) que o fim úl­
timo da sua ideologia é a existên­
cia de uma sociedade sem clas­
ses? O PPD/PSD do Dr. Alberto 
João Jardim, vê na sua Social-De­
lnocracia "à madeirense" um meio 
sem fim ou um meio para apa­
nhar o fim ? E o CDS/PP do Sr. 
Rodrigues? Qual é finalmente o 
modelo de sociedade em que se 
inspira e que gostaria o leitor de 
ver alcançada?( ... ) 

A política na nossa Região Au­
tónoma está assediada e os parti­
dos tornaram-se reféns de uma 
oligarquia, que em nome da sua 
razão combate o ideal e em nome 
do seu poder enfraquece o verda­
deiro objectivo de qualquer acto 
eleitoral a existência de alternân­
cias com alternativas e não a sua 
ausência. 

Definam-se os fins e encon­
trem-se depois: mesmo valorizan­
do-os, os meios para conseguir. 
Não fazendo é permitir que a pou­
co menos de dois meses das próxi­
mas eleições Legislativas Regio­
nais se desconhecem os objecti­
vos dos partidos quanto ao siste­
ma político. Há a intenção de pro-
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por a alteração na Constituição 
Portuguesa na próxima Legislatu­
ra? A Assembleia Regional vai 
continuar a funcionar da mesma 
forma? O próximo Governo Regio­
nal continuará a relacionar-se 
com a Assembleia Regional de 
igual modo? ~ Assembleia Regio­
nal continuará a ter limitações fa­
ce a Assembleia da Republica? A 
Assembleia Regional voltará a dis­
cutir tachos ( como aconteceu 
comum Vice Presidente) em que 
se 'perdeu semanas, quando esse 
acto nem deveria merecer 10 mi­
nutos de atenção por parte dos re­
presentantes do Povo? Será por 
acaso admissível que temas desta . 
importância não sf,)jam objecto de 
debate em períodos de campanha 
eleitoral e se desconheçam as 
ideias de cada Partido? Como 
ajustar que as questões mais polé­
micas não sejam apresentadas de 
forma clara aos leitores e os parti­
dos, depois de recebidos os votos, 
mostram propostas que ninguém 
sufragou. 

Tem de haver sobretudo cons­
ciência de que se a oposição quer 
ganhar tem de fazer para isso. 

Quem ousar, ainda que de for­
ma serena e séria, romper o cer­
co, definir os seus fins, e esclare­
cer com que meios os pretende al­
cançar, ganhará agora no futuro: 
quem não o fizer, seja qual for a 
percentagem de votos que alcan­
ce e o n.o de deputados que eleja, 
estará irremediavelmente, preso 
ao passado. Uns serão poder, no 
parlamento e no govel'llo, na lógi­
ca da simples alternância outros 
serão ou poderão vir a sê-lo na al­
ternativa. Escolha quem possa, 
decida quem saiba! » 

JOSÉ TOMÁS FERNANDES 
DE FREITAS 

Conselheiro Nacional 
da Juventude Popular 

• • 
PONTO DE ORDEM 

Atitudes 

inéditas 

A política 
está a mu­
dar. Em vez 
da agressivi­
dade que 
Jardim diz 
sentir, nota­

-se uma maior abertura. 
Seja ou não por causa das 
eleições, a verdade é que 
r ecentemente assistimos a 
factos que dão outra dimen­
são à luta política. 
Assistimos, por exemplo, à 
atitude inédita de Jardim a .. 
pedir desculpas ao povo por 
causa das obras à pressa. E 
ouvimos de Mota Torres um 
elogio ao presidente do 

' 'aoverno iJor causa do aero­
porto. Assim, até parecem 
pessoas civilizadas. Pare­
cem políticos com sentido 
de Estado. 
Possivelmente perceberam 
que ser oposição não signifi­
ca reprovar tudo o que os 
eleitores aprovam claramen­
te cada vez que são chama­
dos a votar. Da mesma 
forma que ser Governo não 
se resume a exercer o po­
der sem admitir erros. 
Quem assim governou, ou 
caiu da cadeira OÜ de lá foi 
tirado. 

MIGUEL SILVA 

msi lva@ dnoticias .pt 

• O que representa o premio atribuído ao. Funchal no concurso europeu de cidades floridas? 

Tatiana Drumond 
Estudante 

«Na minha opinião, o prémio 
atribuído ao Funchal é uma 
mais-valia para toda a Região 
no sentido em que poderá consti­
tuir mais um atractivo para o tu­
rismo. Para mim , vem compro­
var que o Funchal é, sem dúvi­
da, uma cidade muito colorida. 
Fica satisfeita.» 

Sérgio Matos 
Ajudante de carpinteiro 

«Em priméiro lugar, vem com­
provar que a nossa cidade é 
uma das mais bonitas a nível eu­
ropeu, em segundo lug'ar, será 
um prémio que irá ajudar ainda 
mais a desenvolver o sector do 
turismo. É bom tanto para nós, 
os madeirenses, como para os 
turistas que nos visitam.» 

João Feijardo 
A rmador de f'erro 

«O prémio que o Funchal rece­
beu, de cidade mais florida, en" 
tre muitas outras europeias, é 
um sirial da boa qualidade que 
tem a nossa terra. O Funchal es­
tá entregue em boas mãos.» 

João Isácio 
Vigilante 

«Representa muito para o sec­
tor do turismo, mas não só. To­
dos os madeirenses deveriam se 
sentir orgulhosos pelo Funchal 
ter sido considerado uma das ci­
dades mais bonitas a nível euro­
peu.» 

Cátia Andrade 
EmpTegada de mesa e bar . 

«Este prémio máximo dado 
ao Funchal pela cidade mais flo­
rida a nível europeu é, na minha 
opinião, uma prova da boa quali­
dade que tem a nossa cidade. 
Acho que nestes últimos anos, e 
com o crescimento que temos 
vindo a verificar, essa qualidade 
tem vindo a aumentar. Ainda 
bem para todos nós.» 

'-, 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Manuel Andrade de Ponte 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às pes­

soas que se dignaram acompanhar o seu saudoso parente à sua úl­
tima morada ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja paroquial das Fei­
teiras, freguesia de S. Vicente, agradecendo, antecipadamente, 
a todas as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

S, Vicente, 18 de Setembro de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Abel Agostinho Abreu 
FALECEU 

Maria Algerina Fernandes Vieira, Gisélia Maria Vieira Abreu 
Manica, marido e filhos, Inês Sara Vieira Àbreu Pestana, marido e filho, 
seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o dolo­
roso dever de participar, a toda~ as pessoas de suas relações e amiza­
de, o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, irmão, cun­
hado, tio e parente, que foi residente à Estrada Comandante Camacho 
de Freitas, n° 242, freguesia de Santo António, e que o seu funeral se 
realiza, hoje, pelas 14 horas, saindo da igreja velha de S. Martinho, 
para jazigo no cemitério de Nossa Senhora das Angústias.-

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13.30 horaS', na 
referida igreja. ! 

j . 

A administração e funcionários da Grafimadeira S.A. participa o 
falecimento do sr. Abel Agostinho Abreu, sogro do sr. João Ludgero Fer­
nandes Manica, director de produção desta empresa, e que o seu fu­
neral se realiza hoje, pelas 14 horas, saindo da igreja velha de S. Mar­
tinho, para jazigo no cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Funchal, 18 de Setembro de 2000 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARíA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS ---.: St.o ANTÓNIO 
. TELEFONES 291743316 E 291743921 

-PARTICIPAÇÃO 

José Pereira do Tanque 
FALECE U 

R.I ,P 
Ilda de Freitas Basílio do Tanque, Rita Maria Pereira Tanque, seu ma­

rido e filhos (ausentes), José Luís Tan<jue, esposa e filhos, Virgílio Tanque 
e esposa (ausentes), Ivo Tanque, esposa e filhos (ausentes), irmãos, cun­
hados, cunhada, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso devet 
de participar, a todas as pessoas de suas relações e.amizade, o faleci­
mento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio e pa­
rente, residente que foi ao Caminho de Santo António, n° 12-E, Fun-

, chal, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, saindo da igreja 
de Nossa Senhora do Rosário (igreja velha de S. Martinho) para jazigo no 
cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14.30 horas, na 
referida igreja. 

Funchal, 18 de Setembro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GAR CÊ S 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TELEFS. 291221283/291220118 - 9000 FUNCHAL 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Maria Beatriz da Silva 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pe­
sar. Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da alma 
da sua ente querida, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de . 
Santo António, agradecendo, antecipadamente, a todas as pes­
soas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal , 18 de Setembro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Conceição de Gouveia Freitas 
A fam~ia da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudosa 
parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
alma da sua ente querida, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja pa­
roquiai de S. Pedro, agradecendo, antecipadamente, a todas 
as pessoas que s~ digna rem assisti r a este piedoso acto. 

Funchal, 18 de Setembro de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Filomena dos Anjos Faria Pestana 
FA LE CEU 

Seu marido, Francisco Ladislau Pestana Pinto, e filhos, Jo­
sé Francisco Faria Pinto, esposa e filhos (ausentes na Venezue­
la), Maria Filomena Faria Pestana Pinto, marido e filhos (au­
sentes na Venezuela), Marcelino Pestana dos Anjos e esposa, 
Gabriel Pestana dos Anjos, esposa e filhos, seus netos, irmãos, 
cunhados, sobrinhos, demais família e vizinhos cumprem o do­
loroso dever de pa_rticipar, a todas as pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento da sua saudosa esposa, mãe, sogra, 
avõ, irmã, cunhada, tia, parente e vizinha, moradora que foi 
ao sítio da Vargem, paróquia da Nossa Senhora da Encarnação, 
freguesia do Estreito de Câmara de Lobos. Mais participam que 

, o seu funeral se realiza hoje, segunda-feira, saindo da capela do 
cemitério do Estreito de Câmara de lobos, onde haverá missa de 
corpo presente, pelas 1.8.30 horas, prosseguindo o funeral par,a 
o cemitério da referida freguesia . 

A família agradece a todas as pessoas que acompanha­
rão o funeral e participa que será rezada outra missa por quem 
acompanhar Q funeral desta irmã à última morada. 

Os dirigentes e funcionários da Associação de Basquetebol 
da Madeira participam o falecimento da sra. Filomena dos Anjos 
Faria Pestana, mãe do seu funcionário, Sr. Marcelino Pestana 
dos Anjos, e que o seu funeral se realiza hoje, segunda-feira, 
saindo da capela do cemitério do Estreito de Câmara de Lobos, 
onde haverá missa de corpo presente, pelas 18.30 horas, pros-
seguindo o funeral para o cemitério da referida freguesia. ' 

Estrei to de Câmara de Lobos, 18 de Setembro de 2000 

FUN ERAL A LARGO DA AG gNC IA FUNERARIA 

DO CALVÁRIO 
ESTREITO DE cÂMARA DE LOBOS 
, de Albertino da Silva Figueira 

Te1ef: 291945389 -291945287 e 110 Jardim. da Serra, Est. C. Lobos -TeJef.: 291947fii8 

FUNCHAL, 18 DE SETEMBRO DE 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Arlete Carmelita Gomes de Abreu Fernandes 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudosa 
parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
alma da sua ente querida, hoje, pelas 19 horas, na igreja paro­
quiai de S. Roque, agradecendo, antecipadamente, a todas as 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Também, muito reconhecidamente, agradece à equipa 
médica da Medicina II e Cirurgia II, de urgência no Centro Hos­
pitalar do Funchal, aos médicos, enfermeiros e pessoal de acção 
médica do serviço de Pneumologia e Medicina III, do Hospital 
dos Marmeleiros, pela forma dedicada e carinhosa como tra­
taram a sua saudosa parente, durante o seu internamento. 

Fun~hal , 18 de Setembro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Maria de Freitas Basílio Pimenta 
A família da extinta, mui reconhecidamente, ag radece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o fu neral da sua saudosa 
parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na paróquia dos Álamos, ag ra­
decendo, antecipadamente, a todas as pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 18 de Setembro de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Judite Soares de Sousa 
' FALE CEU 

Seus filhos, Jorge Tadeu de Sousa Nóbrega, e esposa, Ma­
ria Fátima Abreu de Freitas Nunes Nóbrega, Ana Paula de Sou­
sa Nóbrega, seu irmão, João Orlando Soares de Sousa, esposa e 
filhos, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o dolo­
roso dever de participar; a todas as pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, irmã, cun­
hada, tia e parente, moradora que foi à Rua Dr. João Abel de 
Freitas, n° 16, freguesia de Câmara de lobos, paróquia de S. 
Sebastião, e que o seu funeral se realiza, hoje, pelas 11.30 horas, 
saindo da capela do cemitério municipal de Câmara de Lobos pa­
ra jazigo de família no mesmo. 

A direcção e funcionários da Rodoeste participam o fale­
cimento da sra. D. Maria Judite Soares de Sousa, mãe do seu 
·funCionário e colega, sr. Jorge Tadeu de Sousa Nóbrega, e que o 
seu funeral. com missa de corpo presente, se realiza hoje, pelas 
11.30 horas, saindo da capela do cemitério municipal de Câ-
mara de Lobos para jazigo de família no mesmo. . 

A família agradece, antecipadamente, a todas as pessoas 
que se dignarem acompanhar o funeral. 

Câmara de Lobos, 18 de Setembro de 2000 

A CARGO DA AGENC IA FUNERARIA 

CÂMARA DE lOBOS 
, de Francisco orlando Gonça lves de Sousa , 

Caminho da Saraiva, N.o 7 - Câmara de lobos 
Telef. 291942371/291942882 Fax: 291940419 

e na Rua de São Francisco N.o 33 
Ribeira Brava - Telefone 291952936 
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MISSA DO 30° DIA 

Rodolfo Daniel Gravito Pereira 
A família do extinto participa que será celebrada missa por 

intenção de sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja do Socorro. 
Agradece, antecipadamente, às pessoas que se dignarem as-

sistir a este piedoso acto. 

O meu Jardim está cheio de rosas, 
mas o jardim do meu coração está vazio! 
Falta a rosa mais bela do universo, ... "tu" 'ltu" e "tu". 
A saudade devora-me por dentro, 
o meu coração parece que pára 
a minha alma partiu dentro do teu corpo. 
E isto tudo porque te amo ... e "vivo" na,luz do teu amor! 
Desta tua namorada que te irá sempre ter no coração. 
Cláudia. ' 

Funchal, 18 de Setembro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Amélia da Silva Jardim 
FALEC EU 

R.I .P 
José Luciano da Silva Jardim, esposa e filho, Fátima Maria da Sil­

va Jardim Carvão, marido e filhos, Lígia Maria da Silva Jardim Ferreira, 
marido e filho, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família, cum­
prem o doloroso dever de participar, às pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, innã, cun­
hada, tia e parente, residente que foi à Rua das Cruzes, nO 15-3° 
esq.o, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, sain­
do da capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em S. 
Martinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida capela. 

A família, mui reconhecidamente, agradece aos médicos, en­
fermeiros e pessoal de acção médica, do 3° andar, serviço de Gine­
cologia, do C. H. do Funchal, pela fonna dedicada e carinhosa como 
trataram a sua saudosa ~arente, durante o seu internamento. 

Funchal, 18 de Setembro de 2000 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ÀNDRADE & LEANDRO( LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 
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CDU A CUS A N O ESTREITO 

Ricos atrás do GR 
-

E m mais · uma acção 
de prê-campanha 
eleitoral, a CDU es­

teve ontem no Estreito de 
Câmara de Lobos.· Junto à 
igreja local, montou uma es­
pécie de mini-comício im­
provisado, onde Edgar Sil- . 
va, Mário Tavares e Marco 
Goçalves discursaram. 

.• A CDU acusou ontem o Governo 
Regional de limitar o poder 
económico ,das camadas mais 
desfa-vorecidas. 

«O povo fica encantado por 
ver coisas. Deposita o voto 
a esta gente (PSD) sem com­
preender que está a ser pe­
nalizado e aceita bem aque­
las sacolas de plástico e ca­
'netinhas. Isto é enganar as 
pessoas, porque' após os vo­
tos recolhidos esta gente re­
trai-se para os seus lugares 
e esquece novamente o po­

. vo», acusou Tavares. 
As sua~ inter\Tençõesde­

bruçaram-se essencialmen­
te em três aspectos. Primei­
ro, acusaram o poder de 
«retractar o poder económi­
co dos mais pequenos com 
a falta de incentivos», de­
pois apelaram a uma maior 
paI'ticipação do povo na vi­
da política e social e, por 
fim, falaram das diferenças 
nos ordenados mínimos en­
tre os Açores e a Madeira. Mário Tavares foi o portá-voz da iniciativa da CDU. 

Mário Tavares disse que 
é necessário reforçar a opo­
sição, neste caso a CDU, 
que luta pela defesa das mi­
norias, para assim o Gover­
no sen tir-se na «obrigaçã.o 
de respeitar estes direitos 
das minorias e ter uma De­
mocracia cada vez mais 
partilhada e cada vez mais 
distributiva}). 

ESTUDO REVELA razão é li m elemento quase ge­
nético da cultura latina que 
exagera o aspecto e a aparên­
cia, mais do que qualquer ou­
tra cultura)}. «No mundo pro­
testante, em particular entre 
os calvinistàs, mn homem mui­
to bonito arrisca-se a não ser. 
credivel como patrão. Na Itá­
lia, passa-se precisamente o 
contrário)}, comentou ele. 

Portugueses ligam 
à beleza do patrão 

os portugueses figuram 
em segundo lugar, logo 

depois dos italianos, numa lis­
ta sobre os trabalhadores 
mais sensíveis à beleza física 

• dos patrões, de acordo ' com 
, um estudo divulgado, ontem, 

I . pela agência noticiosa ANSA. 
A agência afirma que foi pe­

dido aos inquiridos para quan­
tificarem a importância da 
aparência fisica do patrão, 
com uma nota entre zero e 
cem. / 

Em média, os italianOS atri-

buú'am uma nota de 95, os por­
tugueses 76, os espanhóis 63, 
os franceses 47, os britânicos 
36, os alemães 30 e os suecos 
27. 
. . ' A agência não refere mais 

dados sobre as preferências 
portuguesas mas adianta que 
os italianos são tanto mais du­
ros no trabalho e voluntários 
para horas extraordinárias, 
mesmo que ná!) sejam pagas, 
quanto mais apresentável for 
o patrão. 

Um patrão bonito receberá 

PARTICIPAÇÃO 

João Manuel de Freitas ' 
FALECEU 

Sua mulher, Maria Filomena dos Santos Freitas, filhos, 
genro, netos, sua sogra, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais . 
família cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pes­
soas de suas relações e amizade, o falecimento do seu saudoso 
marido, pai, sogro, avô, genro, irmão, cunhado, tio e párente, 
morador que foi ao Caminho de S. Bernardino, n° 30, fregue­
sia de Câmara de Lobos, paróquiadeS.Sebastião, e que o seu 
funeral, com missa de corpo presente, se realiza hoje, pelas 
17.30 horas, saindo' da capela do cemitério municipal de Câ­
mara de Lobos para jazigo no mesmo. 

A família agradece, antecipadamente, a todas as pesso­
as que se dignarem acompanhar o funeral. 

Câmara de Lobos, 18 de Setembro de 2000 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 
Caminho da Saraiva, N.o 7 - Câmara de Lobos 

Telef. 291942371/291942882 Fax: 291940419 
e na Rua de São Francisco N.O 33 

. Ribeira Brava - Telefone 291952936 

também menos pedidos de au" 
mento de vencimento, quer 

..por pl:\.I'Íe dos homens quer 
por parte das mulheres, e os 
seus assalariados suportam 
melh91' o stress . 

O estudo, realizado por 
uma empresa de trabalho tem­
porário junto de 350 empre­
sas, define o patrão bonito co­
mo um homem grande, cuida­
do, de rosto regular e de olhar 
expressivo. 

O psico-antropólogD Massi­
mo Cicogna explicou que «a 

Entre as pessoas inquiri­
das, 37 por cento disseram 
que se sentiam mais motiva­
das quando trabalham com 
uma pessoa atraente . 

Para as italianas, o patrão 
ideal seria o nadador e actor 
romano Raoul Bova, 29 anos, 
cuja fotografia ornamenta um 
calendário para o ano de 
2000, numa revista feminina. 
Por ele, elas estão'mesmo dis­
postas a fazer horas extraordi­
nárias de borla, diz o estudo. 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Ângela Vieira Pita 
FALECEU 

Seus irmãos, Manuel Vieira Pita, mulher, filhos e netos, 
Filomena Vieira Pita, seus sobrinhos presentes e ausentes na 
Venezuela e África do Sul e demais famíl ia cumprem o doloro­
so dever de partiCipar, a todas às pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento da sua saudosa irmã, cunhada, tia e pa­
rente, moradora que fei na Travessa da Boa Hora, n° 16, fre­
guesia de Câmara de Lobos, paróquia de Sta Cecília, e que o 
seu funeral, com missa de corpo presente, se realiza hoje, pelas 
.16 horas, saindo da capela do cemitério municipal de Câmara de 
Lobos, para jazigo no mesmo. • 

A família agradece, antecipadamente, a todas as pesso­
as que se dignarem acompanhar o funeral. 

Câmara de Lobos, 18 de Setembro de 2000 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa ' 
Caminho da Saraiva, N.o 7 - Câmara de Lobos 

Telef. 291942371/291942882 Fax: 291940419 
e ná Rua de São Francisco N.O 33 

Ribeira Brava - Telefone 291952936 
• , J .. t ... ...) '. " . 
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F I N A L É SABADO, N O H O T E L D O M A R 

;;:Mâri~o Mata e outros 
na Miss Nacional 2000 

O autor/compositor/ 
intérprete Mário 
Mata é a cantora 

madeirense FátimaLino 
são algumas das atracções 
previstas para a final 
"Miss Nacional 2000" que 
irá desenrolar-se sábado 
próximo, 23 de Setembro, 
a partir das 20hOO, na pisci­
na do Hotel do Mar, e cujo 
programa está a ser deli­
neado. 

No espectáculo, que é 
uma organização da Turis­
moda, participam candida­
tas de todo o País, para 
além das dos Açores e da 
Região. . 

Nesse seniido, realizou­
-se no último sábado, no 
Karaokki, situado na referi­
da unidade hoteleira, uma 
pré-selecção das finalistas 
madeirenses, na qual esti­
veram presentes 11 jovens 

Mário Mata: o irreverente cantor actua no próximo fim-de-semana entre nós. 

que fizeram os habituais 
desfiles, quer em traje de 
noite quer em fato de ba-

nho, recebendo prolonga­
dos aplausos do numeroso 
público presente. 

Urbanização QI4;ltta do R,oslÍrio 
"",,,,.,. '" "Gaula" 

casas tipo T2 
çasas ti po T3 

. A 1 minuto da viúâ'jlídâ, 10 minutos até o Funchal. 

.r. 

Acabamentos de qualidade, boas áreas e jardins individuais. 

CALERIA 
CIIEZ '. 

. Sociedade de Mediação lm.obiliária, Lda, 

Segundo a votação feita 
pelo júri para o efeito cons­
tituído, . estarão presentes 

na final, Stephanie Sousa, 
Alexandra Abreu, Cátia Fi­
gueira -(Misses, Concelhos 
de Portugal), Vânia Freitas 
e Raquel Santos, esta últi­
ma detentora dos títulos 
"Miss Madeira 2000" e 
"Miss Centro de Portugal". 

Foram ainda selecciona­
das como suplentes Karen 
Gouveia e Débora Freitas. 

Autor irreverente 

Por seu lado, Mário Ma­
ta, que na véspera; pelas 
OOhOO, actua no Karaokki, 
é conhecido pela sua irre­
verência, a qual está pre­
sente nos temas que'elabo­
ra e que se reportam a di.­
versas situações de carác­
ter social que se verificam 
neste País. 

Aliás, o seu primeiro su­
cesso no início dos anos 0.1-
tenta, "Não há nada p'ra 
·ninguém", foi baseado num 
caso verídico passado no 
Algarve e que lhe provocou 
alguns dissabores. 

JOSÉ SALVADOR 
jsa lvador@dnoticias.pt 

"Birra" de 
Elton John 
chegou à 
Inglaterra, 
Sir Elton John chocou 

. OS s.eus fãs~m Port.l!cgal, 
ao d(";lixar ,o conceI'tdque 
deveria dar ' no Estoril 
meia hora antes do "show" 
se iniciar, diz o jornallon­
drino The Times. 

Os organizadores do 
concerto, no Casino do Es­
toril, dizem que o cantor, 
de 53 anos, aparentemen­
te preocupado por a sala 
do concerto ter apenas 50 
por cento dos lugares ocu­
pados, anunciou que ia 
apanhar um pouco de ar 
fresco, e em vez disso se­
guiu para o aeroporto de 
Lisboa e deixou Portugal 
no seu avião a jacto priva­
do, quarta-feira à noite. 

O jornal recorda que os 
1.200 espectadores, entre 
os quais ministr·os do Go­
verno português, presiden­
tes de bancos e directores 
de jornais nacionais, que 
tinham pago 50 mil escu­
dos por bilhete, ficaram 
sem a sua principal atrac­
ção no concerto do Casino 
do Estoril. 

O Times cita Nuno Li­
ma de Carvalho, um por'ta­
-v~)Z do Casino do Estoril, 
segundo o qual Sir Elton 
John, «nem sequer se des­
pediu» e aparentemente 
pensava que a salá não es­
taria cheia, mas os convi­
dados apenas se tinham 
demorado um pouco mais 
a deixar a sala de jantar e 
a ocupar os seus lugares 
na sala de concertos. 

Por seu lado, Paul Ca­
rey, porta~voz de Elton 
John, disse não saber os 
motivos da sua inespera­
da partida. 

Mas a editora do can­
tor britânico divulgou 
uma declaração, onde diz 
que Sir Elton John tinha 
recebido uma chamada te­
lefónica «que lhe causara 
um trauma emocional». O 
jornal diz ainda que Elton 
John, que tem uma fortu­
na avaliada em 160 mi­
lhões de libras (cerca de 
50 milhões de contos) e já 
vendeu 200 milhões de dis­
cos, atribui o seu compor­
tamento, por vezes muito 
ultrajoso, às pressões cau­
sadas pela sua celébrida­
de. 

Entretanto o jornal The 
Daily Telegraph diz que El­
ton John poderá enfrentar 
um processo legal, por 
não ter participado no con­
certo no Casino do Esto­
ril , onde 1.200 dos partici­
pantes tinham pago 50 
contos para ver a sua ac­
tuação. 

SUBI'»ET 
CENTRO C~MERClAL ANADIA, LOJA 7 

ARTUR BUAL, CARGALEIRO, JÚLIO POMAR, CHICHORRO, PAULA REGO, 
GRAÇA MORAIS, ALBINO MOURA, NORONHA COSTA, ENTRE OUTROS ... 
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9000~082 Funchal 
Fago@clix.pt 

-:- Mobiliário de qualidade .produzido em 
madeiras nobres 
- Peças numeradas com séries limitadas 
- Design exclusivo assinado por autores de 
reconhecido mérito nacional como são os arqui­
tectos: Siza Vieira, Fernando Távora, Joaquim 
Brito, Alcino Soutinho, José Alberto Fontes, 
Adalberto Dias e João Paulá Conceição 

A Região Autónoma da Madeira conta a partir de agora com 
uma produção de fábrica, com enquadramento e destaque 

. merecidos, concebida e produzida no nosso país. 

. Uma nova aposta, uma opção de qualidade e bom gosto 

FAGO 
interi q res 
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MaIS polítIca la fora 
• Falta participação política aos emigrantes, diz Gonçalo Nuno Santos, o djrector do.Centro das 

Comunidades Madeirenses. E adianta que é a «Última etapa» que falta realizar. Quanto às casas 
prometidas para a Venezuela, o problema é «tão-só» do terreno que ainda não foi disponibilizado. 
Sobre a insegurança na África do Sul, admite que os emigrantes estão preocupados mas mais atentos. 

EMANUEL BENTO 

~D IÁRIO - o Presidente da 
República exortou os emi­
grantes a participarem 

.q1ais na vidà política dos países 
de acolhimento. As comunida­
desmadeirenses já o fazem ou 
devem ser mais. activas? 

Gonçalo Nuno Santos - As co- . 
munfdades . madeirenses devem 
participar activamente na vida po­
lítica dos países de acolhimento. 
EmaJguns países já se está verifi­
cando essa pàrticipação, mas está 
aquéllJ daquilo que se esperava. 
. DIARIO - Quais são as v,anta­
gens ' dessa maior participação 
política? 

G. N. S. - É importante a afir­
milção das comunidades madei­
renses na criação de verdadeiros 
"lobbies" políticos. Porque lhes dig­
nifica e à Região que os viu partir. 
Vai também incentivar o CreSci­
mento uniforme e homogéneo de : 
todos os elementos das nossas co- . 
munidades radicadas nesses paí­
ses'. Certo, é que é cada vez mais 
importante essa afirmação políti­
ca, como chamada de atenção pa­
ra as nossas comunidades. A últi­
ma etapa da vencedora realizáção 
dos madeirenses no mundo é exac­
tamente uma participação altíssi­
ma, talvez como a comunidade ju-
daica nos Estados Unidos. . 

DIÁRIO - As 20 casas que ,o 
Governo Regional se comprome­
teu a construir na Venezuela - e 
a tragédil;l já tem quase um ano 
- continuam no papel. O que é 
que se passa realmente? 

. G. N. S. - Na visita à Madeira 
de Vicente Rangel, o ministro ve­
nezuelano dos Negócios Estrangei­
ros, foi prometida pelo presidente 
do Governo Regional a construção 
dé 20 Jogos na Venezuela, em zo­
na a combinar, como um marco da 
solidariedade do povo madeirense 
e do Governo Regional aos seus ir­
mãos fortemente atingidos pela ca­
tástrofe. Ficou também acordado 
que caberia à Venezuela encon- . 
traI' o terreno para a materializa­
ção deste projecto. Já várias ve­
zes foi pedido à Venezuela . que 
nos solucionasse o problema. Sa­
bemosque, em Vargas, há uma co­
missão encarregue da reabilita­
ção deste Estapo fed€ral e pensa­
mos que é essa comissão que vai 
indicar, ao millistro, o terreno pa­
ra que possamos erguer os 20 fo­
gos. Aguardamos tão-só que o go­
verno venezuelano nos entregue o 
terrenO. 

DIÁRIO - A violência e inse­
gut:ança eXistentes na África do 
Sul têm vitimado muitos madei­
renses. Como é que o Centro 

'das Comunidades Madeirenses 
analisa o problema? 

G. N. S. - Segundo fontes do go­
verno sul-africano, o processo de 
insegurança - embora não' o pare­

. ça, dizem os emigrantes - tem vin­
do a diminuir gra­
dualmente. A Vio­
lência não é perpe­
trada apenas con­
tra os madeiren­
ses. É uma guerra 
social entre ricos e 
pobres e é feita 
contra qualquer 
um, independente­
mente da sua ori­
gem. Nós preocupa­
mo-nos com isso e 
falámos com as vá­
rias entidades res­
ponsáveis. À comu­
nidade madeirense 
está também a ter 
mais atitudes de 
segurança em i·ela-· 
ção ao que tinha 
de há uns anos a 
esta parte, pois 
não se sente segu­
ra com as medidas 
implementadas pe­
lo governo sul-afr'i­
cano. Mas esta é 
lima questão que 
só pode ser resolvi­
da pela África 'do 
Sul. 

DIÁRIO - Com 'as. cheias, hou-
ve ~adeirenses que regressá­
ram na miséria. Que é feito de­
les, que acompanhamento têm 

tido ,depois de receberem,'à che­
gada" 20 contos? 

G. N. S. - Cerca de meia cente­
na de madeii'enses que regressa­
ram da Venezuela foram' apoiados 
com: uma pequena quantia. Mas fo-

ra esse subsídio, 
houve todo um 
apoio que lhes foi 
prestado ao nível 
da segurança so­
cia!, das estrutu­
ras de saúde, do 
internamento em 
lares da terceira 
idade, do acompa­
nhamento no caso 

. da ' habitação. E, 
franca e seriamen-' 
te, aos casos que 
nos têm chegado, 
o Governo Regio­
nal, com as suàs 
secretarias . e de­
partamentos, tem 
tentado dar a 
maior ajudapossí­
vel. Temos de nos 
lembrar que a Ma­
deira, embora te­
nha diversos pro­
blemas para resol­
ver, teve um gran­
. de cuidado nesse 
caso. Tomara que 
Portugal tivesse 

. feito o mesmo. 
. . DIÁRIO - O se-

cretário de Estado das Comuni~ 
dades? José Leno, não veio a es­
te congresso. Porquê? 

G. N. S. - Não sei por que ra-, 

zão não terá sido convidado .. . Nós , 
temos vindo a estranhar algumas 
atitudes da Secretaria de Estado, 
que reputamos como infelizes. As 
recentes ofensas a um padre, que 
foi e é um l,H}rói, são ,surpreenden­

.. tes e chocantes, 'sobretUdo vindas 
de Wn governante. 

DIÁRIO - Têm acontecido al­
guns problemas com os nossos 
emigrantes na emigração sazo­
mÍl para as ilhas do canal, quer 
por parte dos angariadores bur­
lões, quer com a lei. Q\J.e comen­
tário faz a esta s ituação? 

. G. N. S. - A emigração sazonal 
para as ilhas do canal tem vindo a 
descer ano após ano. As pessoas 
que passam pelo Centro das Co­
munidades Madeirenses são devi­
damente advertidas. Temos Jeito 
campanhas para que as pessoas 
não emigrem sem.passar pelo Cen­

. ,tI'O das Comunidades. Quanto ao 
segundo caso, os números não 
são pr~ocupantes. Pode haver um 
caso ou outro. Não há sociedades 
isentas do crime. Todavia, a ma­
neira de diminuir esse problema é 
informar sobre o que vão encon­
trar, ajudando-as no processo de 
emigração e inserção. . 

DIÁRIO - A. questão da redu­
ção das viagens intercontinen­

. tais da TAP preocupa o Centro 
das Comunidades ',' Madeiren­
ses? 

G. N. S. - Os madeirenses aju­
daram muito a TAP no passado. 
Os nossos congressistas têm mani­
festado repúdio e indignação pela 
TAP vira tomar decisões basea­
das em critérios economiCistas, ig­
norando os interesses dos portu­
gueses no estrangeiro. Ainda para 
mais quando a Madeira ' tem um 
aeroporto na rota desses aviões. 
Neste congresso tem sido pedido 
ao Governo Regional que, junto à '. 
TAP e ao Governo da República, 
procure fazer com que esta situa­
ção esc~nda!osa não se materiali-
ze. , . 

DIARIO - O Congresso das 
Comunidades é útil, de facto, ou 
é férias para alguns emigrantes 
elogiarem o Governo Regional? 

G. N. S. - Não há tempo para 
férias, é só trabalho. É uma reu­
nião magna da família madeiren­
se. O que aqui é pensado e decidi­
do é. importante para as decisões 
regionais e nacionais. O que é da 
competência do Governo Regional 
é resolvido cá, os problemas qúe, 
constitucionalmente, ultrapassam 
as nossas competências são reme­
tidos para o Governo da Repúbli­
ca. 

ebento@dnoticias.pt 
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,Figúeira daR)z: 
mar forte "''-'' . -
desfaz barco 

a próxima semana, 
partiu-se na madrugada 
de ontem, devido à força 
do mart afirmou. o cõman­
dante do potto da Figuei­
ra da Foz. Segundo 
Fonseca Garcia, com a 
subida da lllaré e devido 
à força d()" mar, a embar­
cação regisfadª na póvo.a ' 
do Varzim partiu-se cerca 
das 04:00 de ontem, 
ficando a "ré" encalhada 
na praia, assim como o 
motor e a lintra dê veio. ' 

: As. restant~s pal,'tes da 
embarcação de 14 metros 
de comprimento e 35 
Toneladas de i\.rqueação 
Bruta (TAB) ficaram 
dispersas pela praia. 

Euro está 
perigosamente baixo, 
avisa ''vice'' do BCE 

o euro está "perigosamen­
te subavaliado':, garantiu 
o vice-presidente do 
Banco Central Europeu 
(BCE) Cliristiàn Noyer, 
numa entrevista que será 
publicada hoje no diário 
francês Las Ecbos. «A 
posição europeia é clàra: 
o euro está perigosamen­
te subavaliado», afirma· 

, Noyer, declarando-se 
«convencido}) que esta 
será uma posição de 

,consen$o na próxima 
reunião do G7 f Sábàdo, 
em Praga. O vice-presi­
dente do BC diz que a 
taxa de câ'mbio do euro 
«não' corresponde aos' 
indicadores fundamen­
tais da economia emo­
peia». «A economia 

. europeia não precisa de 
um euro fraco, pOl'que 
mostra ser competitiva 
mesmo com 'um nível 
elevado» da moeda únicà. 

Colômbia: combates 
fazem 
27 mortos 
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Boa estreia no novo relvado 

N A - I I L I G ~ A 

'Nacional derrotado 
pelo Espinho 

• PÁGINA 4. 

JOGOS OLíMPICOS 

-Marco Vasconcelos 
. foi eliminado 

• DEST-ACÁVEl • 

v o L E I· B O L 

Madeira perde final 
com Castêlo da Maia 

• PÁGINA 16 • 
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ABR.IU AO PÚBLICO 

~. 
. . Oe,.",ta CAMPANHA D.EABERTURA 

.da 150
/ 0 D ESCONTO 

DURANTE O MÊS DE SETEMBRO 

""1 ""4'1J " 
NO C ENTRO 110 LOJÃO" 
Rua d a A lfândega, 42 - Loja E - T e le f. : 291230801 

I liga (4a jornada) 

Guimarães-Gi l Vicente 
Sporting-Alverca 
Paços de Ferre ira-Beira-Mar 
Marítimo-Aves 
Farense-Salgueiros 
Belenenses-U nião de Leiria 

J 
1 ° 3 
2 ° 4 

. 3 ° 4 
4° 4 
5 ° 3 
6 ° 4 
7 ° 4 
8 ° 3 
9° 4 
10° 4 
11 ° 4 
12° 3 
13° 3 
14° 4 
15° 4 
16° 3 . 

. 17° 4 
4 

V 

3 
3 

. 2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 

5 
1 6 

2 - ,. 6 ... 
1 1 8 
1 8 
1 1 3 
1 1 4 

1 4 
2 7 -
2 6 -

2 1 4 -
1 1 5 -
2 1 5 -
2 2 2 
2 2 2 
.1 2' . O . -
1 3 3 -
1 3 7 -

Estádio do Bessa 

2 
4 
3 
5 
2 
2 
2 
3 
7, 
5 
6 
4 
6 
5 
6 
3 
7 
13 

3-1 
1.-1 
3-2 
2-1 
2-1 

' 9 
9 
8 ' 
7 
] 

7 
7 
6 
6 
6 
5 
4 
2 

Boavista-Benfica 
Amadora-Belenenses 
União de Leiria-Paços de Ferreira 
Beira-Mar-Campomaiorense . 
Porto-Marítimo 
Aves-Farense 

Estád io José Gomes 
Estád io Magalhães Pessoa 
Estádio Mário Duarte. 
Estádio das Antas 
Estádio do Aves 

Salgueiros-G uimarães 
Gil Vicente-Sporting 
Braga-Alverca 

Jogador 
Miki Fehér 
João Pedro 
Ricardo Sousa 
Eliel 
Acosta 
Hassan 
Pedrosa 
Óscar 
Duda 
Jorginho 
Pena 

Estádio Vida l Pinheiro 
Estádio Ribeiro Novo 
Estádio1 ° de Maio 

Equipa Golos 
Braga 4 
SÇllgueiros 3 
Beira-Mar 3 
Belenenses 3 
Sporting 3 
Farense 3 
Salgueiros 3 
Beira-Mar 2 
Boavista 2 
Campomaiorense 2 
Porto 2 

URBANIZAÇÃO SANTA TERESA 
Canhas 

Ponta do Sol 
FG{;a um4 Viril{là 

CASA-MODELO ' 
TOOoS ~ mas úteis em ~ 

. das 14.30 às 17,00 horas. 

~ 297225455 / Fax: 20]7227395 

SIEMENS 
ELECTRODOMÉSTICOS 

~INDUTORA 
RUA 31 DE JANEIRO, N" 37 - 1.·, 38, 40 E 41 • TELF.: 291201210 

FAX: 291229419 TMN: 969080)31 • 9054-511 RlNCHAL - MADEIRA 

DESPORTO FUNCHAL, 18 DE SETEMBRO DE 2000 

c O M D O I S G O L O S D E HASSAN 

· Farense "trava" 
líder Salgueiros 

A jogar no seu Está~ 
dio de São Luís, o 
Farense cedo to­

mou conta do encontro e, 
balanceada no ataque, fez 
"tremer" por várias vezes 
a defesa ' salgueirista, 
após um primeiro aviso de 
Carlos Fernandes, que, 
aos 5 minutos, rematou 
ao lado da baliza de Jorge 
Silva. 

Mostrando boa capaci­
dade física e concentra­
ção, o Farense dominava 
o jogo e adiantou-se no 
marcador aos 39 minutos, 
quando,' após a marcação 
de um livre por Djurdje­
vic; Hassan empurrou ' a 
bola para o fundo da bali­
za junto ao segundo pos-
te. . 

O Salgueiros aguardou 
o intervalo para rectificar 
posições e voltou com 
maior determinação no se­
gundo tempo, chegando 
mesmo a ter um curto pe­
ríodo de domínio sobre os 
algarvios. 

O Salgueiros parecia a 
"verdadeira" equipa líder 
da I Liga e conseguiu o 
empate aos 50 minutos, 
com um . soberbo golo de 
Pedros~, que rematou de 
mais de 30 metros da bali­
za e deixou Mijanovic "pre­
gado" no chão a ver a bola 
passar. 

Conseguido o empate, o 
Sàlguerros moderou o cau­
dal ofensivo, enquanto o 
Farense, "picado" pelo go­
lo, voltou a ·jogar ao seu 

. melhor nível, trocando e 
recuperando a bola, para 
pressionar com perigo a 
área dos homens de Vidal 
Pinheiro. 

• O Farense interrompeu ontem o ciclo de vitórias 
tio Salgueiros, ao derrotar a equipa portuense 
por 2-1, num "suado" jogo, marcado pela exibição 
do marroquino Hassan, autor dos golos algarvios. 

. o marroquino Hassan ganha na:s alturas. 

Aos 66 minutos, Jean 
Paulista entrou na área 
em velocidade e foi derru­
bado por Rui Ferreira. O 
árbitro portuense Martins 
dos Santos assinalou a 
respectiva grande penali­
dade e Hassan não desper­
. qiçou a oportunidade. 

O mesmo Hassan per­
deu uma ocasião pára 
'''acabar'' 'com ' O' jogo aos 
81 minutos, falhando de 
baliza aberta. 

Sob a arbitragem de 
Martins dos Santos (Por­
to) , as equipas apresenta­
ram: 

Farense (2) - Mijano­
vic, Nuno Campos (Zegar­
ra, 76), Paulo Sérgio, Her­
rera, Carlos Fernandes, 
Rodfi (Marco Nuno, 45), 
Vítor Manuel, Carlos Cos­
ta, Besirovic, Hassan e 
Djurdjevic (Jean Paulista, 
60) . 

Salgneiros (1) - Jorge 

Silva, Neves · (Edu, 45), 
Paulinho, Ricardo, Nandi­
nho, Rui Ferreira (Bodu­
nha, 70) , Marco Cláudio, 
Pedrosa, Carlos Ferreira 
(Ra~os, 70), João Pedro e 
Basílio. 

Acção disciplinar: car­
tão amarelo para Djurdje­
vic (60) , Ca:rlos Ferreira 
(65), Rodri (78) e Herrera 
(83). . 

Golos: Hassan (39 e 66 
de g.p) , Pedrosa e (50). 

GANHARAM P O R 3 - 2 Acção disciplinar: Car­
tão amarelo para Marco 
Paulo (17) , Glauber (22) , 
Cristiano (42) , Fusco (59) , 
Jorge Neves (69) e Óscar 
(76 e 85). Cartão vermelho 
por acumulação de amare­
los para Óscar (85) . 

Vitória "suada" 
dos pacenses 

Golos: Jorge Neves (9) , 
Rafael (24), Marco Paulo 
(54) , Cirilo (68) e Paulo Vi­
da (96, de grande penalida­
de). ' . 

O Paços de Ferreira 
conquistou uma tão 

suada como. jw;;ta vj tória 
caseira sobre o Beira~Mar 
pOr 3::2; .ein jogo :da _4ll. jQro .. 

nada da r Liga 'd() futebol 
decidida por um "penalti" 
marcado por Paulo Vida, 
aos 96 minutos. 

O Paços de Ferreira'co­
meçou mais ofensivo e o 
Beira-Mar muito mai.s 
preocupado em defender e 
tent ar quando possível en­
saiaI' contra-ataques. 

Na primeira vez' que 
chegou à área contrária, a 
formação de António Sou­
sa logrou, no entanto, ga­
nhar vantagem, aos 9 mi­
nutos,. 

') ( () ~t'l ·tf.lD ~! L' J.-l ' "dtl Ir .í-) 

Aos 23 minutos, o "on­
ze" de José : Mota lQgrou 
restabelecer a igualdade: 

. depois. de um "balão", Pau­
lo Vida saltou com Lobão 
e a bola sobrou para Ra­
fael, que .não teve proble-
mas em conseguir o golo. 

O Paços de Ferreira deu 
a volta ao jogo, com um 
tento de Marco Paulo, de­
pois de passar por Palatsi. 
Aos 68 minutos, contra a 
corrente de jogo, o Beira­
-Mar logrou chegar ao 2-2: 
num jogada entre dois su­
plentes; Rui Manuel fugiu 
pela direita e ofereceu o 
golo a Cílio 

Em período de descon- , 
" .., ~ I 

(,,<;, J1r )"9V. 
-,J~ 0 ~ j i...n~~J;·JJ-f)·1JJ ,~ t. t}(', I' 

, ,j'J:':')U lI;qr,;I;], ·);,r,fA~{~lI1J 

tos, na transformação de 
uma penalidade, Paulo Vi­
da bateu Palatsi. 

Sob à arbitragem de 
Carlos Xistra' (Aveiro), as 
equipas alinharam: 

Paços de Ferreira (2): 
Pedro, Paulito, João Ar­
mando, Adalberto, Zé Nan­
do, Glauber, Everaldo (Leo­
nardo, 80) , Marco Paulo, 
Rafael (Formoso, 37) , José 
Manuel (Carlos Carneiro, 
64) e Paulo Vida. 

Beira-Mar (2): Palatsi, 
Jorge Neves, Lobão, Vítor 
Silva, Cristiano, Areias (Cí­
lio, 60) , Fernando Aguiar, 
Fusco (Rui Manuel, 60) , Ri­
cardo Sousa, Óscar e Fary 
(Rui DoJorBs, 70). .. I" 

Boavista - Braga .................. ... hoje 
Benfica r E. Amadora ... ... ... .. hoje 
Belenenses - U. Leiria .................. X 
P. Ferreira - Beira-Mar ................ 1 
Campomaiorense - FC Porto ... hoje 
Marítimo - Aves ................... ....... 1 
Farense - Salgueiros .... . . .... .. ... 1 
Sporting - Alverca ...... . ... ..... ... X 
Chaves - Setúbal... . . ..... , .. X 
Nacional· Espinho .... ... , . ......... 2 
Felgueifâs - Penafiel ......... ........... X 
Ovarense - Marco ........ 1 
Leça· U. Lamas ....................... X 
Imortal · Académica ...... .............. X' 

'!J\<l vf, ~'J:" ~'O'd~ JlI,IJúb'}lf!! I -o:. if,'; • ~'-0 'j oCj ,!J'!';/.1l,U I,p 
"!»)f?~) fü:i·~·l e<: .t! ~1 r., ~f' r'JJ!tf! (' bJ-:(!):~ ;-~{)hJ/~:J.{J;r., f'I!~ 
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Sérgio 
de fora 

no Boavista 
o defesa central Sérgio 

Carvalho ficou fora da lista 
dos convocados do Boavis­
ta, que recebe hoje o Spor­
ting de Braga, em encontro 
da quarta jornada da I Li­
ga portuguesa de futebol. 

O Boavista segue na ter­
'ceira posição da I Liga por­
tuguesa, com sete pontos -
correspondentes a duas vi­
tórias (4-2 em Aveiro e 4-0 
ao União de Leiria) e um 
empate (O-O) - , menos dois 
do que os "arsenalistas", 
que repartem o comando 
da prova com o Salgueiros. 

Lista dos 18 convoca­
dos: William, Ricardo, Rui . 
Óscar, Litos, Pedro Ema" 
nuel, Erivan, Frechaut, Rui 
Bento, Jorge Silva, San­
chez, Rogério, Jorge Couto, 
Geraldo, Petit, Gouveia, Sil­
va, puda e Whelliton . .. 

Celta 
"apanha" 
Corunha 

O Celta de Vigo apa­
nhou o Corunha na lideran­
ça do campeonato espa­
nhol de futebol, ao golear 
ontem em "cása" a Real So­
ciedad por 4-1, em jogo re­
ferente à segunda jornada 
da prova. 

Os dois clubes, que nes­
ta ronda se impuseram de 
fOrma categórica (sábado 
o Corunha tinha vencido 
no terreno do Santander 
por 3-0), somam seis pon" 
tos, correspondentes a 
duas vitórias, um feito que 
mais ninguém igualou. 

Em Vigo, o Celta "ma­
tou" o jogo no espaço de 
seis minutos, durante os 
quais marcou três golos. 
Aos 33, Gustavo López 
abriu o activo, Catanha am­
plioua vantagem quatro 
minutos mais tarde, para 
Mostovoi colocar o marca­
dor em 3-0 aos 39. 

A Real Sociedad ainda 
reduziu aos 79, por inter­
médio de De Pedro na 
transformação de uma 
grande penalidade, mas foi 
Juseli quem colocou um 
ponto final na partida aos 
85 minutos, ao marcar o 
quarto golo dos locais. 

O Rayo Vallecano hipote­
cou as possibilidades de se 
juntar ao duo de líderes, 
ao empatar O-O perante o 
seu público com o Sarago­
ça. 

Um resultado que, mes­
mo assim, não impede o Ra­
yo Vallecanode ocupar a 
terceira posição, com qua­
tro pontos, em conjunto 
com Valladolid e Real Ma­
drid, equipas que jogaram 
sábado. 

A jornada ficou ainda 
marcada pelo empate do 
Real Madrid em Málaga a 
três golos, depois do empa­
te (2-2) com o Sporting' pa­
ra a Liga dos Campeões, e 
pela derrota do Barcelona , 
em Bilbau, por 3-1, em jo­
gos realizados sábado. 

Francisco Santos confirmou os aumentos nos subsídios do desporto madeirense. 

APOIOS A O DESPORTO 

Santos confirma 
.' t.

r 

. montantes 
• Franéisco Santos confirmou ontem o valor 

dos :~_u~~ídip's atrib,uídos ao desporto madeirense. 
adiant!3<;1o .pelo OIARIO. E diz que não se deve falar 
em subsídios. porque há prestação de serviços. 

NtLlO GOMES 

O· secretário regionat 
. de Educação, Fran­

cisco Santos, confir­
mou ontem os montantes 
avançados pelo DIÁRIO, no 
que concerne aos subsídios 
oficiais a atribuir pelo Go­
verno Regional ao desporto 
madeirense na época 
2000/2001. 

«Penso que o valor está 
correcto, agora o que não 
se pode falar é em subsídio, 
porque neste momento, de 
acordo com tudo aquilo que 
tem sido feito, há um contr-a­
to, uma prestação de servi­
ço e uma contrapartida», 
por parte dos clubes, come­
çou por adiantar o secretá-

DIANTE 

rio regional de Educação, 
para logo complementar: 

«Portanto, é bom que as 
pessoas comecem a deixar 
de falar de subsídios, como 
se fosse a fundo perdido. E 
não é. O Marítimo, o Nacio­
nçU, todos esses clubes são 
obrigados a fazer uma pres­
tação de serviços», acen-
tuou. . 

Francisco Santos confir­
mou o facto de «os valores» 
terem sido «aprovados nes­
ses quantitativos que vêm 
referidos - não há nenhum 
engano nessa matéria - , 
agora penso que é tempo de 
nós começarmos a falar, de 
facto, em contrato-progra-

ma e contra-prestação de 
serviços que é aquilo que 
sucede. Nada mais». 

Questionado sobre qual 
a entidade que se encarre­
garia de fiscalizar essa 
prestação de serviços, Fran-

. cisco Santos retorquiu: «O 
IDRAM, que é quem tem vin­
do a fiscalizar a todos os ní­
veis, desde se tem ou não 
escalões de formação, se 
tem ou não treinadores di­
plomados, se participam ou 
não nas competições a que 
estão obrigados, todo esse 
tipo de obrigações que es­
tão expressas no quadro 
dos contratos-programa 
que foram assinados». 

D O B E L E N E N SES 

União de Leiria justifica 
empate no Restelo 

O Belenenses manteve 
a invencibilidade na I 

Liga de futebol, mas não 
conseguiu melhor do que 
um empate 1-1 com a 
União de Leiria. 

A União de Leiria, que 
na semana passada empa­
tou em casa 1-1 com o Ben­
fica, inaugurou o marca­
dor logo nó primeiro minu­
to, quando Luís Carlos re­
matou de primeira um cru~ 

zamento da direita, anteci­
pando-se aos defesas 
"azuis". 

O Belenenses ,partiu de 
imediato à procura do em­
pate, mas a par·tida esta-

va dividida e havia situa­
ções de golo junto a am­
bas as balizas, até que, 
aos 34 minutos, Verona 
surgiu na área leiriense 
sobre a esquerda. e rema­
tou forte para fazer o 1-1. 

No segundo tempo, em­
bora os locais tivessem es­
tado mais perto de obte­
rem os três pontos, a ver­
dade é que os visitantes 
acertaram nas marca­
ções, obrigaram a "estre­
la" Eliel a recuar no terre­
no e garantiram uma jus-
ta igualdade. .H 

Sob a arbitrag'em do se­
tubalense António Costa, 

as equipas apresentaram: 
Belenenses (1) - Mar­

co Aurélio, ,Cabral, Wil­
son, Filgueira, Pedro Hen­
riques (João Paulo Brito, 
60), Tuck, Lito, Cléber, Ve­
rona, Guga e Eliel. 

União de Leiria (1) -
Costinha, Bilro, Renato, 
Éder, Nuno Valente, Tiago, 
Leão, Luís Carlos (Luís 
Vouzela, 65), Paulo Duar­
te, Derlei (Paulo Alves, 
83) e Krpan (Duah, 70). 

Acção disciplinar: car­
tão amarelo para Luís Car-
los (65) e Tuck (73). , 

Golos: Luís Carlos (1) e 
Verona (34). 
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SUPERIORIDADE EVIDENTE 

"Tigres"com as 
demasiado afiadas 

Cattaneo 
"cap, " 

Marcelo 
Aldemir 
Vítor Covilhã 
Paulão 
David 
Arm~ndo 

Nuno Santos 
Nelo 
Ricardo Martins 
Maciel 
Carlos Miguel 
Marcão 
Nu no Coelho 

bstituições: Luís Alves por Rosário (45), Cleo- , 
r por Fabrício (62), lco por Ristovski (62), Alde­
r por Nelo (66), Pau Ião por Marcão (75) e Mar-
I Carlos Miguel (83), 

no«'m lln"y', cartão amarelo para Cattaneo 
Covilhã (27), Ico (58) e Marafona (83), 

Vítor Covilhã (9 e 51) e JOJó (75), 

Com a lição muito bem estudada; onde 
virtudes como uma rigorosa postura 
táctica, cONdimentada com uma supe­

rior interpretação de como se deve jogar em 
contra-ataque, o Espinho veio à Madeira in­
fligir ao Nacional uma pesada e certamente 
preocupante goleada, por zero bolas a três. 

Ao invés, a equipa orientada por José Pe­
seiro foi incapaz de fazer prevalecer um ti­
po de jogo consentãneo com os pergaminhos 
do clube. Uma das pechas da equipa madei­
rense fez-se sentir sobretudo na sua inter­
mediária, onde os jog'adores nunca foram ca­
pazes' de conquistarem ascendente sobre os 
seus adversários. Uma realidade que permi­
tiu aos visitantes conquistarem a esmagado­
ra maioria dos lances e perigosas jogadas 
de contra-ataque. 

Essa , realidade come.çou a desenhar-se 

aos 9 minutos, quando os espinhenses che­
garam ao golo por Paulão. Um tento muito 
contestado pelos locais, mas José Pratas e o 
seu árbitro assistente do lado da bancada, 
não tiveram dúvidas em considerar legal a 
posição de Paulão. 

A partir do primeiro quarto de hora, os 
donos da casa conseguiram, ainda que de 
forma fugaz, assentar o seu jogo, tendo a 
partir de então chegado com maior frequên­
cia à área adversária. Registo para alguns 
remates dos anfitriões, mas ora por falta de 
pontaria, ora devido à segura prestação do 
guarda-redes e defensores do Espinho, es­
sas tentativas revelaram-se infrutíferas. 

Com o começo da etapa complementar os 
sócios nacionalistas esperavam que a sua 
equipa mudasse o rumo dos acontecimen­
tos, mas foram os continentais a criarem a 
primeira situação de perigo, através de Jojó. 
Logo de seguida, Rosário rematou forte, 
mas Cattaneo evitou o tento nacionalista. 

O pior viria a acontecer aos 51m, quando 
numa excelente jogada de puro contra-ata­
que, o Espinho viria a elevar para 0-2. Pau­
Ião foi à linha de fundo cruzar, para o rápido 
Vítor Covilhã fazer o golo. 

Este golo foi um duro golpe para as aspi­
rações dos donos da casa, que mesmo assim 
ainda tentaram remar contra a maré. Aos 
66, Herivelto, em remate acrob(í.tico, obrigou 
Sérgio Leite à defesa da tarde. Três minutos 
volvidos, José Pratas errou ao não assinalar 
grande penalidade contra o Espinho. Um 
lance em que David agarrou Fabrício dentro 
da área de rigor. . 

O terceiro golo do Espinho veio a aconte­
cer aos 75 por Jojó, através de uma jogada 
em que foram evidentes as dificuldades sen­
tidas pelos pupilos de José Peseiro. 

Em suma, uma vitória justíssima da equi­
pa do Espinho, que revelou possuir excelen­
tes jogadores de excelente nível. Contudo a 
grande arma dos visitantes acabou por ser 
a consistência revelada por toda a equipa, 
não se vislumbrando desequilíbÍ'ios de 
maior entre os seus sectores. 

O arbitro errou ao não assinalar grande 
penalidad~ contra o Espinho. Um lance já 
descrito que ocorreu aOS 69 minutos. Quan­
to ao resto, José Pratas produziu trabalho 
regular. _. . \ 
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Santos: 
«Difícil 
digerir» 

o técnico. do. Marítimo. 
B, Jüãü Santüs, disse: «O 
primeiro. gülü nasceu de 
uma manifesta desatenção. 
individual, situação. que pü­
de acüntece a qualquer jü-
gadür. . 

Esse lance acabüu pür 
deixar algumas marcas, 
numa altura em que o. jügü 
estava cüntrüladü. Depüis, 
o. adversário. füi feliz no. 
cüntra-ataque. 

O Marítimo. teve de cür­
rer atrás de um "prejuízo. 
elevado." cüm uma püstura 
püsitiva para dar a vülta 
ao. resultado.. Mas apenas 
cünseguimüs reduzir para 
a diferença mínima perto. 
do. fim. 

Assim, está a ser difícil 
digerir esta derrota, uma 
vez que üs jügadüres tudo. . 
fizeram para qu~ isso. não. ' 
acüntecesse» . 

Fernandes: 
«Tivemos 

sorte» 
Para o. treinadür do. Lüu­

letanü a vitória explica-se 
desta fürma: «Tivemüs sür­
te, püis neutralizámüs bem 
as marcações. 

O gülü no. final da pri­
meira parte füi excelente 
e, depüis, de uma fürma fe­
liz, cünseguimüs mais düis 
gülüs e "matámüs" o. jügü. 

Na parte final tivemüs 
uma quebra, por excesso. 
de cünfiança da nüssa equi­
pa. Estamüs no. büm cami­
nho. para a manutençãü». 

JA 

B António 
elogia 

empenho 
«O nüssü adversário. vi­

nha na dispüsiçãü de aprü­
veitar üs nüssüs errüs e pür 
püucü cünseguia», disse o. 
treinadür düs "canarinhüs". 
«Mas o. nüssü empenho., já 
que jügámüs mais cüm o. cü­
ração. do. que cüm a cabeça, 
levüu-nüs à vitória. Agüra 
daqui para a frente vamüs 
tentar recuperar tempo. per­
didü». 

Rolão Preto 
não gostou 
do árbitro 
«Não. estüu nada feliz 

cüm a actuação. do. árbitro., 
nafürma cümü decidiu algu­
mas faltas», esclareceu Rü­
Ião. Preto.. «Cheguei a pen­
sar que em vantagem numé­
rica iríamüs cünseguir üs 
nossüs prüpósitüs mas, nu­
ma atitude incümpreensí­
vel, ele expulsüu um nüssü 
jügadür que tinha süfridü 
falta. Devo. enaltecer a atitu­
de do.s meus jügadüres». 

r 
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MARíTIMO B DERROTADO E M C A S A 

Figueira abriu a porta 

F igueira, a düis minu­
tüs do. intervalo., nu­
ma desatenção. im­

perdüável abriu a pürta pa­
m a vitória do. Lüuletanü, 
üferecendü a büla ao. avan-, 
çadü algarvio.. 

No. reatamento., apesar ' 
da dispüsiçãü de ataqu~ 
düs «verde-rubrüs», o. cün­

' tra-ataque cüntráriü füi fa­
tal. 

A fürmaçãü visitante 
apüstüu no. cüntra-ataque, 
cümü nüs remates de füra 

O Estüril alcançüu a 
sua 1 a vitória no. cam­

peünatü no. segundo. jügo. 
entre murüs e lügü sübre 
üs, até ao. mo.mentü, líde­
res do. campeünatü. No. en­
tanto., não. se pense que 
füi uma gl':mde exibição. 

João Flores tenta ganhar o esférico a um algarvio.. 

da área para bater a defesa 
da casa, enquanto. o. Maríti­
mo., fazendo. uma circula­
ção. de büla cüm muitüs tü-

ções üfensivas, cüm Nelsün 
Gregório. e Canniggia apüia­
dos pür Paulo. Jürge e Mun­
changa. Estes üb-rigaram Fi-

da primeira parte, püucü 
atacante; tentüu aprüveitar 
a marcação. de alguns can­
tüs, cümü acünteceu cüm 

Fernando. Silva ques, não. incu­
tia velücidade 
ao. jügü. 

Um livre de 
Rui César füi 
cürrespünqidü 
cüm uma büa ' 
defesa de Dadinhü. 

• Ronaldo entrou e fez a equipa 
jogar, abrindo o caminho para 

que, âüS 36 mi~ 
nutüs, levüu o. 
perigo. as redes 
de Dadinhü. a recuperação, marcando um golo 

e criando outras oportunidades. E quando. tu­

A equipa do. Lüuletanü, 
através de Marcüs Gaúcho., 
apresentava büas cümbina-

gueira a realizar três büas 
defesas: aüs 21, 25 e 28 mi­
nutüs. 

O Marítimo. füi, ao. lüngü 

do. apüntava pa­
ra uma primeira parte sem 
gülüs, Figueira num lance 
de cümpleta descüncentra­
çãü na sua área tentüu fin-

tar duas vezes Marcüs Gaú­
cho., que face a sua expe­
riência, na segunda situa­
ção. ganhüu o. esférico. e tü­
cüu pára Canniggia que, 
sem üpüsiçãü, abriu a cünta­
gemo 

Este gülü füi determinan­
te para abrir caminho. à vi­
tória düs fürasteirüs, sendo. 
fatal para o. Marítimo.. 

, Na segunda parte, Rünal­
do. entrüu para o. lugar de 
Luís Andrade, o. que püssibi­
litüu ao. Marítimo. jügar cüm 
mais velücidade. Essa ac­
ção. seria cüntrariada cüm 
um rude gülpe, já que no. es­
paço. de düis minutüs, Can­
niggia, em velocidade, ba­
teu a defesa da casa para 
depüis rematar com êxito. a 
saída de Figueira. 

Marcüs Gaúcho. sübre a 
esquerda, próximo. da área, 
rematüu para a baliza fa­
zendo. um excelente gülü. 

O Marítimo. ainda tentüu 
o. impüssível, cüm Rünaldü 
a reduzir. O gülü deu üutra 
dinâmica à equipa, que se 
instalüu no. meio. campo. cün­
tráriü em busca do. empate. 
O Lüuletanü, pür seu turno., 
cüntinuüu a explürar o. cün­
tra-ataque, através de Mar­
cüs Gaúcho. e Nelsün Gregó­
rio., cüm este último. a prü­
pürciünar uma büa defesa a 
Figueira. 

Sübre a hüra; na marca­
ção. de um canto., a büla em­
bateu em Pagani e entrüu 
na baliza. 

Trabalho. regular do. árbi­
tro. e seus auxiliares. 

JOÃO AUGUSTO 

N A MIRA D A LIDERANÇA 

Primeira derrota 
que prüpürciünüu o. amea­
lhardüs três püntüs. An­
tes fo.i o. suür que üs "cana­
rinhüs despenderam", que 
lhes permitiu chegar ao. fi­
nal cüm o. düce sabür do. 
"dever cumpridü". 

Os escassüs espectadü­
l .'es presentes quase adür­
meciam quando., aüs 28 mi­
nutüs, Renato. cürrespün­
deu a um cruzamento. cüm 
"cünta, peso. e medida" de 
Rügériü, cünseguindü o. 
tento. inaugural. Lügo. a se­
guir, aüs 29, o. mesmo. Re­
nato. püderia ter ·resülvidü 
definitivamente qual seria 
o. vencedür, mas o. guar­
dião. visitante executüu 
uma bünita defesa para 
.cantü. Na respüsta, üs visi­
tantes cünseguiram um 
canto. e, na sequência des­
te, o. seu tento. de hünra 
que teve o. seu "quê" de in­
fantil. Jójó teve de sé bai­
xar para de cabeça cünse­
guir marcar, dentro. da pe­
quena área e na züna não. 
só düs centrais cümo. do. 
guarda-redes. 1 ) J 

Rolão Preto viu a sua equipa perder pela primeira vez. 

Daqui para a frente, te­
müs de realçar o. empenho. 
püstü em campo. pelüs "ca-

grande penalidade trans­
fürmada pür Paulo. Sérgio., 
a castigar uma entrada à 

• Chicangala foi O elemento mais 
esforçado, o que mais trabalhou 
para a sua equipa não sair 
derrotada. 

narinhüs", o. que lhes va- margem das leis de Duar-
leu alcançar o. tento. da vi- (e Martins so.bre o. infati-
'iórill na marcação. de'uma "'gáVBI Renato.. 

Sem querer deixar üs 
seus créditüs po.r mãüs 
alheias, üs madeirenses 
entraram na tentativa de 
püntuar na Amüreira, 
mas as expulsões de Mil­
tün Mendes e de Delmürü 
püderãü ter cerceado. as 
suas po.UCÇLS hipÓteses. 

Era grande a expectati­
va cüm que a massa assü­
ciativa do. Estoril Praia en-

. carava este encüntrü, püis 
o. cünjuntü "canarinho." , 
inicia sempI:e tüdas as 
épücas cümü favürit\> e 
até à realização. deste en­
cüntrü apenas tinha ga­
nho. um püntü, a um es­
treante nesta prüva, à tur­
ma do. União. Micaelense. 

De um lado., a derrüta 
para üs lücais deixava a 
certeza de um campeüna­
to. mal cümeçadü e cüm 
trabalho. pela frente para 
recu]erar terreno. perdi­
do.. Os câmara-tübenses 
mantiveram intacta a sua 
permanência no. tüpü da 
tabela. 

PAIS CORREIA 
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D O I S BONITOS G O L O S Juca 
destaca 

melhoria 
Para o técnico da As­

sociação Desportiva da 
Camacha, Juca, a sua 
equipa está a melhorar. 

Justiça no empate 
«Entrámos no jogo 

com o objectivo de ga­
nhar, mas por aquilo que 
aconteceu dentro do 
campo, e pela ligeira me­
lhoria registada em rela­
ção aos outros dois jo­
gos, fico mais satisfeito 
pois a equipa já está a 
perceber melhor aquilo 
que queremos, embora 
numa ou outra situação 
ainda haja uma ou outra 
desconcentração, como 
se viu no lance do golo 
do Operário». 

Jesus 
ficou 

satis{eito 
No final do encontro, 

o técnico do Operário, 
António Jesus, fez a se­
guinte leitura da parti­
da: 

«O jogo foi muito bom, 
as duas equipas quise­
ram ganhar, houve situa­
ções de golo nas duas ba­
lizas, grandes defesas 
dos dois guarda-redes. 
Saio satisfeito pela me­
lhoria da minha equipa 
e pelo ' futebol que as 
duas equipas apresenta­
ram, e dou os parabéns 
ao treinador da Cama­
cha pelo bom jogo que a 
equipa dele também 
fez» . 

Urbano 
aborrecido 
Vítor Urbano reconhe­

ceu que a sua equipa ha­
via feito um mau jogo. O 
treinador do União salien­
tou, contudo: «A sorte não 
quis nada connosco, pois 
o Sporting, na primeira 
parte e no único lance pe­
rigoso para a nossa bali­
za, fez o golo. 

Na segunda parté, to­
mámos conta do jogo e de­
dicámo-nos exclusivamen­
te à procura do golo. Tive­
mos duas ocasiões para 
marcar, que falhámos. Saí­
mos com uma derrota que 
acaba por ser um castigo 
demasiado para nós», con­
cluiu. 

Jean Paul 
satisfeito 

Pela banda do Spor­
ting, Jean Paul, o treina­
dor, salientou: «Falta expe­
riência a esta equipa e so­
fremo,"; uma expulsão que 
dificultou, ainda mais, a 
nossa missão. Mas estive­
mos razoáveis e a vitória 
é justa». 

O primeiro "derby" in­
sular da temporada 
saldou-se num em­

pate final a um golo. Um re­
sultado que se aceita plena­
mente por aquilo que se pas­
sou na etapa complemental 
do encontro, embora nos pri­
meiros 45 minutos a Cama­
cha se tenha mostrado supe­
rior. 

Com efeito, e excepção 
feita ao primeiro quarto de 
hora, onde os açorianos fo­
ram mais fortes ,e poderiam 

Uma equipa assumida­
mente candidata à 

subida de divisão terá de 
possuir uma postura mui­
to diferente daquela que o 
Sporting apresentou, on­
tem, em Alvalade. O que 
se viu foi mau de mais. 

Jorge Leça tenta vencer a oposição de um adversário. 

mesmo ter marcado, a eta­
pa inicial do encontro foi 
"pintada" de azul e branco. 

Jorge Leça, por três ve­
zes, e Prioste e 

o intervalo tenha chegado 
com o marcador ainda em 
"branco" mas por aquilo que 
havia sido feito durante a 

E de certa forma essa ex­
pectativa até acabou por 
ser confirmada. Não porque ' 
o espectáculo tivesse atingi-

do grande quali-
Everaldo, por • 
duas, tiveram 
nos pés a possi­
bilidade de mar-

Possante e esclarecido o brasileiro dade - antes pe­
Valença que fez a sua' estreia . lo contrário,. es-

. ' . . ' sa fase do Jogo 
fOI a melhor umdade da eqUipa foi bem menos 

car, mas a pon­
taria não estava 

da Camacha. bonita do que a 

"afinada" e quando assim é 
torna-se difícil chegar ao go­
lo. 

Só assim se explica que 

primeira metade, os segun­
dos 45 minutos eram aguar­
dados com alguma expecta­
tiva. 

primeira -, mas 
sim porque foi possível ve­
rem-se golos. E que golos. 

Logo aos 48 minutos o 
Operário mostrou algum 

"trabalho de casa" na execu­
ção de lances de bola para­
da, e com três toques "me­
teu" a bolá dentro da baliza 
do desamparado Luís PÓ­
voa. Um golo com o "carim­
bo" final de Anderson, autor . 
de um bonito pontapé de.pri­
meira que não deu hipótese 
de defesa ao guardião local. 

Um quarto de hora de­
pois foi a vez do brasileiro 
Everaldo proporcionar ou­
tro belo momento aos espec­
tadores presentes na Cama­
cha, batendo inapelavelmen­
te Luís Godinho com um for­
te pontapé de fora da área, 
que deu justiça ao marca­
dor. 

Como já dissemos antes, 
inspiração foi algo que não 
abundou na etapa comple­
mentar da partida, pelo 
que, até final apenas regis­
támos um lance de perigo 
para para cada um dos la­
dos, insuficient,es contudo 
para mudar o rumo de jogo 
e acima de tudo os números 
do marcador. 

Assim sendo, fica a nota 
do tal empate que já classifi­
cámos como justo, e tam­
bém o destaque para o pri­
meiro golo obtido no cam­
peonato pela Camacha, 
uma equipa que caminha pa­
ra o seu melhor. Quanto ao 
Operário, para candidato à 
subida mostrou muito ,pou­
co. 

Uma palavra positiva pa­
ra o trio de arbitragem, a 
quem não vimos motivo pa­
ra grandes reparos. 

SATURN INO SOUSA 

UNI Ã O P E R D E c O M SPOR TI NG B 

Mau para candidato 
A equipa do Sporting, 

constituída à base de jo­
vens, conseguiu desorgani­
zar o sistema táctico dos 
madeirenses, pese embo­
ra, na segunda parte, mer­
cê de algumas decisões do 
árbitro, tivesse baixado 
muito o seu nível exibicio­
nal. O que deu origem a 
que o União, mais expe­
riente e renovado com as 
entradas de Marcão e 
Glauco, pudesse aparecer 
mais . na frente, pressio­
nar e ter mesmo o coman­
do do jogo, mas insuficien­
te para dar a volta ao re­
sultado. 

Sérgio, o melhor joga-o 
dor unionista, mandou a 
bola à barra aos 18 minu­
tos, num lance em que o 
empate esteve à vista. 
Mas, diga-se, foi o único 
de real perigo crüido pelo 
União ao longo da etapa 
inicial. Já no final da pri­
meira parte, após uma re­
posição de bola em jogo 
por Sykora, Márcio Ra­
mos quase trai o seu p['ó-

Vítor Urbano (ao centro) viu a sua equipa derrotada. 

prio guarda-redes, ao lhe 
atrasar a bola com a cabe­
ça, quando aquele se en-

com as entradas já refe­
renciadas de Marcão e 
Glauco, o União esteve me-

• Sérgio esteve em excelente plano, 
mormente ao longo da primeira 
parte, com tempo, ainda, para 
colaborar em missões ofensivas. 

contrava ligeiramente 
adiantado. 

Na segunda parte, e 

lhor, ainda pela movimen­
tação de Simic. Nesta fase 
os "azul-amarelos" domi-

navam mais e o Sporting 
actuava em contra-ataque 
e, desta forma, quase dila­
tava o marcador, valendo 
a intervenção de Sykora, 
arrojando-se aos pés de 
Chiquinho, que surgiu iso­
lado. Foi, aliás, a única 
vez, na segunda parte, 
que "os leões" ameaçaram 
seriamente a baliza madei­
rense. 

O União continuava a 
dominar mas sem grande 
organização ofensiva. Tu­
do saía de forma ataba­
lhoada e algo individuali­
zada. Uma oportunidade 
flagrante, falhada por 
Marcão, aos 77 minutos, 
foi excepção. 

Deste modo, deixando 
perceber falta de entrosa­
mento, de determinação e 
alguma displicência de 
certos jogadores - alguns 
fizeram apenas figura de 
corpo presente - muito di­
ficilmente o · União pode­
ria escapar à derrota. 

Arbitragem com erros. 
FERN A NDO SILVA 
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Morais 
e a atitude 
Ulisses Morais técnico 

de Machico referiu no fi­
nal do encontro: «Temos 
uma equipa jovem, com 
média de 21 anos, e isso 
por vezes tem os seus cus­
tos. Mas tivemos a felicida­
de de marcar mais golos 
do que o nosso adversá­
rio. Nunca perdemos a ca­
beça ante u.m adversário 
determinado, o que, para 
mim, é a melhor equipa 
da série. Tivemos uma ati­
tude forte, nunca perde­
mos a cabeça e julgo que 
competindo a formar, aca­
bamos por vencer com to­
da a justiça, ante um ad­
versário que valorizou o 
nosso triunfo." 

Pires 
agastado 

o técnico algarvio Fer­
nando Pires exprimiu a se­
guinte opinião: «A tendên" 
cia do jogo acabou por ser 
adulterada com a valida­
ção do primeiro golo de 
Machico. 

Foi um lance que aca­
bou por marcar o jogo, já 
que; se continuasse o zero 
a zero, Machico teria que 
arriscar mais, jogar tudo 
por tudo para tentar che­
gar à vantagem já que jo­
gava em casa. 

Assim fomos nós que a, 
partir daí tivemos que ar­
riscar, e ao fazê-lo demos 
muito mais espaço ao nos­
so adversário, e na ânsia 
de chegar ao empate co­
metemos muito mais er­
ros que foram fatais.» 

>' 

'Arbitros 
declaram 

bens 
Os árbitros, observado­

res e dirigentes da arbitra­
gem terão de apresentar 
na Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF) declara­
ções dos seus bens e inte­
resses, segundo proposta 
aprovada na assembleia 
geral extraordinária do or­
ganismo. 

A proposta, subscrita 
pela Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional 
(LPFP), não contemplou a 
opção mais desejada pela 
Associação Portuguesa de 
Árbitros (APAF) , que pre­
tendia alargar a medida 
aos restantes intervenien­
tes na gestão do futebol, 
designadamente os diri­
gentes associativos e das 
próprias FPF e LPFP. 

O presidente da APAF, 
Luís Guilherme, não es­
condeu a sua decepção pe­
rante a matéria aprovada, 
interrogando-se: «Porquê 
só os árbitros e dirigentes 
da classe? Não queremos 
um l'egime dc excepção, 
mas apenas uma decisão 
justa.» 

. " ~ ,' J , 
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TR I UNFO C E R T O MAS 

Erro abriu vitória 
Estádio de Machico 

Árbit ro: Valente Mende 
*(Lisboa) 

Jorge (4) . Rogério 
Nicolau (4) Nuno 
El ísio (4) Fernandes 
Abadito (4) Helder 
Borges (4) P.Renato 
Helder (3) Gervino 
Gilmar (4) Pitico 
Pará (4) Zé Maria 
P.Campos(3) lankov 
Fábio (3) Tonanha 
Lourenco (4) Branpuinh9 

Luis Miguel Tiago 
PMorais (-) Vito 
Paulinho (2) Barão 
Orlando 
M.Angelo(3) 

Subst itu ições: Fernandes 
por Vito (13), Fábio por Mi-
guel Angelo (55) , Nuno por 
Everson (58), Helder por Pau­
linho (63), Gervino por Ja­
ques (7 1) e Pará por Pedro 

- Morai, (92). 
Acção disciplinar: cartão 
amarelo a Helder (60) e Mi­
guel Angelo (64). 
Golos: Lourenço (20 e 89) 

AequiPa da Associa­
ção Desportiva de 
Machico conse­

guiu, na tarde de ontem, 
os seus primeiros três pon­
tos , ante um adversário 
que valorizou - e de que 
maneira - seu triunfo. 

Deve dizer-se que em i 
termos técnicos não foi 
um jogo de "encher o 
olho". Antes pelo contrá­
rio. Foi um jogo que valeu 
sobretudo pela entrega, 
pela aplicação, pelo espíri-

J. António(3) 
Maurício (3) 
Helder (3) 
Sílvio (4) 
Magno (4) 
Renato (4) 
Nélito (4) 
Bidinha (3) 
Fábio (4) 
Noémio (3) 
Chico (3) 

Sérgio 
João (2) 
Nunes (2) 
A Bruno (2) 
Consuelo 

Substituições: Vilarinho 
por Amílcar (45), Fábio por 
Bruno (65), J. Pedro e Chala-
na por Belo e Candeias (68), 
Bidinha por Nunes (70), Hel-
der por João (73). 
Acção Disciplinar: cartões 
amarelos a João Gomes (20 
e 40),e Sérgio Brito (72) Car­
tões vermelhos a João Go-
mes (40) e Chico (73) . 
Golos: Sílvio (5), Chico (2 5 e 
59), Nelito (40 e 65) 

O 10 de Maio, actuando 
no sin tético da Ca­

macha em virtude das 
obras no·seu campo, ven­
ceu de for ma concludente 
o Fanhões, que se revelou 
impotente para contra­
riar o bom jogo da equipa 

f I I' 

Paulo Campos em luta com Um olhanense. 

to de luta empregue por to­
dos os atletas , num exce­
lente relvado. 

Mas assistiu-se, a espa­
ços, a vários 

tes e também num erro do 
árbitro auxiliar que não 
sancionou um fora de jogo 
indiscutível, a Lourenço 

fazer um "chapéu" ainda 
longe da baliza contrária, 
para fazer o primeiro golo. 

Se até aí o jogo havia si­
do equilibrado, 

bons lances de • 
futebol, além 

Lourenço, com dois golos, foi pedra a_ partir de en-
determinante no triunfo da sua t~o os algar-

da incerteza 
quanto ao ven­
cedor, desfeita 
apenas a um 
minuto do intervalo. 

• . VlOS foram em 
equipa, sendo uma seta apontada busca da vanta-
à baliza contrária. gem perdida e 

Os locais chegariam à 
vantàgem num clamoroso 
erro defensivo dosyisitan-

que face ao escorregão de 
Vito e à saída espontânea 
de Rogério aproveitou o er­
ro do árbitro auxiliar para 

empurraram a 
equipa machiquense para 
junto da sua baliza. Mas a 
verdade é que situações 
de golo eminente apenas 

houve a dois minutos do in­
tervalo, quando Pitico, na 
pequena área, não conse­
guiu desviar para o fundo 
da baliza uma bola cruza­
da por Branquinho já com 
Jorge batido, saindo o esfé­
rico ao lado da baliza des­
te. 

Na etapa complemen­
tar, os visitantes foram 
quem mais pressionou, en­
quanto tiveram forças. 

Mas, a partir dos vinte 
minutos da etapa comple­
mentaI', Machico era "dono 
e senhor" do jogo, dando 

. mostras de uma maior ca-
pacidade física, que seria 
determinante para, apro­
veitando o natural balan­
ceamento ofensivo contrá­
rio, surgir bastas vezes 
em situação de poder fa­
zer perigar a baliza de Ro­
g'ério. 

Ea um minuto do final 
do encontro, na sequência 
de um canto, Lourenço ob­
teria um excelente golo, 
com remate forte e cruza­
do sobre a esquerda do 
seu ataque. 

Estava decidido em defi­
nitivo o vencedor, embora 
os· visitantes tivessem ten­
tado ainda chegar ao golo 
de honra, que por tudo o 
que jogaram justificaram 
amplamente, porque falha­
ram claramente na finali­
zação. 

A equipa de arbitragem 
teve um erro grave na vali­
dação do primeiro golo. 
No resto, esteve bem. 

A NT Ó NI O GONÇ A LV ES 

.J O G O AG R A D ÁV EL D E S E GU I R 

Sem contestação 
da "casa". Entrando a 
pressionar e imprimindo . 
grande velocidade às ac­
ções ofensivas, o 10 Maio 
procurou desde logo assu­
mir as "despesas" do jo­
go. Esta estratégia deu os 
seus frutos logo aos 5 mi­
nutos. Livre na esquerda, 
apontado por Bidinha, a 

. bola colocada ao segundo 
poste, ,onde Sílvio, livre 
de marcação, rematou de 
primeira obtendo um golo 
de belo efeito. Logo de se­
guida, Fábio dispôs de so­
berana oportunidade pa­
ra ampliar a vantagem, 
mas cabeceou por cima 
da barra. 

A partir deste lance, o 
10 de Maio abrandou ligei­
ramente o ritmo do jogo, 

. permitindo uma pequena 
reacção do Fanhões, que 
subiu no terreno, criando 
duas situações de algum 
apuro para a baliza de Jo­
sé António. Numa dessas 
Sérgio Brito, em jogada in­
dividual, ultrapassou vá­
rios adversários, rematan-
, , II ' I, • '," I J 1 

Chiquinho foi o autor de dois golos do 10 Maio. 

do para excelente defesa 
do guardião da equipa da 
"casa". 

que, frente a Ruben, não 
perdoou. Ainda antes do 
intervalo, Nelito obteria 

• Numa eqUipa que esteve em bom 
plano, o centro-campista Nelito 
foi o principal dinamizador 
do jogo ofensivo da sua equipa. · 

Aos 25 minutos, uma jo­
gada rápida de contra-ata­
que; Bidinha serviu Chico 
i '1 I J ~ I 

mais um golo para a sua 
eq uipa. Na sequência des­
te, João Gomes foi expul-

I I I' I I. LI 

so por palavras dirigidas 
ao árbitro, complicando 
ainda mais a tarefa da 
sua equipa, que nunca 
mais se encontrou. 

Na segunda parte, a his­
tória do jogo resumiu-se 
às inúmeras oportunida­
des criadas pelo 10 Maio, 
tendo conseguido concreti­
zaI' apenas duas delas. 

Vitória clara da melhor 
equipa, num jogo com 
uma boa arbitragem. 

Opiniões 

Luís Teixeira (10 Maio): 
«Sem condições de traba­
lho, os jogadores supera­
ram tudo e todos e fize­
ram um bom jogo. Merece­
mos a vitória». 

Almiro Amorim (Fa­
nhões): «Cometemos er­
ros defensivos infantis, De­
mos muito espaço ao ad­
versário. No futuro , com a 
inclusão de dois novos jo­
ga.dores, iremos melho-
1'a1'». 

PAULO ANTÓN IO 
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APESAR D O E M P A T E 

Muito emotivo 

Ontem, no Estádio 
dos Juncos, o São 
Vicente defrontou o 

Odivelas, com o qual teve 
. de repartir os 
pontos e dispu- • 
ta, face ao em-
pate a uma "bo-
la" que se regis-
tou no final do 
encontro. 

Foi um jogo muito agra­
dável, ao qual não faltou 
emoção, com os lances de 
perigo a rondarem ambas 
as balizas. A procura do go­
lo foi uma constante, com 

Dani tenta ultrapassar o guarda-redes do Odivelas. 

as duas formações a opta­
rem por um ataque conti­
nuado. 

Na primeira metade, a 

marcações. 
Logo aos 11 minutos, Né­

lio Santos, após ter sido 
bem servido por Dani, re-

matou na "ca­
Hélder Agrela esteve 
muito atento na defensiva 
e lançou contra-ataques 
p~rigosos. 

ra" do guarda­
-redes, mas es­
te defendeu. De­
pois, foi a vez 
de Pedro Soa-

equipa da "casa" foi nitida­
mente superior, com um 
"pressing" a todo o campo, 
criando muitas dificulda­
des à defensiva continen­
tal, que não acertava nas 

res que, numa 
iniciativa individual, ultra­
passa dois advers.ários e re­
mata forte, mas o gÚardião 
contrário opôs-se com a de­
fesa da tarde. 

O golo dos vicentinos 

DERROTA F O R A 

apenas surgiu a 5 minutos 
do intervalo, quando Dani 
chega à baliza adversária 
isolado, tirando o guarda­
-redes do caminho, e em-

. purra a bola para o fundo 
da baliza confirmando o 
tento. 

Na etapa complementar, 
o jogo ficou mais equilibra­
do, com o Odivelas a apro­
veitar o intervalo para ope­
rar três substituições nos 
sectores médio e ofensivo, 
e a verdade é que rapida­
mente colheu "frutos", pois 
com outra frescura física, 
permitia uma maior globali­
dade do sector ofensivo. 
Volvidos três minutos, os fo­
rasteiros chegaram ao golo 
num forte remate à entra­
da da grande área, protago­
nizado por Nani. 

A partir deste momento, 
o "placard" não se alterou, 
contudo as equipas bem 
trabalharam à procura da 

. vitória, mas os dois guarda­
-redes estiveram à altura 
dos acontecimentos, anu­
lando qualquer tipo de re­
mate. A equipa de arbitra­
gem teve um trabalho acei­
tável. 

Opiniões 

Por parte do São Vicen­
te, Roberto considerou: 
«Entrámos bem e podía­

. mos ter chegado a 3-0 na 
primeira parte. Na 2.a par­
te, eles estiveram melhores 
e equilibraram a partida». 

Dauto, pelo Odivelas, 
afirmou: «Foi um jogo emo­
tivo e o empate acaba por 
ser um resultado justo». 

Primeira parte demolidora 
A equipa de José Maria 

parecia apostada em 
querer resolver cedo a 
contenda, Os golos na bali­
za à guarda do desampa­
rado Matos (que foi quan­
to a nós um dos melhores 
homens em campo) não 
tardaram: Aos dez minu~ 
tos os locais inauguraram 
o marcador. Após boa in­
cm'são de Ma-
çareco pela es- • 
querda. Pedro 
Fonseca, de 
costas para a 
baliza, em ple-
na área, teve 
tempo para preparar o re­
mate para Gustavo, que 
sem adversário à ilharga 
fuzilou. Ainda antes da 
meia hora, o "capitão" 
Adriano foi mais oportuno 
que o seu opositor e ele­
vou o marcador. O técnico 
da turma madeirense pro­
cedeu a uma primeira me­
xida.- Faz sair Comboio, 
entrando Romeu, mas as 
melhorias não se fizeram 

. 'J "j~u LJ) fA.J) . ~ . ~ ~ ) :Jj'.t,'.I ' ~ 

sentir. A seis minutos do 
intervalo o Águias de Ca­
marate chegou mesmo ao 
terceiro golo. 

Na etapa complemen- · 
tar; o Porto-santense sur­
giu coín outra postura e 
Nuno Carvalho foi chama­
do a duas ou três interven­
ções que traziam algum 
perigo para a sua baliza. 

«Fizemos uma priIllei­
ra parte de luxo e até po­
díâmos ter marcado mais 
golos. 

No segundo tempo, a ga­
nhar por três golos de dife­
rença, não nos competia 
arriscar. O trabalho da 
equipa de arbitragem fói 
aceitável». 

Por sua vez, António 
Carlos, treina­
dor da ' turma 
madeirense , 
adiantou-nos: 

«Os golos 

Apesar de ter sofrido três 
golos. Matos evitou pior 
resultado para a equipa 
da Ilha Dourada. . que sofremos fo- ' 

ram muito con­
sentidos. Os centrais não Como resultado dessa 

pressão, Bruno Carlos, 
aos 59 minutos, chegou ao 
golo que se adivinhava. 

Arbitrag'em segura e 
atenta do trio setubalen­
se. 

Opiniões 

No final ' do encontro, 
Horácio Ribeiro, adjunto 
do Camarate, considerou: 

. ,.J",OJIJ ~nf:,L':f.~. I ( .. rl r~ ~~fi{'l 

jogaram como deviam e o 

Camarate aproveitou as 

nossas "baldas". Rectificá­

mos e no segundo tempo 

as coisas correram me­

lhor, pelo que penso ser o 

resultado exagerado. A ar­

bitragem esteve bem». 

JOÃO MARQUES 
! ' ~'~",.~~ '. ,.< ,, ' .~ '; 
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EXPULSÃO I N F L ·U E N C I O U 

Muito dilatado 

Numa tarde agradá­
vel para a prática 
do futebol, Pontasso­

lense e Elvas realizaram 
um jogo emoti-
vo e com muitos 
golos. 

A equipa da 
casa começou 
por ter o domí­
nio territorial, 
mas as jogadas de maior pe­
rigo foram produzidas pe­
los alentejanos. 

O Pontassolense só aos 
20 minutos criou algum pe­
rigo com um cruzamento-re-

• 

mate de Ricardo Luís, mas 
na resposta a equipa con­
trária, e numa jógada de 
ataque rápido, chega ao go-

meiro, pretensamente simu­
lado um penalti e, depois, 
por protestar. 

Reduzido a dez unidades 
o Pontassolense 

Abel revelou-se o elemento 
mais inconformado, ,i 

procurando sempre empurrar 
a sua equipa para o golo. 

ainda assim res­
pondeu de for­
ma positiva, 
marcando nu­
ma grande pe­
nalidade apon­

lo através de Gil. -
A equipa da casa, incon­

formada com o resultado, 
subiu mais no terreno, mas 
então o árbitro expulsou 
Carlos Fonseca, por ter, pri-

tada por Guilherme, após 
falta sobre Zé Estrela. 

Volvidos 4 minutos, Gil, 
em mais uma jogada de ata­
que rápido, remata com for­
ça e colocação para o golo 

BOM RESU.LTADO 

mais bonito do jogo fazendo 
o resultado da primeira par­
te. 

No segundo tempo, os ho­
mens da zona Oeste come­
çaram com o propósito de 
alterar o resultado, o que 
veio a acontecer aos 66 mi­
nutos, por Abel, em jogada 
algo confusa dentro da 
área. 

Esta igualdade no resul­
tado transcrevia na realida­
de o que se passava dentro 
de campo, com a equipa da 
casa a trocar a bola, mas a 
não conseguir os seus objec­
tivos, por culpa do bom sec­
tor defensivo do Elvas e pe­
la falta do homem da área. 

Com todas estas dificul­
dades o pontassolense mes­
mo assim tentava outro re­
sultado, mas o pior viria a 
acontecer, com Sérgio e Gil 
a marcarem dois tentos ·nos 
últimos 9 minutos, dando a 
vitória aos visitantes. 

Arbitragem muito irregu­
lar. 

Opiniões: 

Henrique Teixeira (Pon- · 
tassolense): «Os jogos com 
expulsões marcam. Estive­
mos algo desconcentrados, 
e mesmo com menos um, 

-não despejámos bolas para 
a frente. Podíamos ter feito 
o empate». 
, António Pereira (Elvas»: 
«Foi muito mau. Foram on­
ze bons rapazes que anda­
ram ali dentro de campo, 
mas é sempre melhor saii'­
mos com os -três pontos do 
que derrotados». 

ARTUR PERDIGÃO 

Vitória da paciência 
D epois do interregno 

proporcionado pela 
realização da l a eliminató­
ria da Taça de Portugal, o 
campeonato nacional da 
3a divisão, voltou de novo 
à carga e como seria de es­
perar, esta prova de maior 
importância deveria estar 
revestida de . mais entre­
ga, para que no final dos 
noventa minu-
tos, os pontos • 
ficassem atri-
buídos com 
justiça, pois 
ambos os con-
juntos começa-
ram esta prova perdendo 
por 2-0. 

As formações inicia­
ram ~ste encontro num 
equilíbrio de forças mas, 
se o futebol disputado a 
meio campo, era particu-

. larmente jogado ao primei­
ro toque, dificuldades de 
penétração nos últimos re­
dutos eram imensas. As 
tentativas de rematar de 
longe não surtiam efeito 

por falta de pontaria. Ade­
lino, aos 27 minutos, foi 
prova evidente disso mes­
mo. Assim, com uma pri­
meira parte pouco. esclare­
cedora e objectiva, os atle­
tas entregaram-se ao jo­
go, embora não revelas­
sem grandes índices de en­
trosamento. Esperava-se 
que, na segunda metíl,de, 

esférico a-sohrar para Tó 
Pê, que atirou para o eixo 
da área onde apareceu o 
central Varela, que dado a 
sua estatura física, esguei­
rou-se aos centrais e no 
miolo da área atirou a con­
tar. 

Os locais instalaram-se 
de "pedra e cal" no seu 
meio terreno não deixan­

Apesar de ter entrado _ 
do que a turma 
de Jardim, pu­
desse chegar 
ao golo. Os mi-já no decorrer da segunda 

parte, Sílvio bisou nutos passa­
vam com o desa­
lento do técnico 

para a vitória. 

o futebol praticado se tra­
duzisse nos necessários 
golos. 

Os locais apareceram 
melhor no segundo tempo, 
impondo a domínio territo­
rial, marcando posiçãó en­
tre os defensores do Ribei­
ra Brava. Eis que surge o 
primeiro golo, fruto da me­
lhor clarividência do Sa­
mora Correia. Canto assi­
nalado 9-0 lado direito, o 

da Ribeira Brava a subir. 
Mas eis que surge um lan­
ce de felicidade, pois Síl­
vio, com toda a concentra­
ção, enviou a bola para o 
local certo. Mas Sílvio fez 
<> fez "xeque mate" no jogo · 
a 5 minutos do fim. Falan­
do de justiça acabou por 
vencer a formação de Jar­
dim, fruto da sua superio­
rldade colectiva. 

JosÉ BRANDÃO 

FUNCHAL, 18 DE SETEMBRO DE 2000 

/ 

AAREAMAIS 
FRESCA DA Madeira 

! . 



DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA FUNCHAL, 18 DE SETEMBRO DE 2000 

Os dois finalistas do Madeira International Tournarnent: Leonardo-Tavares e Nicolas Almagro. 

Vencedores esperados 
E ncerrou em beleza 

o Madeira Interna­
tional Tournament. 

• Terminou,\ontem O Madeira International 
Tournament. Em masculinos venceu ô espanhol 
Nicolas Almagro, sem problemas, enquanto nos As finais foram agr&dá-

veis de acompanhaI'~ e 'tõ<\, 
dos estavam satisfeitós~':\~' ::,' 

A prova integrâd,i:i<:ílo 
Calendário Oficial de. com­
petições da Europeah Terí.?" 
nis Association, nível trê~, 

. femininos a tenista vinda da Rússia, Ana Arkipova, 
arrecadou o troféu. Também ontem, disputaram-se 
as finais na vertente de pares. 

; foi organizada pelo Clube 
de Ténis do Funchal e des­
tinou-se à categoria de ca­
detes. 

Depois· dé uma semana 
com muitos encontros de 
'interesse e com bom' té­
nis, as finais, realizadas 
ontem, não fugiram àre­
gra. Logo na priméíraron­
da tanto do quadro mascu­
lino, como feminino, adiVi­
nhou-se que iríamos ter : .. 
bons jogos. Se atendei~ , 
'mos ao facto de que foram 
caindo sucessivamente ca­
beças-de-série nos primei­
ros encontros, é de acredi­
tal' que o quadro era bas­
tanteforte. 

Destacou-se .o esganhol 
que viria a ganhar otar- ' . 
neio, Nicolas ' Almagfo. 
Nos femininos, a tenista 
russa Maria Arkipova foi 
de facto a vencedora jus­
ta. 

A final masculina con­
sagrou Nicolas Almagro. 
Este tenista espanhol de­
monstrou ao longo da pro­
va que estava ali para ven­
cer. Começou log'o na pri­
meira ronda com a elimi­
nação do cabeça-de-série 
númerQ um, o polaco 
Adam Chadas. Depois, 
nas rondas seguintes, 

I. ,. 

A final feminina foi bastante competitiva. 

manteve as suas boas 
prestações e chegou à fi­
nal naturalmente. 

Por seu turno, Leonar­
do Tavares fez uina prova 
com maior dificuldade. O 
atleta português em al­
guns jog'os teve muitas di­
ficuldades em vencer mas, 
no entanto, mereceu estar 
na final. Aqui, os dois in­
tervenientes ofereceram 
aos presentE;s um duelo in-

teressante, sendo no en­
'w tanto . o espanhol clara­

mente superior. 
Depois de eliminar o 

campeão nacional Peter 
Rodrigues em dois "sets", 
Nicolas Almagro não teve 
problemas em derrotar 
Leonardo Tavares. ' Este ~ 
por seu turno, haViavenci­
do Frederico Gil, também 
em dois '''sets'' , mais equili­
brados, bem tentou a vitó-

ria mas o adversário era 
muito forte . O jogo do es­
panhol foi consistente, ata­
cou bem, soube gerir o 
seu cansaço e venceu com 
toda . a naturalidade. No . 
primeiro "set", a vitória 
por 6-1 espelha a clara su­
perioridade de Nicolas Al­
magl'O. O segundo "set" foi 
mais competitivo, tendo 
Leonardo Tavares conse­
guido contrariar o jogo de 

Nicolas Almagro. Depois 
de estar a: vencer por 4-0, 
o tenista do país vizinho 
reíaxõu um pouco, e Leo­
nardo Tavares aproveitou 
para recuperar da desvan­
tagem. No final, no entan­
to a vitória pendia para o 
lado de Nicolas de Alma­
gro que, aos 7/5, encerra­
va o encontro. 

A fiilal feniinina foi 
ll1áis equilibrada, estando 
frente a frente duas tenis­
tas fortes. No entanto, Ma-

. ria . Arkipova,' cabeça-de­
-série número um, mais 

, experiente, venceu com to­
da a justiça. Depois de eli­
minar na meia-final a suí­
çaDragica Stalonolovic, 
com mll 6/1 e 6/3, Maria 
Arkipo~a apresentava-se ' 
para esta final COm total 
fa;voritismo. Do outro la­
d6, Âstrid wài:'nes, uma te­
nrsta que .no . anterior en­
contro à final afastou a ca­
beça-de-série número 
dois, Maya Sunbdac. 

A final foi jogada de for- ' 
ma agradável, com as 
duas tenistas e terem mo­
mentos de bom ténis. A te­
nista russa, com outro tra­
quejo, boa colocação, a 
atacar quando devia e cal­
culista, levou de vencida a 
adversária,' com os par­
ciais de 6/4 e 7/6, com 7/5 
no "tie-break" 

Ainda ontem disputa­
ram-se também as finais 
na vertente de pares. Na 
final masculina um duelo 
português. De um lado 
Diogo Rocha e Leonardo 
Tavares, enquanto do oue 

tro estavam Peter Rodri-

gues e o madeírense Fili­
pe Farinha. O encontro foi 
interessante sendo a pri­
meiea dupla superior, ven­
cendo pelos parciais de 
6/3 e 6/4. 

Na final feminina, Ma­
ria Arkipova jogou com So­
phia Avakova; tendo estas 
duas atletas defrontado 
Astrid Warnes e Tania 
Martinez. Venceram as pri­
meiras pelos parciais de 
6/3, 3/6 e 7/5. 

Director do torneio 
bastante satisfeito 

Acabad'a a prova, o DIÁ­
RIO falou com o director 
do torneio, que fez o se­
guinte balanço: 

«Estamos de facto mui- .' 
tos satisfeitos, com tudo o 
que se passou aqui. Como 
era de. esperar, no final o 
balanço é bastante positi- 1 

vo, visto que a prova teve 
mÍlnível bastante grande. 
Os participantes, atletas e 
técnicos estão todos satis­
feitos com tudo». 

Sobre os tenistas que 
desfilaram pelos "courts" 
do CTF, Jorge Gonçalves 
frisou: «Tenho que desta­
car os tenistas portugue­
ses, que foram de facto 
muito bravos. Bateram-se 
de igual forma com os es­
trangeiros e penso que a 
selecção nacional desta 
categoria está de para­
béns. Eles estão ao nível 
dos melhores europeus. 
Quanto aos forasteiros, os 
espanhóis foram de facto 
os que mais se destacá­
ram». 

Esta semana, será a 
vez do Piti Ténis Clube ar­
rancárcom o Madeira Ju­
ve Cup, cujo início yst~ 
marçadô 'paraamanhã. ,. 

BERNARDO VASCONCELOS 

.: 
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Fases 2 e 3 , 
ULTIMOS APARTAMENTOS. 
Construção em fase de conclusão. 

Já convencemos os avós -

E os pais também já 

que o plástico tem valor. 

perceberam. Quanto ... 

m a i 5 5 e p a r-a mos m a i 5 i r e ITÍ o 5 r e c i c I a r. 

E você, porque espera? Aproveite a embalagem. 

Dê ao plástico o valor devido e ao Ambiente o valor da vida. 

~I 

www.plastvat.pt 
'III'>' vI , ,~ 

,11 



-- .--- - -~ - -- ~-- ---.. _---~.~~-~_ .- -- - -_.-.~-

12 DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA DESPORTO FI:JNCHAL, 18 DE .sETEMBRO DE 2000 

Mariano-festeja o segundo tento do Marítimo. Sumudica pressic:>nado por José Soares. 

CONQUISTADOS - MAIS T RÊS 

Vitória atenua 
fraca exibição 

Aestreia do novo relvado do Estádio 
, dos Barreiros fica assinalada com 

uma vitória do Marítimo, numa exi­
bição que ficou muito aquém das expecta­
tivas. O mais importante foi alcançado, a 
conquista dos três pontos em disputa, pe­
rante um adversário recém-chegado ao es­
calão maior do futebol português, depois 
de um longo peregrinar p-elo escalão se­
cundário. O relvado apresentava-se com 
bom aspecto e, "a priori", não se lhe pode­
rá imputar culpas pelo fraco espectáculo 
que ambas as equipas proporcionaram. 

Contrariamente ao que é habitual, os 
Barreiros apresentavam muitas clarei­
ras. O intenso calor que se fazia sentir, o 
período de férias e, muito possivelmente, 
os pergaminhos do opositor, serãoà.te­
nuantes para uma menor assistência. 

Jogou-se mal ao longo da partida. As­
sistiu-se a um encontro em que apenas 

DIÁRIO 
.lYo! h-ias 

COM O APOIO 

BLANDY 
AGÊNCIA DE VIAGENS 

Eduardo Gonçalves 

um das equipas, a 'local, revelou intenção 
de ganhar. O Desportivo das Aves desde o , 
começo da partida que denotou as extre­
mas cautelas que tomara para este con­
fronto. Actuando com três centrais, dois 
laterais e um trinco, os nortenhos revela­
ram uma propensão defensiva, que foi pa­
tente em toda a primeira parte. Quinzi­
nho fQi o único avançado, por vezes acom­
panhado, no flanco esquerdo, por Rui Li­
ma, O Marítimo, como lhe competia, cedo 
tomou conta do jogo, pressionando, ac­
tuando mais tempo no meio-campo contrá­
rio. O Aves defendeu-se, resguardou os ca­
minhos que levavam à sua baliza etenue­
mente tentou gizar contra-ataques, vota­
dos ao insucesso. Ultrapassar a barreira 
defensiva avence não parecia fácil, até 
porque o meio-campo insular dava sinais 
evidentes de não estar muito esclarecido. 
O argentino Lagorio abriu o activo; culmi-

Tarde de pouca . . ~ lnsplraçao 
Foi evidente a menor inspiração da 

gr'ande maioria dos pupilos de Nelo Vinga­
da. Foram raras as jogadas bem delinea- , 
das. Valeu na circunstância a argúcia do 
argentino Lagorio 'que, curiosamente, foi 
substituído, por mera opção técnica. 

NELSON (2) - Teve culpas no golo. Na 
segunda parte largou a bola por duas ve­
zes, com o perigo a rondar a sua baliza. 

ALBERTINO (2) - Sem adversário di­
recto para marcar, não se adiantou no ter­
reno como devia, como lhe é peéulíar. 

CARLOS JORGE (3) - Impôs asua ex­
periência e maturidade. 

PAULO SÉRGIO (4) - Uma agradável 
surpresa como central. Surgiu na posição 
de Jokanovic, e cumpriu a preceito, jogan-

nando um cruzamento de Sumudica. O go­
lo poderia ter acicatado os locais ou indu­
zido o adversário para adoptar outra es­
tratégia. Nem uma coisa nem outra se re­
gistou. O segundo golo apontado por Ma­
riano, após uma excelente iniciativa de 
Lagorio, parecia ter sentenciado o jogo. 
Puro engano!!! Uma desatenção éolectiva 
possibilitou que pouco antes do intervalo 
José Soares reduzisse à diferença, fican­
do tudo em aberto. Na 'etapa complemen­
tar o Aves surgiu mais deterniinado, mais 
afoito na ofensiva. O Marítimo revelou al­
guma intranquilidade, surgindo muitos 
passes transviados, jogadas inconsequen­
tes. O seu técnico operou alterações que 
não resultaram. O melhor foi mesmo o re­
sultado ... 

O árbitro não esteve bem. Acompanhou 
a fraca prestação de ambos os contendo­
res. 

do de forma simples mas muito eficiente. 
BRUNO (2) - É visível que está fora 

de forma. Esforçou-se muito, lutou, mas 
efectivamente não esteve bem. Hão-de vír 

, dias melhores, não temos dúvidas. 
ILIEV (2) - Longe do que nos habi-

• Uno (4) - revelou a sua 
polivalência, actuando 
a lateral esquerdo e 
depois no lado oposto. 
Pautou a sua exibição 
pela sobriedade e 
concentração. Gizou 
muitos lances ofensivos. 

tuou. Esteve ineficaz no apoio aos compa­
nheiros mais adiantados. 

MARIANO (3) - Apontou um excelen­
te' golo e tentou imprimir maior dinamis­
mo, num meio-campo que a dada altura 
parecia amorfo. , 

Marítimo, 2 
Desportivo das Aves, 1 

Estádio dos Barreiros 
Árbitro: Luís Miranda 

(Lisboa) 
Nelson 
Albertino 
Carlos Jorge (cap.) 
Paulo Sérgio 
Lino 
Bruno 
lIiev 

Tó Luís 
Zé Ribeiro 

, Vieira (cap,) 
José Soares 
Bilong 
Marco Aleixo 
Braima 
Jorge Duarte 
Abílio 
Quinzinho 

~ ________ ~~Ru~i ~Lim~a~ ______ ~ 

Moura 
João Pinto 
Zeca 
Eusébio 
Dani Diaz 
Quim 
Bakero 

Paulo Jorge 
Paulo Sousa 
Quim Costa 
Douala 
Naddah 
Cam berra 
Octávio 

Substituições: Vieira por Naddah (46), Jorge ' 
Duarte por Octávio (46), Lagorio por Bakero (64), 
Il iev por Dani Diaz (69), Joel por Eusébio (76) e 
Abflio por Douala (79) 
Acção disciplinar: cartão amarelo para Jorge 
Duarte (5), Vi eira (27), Lino (62), Quinzinho (67), 
José Antón io (81), Dani Diaz (86), Sumudica (87) 
e Nelson (90), 
Golos: Lagorio (19), Mariano (42) e José Soares 
(44) , 

AGÊNCIA DE VIAGENS 

J OEL( 2) - Na metade inicial esteve 
relativamente bem. Na etapa complemen­
tar baixou de rendimento, daí a substitui­
ção. 

SUMUDICA (2) - Foi-Ibe cometida 
uma tarefa ingrata, sobretudo após a saí­
da de Lagorio. Actuar no meio detrês cen­
trais não é fácil ... 

. LAGORIO (4) - MarcQu um excelente 
golo e prestou uma soberba assistência 
para o golo de Mariano. Foi o jogador que 
mais problemas causou à defensiva UOl'Íe­
nha. O treiriador substituiu-o e lá teve as 
suas razões, que nós, muito sinceramen­
te, não descortinámos. 

BAKERO (1) - Jogou 26 minutos. Mal 
entrou desperdiçou ensejo soberano de ci- ~ 
mental' a vitória. 

DANI DIAZ (1) - Bateu-se com deno-
do. ' 

EUSÉBIO (1) - Um regresso que se 
saúda. 
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o argentino La-gorio segura a bola, ante a oposiçao de um contrário. 

N E L O VINGADA CO N S I DE R A 

«Estivelllos ntelhor 
na prbneira parte» 

• Para Nelo Vingada, o encontro çom o Aves teve duas 
partes distintas. O técnico dos "verde-rubros" fez 
questão de salientar a beleza dos dois golos obtidos 
pela sua equipa e o bom estado do ,novo relvado. ' 

MARTINHO FERNANDES 

No fipal da partida, o técnico Nelo 
Vingada apresentou-se à comuni­
. cação social, para a habitual con­

ferência, com um semblante onde era 
bem visível a satisfação pela vitória alcan­
çada. Reportando-se ao encontro, o técni­
co dos "verde-rubros", considerou que te­
ve duas partes bem distintas: «Uma pri­
meira parte bem jogada pelo Marítimo,es- · 
sencialmente em termos ofensivos. Mar­
cámos dois golos muito bonitos, fruto do 
trabalho que se vem fazendo ao longo da 
semana. E quas~ diria que, por tudo O 
que de bom fizemos, não merecíamos so-

frer aquele golo à beira do intervalo. Evi­
dentemente que o adversário teve mérito, 
mas foi um golo algo consentido, com to­
da a gente a olhal' para a bola. Um golo 
que nos faltou uma atitude determinada 
de querer defender e proteger a nossa ba-

, liza, quando os jogadores sabiam, quem 
tinha de marcar quem. É evidente que o 
jogo, se estava difícil para o Aves, tornou­
-se menos difíciL Na segunda metadé não, 
jogámos realmente bem. 

, .Penso, também, que rião passámos por 
grande sofrimento. O intenso calor que 
se fez sentir impediu que ambas as equi-

pas pudessem jogar ao seu nível e que o 
ritmo de jogo fosse mais elevado. 

Não houve nenhuma' verdadeira opor­
tunidade de golo à excepção do lance em 
que o Aves conseguiu marcar, lance pron­
tamente anulado pelo árbitro assistente, 
por uma infracção, que sinceramente não 
descortinei. ' 

Apesar de tudo, a grande oportunida­
de foi do Marítimo, quando o Bakero· sur­
giu isolado na cara do guarda-redes ad­
versário. 

Mas é preciso dizer que na segunda 
parte não jogamos. realmente bem.» 

Referindo-se ao novo tapete do estádio 
dos Barreiros, Nelo Ving'ada, fez questão 
de salientar o bom estado, que a relva 
apresentava: «Não 'sou técnico de relva, 
mas por tudo O que se viu, provo que se­
guramente vamos ter relvado, para du­

. rar, apesar de estar um bocadinho gmn-
de», concluiu. 

1 C) 
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Quinzinho e ..• 
. . 

·-pouco·mals . 
o conjunto orlentado pelo professor 

~eca lransmitiU.a ideia de seconténtar 
com o empate. Adoptou processos de­
fensivos, que só alterou na etapa com­
plementar, mas só esporadicamente apo­
quentou verdaderramente o extremo re­
duto insular. 'Na segunda parte, com a 
entrada de Naddah, a frente ,de ataque 
ficou mais ampla. , . 

Amaiorsa liênc; ia,vai para o angolano 
Quinzinho; qué ,evide.ni;:iou potencialida­
des para poiita~de-Iança, já anteriormen-. 
te reconhécidas.Foi ele quem mais tra~ 
balho proporcionou -à defensiva local. 

O "trinco" Marco Aleixo revelou poli­
valência e potência no remate. O defesa 
central José Soares (ex-Benfica), por seu 
lado, marcou um golo com raro sentido 
de -oporttrnidade\i, mas revelou-se muito 
faltosb, ante a ,complacência do juiz da 
partida . . 

Esta equipa tem que: va ler muito mais 
do que 'aquilo quepa1;enteou ontem. 

Professor Neca 
inconformado 

Por banda da equipa do Desportivó 
das Aves, .0 professor Neca mostrava-se 
inconformado com o desfecho da parti­
da em que a sua equipa saiu derrotada. 
A propósito, comentou: «(ómo é possí­
vel a minha equipa ter perdido este jo­
go? O Marítimo é um boa equipa, mas 
nós, em duas desconcentrações, acabá-, 
mos por sofrer dois golos, que tem sido 
o corolário daquilo que tem acontecido 
ao longo deste curtíssimo campeonato. 
O nosso adversário, nas duas únicas 
oportunidades, mais oferecidas que cria­
das, acabou por chegar ao dois a zero. 

, Mas era be.m visível que nós tínhamos 
, . o domínio do jogo, embora na primeira 
, parte as coisas estivessem repartidas. 

Na segunda metade mudei a estraté­
gia com a entràda de dois avançados, Ti­
vemos sempre o sinal mais e marcamos 
um golo, anulado pelo árbitro, que não 
consegui entender por que razão. Jogá­
mos bem mas infelizmente não fizemos 
o que é importante no futebol. Não con­
quistámos qual,quer ponto.» 

, I I ""-------I -,---------------' lJ1J PASSEStURTOS .~ 
ERRADOS ' 

Ziil~[Sl]~ 
I 25 . - II 22 I' ' 

~ SAlDAS , rJIl 
L1J COMPLET~S ~. 
~ ; SAIOAS 111 
L~~J' iNCOMPLETAS L!J' , 

1961 PASSESLONGOS" 1103 1 
~ CERTOS 

l41l PASSES'LONGOS l29l 
~, ,ERRADOS ~ 

m CENTRO GJ 
. '~" 

1 · 1 2 1 ~DrR~ri$," [[ ] 
~ . . - ... 
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Alguns buracos no novo relvado surgiram com o decorrer do jogo. 

N A ESTREIA, ONTEM, NOS BARREIROS 

Relvado· suportou bem 
a dureza de um jogo 

Ontem foi um dia pa­
ra, de alguma ma­
neira, ficar regista­

do na história do Estádio 
dos Barreiros. O novo rel­
vado foi estreado no Marí­
timo-Desportivo das Aves, 
cumprindo-se, assim, uma 
das exigências dos agen­
tes desportivos interve­
nientes no espectáculo fu­
tebolístico, nomeadamen­
te da equipa técnica "ver­
de-rubra", como forma a 
poderem ser proporciona­
dos melhores espectácu­
los. O que, para já, nãq 
aconteceu ontem. 

De qualquer maneira,. 
depois de todo um proces­
so atribulado, o velho rel­
vado (ou o que restava do 
plantado em 1957) dava a 
sua vez a um novo "tapete 
verde". Que visto cá de ci­
ma, antes do início da par­
tida, dava a ideia de um 
relvado. em · bom estado, 

a: "' . , " 

a 
~ 

'0 

• A estreia do novo r:elvado dos Barreiros, ocorrida 
ontem, durante o Marítimo-Aves, foi positiva. O mau 
espectáculo futebolístico não teve razão directa com 
o campd, apesar, ainda, de algumas queixas ouvidas. 

I -

EMANUEL ROSA 

o Marítimo inaugurou o novo "tapete verde" dos Barreiros, diante do Aves. 

;Rua ida AJ/tândeg8t .8 

;P-ara mais -informações liguegrã6s 

mas sem o ·brilho de "um 
relvado novinho em folha". 
Algumas marcas, origina­
das pelas atribulações que 
rodearam o crescimento 
da relva, eram, ainda, evi­
dentes. Mas, verdade seja 
dita, o relvado novo por­
tou-se à altura, suportan­
do todas as .vicissitudes de 
um jogo de futebol, inclusi­
ve, todas as "grosserias" e . 
"maus tratos". 

Relva crescida e dura 
foram as queixas 

No final do jogo, não se 
ouviram grandes queixas 
dos intervenientes no es­
pectáculo. Nelo Vingada, 
ressalvando o facto de não 
ser técnico de relva, consi­
derava que «o relvado por-

o tou-se ·bem, apesar da rel-
o va estar um bocado alta, o 

que impediu que a bola an- o 

dasse um pouco mais rápi­
do». 

Mas, logo de seguida, o 
treinador do o Marítiino 
adiantou não ter sido por ' 
causa do campo que o es­
pectáculo não foi melhor, 
«julgando que, seguramen­
te, vamos ter relvado para 
durar». 

Já Albertino conside­
rou que o relvado se .en­
contrava demasiado duro. 
«Pensávamos que íríamos 
encontrar um tapete novo, 
mas não foi bem isso o 
que encontrámos. Está me- -
lhor que o ano passado, 
mas pouco compacto», por~ 
menoriza. 

Tal como Nelo Vingada, 
Albertino também viu a 
relva um pouco alta. «Se 
calhar, não cortaram a rel­
va por causa da mesma 
não estar ainda compacta, 
o que dificultou um boca­
do a circulação de bola», 
justifica. 

No entanto, o defesa ma­
ritimista reconhece que «o 
estado do relvado estava 
igual para as duas equi­
pas», deixando, a concluir, 
'um rasto de esperança. o 

«Esperemos que, no futu­
ro, o relvado esteja em ex­
celentes condições, de for­
ma a proporcionar o fute­
bol que Mje não foi possí-
vel». . 

Já Bruno não selamen­
tou do relvado. O médio 
madeirense considerava-o 
mesmo em «excelentes 
condições», pelo que não 
apresentava grandes ra­
zões de queixa. «Corri mui­
to e nem sempre as coisas 
me correram bem, mas' 
não foi por causa do esta­
do do relvado», atira. 

Pelo mesmo diapasão ­
alinhou Bakero, que nem 
conhecia o estado do ante­
rior estado do piso do Es­
tâdio dos Barreiros. «Este 
está bom, embora a relva 
se apresentasse, ainda, 
crescida, e, para um relva­
do novo, em dia de estreia, 
portou-se muito bem». 

Conclui-se, pelo que foi 
dado observar e pelas opi­
niões de alguns dos inter­
venientes, que temos relva­
do: Embora se reconheça 
que ele necessita de mais 
alguma consistência, que 
virá, naturalmente, com o 
tempo. E com ele, espera­
-se, os bons espectáculos. 
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Sporting 
defendeu 

muito bem 
Para o madeirense Nuno 

Gomes, esta derrota acaba 
por ser aceitável «face ao 
rendimento dQ Madeira An­
debol e à defesa do Spor­
ting». 

«Eles estão de para­
béns, pois souberam defen­
der com muita eficácia. 
Nós entrámos um pouco 
nervosos, aspecto que per­
turbou a organização de jo­
go atacante. Tivemos mui­
tas dificuldades para supe­
rar a defesa contrária. Há 
que corrigir este resultado 
na próxima jornada, na 
Maia». 

18 contra­
-ataques 
é de mais 
Para o técnico do Madei­

ra Andebol, Nicolay, para 
além da defesa contrária 
se ter revelado eficaz, a 
sua equipa permitiu dema­
siados contra-ataques. 

«O Sporting realizou 18 . 
contra-ataques, quase to­
dos traduzidos em golo, o 
que não pode acontecer. En­
trámos mal, mas depois 
conseguimos recuperar. Só 
que falhámos em termos 
ofensivos, permitindo ao ad­
versário fazer o contra"ata­
que, ganhando uma vanta­
gem que acabou por ser de­
terminante no resultado fi­
nal. Faltou-nos também 
mais concentração e cal­
ma». 

Sobre o trabalho da equi­
pa de arbitragem, Nicolay 
preferiu dizer: «Temos que 
nos 'preocupar com o nosso 
trabalho, apenas isso». 

Controlo 
.do jogo 

·;foi -nosso 
J~'sé :'rónlás, técnico do 

Sporting, entende que a 
sua equipa venceu bem e 
apontou as razões: . 

«O Sporting venceu bem, 
um jogo que foi sempre mui­
to equilibrado. Nós contro­
lámos sempre toda a estra­
tégia e pontos fortes do Ma­
deira SAD. Conseguimos 
defender bem e, para aíém 
disso, fomos muito eficazes 
ao lúvel do contra-ataque». 
O trabalho da equipa de ar­
bitragem,não mereceu qual­
quer comentário do treina­
dor do Sporting. 
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M A D E I R EN SES ' D E R ROTADOS 

Madeira foi "gatinho" 
. '. -

SpoIjing sempre' leão ... 
F OJ ~!ma rr,l~)istreià;~ '~ . 

do,MadeIra:.AItd~b;9'll 
SAD, ontem nó Pavi· ,; 

lhão do Funchai, anté a. . 
equipa do Sporting. Uma 
derrota, por 27-24, que pe­
naliza os madeirenses 
mas justa para os leoni­
nos. 

O Sporting surgiu no 
Funchal bem arrumado. 
Uma equipa forte e rotina­
da, facto importante duran­
te os sessenta minutos do 
encontro. 

Aspectos relevantes da 
sua estratégia: com uma 
defesa forte ; agressiva, 
muitas vezes acima do per­
mitido pelas regras, eficaz 
no contra-ataque 'mas so­
bretudo concentrada e 1'llui­
to lutadora, souberam ge­
rir várias vantagens no 
marcador e as' reacções do 
Madeira SAD. 

Os madeirenses acaba­
ram por sofrer o "peso" da 
estreia, mas estiveram 
abaixo do que, seria d,e· es­
perar. A equipa sentiu qua­
se sempre imensas dificul­
dades ao nível ofensivo, Bo­
lotskih ficou em branco, e 
só mesmo o novo jogador " 
do Madeira SAD, Marko, ' 
Krivocapic, revelou-se efi­
caz na finalização. 

Aliás, é ao nível das ac­
ções ofensivas que os ma­
deirenses podem ser pena­
liza-dos. Para além das pou­
cas ocasiões de golo, os 
madeirenses revelaram fal­
ta de concentração no mo­
mento em que surgiram al­
gumas ocasiões ' de golo. 
Momento marcante do en­
contro surge entre o minu-

• .0 Madeira Andebol SAD nãôJoi feliz na sua estreia, 
;', ·': ánte' a.equipa do Sporting>6nt~.m, no Pavilhão do 

" Funchal. OsmadeirensesJ)~rd:er~ú)1, por 27-24, um 
",' 

jogo mj:lrcado pela "garra a~l~·~ó\~I. . 
. " . .,.. .:., .~" 

~j~ -~-:.. • 

HERBERTO DUARTE PEREIRA 

Nuno Gomes, nas poucas vezes em que o Madeira bateu a defesa leonina. 

to 15 e o minuto 20, onde o 
Sporting marcou por seis 
vezes, sem que a SAD fos­
'se capaz de obter qual­
quer 'golo. Desta.,)orma, 
dos 8~6que se ' r.egistavam 
afilvor do Máde~ra Ande- . 

' Óol, o SportiIig" ,emescas-
'. . '/. 

.. sos cinco minutos; surge .:'< go. Em termos defensivos, 
-na frente com üma vaÍlth- ::- 'i O Madeira Andebol pecou 
gem confortável de 12-8. pela má recuperação de-

O central Dragan Bogda~ fensiva permitindo ao 
novic aihda sobressaiu Sporting realizar o sempre 

. com algumas boas as.sis- temível contra-ataque. Ain-

. tências, mas sem. ter efeitó ' da assim Rúi Nunes, na ba­
, prático no domÍÍüo:cté "jo- liza dos madeirenses, aca-

E Q UI P A ' E S T E V E S EM DI R I G ENTE S NO B A N C O 

Administradores -da SAD' 
, ", ., :.~:'. ' ~ 

"esqueceraili"rnscrição 
Carlos Baptista, Nuno 

Cardoso e Nuno Tei­
xeira, administradores do 
Madeira Andebol SAD, e 
ainda o directQT 'desporti­
vo, Porfírio Otnelas, estão 
impedidos de se sentarem 
no banco junto do técnico 
e jogadores suplentes em 
jogos oficiais realizados 
pela equip~. : . 

E tudo . i?to , acontece 
porque os dirigentes çio 
clube madeirense falta­
ram a uma 'acção çle for~ 
mação obrigatória;,promo­
vida pela Federação de Ah­
debol de Portugal, facto 
que levou aquele organis­
mo a não passar, para 
além do cartão normal fe-

Os d irigentes d a SAD "esqueceram-se" da inscrição. 

derativo, um outro que 
identifica qs d,irigentes 
dos clubes na I Divisão de 

Andebol e que é obrigató­
rio durante os jogos. Este 
riwto foi evidente no jogo 

entre a equipado Madeira 
Andebol e Sporting, notan-' 
do-se no banco dos madei­
renses· apenas os jogado­
res, o massagista, José 
António, e os técnicos, Ni­
colay e António Florido. 

Pedro Espeçada, res­
ponsável pelo departamen­
to de arbitragem da Fede­
ração, e que ontem foi 
também delegado. ao jogo, 
esteve em diálogo com o 
director desportivo do Ma­
deira SAD, mostrando-se 
surpreendido pela falta de 
organização do clube ma­
deirense relativamente a 
este pormenor. 
, Sobre o assunto, Porfí­

rio Ornelas referiu, ao 

ba por fazer um bom jogo, 
o mesmo se podendo dizer 
de Mário Costa que ao en­
trar aos vinte minutos só 
para á defesa estabilizou 
aquele sector, transInítin­
do mais rigor. COÚl isso o 
Madeira SAD travou de al­
guma 'foi'maó ímpeto do 
adversário, -' conseguindo 
chegaÍ' ao intervalo perden­
do apenas por duas bolas, 
16-14. 

No segundo tempo os 
madeirenses voltaram a 
não entrar bein no jogo, co­
metendo os mesmos erros. 
Dificuldades no ataque 
com perdas de bolas, per­
mitindo assim ao Sporting, 
de ' novo e sempre, fazer o 
seucontra-a,taque e com is­
so gerir uma vantagem de 
três, quatros golos. 

Não se entende neste en­
contro corno é possível que 
os conceituados árbitros 
internacionais António 
Goulão e José Macau pos­
sam ser tão fracos, nomea­
damente em termos técni­
cos e disciplinares, eles 
que afinal gozam de prestí­
gio e são rigorosos. 

Madeira (24) - Pedro, 
,Xavier (1), Nuno Gomes 
(1), Sérgio, Mário Costa 
(1), Pedro (1), Bolotskih, 
Rui Nunes, Paulo Vieira 
(4), Vladimiro (6), Marko 
(7) e Dragan (3). 

Sporting (27) - Carlos 
Ferreira, Tapadinhas, Ri­
cardo Andorinho (7), Kral­
jic (7), Paulo Faria (1), Ar­
mando Pires (1), Luís Go­
mes (3), Canela, Vasco, Fer­
nando (1), David (6) é Mi­
lan Stohr (1). 

DIÁRIO: «Estas licenças 
ainda não existem de fac­
to, porque na altura em 
que a Federação de Ande­
bol realizou essa acção ne­
nhum dos administrado­

,res da Sociedade poderia 
lá estar». 

O director desportivo 
do Madeira Andebol SAD 
referiu, -ainda, que «a ad­
ministração do Madeira 
Andebol SAD havia recebi­
do um convite para estar 
presente mas em nome do 
ex-técnico da SAD, Arlin­
do Lemos!». 

Maia é o próximo 

a dversário 

Registe-se, por último, 
que o Madeira Andebol 
SAD volta a jogar em "ca­
sa" do Maia, na próxima 
quarta-feira, pelas 19 ho­
ras, em jogo relativo à 2a 

,jornada, aguardando-se 
que já possa ter um diri­
gente no banco. 

H.D.P. 
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VOLEIBOL SUPERTAÇA 

Madeira "oferece" 
triunfo ao Castêlo 

O Club Sports Madei­
ra perdeu, ontem 
à tarde, no Pavi­

lhão de Desportos de Vi­
seu, com O Castêlo da 
Maia, por 3-1, com os par­
ciais de 26/24, 27/25, 
23/25 e 25/14, na Superta­
ça feminina de voleibol. 

A prestação da equipa 
sénior feminina de volei­
bol do clube da Avenida 
Aniaga não foi positiva, 
até porque nos momentos 
cruciais do encontro as 
pupilas de José Machado 
voltaram a cometer erros 
que lhes saíram muito ca­
ros . . 

Falhas 
comprometedoras 

No encontro de ontem, 
as madeirenses até que 
acabaram por não estar 
mal nos três primeiros 
"sets", isto porque deram 
sempre muita luta às 
maiatas. -

Lutando ponto ' a pon­
tos, as "azuis e brancas", 
no primeiro e segundo 
"sets" chegaram a assus­
tar as atletas de Paulo Cu­
nha, que se viram obriga­
das a dar o seu melhor pe­
rant.e um seis "desfalca­
do" do C. S. Madeira. 

A formação madeiren­
se apostou muito no servi­
ço agressivo e junto à re­
de estiveram sempre mui­
to atentas, não dando as 
milllmas hipóteses às 
. atletas da casa. 

O bloco poderia teres­
tado melhor, mas tendo 
em conta que a equipa do 
Club Sports Madeira tem 
apenas duas semanas de 
preparação, as coisas ain­
da correram bem. 

Pena foi que uma vez 
mais as jogadoras do 
Club Sports Madeira, 
com tudo entre mãos, vol­
tassem a entregar o "ou­
ro ao bandido", dando a 
vitória nos dois primeiros 
parciais de "mão beija­
da". 

Madeira vence 
terceiro "set" 

Depois de um breve in­
tervalo e quando o Castê­
lo da Maia já levava uma 
vilntagem no marcador 
de 2-0, o C.S. Madeira en­
trou para dentro das qua­
tro linhas com uma moti­
vação muito grande. 

A apostarem muito no 
serviço agressivo e junto 
à rede, complicando des­
ta forma a recepção das 
suas adversárias, as atle­
tas de Jose Machado, pon­
to a ponto, e depois de 

• A equipa sénior feminina de voleibol do Club Sports 
Madeira perdeu ontem a final da Supertaça feminina, 
por 3-1, diante o Castêlo da Maia. Um triunfo ' 
que, segundo José Machado, "foi oferecido". 

TÂ NI A ( A IRES FA RIA 

o c. S. Madeira perdeu a Supertaça para o Castêlo da Maia por 3-1. 

quarenta minutos de jogo 
disputado, lá consegui­
ram "brilhar" nesta Super­
taça, vencendo o terceiro 
"set" por 23/25. 

Castêlo ganha 
quarto "set" 

Depois, no quarto e úl­
timo parcial, refIra-se 
que foi o màis fraco de to­
dos, o nível técnico e tácti­
co de ambas as forma­
ções baixou muito. O C.S. 
Madeira, talvez acusando 
um certo cansaço, bein 

tentou, mas a verdade é 
que as maiatas, depois de 
um valente "puxão de ore­
lhas" de Paulo Cunha, 
acordaram e não estive­
ram para meias medidas. 

Rapidamente, ganha­
ram o "set" por 25/14 e as­
seguram o primeiro gran­
de triunfo da temporada, 
a conquista da Superta­
ça. 

Sob a arbitragem de 
Arnaldo Rocha e António 
Moreira, Castêlo da Maia 
e Sports Madeira apresen­
taram as seguintes atle­
tas: 

C. S. Madeira (1) -
Kennia Motta, Adriana 
Costa, Bárbara Viana, 
Sandra Castro, Vilma 
Martins, Fátima Vítor, 
Joana Rodrigues, Caroli­
na Rebelo, Crisálida Gon­
çalves, Susana Catto e 
Carla Mota. 

Castêlo da Maia (3) -
Ana Carla Teixeira, Joa­
na Ferreira, Carla Montei­
ro, Débora Jaehnert, Cláu­
dia Martins, Daniela Sol, 
Cristine Cochran, Ana 
Freches, Ana Lúcia Cruz, 
Magna Prieto e Ana Fili­
pa Moreira. 

-----------------------------. ---------------------------
J O S É MACHADO 

«Madeira entregou 
o "ouro ao bandido"» 

N o final do encontro que colocou 
frente a frente as duas equipas 

que na temporada passada lutaram até 
ao fim pela conquista do título nacio- . 
nal, Castêlo da Maia e C. S. Madeira, o 
treinador principal das madeirenses, 
José Machado, analisando a partida, 
afirmou: "O encontro, na minha opi­
nião, foi tecnicamente muito fraco. As 
minhas jogadoras, infelizmente, e uma 
vez mais, voltaram a cometer alguns er­
ros que lhes saíram muito caro, e nos 
momentos cruciais do encontro volta­
ram a entregar o "ouro ao bandido de 
mãos beijadas"». 

O tecnico do clube madeirense frisou 
o facto de que «tivemos nos dois primei-

ros "sets" tudo para vencer, mas conti­
nuamos com alguns problemas. Depois 
no terceiro parcial, acabámos por ser 
as melhores, e demos um ar da nossa 
graça nesta Supertaça», frisou. 

A terminar, José Machado disse: 
"Voltámos a perder uma grande opor­

tunidade de conquistar a Supertaça, 
mas não será por isso que vamos per­
der a nossa motivação para continuar 
a dar o nosso melhor com vista ao Na­
cional da Divisão A1 feminina, que está 
prestes a começar. Vamos continuar' 
sempre a dar o nosso melhor, por forma 
a representar da melhor maneira o nos­
so clube e a Região» . . 

T.C. F. 
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BASQUETEBOL TORNEIO D E PREPARAÇÃO 

" .-...-.,e gos" obrigados 
a aplicarem-se 

AequiPa do CAB Ma­
deira derrotou o 
Belenenses, por 

78-76, em partida da 5.a 

jornada do To.rneio de Pre­
paração. 

Foi uma partida nem 
sempre bem jogada, sal­
vando-se para os madei­
renses o resultado e a 
prestação realizada nos 
primeiros cinco minutos 
do segundo tempo. 

A equipa de Jorge Hen­
riques voltou a demons­
trar que, sempre que joga 
em contra-ataque, coloca 
a defesa c.ontrária em 
grandes dificuldades para 
travar essas iniciativas. 

Desde muito cedo se 
percebeu que o Belenen­
ses vinha ao Funchal para 
discutir o resultado. Essa 
situação ficou bem paten­
te logo aos 5 minutos ini­
ciais, nos quais o bom jo­
go exterior dos continen­
tais colocava o resultado 
em 7-13. 

Jorge Hem;iques, aten­
to a essa situação., man­
dou parar o jogo. Com es­
te desconto de tempo, o 
CAB surgiu mais vezes em 
situações de contra-ata­
que e rapidamente passou 
para a frente do marca­
dor. 

No final do 1.0 período, 
os madeirenses venciam 
por 22-20. 

Após '0 reatamento, o 
CAB ainda esteve na fren­
te do marcador, em virtu­
de de, nesta fase da parti­
da, a circulação de bola 

• O (AB Madeira derrotou o Belenenses por 78-76, 
numa partida de fraco nível, com excepção para 
os primeiros cinco minutos do 3.° período, em que 
os madeirenses realizaram um parcial de 13-2. 

LEONEL LuIs 

o C~B Madeira mostrou ontem ser detentor de um forte cohtra-ataque. 

dos madeirenses "bara­
lhar" as marcações dos vi­
sitantes. No entanto, esta 
situação foi invertida pe­
los homens da "cruz de 

Cristo", visto .que Nikolic e 
Bailey "pegaram" na equi­
pa e viraram o jogo. Ao in­
tervalo, o Belenenses ven-

. cia por 39-43, mercê da 

BMW JÚNIOR c u p 

"mão quente" destes dois 
atletas. 

Na segunda parte, os 
primeiros cinco minutos 
foram de boa qualidade, 

Alexandre Camacho no pódio 
ao terminar no 3.° lugar 

Concluiu-se, ontem, no 
Autódromo do Esto­

ril, a quarta prova da Ba­
viera/BP Visco. 7000 Jú­
nior Cup, na qual estive­
ram presentes Alexandre 
Camacho e Tiago Ribeiro. 

Na parte da manhã, a 
competição teve a segun­
da meia-final, a qual se re­
velava importante por de­
terminar os lugares na 
grelha de partida para a fi­
nal da tarde. Alexandre 
CamachQ partiu na última 
posição ' e Tiago Ribeiro 
na 2. a. O primeiro conse­
gu~u recuperar até à 7.a 

posição, "colado" ao 6.°, 
enquanto o segundo termi­
nou no 10.~ lugar. 

Com o somatório dos 
pontos alcançados nas 
d\las meias-finais, Alexan-

Alexandre Camacho 'subiu ao 3.° lugar do pódio. 

dre Camacho partiu em À partida, a posição de 
4.°, na segunda fila da gre- Alexandre Camacho dava-
lha, e Tiago Ribeiro na -lhe garantias, em condi-
12.a , na sexta linha. ções normais, de uma boa 

' classificação, até porque 
tinha-se cotado como um 
dos pilotos mais rápidos. 

Resultado da corrida 
confirma expectativa 

A partida da final de­
correu com normalidade e 
Alexandre Camacho, com 
um bom arranque, "sal­
tou" para a 2.a posição, na 
qual se manteve bastante 
tempo. 

«A certa altura, ' senti 
que o carro estava a escor­
regar bastante, devido. a 
má afinação da travagem, 
que tinha mais percenta­
gem à frente», revelou o pi­
loto. «Utilizei, então, o re­
partidor de travagem, e o 
carro ficou com melhor 

sobretudo pela produção 
dos madeirenses, que rea­
lizaram um parcial de 
13-2, passando o marca­
dor para 52-45. Apesar . 
deste parcial, os "amigos" 
terminaram este 3.° perío­
do apenas a vencer por 1 
ponto (62-61). 

Nos restantes 10 minu­
tos, e a partir do momento 
em que o CAB chegou a 
uma vantagem de 9 pon­
tos, o jogo parecia resolvi­
do. No entanto, o Belenen­

'ses passou a defender a 
pressão no campo inteiro 
e foi reduzindo, chegando 
a uma desvantagem de · 
dois pontos com que termi-
nou o jogo (78-76). ' 

Com arbitragem de Gas­
par da Silva e José Lopes, 
que realizaram um traba­
lho de fraco nível, sobretu­
do na ponta final, as equi­
pas alinharam e marca­
ram: 
, CAB Madeira (78) -

Ken Leeks (10) , Kenneth 
Roberts (18), Nélson 
Abreu (-), Miguel Lopez 
(3) , Juan Pinero (22), Bru­
no Pires (-), Fernando 
Ovelleiro (4), Bruno Trin­
chante (8), Nuno Abreu 
(-), Diego Sancho (5), Pau­
lo Sousa (8), Francisco 
Fernandes (-) . 

Belenenses (76) - Rui 
Silva (-), Miguel Araújo 
(-), Ricardo Gonçalves (-), 
Francisco Rodrigues (2), 
Càrlos Dias (-) , Corey Osi­
nik (22), Justin Bailey 
(31), Milutin Nikolic (15), 
Milan Smijanic (-), Veselin 
Gospodinov (6). 

comportamento. Depois, a 
caixa de velocidades teve 
um pequeno problema por­
que, às vezes, a alavanca 
saltava para ponto morto 
e isso fazia-me perder al­
guns centésimos de segun­
do, que são muito impor­
tantes numa corrida como 
esta». 

Comentando o resulta­
do alcançado, Alexandre 
Camacho disse: «Foi exce­
lente. Podia ter ido ao se­
gundo lugar se não fos­
sem aqueles pequenos 
problemas, mas estou bas­
tante satisfeito com o pó­
dio, ainda mais porque o 
quarto classificado ficou' a 
uma distância considerá­
vel». 

Tiago Ribeiro 
abandona ' 

Já Tiago Ribeiro voltou 
a não ser feliz no Estoril. 
O piloto arrancou bem pa­
ra a final e subiu até ao 
10.° lugar logo em segui­
da. 

No' entanto, uma saída 

Estivemos 
bem na 
defesa 

Carlos Sousa, técnico 
adjunto de Jorge Henri­
ques, faz a seguinte leitu­
ra do jogo com o Belenen­
se: «Esta foi uma partida 
de má qualidade. Foi um 
jogo caracterizado pelos 
muitos erros. Este mau jo­
go expressa a forma deste 
torneio. Não estamos pre­
parados para este tão 
grande número dejogos e 
viagens, que pesam sem­
pre na produção dos atle­
tas». 

E passa a explicar, « es­
te grande número de er­
ros está relacionado com 
o cansaço dos jogadores. 
Torna-se difícil lançar, rea­
lizar contra-ataques». 

No entanto reconhece: 
«Do outro lado também es­
teve uma equipa que teve 
de viajar cedo para estar 

, hoje (ontem) aquL» 
Para acrescentar: «Ape­

sar de (udo, hoje estive­
mos bem na defesa, conse­
guimos baixar o número 
de pontos desta equipa do 
Belenenses.» 

Para concluir, afirma « 

temos de melhorar bastan­
te, temos homens rápidos 
e com uma defesa agressi­
va, o que poderemos sair 
rápidos para o cóntra-ata­
que.» 

na Curva 2, deixou-o sem 
possibilidades de regres­
sar à corrida, mesmo que 
atrasado em relação ao 
resto do pelotão. 

«Foi, mais um azar no 
Estoril: Já na primeira 
prova da época tive um 
acidente e, agora, as coi­
sas voltaram a não correr ' 
bem», referiu o piloto, mui­
to desalentado. 

«Esta situação é má 
porque, num ano de apren­
dizagem é muito importan­
te Jazer quilómetros e, 
desta maneira, estou a 
perder cada vez mais ter­
reno para os adversários, 
porque não estou a evo­
luir. PensQ que talvez te­
nha exagerado um pouco 
na curva onde saí, que é 
bastante rápida, mas isso 
faz parte das corridas. Da 
próxima vez, em Braga, 
espero fazer melhor». 

A próxima prova da Ba­
viera/BP Visco 7000 Jú­
nior Cup decorre no Cir­
cuito Vasco Sameiro, em 
Braga, nos dias 14 e 15 de 
Outubro. 

CARLOS MONIZ ...., , 
I _ferfJr·r ... ~ :,f.Vl' tini r! lJ.nfJ',jj I jj.ir '"}Ij ld'_~li~ .. J • "f ;;'.J'I".).\ .• ,1,I!tOrt I. ' 

I .. __ -__ _ ... ___ ._ ~ _______________________________ _ 
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As emoções da Volta à Madeira voltam hoje à estrada. 

PRÓLOGO N A AVENIDA D O M A R 

Volta à Madeira 
hoje na estrada 

Aedição deste ano 
da Volta à Ilha da 
Madeira em Bicicle­

ta vai para a estrada hoje 
à noite e prolonga-se até 
ao próximo sábado. 

Seis, é o número de eta­
pas que os ciclistas terão 
que percorrer, ao longo da 
ilha, numa extensão total 
de 225 quilómetros e nu­
ma prova em que mais de 
cinquenta atletas farão as 
delícias dos amantes da 
modalidade. 

Sendo a organização da 
corrida, mais uma vez, da 
responsabilidade do depar­
tamento de ciclismo da As­
sociação de Desportos da 
Madeira, que este ano con­
ta não só com o apoio do 
IDRAM, mas também com 
o patrocínio de várias enti­
dades privadas, a Volta à 
Madeira "visitará" pratica­
mente todos os concelhos 
da Região. 

Hoje será o dia do gran­
de arranque, que aconte­
cerá por volta das 21 ho­
ras, num circuito monta­
.do na Avenida do Mal' e 
das Comunidades Madei­
renses. A prova será do ti­
po "contra-relógio por 
equipas" e promete ser 
um bonito espectáculo pa­
ra o público que, espera­
-se, compareça em grande 
número. 

Amanhã, os ciclistas 
voltam a fazer-se à estra­
da para cumprirem a la 

• A XXV Edição da Volta à Ilha da Madeira 
em Bicicleta vai para a estrada hoje, a partir 
das i1 horas. O prólogo terá lugar 
na Avenida do Mar. 

RAIMUNDO SILVA 

Muitos quilómetros de esforço esperam os ciclistas. 

etapa da Volta, que sairá 
do Largo do Município 
quando [or'em 11 horas. A 
etapa liga o Funchal a Ma­
chico, passando pelo Lido. 

A segunda etapa levará 
os atletas a pedalarem pe­
las estradas de Machico, 
Portela, Porto da Cruz, 
Faial, Santana, São JOJ'ge, 
Cabanas, Arco de São Jor­
ge, Boaventura, Ponta Del-

gada e São Vicente. 
A costa Norte da ilha 

continuará a ser o palco 
da Volta, na 3a etapa, quin-

o ta-feil'a. São Vicente, Sei­
xal, Ribeira Brava, Porto 
Moniz, Ponta do Pargo e 
Prazeres sel'ão as zonas 
per·corr·idas. 

A 4a etapa realiza-se 
na quar·ta-feira e partirá 
da Madalena do Mar, até à 

Encumeada, passando pe­
la Ponta do Sol. 

O último dia da prova . 
(sábado) será aquele em 
que se realizarão duas eta­
pas. A 5~ será o contra-reló­
gio individual, eÍltre Fun­
chal e Câmara de Lobos, e 
a 6a, entre Santa Cruz e o 
Funchal, com a chegada 
dos ciclistas marcada para 
f81:~ .:~~~ 7h05. 

CfJ] - Hugo Santos 

Geraldo & Santos ( Imaculado CM 
Juniores 

,lu~ Filipe Sousa 
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Sindicato dos Trabalhadores 
de transportes Rodovi'ários 

da Região Autónoma da Madeira 
Rua das Fo ntes n.' 25. Tel.: 291223545 . 9000 Fu nchal 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do Art.° 45, alínea a) do Art.° 40 e para efeitos do 
Art.° 70 e do Art.° 76 dos presentes Estatutos, publicados no )ORAM 
N.o 5, III Série de 1 de Março de 1984 e rectificados pelo )ORAM N.o 

10, III Série de 16 de Março de 1984, convoco a ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDI NÁRIA a reu nir no dia 22 de Novembro de 2000, na sede 
do Sindicato, à Rua das Fontes, n:o 25, Funchal, a fim de se proceder 
à ELEiÇÃO DOS CORPOS GERENTES para o triénio 2000/2003 (M ESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL E DIRECÇÃO). 

ORDEM DE TRABALHOS: 

- ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL-

O funcionamento da Assembleia Geral Eleitoral terá início às 9.00 
horas e ehcerrar-se-á às 21.00 horas. 

Funchal, 18 de Setembro de 2000 . 

PEl'A MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
(Aurélio Correira Nóbrega Chícharo) 

ANÚNCIO 

14942 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DO FUNCHAL 
3. o Juízo Cível 

1.a publicação no Diário de Notícias em Hi/9/2000 

Execução Ordinária, 1\.0' 328/1993 
Exequente: Banco Comercial I'ortuguês, S.A. 
Executado: Irmãos Gomes, Lda. e outro(s) 

o Mm.' Juiz deste Tribunal .faz saber que correm éditos de trinta dias, que 
começarão a contar·se da segunda e última publicação do anúncio, citando o(s). 
executado(s) abaixo indicado(s), para, no prazo qe vinte dias, findo o dos éditos, pagar 
a quantia exequenda de 6.192.785$ e demais acréscimos, ou nomear bens à penhora, sob 
pena de tal direito ser devolvido ao exequente, podendo, no mesmo prazo, deduzir 
oposição por meio de embargos, de acordo com os fundamentos constantes da pet ição 
inicial, cujo duplicado se encontra neste tribunal à ordem do(s) citando(s). 

Irmãos Gomes, Lda., com última residência conhecida em Travessa do Rego, 
n.' 4, 9000 Funchal 

António Manuel Silva Gomes, com última residência conhecida em Caminho 
das Neves, 2.' travessa, S. Gonçalo, 9050 Funchal 

João Paulo Silva Gomes, com última residência conhecida em Rua João de 
Delis, n.' 12·C, 9050 Funchal 

Lígia Dias Costa Silva Gomes, com última residência conhecida em Rua João 
de Deus, n.' 12-C, 9050 Funchal ~ 

Funchal, 30·06-2000 

o Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Dr. Paulo Heliodoro P. Gouveia Joaquim M. Espinha Ludovino 

ANÚNCIO 

4.° Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
1.a Publicação no Diário de Notícias em 18/9/00 

Processo n.O 329/99 
Espécie: Acção Sumária - Despejo 

a: 

Autores: Renato Maurício Pereira Delgado e esposa Maria Manuela Sousa 
Gomes 

Ré: Luís & Silva, Lda., com' última sede conhecida à Rua do Castelo nO 2, 
Funchal. 

A Doutora Micaela Marisa da Silva Sousa, Juíza de Direito do 4.0 Juízo 
Civel do Tribunal Judicial de Comarca do Funchal: 

FAZ SABER que nos autos acima identificados, correm éditos de TRINTA 
DIAS, contados a partir da data de publicação do segundo e último anúncio, 
citando a Ré acima identificada, para no prazo de VINTE dias, findos os dos 
éditos, contestar, querendo a acção acima identificada com a advertência de 
~ue a falta de contestação importa a confissão dos factos articulados pela 
Autora. 

É necessária a constituição de mandatário judicial para poder intervir no 
processo acima identificado: 

Ao contestarem, podem deduzir, em reconvenção, o seu direito a 
benfeitorias ou a uma indemnização nos termos do art.o 56.°, n.O 3 do D/L n.O 
321 - B/90 de 15/1 0. 

O prazo acima indicado é contínuo e suspende-se durante as férias 
judiciais. Se esse prazo terminar em dia que os tribunais estejam encerrados, 
transfere-se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte. 

O pedido da autora consiste na resolução do contrato de arrendamento, 
devendo, a Ré ser condenada na restituição ou despejo do imóvel que ocupa, 
livre de pessoas e coisas, bem como deverá a mesma ser condenada no 
pagamento, aos autores, das rendas faltosas no valor de 672 .000$00 
(seiscentos e setenta e dois mi l escudos), e nas vincendas até entrega efectiva 
do objecto locado, e ainda custas e demais encargos judiciais, como melhor 
consta nos duplicados da petição inicial que se encontram na secretaria deste 
juízo para lhes serem entregues quando solicitados. 

Funchal, 10 de Julho de 2000 

A Juíza de Direito 
Micaela Marisa da Silva Sousa 

O Oficial de Justiça 
Pedro Fernandes Marcos. 

o 
o 
ao 
g 
"' 

• 

_Seleccões 
;::::: RR R . . do Readers Digest 

Sortei~ Prémio Esp~cial 
de Verão 

Realizado no dia 12 de Setembro de 2000, 

na presença dos representantes do Governo Civil de Lisboa 

MARíliA S. ALVES FRANCISCO 
, VENTEIRA - AMADORA 

Ouro no valor 
de 3.000 contos 

O prémio deverá ser reclamado no prazo de 90 dias 
a contar da data do Sorteio, na Rua D. Francisco Manuel 

de Melo, 21 - Lisboa, ou pelo telefone 213810064. 

A Associação Comercial 
e Industrial de Machico 
informa os seus sócios e empresários em geral 

do concelho de Mach ico que'irá promover uma 
sessão de esclarecimento sobre' o 

novo programa de apoio comunitário 
denominado SIPPE - Sistema de Incentivos 

a Pequenos Projectos Empresariais 
a ter lugar no Hotel D. Pedro Machico, 

14958 no dia 18 de Setembro, p'elas 19.00 horas. 

CON~UlAno D~ PORTUGAl ~M ~AINT HHI~RI IlHA D~ I~RnY 
(R~INO UNIDO DA GRÃ·BRnANHA ~ IRlANDA DO NORn) 

INSTRUMENTO DE REVOGAÇÃO 

No dia dezasseis de Agosto de dois mi l, nesta Chancelaria do Consulado de Portugal em 
Saint Helier, perante mim, CARLOS JORGE SANTOS COSTA, CÔNSUL, compareceu como 
outorgante de nacionalidade port,uguesa MARIA LÚCIA GASPAR DE AVEIRO, divorciada, 
natural da freguesia e concelho de Machico, residente neste país em Flat 3, 4 Ordnance 
Yard, Saint Hel ier, Ilha de Jersey; Ilhas do Ca nal da Mancha. 
Verifiquei a sua id'entidade pe la apresen tação do Passaporte número X·630785, emitido aos 
19 de Março de 1997, pelo Consulado de Portugal em Saint Helier. 
E POR ELA fOI DITO: que, pelo presente instrumento, REVOGA E CONSIDERA NULA E DE 
NENHUM EFEITO, a partir de um de Janeiro de dois mil, a Procuração que outorgou no ano 
mil novecentos e noventa e dois, no Cartório Notarial de Machico, a favor de MARIA DA 
CONCEiÇÃO GASPAR MOREIRA DE AVEIRO, casada, residente no Sítio do Poço do Gil, 
freguesia e concelho de Machico, a qual se encontra em seu poder. 
Assim O disse e outorgou. Lido o presente ' instrumento à outorgante e explicado o seu 
conteúdo e efeitos, vai por esta ser assinado e por mim, CÔNSUL. 8'09892 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DO FUNCHAL 
1.0 Juízo Cível 

1.a publicação no Diário de Notícias em18/9/2000 

Execução Ordinária, n> 498/1998 
Exequente: Banco Comercial Português, S.A. 
Executado: Linha Verde S.C. Ar!. Mobiliário, Lda. e outro(s) 

O Mm.o Juiz deste Tribunal faz saber que correm editos de trinta dias, que 
começarão a contar-se da segunda e última publicação do anúncio, citando 0(5) 
executado(s) abaixo-indicado(s), para, no prazo de vinte dias, findo o dos éditos, pagar 
a quantia exequenda de 11.021.136$ e demais acréscimos, ou nomear bens à penhora, 
sob pena de tal direito ser devolvido ao exequente, podendo, no mesmo prazo, deduzir 
oposição por meio de embargos, de acordo com os fundamentos constantes da petição 
inicial, cujo duplicado se encontra neste tribunal à ordem do(s) éitando(s) .. 

Linha Verde S.C. Ar!. Mobiliário, Lda., com última residência conhecida em 
Rua do Bispo, 110 16·1.', Sala 16, 9000 Funchal. 

Manuel Teago Gouveia e esposa Mariana Vieira Silva Gouveia, com última 
residência conhecida em Apartamentos Jardins dos Pi ornais, Bloco B 1 • 1.' V 
Funchal. 

Funchal , 6·}·.2000 

O Juiz de Direito 
Dr. José João Dias Costa 

O Oficial de Justiça ~ 

.Josué Duarte Marque; Ferreira a: 

o 

"' "' ao 
o 
ro 
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VENDE-SE 

Descendentes de campeões Afixo 
- reconhecido naFederação 
Cinológica InternaciorÚd. 

Criador: José Carlos Silva 
Autmzado pela CP.C. c/ o n.o 52660. 

ACEITAMOS RESERVAS PARA FUTURAS NINHADAS. 

&j 
~ 

CASA DOS OCULOS 
ÓPTICA MÉDICA 

Verificamos 
a sua propriedade 

sem compromisso! 
CONTACTE-NOS! 

TfL .: 291 930500 fAX: 291 930509 
PA1<Qur IN'OUST'RJAL DA CANt,.,"ftA M,L 1f.6 

9125 -042 CANICO • MADEIRA 

Adq'uira 
a colecção bilingue da ~$NÇp 

.. .. a preços espeCIaiS 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

Rua da Alfândega; 8 

Para mais informações lígue grátis 800 20 00 20 

8:30 às 12:30 / 14:00 às 16:30 
de Segunda a SextcpFeira 

RlIa da Alfândega, 8 

@i 
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ESCRITÓRIO 
ALUGA-SE 

Cooperativa Agrícola, c/ 2 va­
randas + estacionamento. 
Tel.: 966468995. 809862 

APARTAMENTO 
ALUGA-SE 

T1 à Rua Nova da Quinta Deão, 
n.o 9-5°. Renda 60.000$00. Tra­
tar no local das 18 às 1 9h. 809895 

• Alugo quartos a prof., na Fajã 
da Ovelha. Tel.: 965263580. 
• Alugo bom T3 mobilado, cl 
gar., no centro.lnf.: 934951945, 
291225349. 
• Precisam-se para alugar casas 
e apart. T1 , T2 , T3 . Inf. : 
934951945. 
• Alugam-se escritórios, no cen­
tro, bom preço.lnf.: 934951945, 
291225349. 
• Aluga-se garagem com 200 
m2, na Ponta do Sol. ' Tel .: 
291972483. 
• Alugam-se escrit. e estac., R. 
Mouraria , 9. Carlos. Tel. : 
291224198. 
• Aluga-se casa T3, mobilada, 
no centro. Tel. : 291221685. TM : 
967041482. 
• Casal continental precisa alu­
gar apart. ou casa T3 até 170 cts. 
Tel.: 291236508, 967041482. 

LOBOSCAR, LDA. 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 

NOVOS E USADOS 
Estrada João Gonçalves Zarco, 110 

9300 Câmara de Lobos 

COMERCIAIS USADOS 

Toyota Dyna 280 99 
Toyota Dyna 250 90 
Canter 89/94/96 
Hiace 9 L 92/93/95 
Hilux 4x2 c/ dupla 96 
Toyota Star Van 95 
Peugeot 205 XAD 93 
Renault 5 TD 90 

LIGEIROS PASSAGEIROS 
Toyota Corolla XLI 94 
Toyota Corolla XLD 93 
Toyota Corolla GL 90 
Opel Corsa GT 88 
Opel Corsa Swing 96 
WJ Polo - vários 99 
Nissan Micra - vários 99 
Fiat Punto TD 70 97 
Peugeot 106 XSi 96 
Peugeot 405 Sr 90 

JIPES 

Toyota Land Cruiser 99 
Pajero Pinin - novo 
Mitsubishi Pajero GLS 99 
Mitsubishi Pajero 91 

C/ facilidades de pagamento 
14940, até 60 meses 

STAND FRECAR 
CAMINHO NOVO DE SANTANA, N.' 1 

ÁLAMOS - 9000 FUNCHAL 
, Tele!.: 291745627 

SiTIO DA LOMBADINHA 
GAULA - 9100-064 - SANTA CRUZ 

Tele! .: 291522727- Telem.: 965012490 

VIATURAS NOVAS 
TODAS AS MARCAS 

VIATURAS USADAS 
BMW 1602 ................ ..................... , ......... .74 
NISSAN MICRA GL ........ : .......................... 88 
OPEL CORSA GT ................................ 12/88 
BMW 3161 .. .. .... .. .... .. .............................. ... 89 
FIAT UNO ................................................. 90 
MINI STUOIO 2 .. .... ... .. ...... 12/90 
TOYOTA CELlCA STI..... .. ...... 9/91 
CITROEN AX GTI ....... .. .... .. ............. 8/91 
PEUGEOT 205 XS.... .. ... 11/91 
TOYOTA COROLLA XL ........................ 89/91 
VOLKSWAGEN GOLF GL ..... 92/93 
ROVER 111 SL .......................................... 92 
PEUGEOT 106 XT ................................ .7/92 
BMW 3161 ......................................... 91/92 
VOLKSWAGEN G40 ..... 91/92 
RENAULT EXPRESS 5WG ........................ 92 
NISSAN MICRA LX .................. .. ..... 93/94/98 
FORD FIESTA 1.3 I ... .. ......... 94/95 
TOYOTA RAV 4 ....... .. .............. 4/95 
FIAT PUNTO 55 6 SPEEO .. .... .. .. .... .. .... ..... 95 
SUZUKI CARRY 7 LUGARES .. ............ ..... 95 

. AUOI A3 1 ST:....... . .............. 97 
MAZOA MX 5 ............................................ 98 
VOLKSWAGEN LUPO 1.0 CLN ............. 11/98 
VOLKSWAGEN POLO ......................... 10/99 

MOTOS 
SUZUKI GS 750. .. .. ............ .79 
HONOA NSR 125 R ................................. 89 
YAMAHA TOM 850..... .. ..................... .Q7/92 
YAMAHA GT ...... .. .. .. .............. 94 
KAWASAKI GPX ..................................... 5/88 

VIATURAS A GASÓLEO 
JEEP PORTARO 260 ............................. 10181 
NISSAN PICK-UP ......... 96 
TOYOTA HlACE 3 LUGARES ....................... 89 
MAZOA PAINEL VAN SR 9 LUG .... .. ..... 91 
NISSAN 4X4 (3 LUG.)... . ........ .7/91 
MITSUBISHI CANTER .............................. 91/97 
TOYOTA STARLET 1.5 O 3 P 5 LUG .... 90/93 
ROVER 114 GSO 5W0 .................... .......... ..... 93 
MrrSUBISHI L200 CABJllUP 4X2 ................ 93 
FORD FIESTA 1.8 D ................................. 94 
FlAT PUNTO 10. 2 LUG ................................... 94 
MERCEOES·BENZ 190 O ...... 85 
TOYOTA HILUX 9 LUGARES ..................... 92/95 
MrrSUBISH'1 L 300 9 LUGARES ..................... 95 
SEAT IBIZA 1.9 2 (LUGARES) .......................... &95 
PEUGEOT 100 D 5 PORTAS 5 LUGARES .... 96 
ALFA ROMEO 146 TO ......................... 97 
RENAULT EXPRESS 1.9 0 .................................. 97 
GALLOPER EXCCEO INTERCCUER TOO3.I:l8 
FlAT PUNTO TO 70. .............................. .. ...... 6/99 

CRÉDITO SEM ENTRADA 
ATÉ 72 MESES 

VENDE-SE 
CARRO 

Automático, 
como novo. 

Tel. : 966240225. 

. JOVENS 

809758 

Hotel de 5 estrelas, recruta jo­
vens para formação nas áreas 
de: restaurante, bar, cozinha e 
pastelaria. Inscrições até dia 23 
no CELFF - Centro de Estudos, , 
Línguas e Formação do Fun­
chal, Lda., à Rua Bela São Tia­
go, n,o 20. Tel.: 291222894. 14953 

(f\ -MERCEDÊS-BENZ 
OJ Madeira Imp~x, Lda . . 

Admite Recepcion.ista com o seguinte perfil: 

• Carta de Condução 
• Bom contacto com o público 
• Conhecimentos básicos de Informática 
•.. Escolaridade mínima 9. o ano. 

Favor contactar: 291228602 - 29122921~ 14910 
..... . --

GANHE 360 
CTS./MÊS 

Dobrando circulares em casa, 
trabalho partlfull-time, Informa­
ções grátis apartado postal 
2729,9001-401 Funchal. 809915 

IMPERMEABILlZADORES 
Precisam-se 

oficiais e serventes. 
Vencimento acima da média., 
Tel.: 291752666. 809848 

PRECISAM-SE 
Empregados/as de balcão e 
mesas , com ou sem expe­
riência, Contactar das 10:00h 
às 19:00h, Tel.: 291228604, 
966866977, 809935 

PRECISA-SE 
TRABALHADOR 
DE ARMAZÉM 

Com carta de condução. 
Tel.: 291220403. 809932 

• Precisa-se empregado de me­
sa e bar, restaurante "A Bica". 
Telef.: 291 221346. 

.,&eei"" 
• Alugo/vendo: bom T2 cl gar. , 
no centro Lisboa. Tel. : 
934951945,291225349. 

Moradias em banda 
Vila do Atlântico - Caniço, 

entrega imediata, 
Palmeira Mar - Santa Cruz, 

entrega a 60 dias ' 
Aldeamento das Eiras - Caniço, 

entrega em 180dias 
- Moradias c/ áreas amplas, exce­

lentes acabamentos e quintal. 
TraIaTIosdetoclo o processo 

e ElI pésli 110 bErxáio. 

Soe. de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMORPI-1690-AMI 
Edificio Oudinot, sala 313-3.' andar 

Telef.: 291201170 
1lA:9629803041967043618 

TRESPASSA-SE 
BAR 

Restaurante com esplana­
da. Tratar Rua da Queimada 
de Cima, 17. 809849 

CANiÇO 
"Edifício Plaza II'~ 

T1-13.750 cts. 
T2 - 16.750 cts.· 
T3 - 23.000 cts. 

- Cozinhas com placa, forno, 
esquentador e exaustor, sa­
Ia e quartos de Lamparket 
em cerejeira. 

- Todos os apart , com arre­
cadação e estacionamen­
to. 

- Vista sobre o mar, 
Tratamos do seu ptocesso 

e errpréstimo bancário. 

N 

"' SI' 

SOCo de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 
Edifício Oudinot, sala 313-3.' andar 

Telef.: 291201170 .. 
1lA:962980304J967043618 

VENDE-SE 

BOA QUALIDADE 

Em fase de acabamentos, 

c/ jardim privativo, 
a 5 minutos do centro, 

Preço: 23.500 cts. 

AV. ARRIAGA, 45 e47 

I3li1li1al!l~ (WffiAS&LO.HNíXl ·L~ 11 
~~"O'''''''''''~ TELEF.:291237373 /291241677 

AMl 1414 ·fAX.291241663 

ST.O ANTÓNIO 
• Levada do Cavalo, vendem-se 

apartamentos em acabamen­
tos, tipo T2, c/ garagem e arre­
cadação. 
Facilidades de pagamento. 

~ T /291228206 - 962503163, 
~ das9h às 19h. 

FUNCHAL 
BARREIROS 

• Vendem-se apartamentos T1 , 
T2 e T3, novos e em constru­
ção, com opção de escolha 
dos acabamentos. 

• Bons preços nesta fase desde 
17.900 cts .; 21.250 cts.e 
29.750 cts. 
Trata: Predifunchal (AMl 914) '" 

TI291200260-962503163 ª 
VENDEM-SE 

* T3, com óptimos acabamentos 
e excelente área, Sítio da Acha­
da, Funchal. 

* T1, de excelentes acabamen­
tos, só visto. Caniço. 

* T3, no Avista Navios, Barrei­
ros; com uma excelente área, 
condomínio fechado. 

C.C. Monumenta1 Udo ~ 
l~a 13·3.' ArxIar g 

EURODIAMANTE 
Tel.: 291n5611 

Telemóvel: 966940202, 962349114, 
965135830 e 966369615, 

"ENII>EIVI-SE 
FIGUEIRINHAS - CANiÇO 
• Apartamento com 3 quartos de dormir, 2 casas de banho, sala comum, 

cozinha, 1 arrecadação, 2 estacionamentos. Boa vista e local bastante 
sossegado. Preço: 21 .500 cts. 

QUINTA SALÃO - SÃO ROQUE 
• Apartamento com 1 quarto de dormir, 1 casa de banh(), sala comum, co­

zinha e estacionamento privativo. Boa vista sobre o Funchal e local bas­
tante sossegado. Preço: 15.500 cts. 

CANHAS - PONTA DO SOL 
• Moradia com 4' quartos de dormir, 2 casas de banho, sala comum espaçosa, 

cozinha, escritório, 1 W.c., hal!, garagem fechada, estacionamento exte­
rior e vasto espaço para jardim. Preço: 36.000 cts. 

Para mais informações, contactar: 

E~a U N ICU 'EL<AÇAoI- • 4~ 
RiJA JOÃO TAVIRA, 12-A - TEm: 291225455 - 291220603 - FAX. 291227395. - LICENÇA AMl N." 662 

ARMAZENS 
VENDEM-SE 

• St.° António, c/ área de 180 m2, 
c/ casa de banho + loja comer­
ciai, c/ área de 30 m2 + 2 esta­
cionamentos. Preço: 33 mil cts. 

• Caniço, c/ área de 300 m2 + ca­
sa de banho, dá para qualquer 
ramo. Preço: 23 mil cts. 

Tratar: 
~ Tel: 291238506 - 965076856 
g 965012242 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

• T1, a partir de 15.000 cts. 
• T2, a partir de 19.000 cts. 
• T3 , a partir de 25.000 cts. 
• + lotes, casas, lojas e 

escritórios. 
Tratar: ARGUS 

R. Mercês, 9 • Telef.: 291228721 

MORADIAST3 
24.500cts. 

• Caniço, em construção, c/ ga­
ragem: bons acabamentos, 
cozinha semi-equipada c/ des­
pensa, lavandaria, chão soa­
lho, vidros duplos, etc. quintal 
e jardim. . • . 

• Sinal 500 c, + banco e desde 
120c. 

• Aproveite os preços de lança­
mento até fim de Setembro. 
Reserve já, 

• Tratamos do empréstimo ban­
cário. 

Predifunchal (AMl n.' 914) 

... T/291935872 - 962503163 ª 964213347. 

Usados 
• Caniço, n , desde 14.250 cts. 
• S. Gonçalo, T1 , 16,500 cts, 
• Caniço, T2 , desde 19.000 cts. 
• Garajau, T3+ 1, 23.000 cts. 
Mostra hoje no local até às 18h, 

T /291935872 - 964213347 
ou 962503163. "' 

Predifunchal (AMl 914). ª 
VENDEM-SE 

• Casa no Garachico, c/4 d. , 
sala, cozinha e terreno, etc. 
• Casa, na Rua da Carne Aze­
da, 4 d" 2 salas, 2 cozinhas, sa­
Ia c/ bar, garagem e terreno. 
• Casas, no Campanário, a par­
tirde 5 mil. 
• Casa, em St.a Cruz, atrás da 
Varanda, 
• Terreno, no Caniço, c/ 7 mil 
metros 2, aprovado para hotel 
de 5 estrelas ou apartamentos, 
• Terreno, em S. Gonçalo, com 
boa vista. 
• Terreno com projec!o aprova­
do, para casa tipo quinta. 
Tel.: 291 238373 Tel. 965082439 
-Vieira. 
Tel.: 962986594 - Rui. 809908 

FUNCHAL, 18 DE SETEMBRO DE 2000 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 
TO, T1, T2, nos Barreiros, bem 
como moradias, no Funchal. 
BOLOTO. Tel.: 963012363<309844 

MORADIAS 
• Penteada, T3, 26.500 cts. 
• St.° António, moradia pi recu­

perar cl 580 m2, p: 30.000 cts. 
• Campanário, com piscina, 

47.000 cts. '. 
• Til , T2, 25.000 cts. 
• São Gonçalo, T4, 120.000 cts., 

c/ piscina. 
• Urbanização das Neves, T 4, 

125.000 cts. 

TERRENOS 
• St.° da Serra, 4.250 m2 , 

14,000 cts. 
• St.° da Serra, 5.200 m2 , 

15.500 cts. 
• S. Gonçalo, 3.250 m2, 40.000 

cts. 
N T1966324725 - 968084443 
~ 291241250. 

TERRENO VENDE-SE 
Em Santa Cruz, ao sítio da More­
na, lugar vistoso, muito bonito pa­
ra apartamentos ou casas gemi­
nadas com a área de 1.710 m2, 
com acesso à estrada, Para mais 
informações contactar com Ma­
ria, durante o mês de Setembro, 
Tei.: 964485047 ou depois de Se­
tembro 002711-6223123, Af, Sul., 

. depois das 19 horas locais: 809576 

VENDE-SE 
CASAT2 

Nova, com 5.000 m2 de terre­
no, no Santo da Serra, 25.000 
cts. Tel.: 917338578. 809579 

Rua 31 de Janeiro, 87 -1 ." N 
Ediffcio Ponte Nova 
Licença N.· 260 AMl 

TeI.: 291233351/291229696 

PARA BEM SERVIR 
INVISTA -INVISTA 

UM BOM INVESTIMENTO 
PARA ARRENDAMENTO. 

A EFEB~ AJUDA 
NA COMPRA DO MELHOR 

IMÓVEL PARA 
ARRENDAMENTO. 

ADMINISTRAMOS OS 
MESMOS. 

TEMOS NO VALE 
m DA·PE~A" ª T1 A 15.250 CTS. 
ADQUIRA OS ÚLTIMOS T1 
SOMOSEFEB~ 

N J 

ATENÇAO! SR. EMPRESARIO! 
VENDE-SE EM SANTANA 

TERRENO DE 8.000 m2, CI PRÉDIO DE 3 PISOS, 
RESTAURANTE E BAR E CI PRO}. APROVADO PI 
ESTALAGEM E BOMBA DE GASOLINA. 

POSSIBILIDADE DE APOIO COMUNITÁRIO. 
DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO. 

TRATAR PESSOALMENTE. 

TRAVESSA DO FORNO, 14-A - FUNCHAL 
TEL.: 291225885 - TELEM.: 966013192 - FAX: 291225943 

Nª ªquisiç,ãQ do ~u i.Ipóvel, tratamos de. t9<fa. a documentação .bancária. 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Moràdias T3, com boas 
áreas, acabamentos de 

qualidade, vista mar e com 
excelente exposição solar 

Escritura imediata. 

490m2 
Vende-se terreno com infra­

-estruturas e projecto aprovado 
pi moradia T3, junto à estrada e 
excelente vista sobre o Funchal. 

VALOR: 13.500 ets. 

T2 -21.200 CTS. 
Em fase de conclusão, 

cl acabamentos de bom 
nível, cozinhas equipadas, 
estacionamento coberto. 
Contacte-nos, tratamos 

do empréstimo bancário. 

ESPA ÇO .WMB.' 
Lic. nQ 1970 - AM l 

R. 31 de Janeiro, 81 , 
C. C. Bom Jesus - Loja 13 
Tel.: 291225911 /962620478 

SNACK-BAR 
20.000CTS 

No Funchal, trespassa-se em 
rua movimentada. Preço único. 
Tel.: 291235031. 809785 

VENDE-SE 
TERRENO 

Com 50.000 m2, 1.000 .00Ime­
tro, sítio da Morgaça, Santo da 
Serra. Tel.: 917338578. 809580 

VENDE-SE 
APARTAM ENTO 

T1 novo 110, 75 m2, garagem 
fechada , pronta a habitar. Tel.: 
966240225. 809759 

AJUDA 
T3 DUPLEX, novo. 

Pronto a habitar e escriturar, 
garagem e arrecadação. 
Lojas com 86 e 400 m2, 

prontas a escriturar, 
cl estacionamentos. 

GARAJAU 
2 lotes de terreno, com 

~ 1.700 m2 e 15.000 cts. cada. 
;õ A T.& l , Lda. -UcençaAMI2072 

Telef,: 291220880, 291776108, 
917321886,919908383,964314747, 

291776108,939280608. 

RESTAURANTE. 
DRAGÃO VERME.LHO 
R ... _o.fOQ, $I - F .. ",hal 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

T2 . 
Centro do Funchal, boa vista baía, 

alta qualídade de 
construção e acabamentos, 
garagem, arrecadação. 
(Entrega ínício de 2001). 

T2 
C/ garagem e arrecadação, perto 

ao acesso v. ráRida. 
(Entrega final de 2000). 

T2 
PENTHOUSE ' 
Área de 249 m2 , 

bons acabamentos, 
garagem, arrecadação. 

(em construção) 
T2 

-BARREIROS 
Boa vista, bons acabamentos, 

garagem, arrecadação. 
(pronto a habitar) 

T3 
PENTHOUSE 

Piornais 
Área aprox. 180 m2 

c/ amplas varandas, boa vista mar, 
bons acabamentos, boa exposição 

solar, 2 estacionamentos. 
(pronto a habitar) 

T3 
PENTHOUSE 

Novo 
C/ área de 220 m2 

boa vista mar e Funchal , 
2 estacionamentos, arrecadação 

(pronto a habitar) 
LOJAS 

Zona doUdo 
86 m2,4oom2. 

• Jardins do Caniço 
T1- 14.000 cts. 
T2 -20.QOO cts. 

MORADIAS GEMINADAS 
1'3 

Local calmo e soalheiro perto do mar, 
boas áreas e acabamentos. 

(prontas e em início de construção). 
~ ~ 
;'. 1'3 
Zona da Penteada, c/ pequeno quintal, 

25.0OOcts. 
MORADIA 

T3+2 
BOA NOVA 

Bons acabamentos, jardins, gara­
gem p/ 4 carros ,boa vista baía 

do Funchal, zona calma. 

Tel. : 291776108 
939280608-919280608. 

Licença AMl n.O 90 

VENDE-SE T2 
Novo, no fim da Pena, área 135 
m2,'cozinha equipada, estacio­
namento coberto - 25 mil cts. 
Tel.: 966368863. 809824 

PARA VENDA 
GAULA 

Casa nova T3, 3 salas, gara­
gemi 3 carros, excelente vista. 

Tel. : 291230965 
ou 966378681 . 809918 

Vivenda 
Nos Barreiros 
- (~2 quarlos dormir, sala 
Cozinhu equipnda (NOVA) 
- 2 WC completos 
Grnnd(~ jardim (Xlm iirvON\ 

exóticas e Churrascaria 

T~l: 93 93 19 686 

. - ----- _. - --- -

APARTAMENTOS DE LUXO 
VENDEM -:-SE 

C/ 2 quartos de dormir, 2 casas 
de banho, sala, cozinha, lavan­
daria, varandas, garagem du­
pla, cl área de 120 m2, cl linda 
vista sobre o Funchal, situado 
acirna da Quinta do Faial, ca­
minho do Palheiro. Preço: 
25 .500 cts. Tratar: 965076856, 
965012242, 809~1 

BARREIROS 
CASA BRANCA 

LIDO 
AJUDA 

MONUMENTAL 
Vendem-se apartamentos no­
vos e em construção, tipo T1-
J2, T3 e T 4, a bons preços. 
Tratamos todo o processo ban­
cário até 30 anos desde 70 cts. 

Trata: PrediGuia (AMI-339B) 
~ T/291241250-966324725 
- ou 968084443. 

MORADIAS GEMINADAS 
T3, c/ garagem 

CANiÇO DE BAIXO 
ESCOLHA JÁ A SUA 

Zona privilegiada do Caniço, 
boas áreas, bons acabamentos. 
Preços de lançamento. 

;J; Informa - Prediguia 
~ , Galerias 5 Outubro. 

AMl 3398 
T/291241250 

TMN - 966324725 -967043955. 

VENDE-SE 
Em Gaula de Baixo, moradias em 
banda, tipo T3, 3 banbos, gara­
gem, cl vista espectacular pi mar, 
Caniço e Aeroporto. Preço: 27 mil 
cts. Outro apartamento T3, 2 ban­
hos, não paga condomínio. P: 22 
mil cts.; outro T1 , no Caniço, cl 
área 100 m2 e vista espectacular, ­
garagem,arrecadaçãó. p.: 18 mil; 
outra casa, em Gaula, nova T2 , fi­
ca a 30 m fora de estrada. Preço: 
15 mil cts. Na Camacha, terreno 
cl projecto aprovado para duas 
morad ias, tipo T3 , c/ 3 banhos. 
Preço: 18 mil cts. Outro aparta­
mento T2, no Caniço, c/ 2 banhos, 
arrecadação e garagem. Preço: 
23 mil cts., cl linda vista. Contac­
tar Pérola do Funchal, n.O 16 Vis­
conde e Anadia, 1 andar, sala 6. 
AM l 3826. Tel.: 291224645. 809850 

VENDEM-SE 
T2, local privi leg iado, Fun­
chal. T1 , Lisboa, Campo 
Ourique, 22.000 cts., COZo 

equipada c/ luxo. 
Tratar: 963000884. 809574 

T1 -pronto a habitar 
15.500 ctS. 

Vende-se usado (mas em bom 
estado),cl churrascaria, jar­

dim, piscina, estacionarnento 
e excelente vista si Funchal. 
(Tratamos crédito bancário) 

GARAJAU 
Apart. T2 - 108 m2 

SINAL: 200 CTS. 
Ern construção, c/ 2 banhos, 

cozinha mob. e .equip. , 
varanda com 11 m2 

e estacionamento na cave. 
(Tratamos crédito bancário) 

VENDEM-SE 
-APARTAMENTOS Início de 
construção, em imóvel de gran­
de qualidade: T1, sala cl 29 m2, 
desde 15.900 cts .; T2 desde 
21 .800 cts.; T3, sala cl 41 m2, 
desde 29.600 cts. , no Pico de 
São João. Tel. : 966368863809827 

VENDE-SE T3 
23.000 CTS. 

Como novo , acabamentos de 
qualidade, a 5 m. do centró, vis­
ta si Funchal. Tratar cl próprio. 
Tel.: 291772063. Telem .: 
917463178. 809923 

EXCELENTE MORADIA 
PARTICULAR VENDE 

Cónstrução 1983, 4 quartos, 3 
banhos, W.C., escritório , sala 
com lareira, lavandaria, 2 des­
pensas, quarto empregada com 
banho, muitos armários, can il, 
arrecadação para lenha, varan­
das. Implantada em lote de 600 
m2, na Urbanização Quinta do 
Faial. Bela vista e muito sosse-
go. Tel.: 919916755. 809853 

• Vendo T1-T2 , Caniço e St. a 

Cruz, boa vista , c/ fino Banco. 
Inf.: 934951945. \ 
• Vendem~se 2 lojas, c/ 8m2, 11 
m2, no centro do Funchal. Tel.: 
965250576. 
• Trespasso ofícina mecânica, 
no Fx, c/ alvará, vende-se terre­
no, no c/ 1 .720 m2 c/ projecto 
aprovado, oficinas, mecânica, 
armazéns 60 m, frente es\. Tel.: 
918211390. 
• Vendem-se T1 , T3, no Lido , 
bom estado. Tel.: 963065374. 
• T1, 70 m2 c/ estaco vendo, Rua 
do Pombal, 31,3°, Funcha l. Tel.: 
91907.6354. 

CURSOS DE INGLÊS 
. PARA ADULTOS 

Vamos falar Inglês! 

PRINCIPIANTES 
• TODOS OS SÁBADOS DUAS LIÇÕES 

• INícIO: 23 SETEMBRO 2000 

• HORÁRIOS:' 10H~ 12H, 14H, 16It' 
~ 

CONTACTE-NOS PARA INFORMAÇÕES, 
INSCRIÇÕES: Telef.: 291 765 568 - Est. Monumental 

FUNCHAL, das9hOO às 21hOO, de 2." a sábado. 

) 

FUNCHAL, 18 DE SETEMBRO DE 2000 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR 

Ribeira Brava, born estado (ou 
arrenda-se). Tel.: 9626G6571 , 
291957750 (dep. 19hOO). 809463 

GRANDEASTROLOGO ESPIRrruAUSTA 
PROFESSOR MESTRE JA TT A 

Telef.: 291751325 -Telem.: 933498842 
20 anos de experiêncía internacional. Aju­
da a resolver com rapidez todos os seus 
problemas de vida e de futuro. Não há 
problemas sem solução. Não há vida sem 
problemas, mesmo difíceis: Amor, Negó­
cios (trabalho), Casamentos, Drogas, Fa­
mília, Tabaco, Impotência sexual, Maus 
olhados, Álcool, Sorte no jogo, Comér­
cio, etc. Garantia total. Contacte·o o mais 
rápido possive l. Pagamento depois do 
resultado. . 
Consultas de 2° a sábado das 8 às 21 ho­
ras. Rua da carreira, 214-2"-pt.' 9 - 9000 
Funchal. 609911 

GRANDE ASTRÓLOGO 
MESTRE JADAMA 

Telem.: 934295075 -Telel.: 291229219 
Não há vida sem problemas, 

não há roblema sem solu ão 
Médium dolado de poderes, ajuda are· 
solver qualquer problema, difíceis e gra­
ves, o mais urgente possível, assim como 
negócios, empregos e justiça rapida· 
menle, faz a uníão familiar, com rapidez, 
trata de impotênda sexual, amor, casa­
mento, faz trabalho à distância. m 
Das 8hOO às 21 hOO, de 2.· a sábado. 
Rua do lil- Edifício lil- Sol Apartamento, 3.· H 

9050 Funchal 

ASTRÓLOGO AFRICANO 

MESTRE SILA 
Tel.: 291241780 

964380938 

Pagamento depois do resultado 
Médium dotado de poderes, ajuda resolver 
qualquer problema, difíceis e graves, o mais 
urgente possivel , assim como negócios, 
empregos e justiça rapidamente, faz a união 
familiar, com rapidez, trata de impotência 
sexual, amor, casamento, faz trabalho à 
distância. 809903 

Das BhOO às 21 hOO, de 2' a sábado. 
R. 31 Janeiro, 95 -4· O 

9050 Funchal. 

t~~~ -Tel~f~~~1~~~578 
ASTRÓLOGO 

PROFESSOR-MESTRE 
JAVVARA 

PAGAMENTO APÓS RESUL TADO 
Resultado rápido. 

Não há vida sem problemas. 
Não há problemas sem resolução. 

Espiritualista na resolução de 
qualquer problema mesmo. que seja 
grande ou difíc il. Considerado um 
dos melhores profissionais em 
Portugal. Consulta das 9 às 21 horas,. 
todos os dias, de vida e de fut\lE9907 

R. 31 Janeiro, 146-C 2.° D 
9050 Funchal 

ASTRÓLOGO 
ESPIRITUALISTA 

PROFESSOR 
MESTRE SEI DI 

Pagamento após o resultado. 
Não há vida sem problemas. 

(Não há problemas sem solução) 
Curandeiro c/ 20 anos de experiência 
que aconselha na resolução de todos 
os problemas difíceis e graves o mais 
rápido possível, tais como: amor, uníão 
familiar, insucesso, negócios. Consul· 
tas todos os dias das 9 às 21 horas. 

Contacto: 291221075/914708098 
~ Rua 31 de Janeiro, 95 - 4.· N 
~ 9000 Funchal 

E M~RK~EBÃ 
ESPIRITUALISTA 

RESULTADOS RÁPIDOS 
Tel.: 291241940 - 962863890 

Grande mestre de astrologia interna­
cional. Ajuda a resolver todos os seus 
problemas mesmo que sejam gran­
des, graves ou de di fíc il solução, com 
rapidez e garantia total. Trabalho, co­
mércio, amor, tabaco , alcoolismo, 
drogas, impotência sexual, família, 
negócio, un ião, casamento. 809890 

Consulta pessoalmente ou por correspondência 
Todos os dias das 8 às 21 horas. 

Rua do Rlbeinnho Baixo, n.· 29 
(frente ao Super Anadia) -9050 Funchal. 

Pagamento após resultado. 

• Subsídios - sippe, sime elabor, 
candidaturas. Con\.: 965767858. 
• Barco em fibra 4,90 m, motor 
30 C.V., Yamaha. Tel.: 966071998. 
• 4 jantes especiais 14" c/ pneus 
novos, Porsche 914; VW Caro­
cha. Tel.: 966071998. 
• Consultaria, damos apoío na 
criação/expansão da sua em­
presa. Con\. : 966629207. 
• Vendo telha antiga Progresso 
registada. Tel.: 291751138 . 

INVESTIMENTOS 
Depois da euforia de comprar habitação 

sem dinheiro (OU quase) recorrendo ao crédito, 
estamos a assistir à grande procura de habitação 
para arrendamento. 

. É a altura de os investidores apostarem 
na compra de apartamentos, casas, etc. para 
responder a tal procura, 

A Agência Ferreira (AMl 1017) é uma 
imobiliária bem conhecida que tem possibilidades 
de o ajudar: 

1 - Oferecendo-lhe, para compra, apartamentos 
nos melhores locais de arrendamento, novos ou 
usados,ou 

2 -Encarregando--se da administração dos mesmos 
com competência e seriedade comprovadas, 
gerindo mais de 150 propriedades, 

AGÊNCIA FERREIRA 
RUA 31 DE JANEIRO, N° 103 

TEL: 291 234 967 I FAX: 291 236 112 



DIÁRIO DE NOTIcIAS-MAD EIRA 

2' ANDAR Fazem hoje anos as senhoras: CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral 705600 
Serviço Social: 705674 

Medicina 1 e Endocrrnologia D. Ema Luísa Perestrelo Vieira 
Pereira ; D. Flora Máxima de 
Albuquerque; D. Maria Dolores 
Figueira; D. Sara Maria Rodrigues 
Albuquerque; D. Haminda Constan­
ça de Furtado Mendonça; Miss 
-Mary Rootham; D. Lucília Leça 

3' ANDAR , 
Serviço de Urgências - Inf 705688 

Consulta Externa: 705678 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 

l' ANDAR 
Medlcrna 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 

Cirurgia II I, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2'ANDAR 

NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. . Perestrelo; D. Arlinda Maria 

Lomelino Victor Fernandes Dória; D. 
Maria Piedade Freitas Araújo Sol 
Silva; D. Maria Jovita Marques'da 
Costa Fernandes. 

. Cirurg ia I e Cirurgia II - das 15 às 16 horas 
3' ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 

S, JOÃO DE DEUS 
Telefones 741036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 
4' ANDAR 
Obstetricla - das 14 às 16 horas , 
Tarde - Só para os pais - das 19 às 20.30 horas 
5' ANDAR 

ViSitas aos doentes todos os dias das IS às 
16 horas A menina: 
Quintas e domingos 

Pediatria - das 1 5 às 16 horas 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas AniÍ Cristin~ Silva Neve's. 

QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas . 
6' ANDAR 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 horas 
7' ANDAR - das 13.30 às 14.30 horas 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo­
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8' ANDAR 

Ã segunda-feira não há viS itas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 
Caminho çJo Monte, 174 Otorrino, Hematologia, Cirunjia Plástica e 

Urologia ~ das 15 às 16 horas 

CARDIOLOGIA 

ANDAR TECNICO (AlTI 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U C !.' P.I - das 16 às 17 horas 
Ã 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS _~ 
NOTA Não é permitida, na qualidacfe de 
visitantes: entrada de crianças com idaçJe 
inferior a 10 anos. 

Avenida Manuel Arriaga, n' 50- I ' 
andar (sala 1"). junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos ós dias, excepto aos , 
domingos, das 10 às' 19 horas. 

Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a.sábado: das 9.00 
às 18.00 horas. ,Encerrado ao domingo. 

NÚCLEO REGIONAL.DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DÉ INFO.RMAÇÃO E FORTE DE s, JOÃO BAPTISTA 

(FORTALEZA DO PICO) 
Período das 8.00 às 23.00 h PREVENÇAO 

Rua do Castelo (transversal à Calçada çlo 
MARMELEIROS 
Telefone 705730 

Rua do Jasmineiro, 7 Pico) . 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Te!.: 291744611/291744613 
fax: 291744648 Período das visitas: Todos os dias das 9 

às 18.00 horas. . 

l' ANDAR 
E-mail: pvidagip@mall.telepacpt 
Horário de func ionamento: 

Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta­
giosas - dás 13.30 às 14.30 _horas 

Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS ' 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 
Bombeiros Municipais do Funcha l 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Munidpais de Machico 
Bombeiros Municipais de Sa nta Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santa na 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntá ri os de S. Vi.cente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) .' 

Urgências Médicas Domicíli? 24 Horas 

700112 
112 

230112 
222122 
922417 
965183 

520112/524228 
942100 

957112/952288 
229115 

573444/572211 
L 827204 

842115 
982115 

998998731 
(telebip) 

0936.6~~~ri~~ 

Salas Zwanayo, Simon Bolivar, America_n 
Culture Corner e Winston Chutchill ' 
Quinta Magnólia, à Rua Dr. Pita, 15, de 
segunda a sexta das 9 às 17.30 horas. 

.Sábados e domingos, encerrada. -

MUSEU DE E~ECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-1 8.00 
horas. Encerra ao domingo. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Seg. a sexta - 9.30 às 13.00 e das 15.00 
às 19.00 horas, sábados - 9.30 -13.00 
horas. Encerrado aos domingos e 
feriados. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sóbre tendências do seu signo 
DN MADEIRA/DATA MEDIA: Preço mínimo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO' - 21/3 A 20/4 

SAÚDE: embora detentor de fortes energias deverá cuidar 
um pouco mais de si. 
AMOR: as suas atitudes darão bom resultado e colher o 
que semear. 
DINHEIRO: apesar de uma conjuntura forte seja prudente. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

SAÚDE: deverá ser paciente quanto a resultados na saúde. 
AMOR: está muito entusiasmado mas tente actuar 'com 
mais ponderação. 
DINHEIRO: dia tenso; algumas dúvidas não conseguem 
abandonar o seu espírito. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

fE' SAÚDE: faça uma gestão adequada do tempo mas-não 
tente fazer mais do que pode. 
AMOR: tente não complicar as sua relações. 
DINHEIRO: terá de gerir muito bem os seus recursos para 
não avolumar problemas. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

II SAU' DE'.. Ih d . . procure conse os e gente mUito expenente e 
não dos seus amigos .. 
AMOR: está a· ir depres.sa dema is numa situação recente' 
na sua vida. . 
DINHEIRO: favorecido o tratamento de assuntos familiares. 

LEÁO - 23/7 A 23/8 

~ SAÚDE: dia tranquilo na saúde se mantiver os seus hábi­
tos. 
AMOR: deixe os acontecimentos fluir e não entre em dis­
cussões . 
DINHEIRO: favorecidas mudanças e definições. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ 
~ SAÚDE: diminua o rrtmo de trabalho. 

AMOR: Estão favorecidas conquistas ou uma aproxima· 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

SI 
SAÚDE: a saúde não andará pelo melhor mas em que o 
mau estar será transitório. 
AMOR: dia sereno e com mu ita estabilidade. 
DINHEIRO: pense mais no futuro do que habitualmente, 
é tempo fazer investimentós. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II SAÚDE: saúde em boa fase; está activo e com fortes energias. 
AMOR alguém próximo de si está a precisar de mais cari­
nhos. 
DINHEIRO dia favorável a que se afirme; tende a receber boas 
críticas. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• -SAÚDE: saúde debil itada; ponha travão a alguns excessos. 
AMOR: n~o inicie uma nova relação sem resolver os proble­
mas de outra situação. 
DINHEIRO: pode perspectivar novas colorações profissio­
nais. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Lm SAÚDE: dia posit ivo na saúde; hoje está muito energético. 
AMOR. actue de forma confiante mas com bom senso; 
evite atitudes radicais. 
DINHEIRO: est.á muito activo e com sentido prático; nin­
guém fará as coisas rea lmente ao séu gosto. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

ii SAÚDE: terá maior equilíbrio emocional já que conseguirá 
libertar·se de algumas preocupações. 
AMOR: podem ser-lhe pedidas algumas explicações de 
comportamentos recentes. 
DINHEIRO: dia positivo; vai ser muito bem tratado. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

SAÚDE: fase de energ ias ascendentes; superará situações 
adversas. 

-ção-a alguém que 'lheinteFessa. -- - - ---- - - _ _ AMOR: este pode. ser_um dia ,em .cheio -se. for_recept ivo a 
convites e manifestações afectivas. 
DINHEIRO: está capaz de vencer qualquer resistência. 

DINHEIRO: Evite ficar a marcar passo pensando só no que 
acontece aos outros. 

FUNCHAL, 18 DE SETEMBRO DE 2000 

Os Sen hores: 
Joaquim Magalhães; Antón io 
Cupertino Martins; Dr. Manuel 
Agostinho Rodrigues Velosa.; . ' 
José de Freitas; Alltónio de Ponte 
Câmara; Ângelo José Cupertino 
Vieira; José Rui Freitas Pereira; 
José Manuel Gonça lve? Nunes; 
Martinho de Abreu; , . 
Vítor Manuel Almeida Neves 
da ~i lva. 
E os meninos: • 
José Manuel Correia Melim; 
Miguel Diogo de Branco 
de Ornelas .. Afonso. 

PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA • ESCULTURA , 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às :18.00 
horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira a 
dorningo, 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 
18.00 horas. Encerrado à segunda-feira . 

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA 
(FORTE DE SÃO TIAGO) 
ArteCo~temporânea Portuguesa dos 
anos 60 à actualidade 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 17.30 horas, de segunda a sábado. 
Telef.: 291226456. 

QUiNTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQUiDEAS, TODO O 
ANO: E JARDIM. SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 291220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 9.30 às 12.30 e das 
14.00 às 17.00 horas, todos os dias 
úteis . . 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do fv1eio ~ Qtado Bom 
Sucesso - tele!. 2912002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQuíDEA 
'Rua Pita ,da Silvá; --37 ·,Born, Sucesso· 
' telef. 291238444. 
Exposição de Orquídeas 
'Aberto todos, os dias (incluindo sábados, 
domingos e feriados) das 9.00 às 18.00 
horas. . -

:-' 

' NÚCLEO MUSEOLÓGICOI:B:r,A,M 
,Rua Visconde de Anadia, 44.'; 
Expos.ição de BOfdados, Tap~çarias e 
Embutidos da Mildeira ·.Aber:to de 2' a 
'6' fei ra, das 10.00 às 12.30·e das 14.30 
às 17.30 horas. -

BIBLIOTECA MUNICIPAL 

Rua da Mouraria - Palácio S Pedro. 
Funcionamento: 2' il 6' fei ra, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO REGIONAL 

Rua da Mouraria, 35. 
Funcionamento: 2' a 6' feira, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados, 

BIBLIOTECA MCJNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 

NO TEATRO MUNICIPAL 
Funcionamento: 
2' a 6' feira , das 9 às 20 hor"s 
Sábados: das 9 às 15 horas. 
Encerra aos dom ingos. 

Elli(~~'iJ[~I~I~I!~'l[, 
SERViÇO PERMANENTE 

SANTA MARIA - Rua da Boa Viagem, 20 
Telef.: 29122 1384 

Até às 22 horas 
CHAFARIZ - Largo do Chafariz. 14 
Telef .:291203930 

CHEGADAS 

TP4763 09.20 Porto Santo 
Lisboa TP1617 09.30 

TP1615 09AO Lisboa 
Amesterdão 
Amesterdão 
Tenenfe 

HV0723 09 AO 
HV6371 . 09.50 
CCU0212 10.00 
NG0433 10.10 Viena 

Barcelona/Lisboa 
Gatwick 

TP5751 10.30 
VIR6113 10.30 
TP4765 11 .20 Porto Santo 

Gatwick 
Manchester 

MON 1116 11.30 
VIR8117 l1AO 
540160 l1A5 Pt' Delgada 

Manchester EAF0302 12 .35 
TP4767 
JMC0888 
TP165J ' 
MON3534 
TP4769 
TPl725 
JMC0796 
MON5824 
MON7022 

13 .00 . . Porto Santo 
14.00 Manchester 
14.10 Lisboa 
14.35 Manchester 
14AO 
14.50 
14.50 
15.25 
16.50 
17.05 
1710 
17.20 
17AO 
18.25 
18.45 

Porto Santo 
Porto 
Gátwick 
Glasgow 
Luton , 
Porto ·Santo 
Gatwiék 
Lisboa 
Manchester 
Newcastle 

. Lisboa 

. TP4775 
JMC0574 
TP1655 
JMC0886 
S49401 
TP1675 
TP4777 
TP4779 
MMZ7316 
TP1677 
549834 
TP4781 
TP1681 
TP5729 
TP1697 
TPl729 

_ 19.00 
21.00 
,21.50 
22.0.0 
22.20 
22AO 
22AO 
22.55 
23.20 
23.59 . 

Porto Santo 
Porto Santo 
Birmingham 
Lisboa 
las Palmas 
Porto:Santo 
Lisboa 
Madrid/Lisboa 
Lisboa 
Porto 

FUNCHAL 
Partida 

7.152-S 
7.30 
8.302·5 
9.00 

10002-S 
11.152-S 
12.15 
12.40 
12.40 F 
13.002-6 
13.15 S 
15.002'6 
15.00 DF 
15.302·5 
16.152·6 
16.30 DF 
16.305 
17.152·5 
18.15 DF 
18.152-S 

' 19.00 S 
19.002-6 
19.00 DF 
19.152·6 
19.45 S 
20.00 2-6 
20.00 DF 
20.30 S 
20.452-6 
21.00 DF 

AEROPORTO 
Passagem 

7.55 
8.10 
9.10 
9.40 

10.40 
11.55 
12.55 
13.20 
13.20 
1340 
13.55 
15.40 
15.40 
16.10 
16.55 
17.10 ' 
17.10 
17.55 
18.55 
18.55 
19.40 
19.40 
19.40 
19.55 
20.25 
20.40 
2040 
21.10 
21.25 
21.40 

CARREIRA 

20 
113 
113 
113 

53 
113 
113 
20 
78 
53 
53 

113 via RS 
113 
113 

53 
113 
78 

. 113 
53 

113 
156 

113 via RS 
113 
113 
20 

113 via RS 
113 
156 
156 
113 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

DF - Só aos domingos e feriados ' 

S - Só aos sábados 

Praça de viaturas até 7,000 kg 
Telef .: 291762777 ou 291 762778 

Praça ·de viaturas a 'partir de 
7,000 kg 
Telef .: 291772522 
Localizada na Rua da Levada dos 

.~arrei ros (freguesia de São Marti-
nho).. " _, 

., Praça de ~iaturas de Santa Cruz 
Telel.: 291524156 ou 291523897 

Praça d,e viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telel.: 291233698 

2919483 15 - Est. c .~ Lobos. Praça de 6 lug. 

96250 5926 - Hotel BeloSoI- minibusde6Iug. 

291220911-Av.ArriagaW.n0 4) 

291222500-Av.Arriaga 

2912220 00 -lar90OO Município 

291224588 - Av.doMar,(Baião) 

291226400-Mercado -

29 1227900-CampodaBarca 

291782158 - L. daFonte(Monte) 

191765620- lgreja(5. Martinho) 

291766620-MadeiraPalácib , 

2917627 80-Nazaré ' 

29 1 131070 ~ R : CónegoDiasLeite 

291934640 - Var~m(Caniço).·· 
2919346 06- lnter;Allas (Caniço) 

291228300- Rua do Favi l~ 

291)·) 16rol)<J&glJihó !i~;!ói':lC:.. ___ . _ 
291743770 - C. Carvalho (Hospital) 

2917431 10 - 5. Anlónio (lgreja) 

29152 4888-5, Cruz (Mercado) 

29152 4430-$antaCruZ{Cldade) 

29182 21 29-Calhela(Estrel~) 

291822588 - .A.rcodaCalheta 

PARTIDAS 

549400 08.00 Glasgow/Newcastle 
TP1610 08.10 Lisboa 
TP4762 08.10 Porto Santo 
TP4764 10.10 Porto Santo 
TP1634 ' 10. 15 Lisboa 
TPl730 10.25 Porto 
CCU0213' 10.30 Tenerife 
HV0724 10.35 Amesterdão 
HV6372 10.50 Amesterdão 
NG0434 1100 FaroNiena 
TP1642 11.15 Lisboa 
VIR6114 11.30 Gatwick 
TP4766 / 11.50 Porto Santo 
MONl117 12.30 Gatwick .. 
540161 12.40 Ponta Delgada 
VIR8118 12 AO Manchester 
EAF0303 13.25 
TP4768 13.30 
MMZ7315 13.35 
JMC0889 14.55 
TP5726 15.05 

Porto/Manchester 
Porto Santo 
Birmingham 
Manchester 
lisboa/Madrid 

TP4774: 15.25 Porto Santo 
MON3535 15.35 
TP1658 15.35 
JMC0797 15.45 
MON5825 16.20 
MON7023 17.50 

Manchester 
Lísboa 
Gatwick 
Glasgow 
Luton 

TP4776 1750 
TP1678 18.05 

Porto Santo 
Lisboa 

JMC0575 18.15 Gatwick 
JMC0887 18.30 Manchester 
549835 19.20 Las Palmas 
TP1734 19.30 Porto 
TP4778 19.50 Porto Santo 
TP4780 21.30 Porto Santo 
MMZ7314 22,50 Lisboa 
TP1690 23.05 Lisboa 
TP1692 
TP1694 
TP1600 

AEROPORTO 
Passagem 
7.10 
8.052·S 
8.40 DF 
8.502-S 
9.052·6 

10.00 
10.302·5 
11.002-S 
12.10 
13.002-6 
13.25 DF 
1335 S 
13.302-6 
1430 SDF. 
15.252-6 
15.55 S 
16.10 DF 
16.352-S 
17.30 
18.352·S 
18.35 DF 
19.252-6 
19.35 DF 
21.20 SDF 
21.202·6 
22.55 DF 
22.552-5 

23 .25 
23.40 
00.05 

Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 

FUNCHAL 
Chegada 

7.55 
8.45 
9.30 
9.40 

10.00 
10.50 
11.15 
12.00 
13.00 
13.45 
14.15 
14.30 
14.30 
15. 15 
16.15 
16.45 
17.00 
17.30 
18.20 
19.15 
19.30 
20.15 
20.15 
22 .10 
22.10 
2345 
2345 

CARREIRA 

113 
78 

156 
20 

113 
113 
20 

113 
113 
20 

156 
113 

113 via R5 
113 
20 

156 
156 

53 
113 
113 
i8 

156 
113 r 
113 

113 via RS 
156 
23 

2·S - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes hoiáriQs 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - Pa rá; maca. 2 - Iró; vão; mar.' 3 -
. Cd; cerra; Np. 4 - Aedo; troa . 5 - Sia; 
dom; ,nãçJ, 6 - Temer. 7 - CIA; sal; 
P,Aç ' S'c·,Ár.ca; pato. 9 - Fé; catre; an. 

. '1'0'- Ria; ' ler; OH. 11 - Essa; asse. . 
> _, • VERTICAIS 

, 1 - Picas, cafre 2, - Ardei, Ireis 3-
Ró;' dá; AC; ás: '4 - Co; AG. 5 - vê; ' 
dês; AI. 6 - Cartomantes. 7 - Or; mel; 
rL' 8-At; pé. 9 -AM; Rn; pá; os: 10-
Canoa; atais. 11 - Arpão; conte. 

.: 2919518ClÇl.-.. Ribé)raBravaMla) 

2919l '!6 06: R BriNa Ilg 1° Maio) 

: ~~ 291Q5 ·23 49 - Ri,b.~· 8rava(HerMià) 

i .... , i91953601-ÇarnpanáíiQ: , 

I 291945229 -:t C} f600S ~fI;jâ) .. 

• 2.~194 a 00-;- Es'p.,{ilnto'B Calç9da 

~ .. «~~iti1l'liÍ,,;r'~.~J 
291942407 - C.alobos (Mercado) 

29198 2334 - PDrto S\1nto(Cidade) 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 
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7 

8 

. 9 
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1---+­

1---+-
10 

1---+--1---
11 

HORIZONTAIS: 
1 - Estado do Brasil; padiola. 2 - Peixe de água doce; ca­
minham; oceano. 3 - Cádmio (s.q.); fecha; Neptúnio 
(s.q.). 4 - Poeta grego da época primitiva, que cantava 
ou recitava acompanhado à lira; soa fortemente. 5 - Fe­
cha parcialmente as asas para descer; dádiva; negação. 
6 - Recear. 7 - Sigla do organismo norte-americano de 
informações; graça; po lítica agrícola comum (sigla). 
8 - Baú; ave p<?lmípede. 9 - Crença; cama tosca e pobre; 
prefixo de privação. 10 - Gracejava; norma; orgajnismo. 
especializado da ONU. 11 - Cadafalco; toste. 
VERTICAIS: , '. 
1 - Partes em pequenos pedaços; negro da África Austral. 
2 - Inflamai-vos; caminhareis. 3 - Letra grega; oferece; antes 
de Cristo; campeão . 4 - Colbalto (s.q.); Actínio (s.q) 
5 - Avista; ofereças; Alumínio (s.q.). 6 - Pessoas que predizem 
o futuro pelas cartas. 7 - Sufixo designativo de agente; do­
çura; graceja. 8 - Astatínio (s.q.); pata. 9 - Antes do meio-dia; 
Rádon (s.q.); utensílio; árt plural. 10.- Pequena embarca­
ção; amarrais. 11 - Espécie de dardo para a pesca; narre. 

(Soluções na Agenda) , 

, , 

23 
FUNCHAL, 18 DE SETEMBRO DE 2000 $I 

Mais um empreendimento a ser lançado 

pela A. r; & T.. onde os valores . . 

primordiais foram a· acessibilidade ao 

Funchal, a envolvência e a qualidade a 

oferecer aos futuros moradores. 

Moradias T3 e T4 com traça tipicamente 

regional, acabamentds de alta qualidade, 

jardins e varandas privadas, zonas 

comuns ájardinadas e uma espectacular 

vista para o Funchal, garantem uma 

tranquilida'de e ' qualidade de vida 

invejável. 

Consulte-nos e venha conhecer este 
magnífico projecto. 

\'ENOAS A CMGO OE : 
I moblllórlo 

A.T,&T. -Sociedade de Mediação Imobiliária, Lda. 
de Aníbal Talhadas 

Avenida Arriaga, 75 -3°, sala 302 I 9000-533 Funchal 
Telf.: 291206380/291220880 I Fax: 291231821 

Edifício Pakisá 
Rua da Ponta da Cruz -Loja E (descida para o Centro Mar) 

Telf,: 291776108 

PROGRAMA OK USADOS DE QUALIDADE 

'* Certificado de revisão * 12 meses de assistência 

* Inspecção gratuita 
. aos 1500 Km 

* 12 meses de garantia 

Opção de troca 
. nos 14. dias' iniciais 

ok 
USADOS DE 
QUALroADE 

'Opel Centrum Madeira 
Rua. 5 de Outubro, 92 - 9000 Funchal 

Telefone: 291 201200 • Fax: 291 221390 

OPELe-

,',\ J''311:) ".; .. /if:,' c: d' I 11 ',o,)=, " hJ 

:i)f.,:] t ~I-:;· 'j '" IO' J f~ I'J. I j<'lV ;;1) ;Or"CJ r).. :.' ,);J~: il/j'(J 
'3'~lr (' f.)\CO-If-Jf.:q 1('&1 6J1'lf'j ,:, -:;'11 :3~I\.J 1'1 

~0ltU'" ../,I;'J)JrlC'JS 

J 
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10.00 

11.00 11.10 05 tr~sursos 
1 .40 , E,Spelh~ meu 

"%1 

12.00 12.05 Excent ricidades 
12.30 Bombordo 

íJ 

13.00 H .OOJomãl daTarde 
13.50 Jogos Olímpic~ 

~ J-:/)~ 

13.00 Jornal dá tarde 
13.45 Jog'os Olímpicos 

14.15 O tempo ' 
14.20 A mentira 

15.00 15.50 Parque Maior 15.15 Roseira Brava 

, il<:f~ ;;<Va.l: 

16.00 16.55 Cirande arimação 16.15 Sçzin~os em casa 

17.00 17.30 Era 'uma vez um hamster 17.00 Querida, encolhi os miúdos 
17.50 Animais em grande plano 

18.00 ,18.05 Sobrevivência ., ., I , ,18.45 Regiões 

19.00 .19:00 Pedra sobre pedra 
19,57 Informação RTP-M 

19.20 Jogos Olímpicos 

\#';:.,. 
.;j' ~> ~>';'; 

20.00 20.00 Telejornal 
2Q:45 Contra Informação 
20.55 Tempo 

20.00 Telejornal 
20.55 DireJto de antená 

20.00 Caderno Diário 
20.10 Simpsons 
20.35 Cidade Louca 
20.55 Divulg./Bolet.Agr./Tempo 

21 .00 21.00 Jornal das Nove 21.05 O tempo 21.00 Rotações 
.21.30 Vamos dormir 21.10 Quem quer ser milionário? 2 1.25 Bombordo , 
21.35 Estãdlo RTP-M: Informação 21 .40 Con~ra Informáção 

,desp\:!l\tlva regional 21.45 Sessão espeçi!ll: 
22.00 21 .50 Jogos Olímpicos "Adeus, pai" '22.00 Jornal :i 

22.25 Mãos à obra 

23.00 23.15 O cupido 

24 .. 00 00.00 RTP Economia 
. 00.10 liga de cavalheiros · 
00.40 Jomal das nove ' 00.55 Tempo 

CíNED. JOÃO t iNE MAX 

22.45 RTP Economia 
22.55 Acontece 

23.15 Sala 2: 
'"Raizes de oiro" 

01'.05 Tempo 
01.10 Trinity 
01 .50 O tempo 

'01.55 Televendas 
04.30 Encerramento 

ANADIA 1 
14.05, 16.35, 19.05 e 2135 horas ' 
"O home"? transparé '.1té 

1400, 16.30. 19.00 e 21.30 horaJ 

'''A fuga das galinhas" 

14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 
"Nunca é tarde" 

SANTA MARIA 
14.':ib, 17:00 e 2130 horas ' 
"60 segundos" , 

101 FM 

06.30 Noticiário Nacional 

06.40 Tltulos da Actualidade 

Regional 

07.00 Noticiário Nacional , 

08.00 Noticiário 'Naciona l 

08.30 Noticiário Regional 

08,45 Revista Impr'ensá Régi6nal 

08.50 Crónica do Ambiente 

09.00 Noticiário Nacional 

09.30 Síntese Informativa Nacional 

09,45. Revista Imprensa da Madeira 

(repetição) e dos Açores 

10.00 Noticiário Nacional 

12.00 Noticiaria Nacional 
'. 

,l 2.}5 Titul,:s NotiC~~9. Re~on~1 
12.30 Slntese Informativa Nacional 

13.00 Noticiário Regional 

13.30 Síntese Informativa Nacional 

13,40 Jornal Financeiro I 

14.00 Noticiá rio Nacional 

14.30 Síntese Informativa Nacional 

15.00 Noliciário Nacional 

15.30 Síntese Informativa Nacional 

' 16.00 Noticiário Nacional 

16.30 Slntese Informativa Nacional 

16.35 Jornal Financeiro II 

17.00 Noticiá'rlo Naci~n a l 

1;7 .) 5 Radio DiáriofTSF; E~pre>as , 
Espaço comercial com 

publicidade, entrevistas, 

, promoções 

19.00 Noliciário Nacional 

19.25 Noticiário Regiona l (Síntese) 

19.30 Jornal do De'porto IL ' 

Emissão a partir da TSF 

Lisboa 

ANADIA 2 . , 
14. 15, 16.45, 19. 15 e 21.45 horas 
"O agente disfarçado" 

• 06.00 Ao Cantar do Galo 
07 .25 Momentos de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
13.00 Música seleccionada pelo 

ouvinte 
19.30 Recítação do Terço 

do Santo Rosário 
20.30 Painel Desportivo 
22 .00 Programa em Português da 

Deutshe Welle 
23.55 Oração da Noite 
24.00 Cadeia com a Rádio Renascen, 

ça 

FUNCHAL, 18 DE SETEMBRO DE 2000 

f i< Recreio do Tonecas 
* Hora H 

17.30 Jet 7 

18.00 Repórter RTP 
18.30 'Notícias de , Portugal 

'19.00' Não há 2 sem 3 
19.30 !'erdidos de amor 

LO.OO Quando os portugueses. se 
tornaram brasileiros 

.21.00 Carlos Paredes e Charlie 
Haden ' 

21.45 O tempo 
21 .50 Contra Informação 
21 .55 RTP Economia 
22.00 Telejornal 

, 23.OO 'Jogo falado 

'00.15 Estádio: . 
Campomai'!rense vs PORO 

2.00 O Homem e a cidade 
02.30 Perdidos de amor 
03.0024 horas 
03. 15 Vamos dormir + Contra~nformação 
,03.30 Acontece 
03,40 RTP Economia 

. ao Público 
1:30 às 12:30 I 1.fcOO às 1'­

de ~ Q 5eIIfa.feio 

j 

J 



. Nova empresa 
promove eventos 
festivos 
na Madeira 

DIÁRIO DE NOTíCIAS 

.·.·URBC·OM 
desperta 
interesse 
-a Norte 
Duas associações empre­

. sàriais estão a disputar a 
aplicação do URBCOM (pro: 
grama que substitui o PRO­

. COM) no concelho de San- . 
, tana. As opções da Câmara 
. Mwlicipal local estão a ser 
seguid~s com algum inte­
resse; prevendo-se que o as­
sunto venha a dar que falar 

. np meio empresarial. 
PAGrNA 5 

/ Ferpinta 
• maugura 
obra de 

5milhões 
PAGINA 3 

3 
• MADEIRA • 

Sistema de Incentivos 
à Modernização 
Empresarial . 4 
já está aberto 

SEGUNDA·FEIRA, 18 DE SETEMBRO DE 2000 

ARTUR SANTOS SILVA (BPI) NÃO ALINHA EM ALARMISMOS 

Dívidas ainda abaixo 
d ~ ,II': . • ... a m~lUa'europela 

«Faço votos muito sinceros para que o "Porto Capital da Cultura" seja um gI'ande êxito», reitera Artur Santos Silva 

• Art ur Santos Silva, presidente do conselho de administração do Grupo BPI, em entrevista 
a Economia & Empresas, recorda que as taxas de juro actuais ainda estão abaixo dos valores 
de há dois ou três anos e que as famílias portuguesas ainda apresentam valores 
de endiv idamento inferiores à média da UE. A Madeira surge como uma aposta importante 
do Banco Português de Investimento. A Via litoral é um caso de "project f inance" que o BPI 
pretende repet ir na Região Autónoma da Madeira . . 

• PÁGINA 6/7 • 

./ 

~ . 

'':i~., ,..-
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D I C A S 

o poder de compra 
e a sua influência 

na actividade 
das empresas 

Avizinhando-se o último trimestre do 
ano, que é para muitas empresas já o iní­
cio do próximo ano, há que planear e pro­
jectar o ano que aí vem. 

Em cada área de negócio existe uma sé­
rie de dados, de condicionantes, de oportu­
nidades e ameaças, que todos os anos re­
querem atenção redobrada, sendo êsta 
quantificada sobre a forma de previsão ou 
orçamento. 

Na impossibilidade de falar de cada 
área de negócio em específico, podemos 
abordar uma variável de especial importân­
cia de análise que, positiva ou negativa­
mente, influencia a actividade e os resulta­
dos da grande maioria das empresas. 

Trata-se do custo do dinheiro e das suas 
repercussões no poder de compra dos con- . 
sumidores. 

Com o actual aumento das taxas de juro 
e a forte possibilidade de continuarem a au­
mentar durante o próximo ano, as poupan­
ças familiares e o seu fundo de maneio 
mensal são afectados. 

Os encargos com os empréstimos au­
mentam e com menos recursos disponíveis 
a contenção é a palaVl'a de ordem. 

Numa primeira fase, será nos produtos 
de grande consumo que se sentirão efeitos 
mais imediatos, nomeadamente, no desvio 
da escolha de produtos de p~imeira neces­
sidade. 

Há uma deslocação, nesta gama de pro­
dutos, para os de menor custo para o con­
sumidor. A compra de produtos de primei­
ra necessidade continua a ser obrigatória, 
mas já que os temos de comprar como pri­
meira opção e numa situação de mercado 
adversa, há a tendência para olhal' para o 
preço, em vez de olhar para a marca. 

Evidentemente que esta tendência não é 
seguida por todas as classes sociais. São 
as classes mais baixas onde o poder de 
compra é inferior que existe maior adesão. 
Mas, por sabermos que são estas classes 
as de maior representatividade na nossa 
sociedade, é que é importante esta análise. 

Na projecção do ano que se avizinha, pa­
ra além de se ter em consideração que os 
encargos financeiros tenderão a aumentar, 
há que ponderar muito bem até que ponto 
as tendências de mercado abordadas ante­
riormente poderão afectar o normal funcio­
namento das empresas na sua área comer­
ciaL 

Por exemplo, os planos de "marketing" 
devem merecer especial atenção devido às 
tendências de mudança do 'próprio merca­
do e dos hábitos de consumo que agora po­
derão sofrer alterações. 

Em caso de interesse na discussão des­
te matéria, disponham do meu e-mail: afon­
so~ecm@hotmail.com para troca de opi-
niões. 

DUARTE AFONSO 
, . , 
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Variações Homóloga e Média dos Últimos 12 meses (%) 
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Preços sobem em Agosto 
Uma informação recentemente 
divulgada pelo Instituto Nacio­
nal de Estatística (INE) aponta 
uma taxa de variação inferior 
em 0,4% à verificada em Agosto 
de 1999. 

A variação média verificada 
pelo "Índice de Preços ao 
Consumidor" no mês passado 
ficou-se assim pelos 2,3%, 
«confirmando o movimento 
ascendente iniciado em Maio de 
2000» , Quase todas as classes 
de produtos tiveram evoluções 

«Quantó mais aument os 
houve r, pior será a situação . 
Com o aumento da taxa de ju­
ro , aumenta tudo o resto»_ 

Rafael A gu iar 

Com er ciante 

" 

positivas, com as maiores ' 
diferenças a surgirem na 
"educação" (+5%), nos "trans­
portes" (+4%), exactamente o 
sentido oposto ao verificado no 
"lazer, recreação e cultura" 
(-0,1%), e muito especialmente, 
pela sua intensidade nas "comu­
nicações" (-4,3%). 

Assim, produtos alimentares e 
bebidas, habitação, água, 
electricidade e outros combustí- ' 
veis, saúde e transportes 
tiveram um peso relevante para 

«Não estou por dent ro do as­
sunto, mas acho que a si tuação 
só é preocupante nos emprésti ­
mos mais avultados. Nos baixos 
empréstimos, penso que não 
haverá prob lemas» . 

Pau lo Freit as 

Comercian t e 

, , ,-

o "Índice de Preços ao Consumi­
dor", ao contrário dos hotéis, 
cafés e restaurantes, e especial­
mente o vestuário e calçado, 
que tiveram um peso negativo 
no crescimento deste índice. 

As regiões que mais contribuí­
ram para o crescimento do IPC 
foram o Norte, o Alentejo e o 
Algarve, enquanto Lisboa e 
Vale do Tejo, Açores e Madeira 
"puxavam" no sentido inverso, 
com o Centro a ter um peso 
nulo. 

«Acho que a situação va i pio­
rar, em muitos casos. Quando os 
juros eram baixos, ainda havia hi­
pótese para que se pudesse pe­
dir um empréstimo para adqui ri r 
uma habitação, o que neste mo­
mento não va le a pena ». 

João Ol ive i ra 

Téc n ico de manutenção 

.. - J' 

Sutre as figÚras com 
papel deter'rninante na 
consumação do novo "Ae­
roporto da Madeira", há 
uma que se destaca: Al- , 
berto João Jardim. A 
sua perseverança vai ter 
r~.nexos . signi,ficativos 
na economia da Região: 

, OTAÇÕES 

, " 
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COmel!elalS 
'd'8'obém 
naRFA 

Os preços do comércio 
por grosso na Alemanha su­
biram 0,1% em Agosto face 
a Julho e 5,6% face a Agos­
to de 1999, anunciou o de­
partamento de estatísticas 
federal de Wiesbaden, 

Estes números são 'ligei­
ramente inferiores às previ­
sões dos analistas que 
apontavam para um aumen­
to mensal de 0,2% e homólo­
go de 5,7%, 

Em Junho e Julho, os 
preços tinham registado 
um aumento homólogo de 
5,8% (o ' mais elevado até 
agora em 2000) e de 5,5%, 
respectivamente, 

Sem os combustíveis, o 
indice dos preços no comér­
'cio grossista subiu 3,1% em 
termos homólogos, ' Num 
,ano, os preços' petrolíferos 
'a;U;lllentaram 32,9%. 

,. . Indústria 
'exportadora 

em alta 
na Itália 

As encomendas à indús­
tria italiana cresceram 
18,6% enh'e Junho de 1999 
e Junho de 2000, em dados 
não corrigidos da sazonali­
dade, impulsionadas pela 
procura externa, informou 
o Istat, o instituto de esta­
tística italiáno. 

Cresceram 0,7% numa 
base coáigida de efeitos sa­
zonais, quando os analis­
tas esperavam um ganho 
de 13,5%. As encomendas 
de Junho foram alimenta­
das sobretudo'pela procura 
externa (em alta de 33,2% 
face a Junho de 1999), mas ' 
também pelo mercadó na­
cional (9,5%) . O volume de 
negócios da indústria su­
biu 10,6% no mesmo perío­
do, em termos não corrigi­
dos de variações sazonais. 

No primeiro semestre de 
2000, as encomendas au­
mentaram 14,2% face aos 
seis primeiros meses de 
1999 e o volume de negó­
cios subiu 13,5%. 

Preços no 
consumidor 

caem 
nos EUA 

Os preços no consumi­
dor cairam-O,l % em Agosto 
e relativamente a Julho, 
nos EUA, o que acontece 
pela primeira vez em mais 
de 14 anos, anunciou o De­
partamento do Trabalho, 

O recuo de Agosto segue­
-se a um aumento de 0,2% 
em Julho. A "core rate", 
que exclui a energia e a ali­
mentação, subiu 0,2%. 

. Segu.ndo os analistas, os 
dados afastam qualquer 
perspectiva de aumento 
das taxas de juro pela Re­
serva FederaL 

3 
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' '' COMPANHIA D O S~ BALÕES " C H E G p.. ' À' MADEIRA Ferpinta 
inaugura no 
Porto Santo NovaeDlpresa 

" ,~:, ,O gr~po Ferpinta vai 

·CODlercializa f es taS? ;Ê.~ªÉi~~~El~~ 
, .,,; )~-> do Porto' Saíjtó, onde fo-

T rês novas empresá­
rias abriram na pas­
sada semana uma 

loja "sui generis" no Fun-, 
cnaL Trata-se da "Todos à 
Festa", empresa que pre> 
tende comercializar-1odo o 
tipo de 'évênfOs festivos, 
preenchendo assim uma la­
cuna existente neste sec­
tor. 

Para além da comerciali­
zação de prendas e de arti­
gos de decoração para fes­
tas, sejam elas comemorati­
vas de aniversários, casa­
mentos e baptizados, a no­
va empresa garante ter 
"know how" para animar 
este tipo de eventos. 

As três sócias garantem 
ter competência na organi­
zação global de festas para 
empresas e 'animação de 
congressos. 

Uma das mais-valias da 
nova loja reside na introdu­
ção, na Região, da "Compa­
nhia dos Balões". A través 
do sistema de "franchi­
sing", a "Todos à Festa" 
trouxe uma máquina revo­
lucionária em termos de en­
chimentos de balões, que 
permite a introdução de pe-: 
ças de volume consider~­
vel dentro dos mesmos. 

Esta potencialidade per­
mite ofertas invulgares, 
até porque, neste caso, o 
balão funciona como papel 
de embrulho para as pren­
das. 

A máquina permite ain-

TEN S ÃO 

;l~;( " rant Jnvestidó'S cinco mi-

Surgiu mais uma nova emp~esa ná Madeira. :?-:S: ~h~:p~:s~~it6°~~~;~Z~~0~ • 
Chama-se "Todos à Festa" e visa comercializar todo composto MIa clínica "Ta-

"p"'ó tipo de eventos festivos. Além disso, através ' lassoterapi1r Porto Santo" 

do sistéma 'de ""frallc~ isi l),g~' , .t raz para a Região _. ~oi~~s:~:~~. "Dom Pedro 
,' a "Companhia dos Baloes". " " O'investimento foi feito 

"Todos à Festa" tem uma revolucionária máquina de encher balões. 

da a execução de uma sé­
rie de arranjos decorativos 

, feitos com balões, material 
que tem assumido ultima-
merite papel de relevo na 
ornamentação de festas 
particulares, mormente, as 
destinadas a crianças. 

O investimento total nes­
ta empresa rondou os 10 
mil contos, tendo as suas . 
promotoras concorrido ao 
Sistema de Incentivos a Pe­
quenos Projectos Empresa­
riais (SIPPE). 

Este sistema está em vi-

gor desde Julho passado e 
visa contribuir para o refor­
ço da capacidade técnica e 
tecnológica e da moderni­
zação das estruturas físi­
cas. 

RMO 
rmol iveira @dnoticia s.pt 

N A F R O N ' T E ,I R A K UWA IT/ IR AQ UE 

através da participada So­
ciedade de,(E:ffipreendi­
lp.~ntQs·Tu~istíç6S Baleira 
SoL 

Estas novas estruturas 
«já permitiram duplicar a 
capacidade hoteleira da 
ilha», refere a Ferpinta, 
em comunicado. 

Localizado no Cabeço 
da Ponta, o "Dom Pedro 
Porto Santo" oferece 256 
quartos, 54 apartamentos, 
piscinas'interiores eexte­
r iores, conce~são de 
praia, sala de conferên- , 
cias multimédia, talassote­
rapia, entre outros servi­
ços. 

A Talassoterapia Porto 
Santo, "ex libris" do projec­
to, «é uma das mais mo­
dernas e bem equipadas 
unidades mundiais,' apos­
tada em revolucionar na­
cional e internacionalmen­
te os serviços da saúde 
nas vertentes preventiva e 
curativa através das ca­
racterísticas naturais úni­
cas da ilha», acrescenta o 
comunicado .. 

O interesse da comuni­
dade médica internacio­
nal sobre as característi­
cas naturais da ilha do 
Porto Santo remontam à 
década de 70. 

Preços do petróleo 
voltam a subir 

veis possa ser afectada, 
se a tempestade tropical, 
que se dirige para o golfo 
do México, atingir as 
suas refinarias. 

Às 16h30 TMG (17h30 
da Madeira), o barril de 
Brent, para entrega em 
Outubro, cotava-se a 
33,50 dólares, contra 
31,94 dólares da sessão 
de qu~nta-feira. O preço do petróleo 

"Brent" (referência 
do petróleo do Mar do '., 
Norte) voltou a subir pa" ,: 
ra perto dos 34 dólar.ê's;' 
puxado por tensões na " 
fronteira Kuwait-Iraque, 
e a perspectiva de umÇl 
tempestade tropical, que 
poderá afectar as refina-

FMI 

rias' norte-americanas no 
golfo do México. 

O Iraque apus ou o Ku­
wait de estar a extrair pe­
tJ;óleo de uma reserva na 
fronteira entre os dois 
países, que o regime de 
Bagdad reclama como 
sua. 

A secretária de EstÇldo 

norte-americana, Madelei­
ne . Albright, já alertou 

, que se o Iraque atacar ou 
. ameaçar qualquer dos 

países seus vizinhos terá 
uma resposta «apropria­
da». 

«Somos muito sensí­
veis às notícias sobre o 
Golfo Pérsico, pois é o úni-

P R E V Ê SUBIDA 

co sítio que poderá produ­
zir barris adicionais», co­
mentou um analista quan- , 
do questionado sobre os 
efeitos que essa· notícia 
poderia ter. 

Além da tensão Kuwait­
-Iraque, o mercado teme 
que a produção norte­
-americana de combustí-

.I Economia mundial 
vai crescer 4,7°10 em 2000 

A economia mundial 
vai crescer 4,7% em 

2000, a maior taxa de cres­
cimento dos últimos 12 
anos, puxada pelos Esta­
dos Unidos, anunciou sex­
ta-feira o Fundo Monetá-

rio Internacional (FMI) 
que anteriormente previa ... 
uma expansão de 4,2% pa­
ra o Planeta. 

«É esperado um cresci­
mento na maiori,a das re­
giões do globo, sendo de 

-destacar a expansão conti­
nuada da economia dos 
EUA, a aceleração da Eu­
ropa e a consolidação da 
recuperação da Ásia», 
afírmou um porta-voz do 
FMI citado pela agência 

Bloomberg. A instituição 
internacional prevê que a 

"economia norte~america­

na cresça 4;9% este ano, 
contra os 4,2% do ano pas­
sado. 

Em Ab~il, o FMI aponta-

Em Nova Iorque, o bar­
ril de referência ("light 
sweet crude"), para entre­
ga em Outubro, transac­
cionava-se a 35,05 dóla­
res, muito acima dos 
33,95 dólares da sessão 
anterior. 

va para um crescimento 
dos EUA de apenas 4,4% 
em 2000. 

A Coreia do Sul, a ilha 
Formosa e outras <<fiovas 
economias industrializa-

. das da Ásia» irão crescer 
a uma média de 7,7%, este 
ano, mais 1,1% do que o 
anteriormente previsto. 

O Japão, ainda de acor- ' 
do com previsão dos técni­
cos do FMI, vai continuar 
a crescer muito lentamen­
te, estando previstos ape­
nas 1,4%, em 2000, e 1,8%, 
em 2001. 
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SIMEePOE 
já estão eDl vigor 
• o Sistema de Incentivos à Modernização Empresarial 

(SIME), um dos primeiros subprogramas do POE, 
já está aberto aos empresários portugueses 
que a ele queiram concorrer. 

Os empresários portugueses já podem recorrer 
a um dos subprogramas do POE, o Sistema de Incentivos à Modernização Empresarial. ' 

\ 

As empresas podem 
já apresentar can­
didaturas aos 

apoios financeiros para 
projectos de investimento 
superior a 30 mil contos, 
através do Si~tema de In­
centivos à Modernização 
Empresarial (SIME). ' 

Com uma dotação de 

M A S D E 

cerca de 250 milhões, de 
contos, o valoI;' mais eleva­
do entre os instrumentos 
do Plano Operacional da 
Economia (POE), o SIME 
vai vigorar até 2006. 

Ent,re as ilovas regras 
a cumprir neste instru­
mento está a exigência de 
apresenta9ão de candida-

turas em ' formulário elec­
trónico, disponível no site 
"www.poe.min-ecoilomia. 
pt". 

As ajudas do SIME re­
.presentam, em geral, 30% 
do valor do investimento, 
mas podem ser ' majora­
das de complementos en­
tre.os 5% e 25%, depen-

. 2 O O MILHÕES D E 

dendo das características 
dos projectos, nomeada­
mente a sua localização 

. fora da região de Lisboa e 
Vale do Tejo. ' 

As áreas abrangidas 
pelo SIME são a constru­
ção, comércio, turismo, 
serviços e transportes. 

POE já está 
em vigor 

O Programa Operacio­
nal da Economia (POE) já 
está em marcha, ao ser 
aprovado na primeira reu­
nião da Comissão ' de 
Acómpanhamento do ,Pro­
grama, anunciôu ,o Mi1)is:' ' 
téria da Economia. ' 

«Esta aprovaçao permi­
te, operacionalizar de ime­
diato o Programa, estan­
do já preparada a legisla­
ção», explica o documen­
to. 

De entre a legislação 
relativa ao POE já publica­
da, o comunicado destaca 
o SIME - Sistema de In­
centivos à Modernização 
Empresarial. 

A Comissão de Acompa­
nhamento do POE é presi­
dida pelo gestor do POE, 
e integra os membros da 
Unidade de Gestão do Pro­
grama, bem como de re­
presentantes da Comis­
são Europeia e do Banco 
Europeu de Investimento 
e representantes nacio­
nais do FEDER e do FSE. 

CONTOS 

Orçamento para 2001 
.aposta em quatro prioridades 

O governo vai ter 1.236 
milhões de contos pa­

ra investir, no próximo ano, 
no cumprimento de quatro 
prioridades definidas nas 
GOP. 

A primeira prioridade 
das despesas públicas de in­
vestimento é «aumentar a 
competitividade das empre­
sas em Portugal, designada­
mente através da constru­
ção de modernás infra-es­
truturas». 

Neste sentido, o Ministé­
rio do Equipamento Social 
vai ser o que mais dinheiro 
terá para investir no próxi­
mo ano, comum terço do va­
lor global inscrito no PID­
DAC. 

O ministério de Jorge 
Coelho -contará com 418,9 
milhões de contos para in­
vestimento, o que represen­
ta um aumento de 6,2% face 
::j,0 valor de 2000 (excluindo 
a' CláUsula üe'Í-ésêrva) . . 

Ainda no âmbito da pri­
meira propriedade definida 
pelo governo, encontram-se 
«o apoio dos novos sistemas 
de incentivos à actividade 
económica para o período 
até 2006, prosseguindo os 
apoios à internacionaliza­
ção das empresas». 

As actividades económi­
cas estão reunidas nos mi­
nistérios da Economia, com 
um novo titular - Mário 
Cristina~ de Sousa -, eda 
Agricultura, Desenvolvimen­
to Rural e Pescas. 

O investimento do Minis­
tério da Economia regista 
um aumento de 11,1% para 
155,8 milhões de contos. 

Quanto ao ministério tu­
telado por Capoulas Santos, 
terá 210,8 milhões de con­
tos para investir em 2001, o 
que representa um significa­
tivo aumento de 47,1% face 
aos 143,4 milhões de contos 

,· ' ç· deste' aI1b~t '~ " ;;",~ ';~,, ' 

A segunda prioridade de- ' 
finida para o investimento 
público é «qualificar os re­
cursos humanos para a no- , 
va sociedade de informa­
ção, apostando na sua capa­
cidade de inovação e adap­
tação à: evolução tecnológi­
ca». 

O Ministério da Ciência e 
Tecnologia tem liderado as 
questões relacionadas com 
a sociedade de informação. 
Mariano Gago terá 55,9 mi­
lhões de contos para inves­
tir durante o ano 2001, o 
que representa uma subida 
de 22% face aos 45,8 mi­
lhões de contos deste ano. 

A formação, contudo, es­
tá a cargo do Min~stério do 
Trabalho e da Solidarieda­
de, que vê os seus investi­
mentos aumentarem 31,1% 
para 46,2 milhões de con­
tos. Este ano, o investimen­
to limitou-se a 35,Bmilhões 
de coÍ'ttos> ' ," \\~~,:< • . . 

A terceira prioridade de­
finida no documento aprova­
do quinta-feira, em Conse­
lho de Ministros, está tam­
bém relacionada com o mi­
nistério de Eduardo Ferro 
Rodrigues: «Garantir infra­
-estruturas sociais e de soli­
dariedade social de qualida­

.de para os portugueses». 
A derradeira prioridade 

inscrita nas GOP é a «execu­
ção dos quadros comunitá­
rios de apoio», notando-se 
que 2001 «representará o 
primeiro ano de execução 
plena do QCA III e o último 
ano de execução do QCA 
II». 

Segundo os dados-do PID­
DAC, os únicos três ministé­
rios que registam um de­
créscimo do volume de in­
vestimento são os Negócios 
Estrangeiros, com menos 
.10,4%, as Finanças, com me­
nos 5,4%, e a Defesa, com 
uma quebra de 5,0%. 

FUNCHAL, 18 DE SETEMBRO DE 2000 

A Docapesca é responsável 
pela aquisição do pescado nós portos ' do continente. 

D E S D E DE SETEMBRO 

Docapesca 
tem novo presidente 

Luís Frazão Gomes é 
o novo presidente da 

Docapesca, substituindo 
António Pinho, desde 1 
de Setembro, disse à Lu­
sa o secretário de Estado 
das Pescas. 

.José' Apolináriq _ refe­
riu mJ.!'lAnt9nio Pinlw foi 
para ' , a Répresentaçãp 
Pel~manente de Portugal, 
em Bruxelas, de onde 
veio aliás o actual presi­
dente da empresa. De­
pois de 10 anos em Bruxe­
las, Frazão Gomes, natu­
ral de Peniche e com liga­
ções às Pescas, terminou 
a sua comis~ão de servi­
ço na área de Agricultu­
ra. 

Quadro do , IFADAP, 
Frazão Gomes vem presi­
dir à Docapesca, empl'e­
sa de capitais públicos 
responsável pela primei­
. ra venda cl,o pescado, 
obrigatoriamente realiza­
da nas suas lotas . 

A Docapesca enfrenta 
actualmen~e algumas difi­
culdades' financeiras ten­
do registado em 1999 pre­
juízos de 676 mil contos, 

no seguimento de outros 
anos encerrados no ver­
melho. 

'O ex-presidente da em­
presa, António Pinho, de­
fendia que para ultrapas­
sar esta situação seria 
necessário seguir uma de 
duas vias: ou aumentar o 
capital social em um mi­
lhão de contos, ou passar 
a receber indemnizações 
compensatórias do Esta­
do. 

António Pinho, que en­
trou para a Docapesca 
em Março de 1999, previa 
o agravamento dos prejuí­
zos da empresa este ano, 
devido à paragem da fro­
ta que operava em Marro­
cos, no âmbito do acordo 
de pesca da UE com este 
país, que terminou no fi­
nal de 1999. 

- A transferência da se­
glindavenda· de pescado, 
que até agora se efectua­
va no recinto da Docapes­
ca, em Pedrouços, para o 
Mercado Abastecedor da 
Região de Lisboa 
(MARL), também afecta­
rá as contas da empresa. 

NAU D I T O D E S D E 1 9 9 4 -

Balança franc~sa 
com saldo negativo 

A balança comercial da 
França foi deficitária 

em Julho, o que acontece 
pela primeira vez desde 
Janeiro de 1994, devido a 
um importante recuo das 
exportações. 

O saldo negativo foi de 
5.354 milhões de francos 
(cerca de 164 milhões de 
contos), contra um exce­
dente de 6.200 milhões de 
francos (valor revisto) em 
Junho, de acordo com os 
dados corrigidos de varia­
ções sazonais publicados 
pela Alfândega francesa. 

Para os sete primeiros 
meses do ano 2000, o exce­
dente acumulado é de 
27.652 milhões de francos 
contra 73.255 milhões pa­
ra o período correspon­
dente de 1999. Em Julho, 
as exportações recuaram 
17.000 milhões de francos 
para 162.05B milhões de 
francos, contra 179.000 mi­
lhões no mês anterior. 

As importações cifra~ 
I'àm~se', emi.J ~, 67.4H:)! '''FI'l'Í' · I 

lhões de francos, igual­
mente em recuo de cerca 
de 6.000 milhões de fran­
cos no mês anterior. 

O défice regilStado em 
Julho é totalmente inespe­
rado. A média das previ­
sões dos economistas con­
sultados pela FrancePres­
se apontava para um exce­
dente de 7.900 milhõ.es de 
francos. 

As alfândegas indicam 
que os resultados das ex­
portações de Julho «são 
de modo geral nitidamen­
te menos elevados do que 
esperado». 

Destacam «a amplitude 
do recuo no ramo da ,tele­
fonia, após dois meses de 
euforia, ou no sector auto­
móvel, tanto para os veícu~ 
los como para os equipa­
mentos»'. Consideram no 

, entanto que convirá espe­
rar para ver se trata de 
um «situação conjuntural 
ou de um recuo fundamen­
taI» das vendas no estran­
geiro. 
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URBCOM SUBSTITUI PROCOM N O Q C A I I 

Requalüicar 
O comércio tradicional 

São muitos milhões 
que a União Euro­
peia vai disponibili­

zar, ao longo do III Qua­
dro Comunitário de Apoio 
(QCA III), para inc~ntivar 
a remodelação do comér­
cio tradicional. O progra­
ma, que ao longo do QCA 
II foi conhecido por PRO­
COM, será neste quadro o 
URBCOM, e os moldes em 
que funciona são funda­
mentalmente os mesmos. 

• O URBCOM é O programa do QCA III que substitui 
o PROCOM, estando vocacionado para apoiar 
a requalificação de espaços comerciais urbanos 

Em termos muito ge­
rais, o URBCOM tem por 
finalidades a revitaliza­
ção e a modernização do 
tecido empresarial do co­
mércio e dos serviços e na 
requalificação urbanística 
da área de intervenção de­
finida, devendo ainda es­
tar prevista uma acção de 
promoção colectiva. 

e das suas envolventes. 

O objectivo do URB­
COM é apoiar projectos 
que envolvam a organiza­
ção e o funcionamento 
das empresas, em termos 
técnicos e tecnológicos, 
em termos de remodela­
ção e reforço da imagem, 

o PROCOM, que apoiou muitas empresas na Madeira, transformou-se em URBCOM. 

do visual ou da animação 
do estabelecimento, e do 
redimensionamento da 

P ROCOM 

área de vendas e integra­
I ção de recursos humanos 

qualificados. 

E U R B COM Santana 
" nao e Associações 

pacífica . / . 
A promoção do URB­

apOIam comerCIO 
COM em Santana está a A s várias associações 
merecer a atençi'\:o de de empresários que 
duas associações empre- operam na Madeira apos-
sariais madeirenses, sem taram em iniciativas liga-
que seja ainda possível, das ao URBCOM, princi-
neste momento, assegu- palmente aquelas em que 
rar quem será a entidade os comerciantes têm um 
promotora. peso mais determinante. 

A Associação Comer-
As associações que se • cial e Industrial do Fun-

candidatam a coordenar chal (ACIF/CCIM) tem pre­
este projecto já estabele- . parados projectos para o 
CeI'am contactos com os Funchal (Carmo, Mercado 
empresários locais, ten- e arredores), Estreito de 
do procedido à recolha Câmara de Lobos, Santa-
de informação, e prepara- na, Ribeira Brava e São Vi-
ram processos de candi- cente. 
datura que apresenta- A ACIF é, de todas as 
ram ao município, sendo associações empresariais 
que cabe neste momento madeirenses, a que tem 
a esta estrutura de poder maiores tradições no 
local dar o próximo pas- apoio aos empresários, 
soo consequência também de 

Serão assim a Câmara uma hlstória institucional 
Municipal de Santana e a que se estende já há mais 
entidade que esta selec- de cem anos. Conta com 
cionar como parceira as uma equipa jovem e extre-
duas partes do protocolo mamente dinâmica, que 
que as vai ligar ao POE, e tem prestado provas face 
que permitirá o desenvol- a múltiplos desafios nos úl-
vimento do URBCOM na- timos três anos. 

Participa, com a ACIPS, 
quele município do Norte num Gabinete de Avalia-
da Madeira. ção de Projectos, estabele-

Mas seja qual for a en- cido com o objectivo de 
tidade escolhida pela mu- apoiar os associados nas 
nicipalidade, haverá cer- caodidatur'as a projectos 
tamente uma associação de apoios comunitários. 
que julgará ter razões de A ACIF deverá assinar 
queixa da Câmara. muito em breve - já esta 

RL semana - , UIllj I protocolo 

que abrange a realização 
do URBCOM com a Câma­
ra Municipal de São Vicen­
te. 

A Associação de Jovens 
Empresários da Madeira, 
por sua vez, tem propos­
tas para Camacha e Cani­
ço (no seguimento do tra­
balho que desenvolveram 
em Santa Cruz) e para 
Santana, depois de já ter 
promovido também projec­
tos PROCOM nas fregue­
sias da Sé e São Pedro, no 
Funchal. 

É a assoqiação empre­
sarial com mais experiên­
cia no âmbito do PRO­
COM, resultado de uma 
aposta nesta direcção, 
qué a levou a várias cria­
ções juntamente com a 
ACIM 

Também a AJEM conta 
com o apoio de um gabine­
te de projectos, com parce­
rias distintas, . desta vez 
com a ASSICOM e a ACIM. 

A Associação Comer­
cial e Industrial de Machi­
co (ACIM) propõe o URB­
COM de Machico e a Asso­
ciação Comercial e Indu s­
trial de Porto Santo 
(ACIPS) fez o mesmo pelo 
concelho para que orienta 
a sua actividade, tendo já 
realizado o PROCOM no 
QCA II. 

O programa aposta ain­
da na racionalização dos 
custos de distribuição, 

com destaque para os sis­
temas de logística, com­
pras, armazenamento, 
conservação e rotação de 
"stocks". 

Poderão ainda recorrer 
ao programa os empresá­
rios que pretendam incen­
tivar a qualidade e a diver­
sificação comercial, e a ex­
pansão e · qualificação de 
redes de distribuição. 

Os apoios concedidos 
podem revestir várias for­
mas, e implicam sempre 
uma cooperação entre 
duas entidades, normal­
mente uma associação em­
presarial, por um lado, e 
uma câmara municipal 
por outro. 

Cooperação 
empresas/municípios 

Os investimentos reali­
zados no âmbito do URB­
COM têm duas vertentes, 
uma privada, com o apoio 
aos estabelecimentos co­
merciais, e uma outra pú­
blica, que tem por objecti­
vo garantir um melhor en-

• 
quadramento urbano des­
tes estabelecimentos. 

O URBCOM é um dos 
vários regimes de incenti­
vos que foi incorporado 
no Programa Operacional 
da Economia, benefician­
do portanto das muitas 
inovações que o POE trou­
xe ao sistema, incluindo a 
grande simplificação dos 
dossiers de candidatura, 
o privilegiar de micro e pe­
quenas e médias empre­
sas, e um regime que pas­
sa pela externação das ta­
refas de acompanhamen­
to e verificação do desen­
rolar dos project.os aprova­
dos, funções que passam 
a ser responsabilidade 
das entidades promoto-
ras. , 

Uma das apostas do 
POE passa aliás pelo 
apoio ao comércio tradi­
cional, especialmente nas 
zonas rurais. 

O comércio tradicional 
é frequentemente visto co­
mo uma mais-valia no es­
forço de manter habitadas 
muitas povoações mais 
afastadas dos centros ur­
banos mais importantes, 
a quem se destinam, em 
princípio, os apoios do 
PROCOMIURBCOM. 

As associações empre­
sariais madeirenses têm 
previstos vários progra­
mas de recuperação do co­
mércio urbano, que se de­
vem estender um pouco 
por toda a ilha, principal­
mente ao longo da costa 
sul. 

ROBERTO LOJ A 

rloja@ dnoticias.pt 
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SAN TOS S I L V A NÃ O ALINHA E M ALARMISMOS 

Dívidas das f as 
ainda abaixo da média 
E conomia&Empre­

- sas - o grupo BPI 
tem vindo a dila­

tar a sua presença no ce­
nário da bçmca portugue­
sa. Quais os objectivos 
concretos para a Região 
Autónoma da Madeira? 

Artur Santos Silva - As . 
nossas origens remontam 
a 1981. A então SPI foi a 
primeira instituição finan­
ceira privada aparecida 
depois do 25 de Abril. 
Mais tarde, em 1985, 
transformou-se no BPI, o 
primeiro banco privado 
surgido depois do proces­
so das nacionalizações. 
Desde a nossa orig'em que 
consideramos de decisiva 
importância que a nossa 
presença, e a nossa pró­
pria base accionista, fosse 
nacional. A Madeira tem a 
maior importância no to­
do nacional e não podería­
mos deixar de estar aqui 
presentes. 

Desde sempre o BPI, 
em todas as áreas da sua 
intervenção, deu grande 
importância às suas activi­
dades na Região Autóno­
ma da Madeira. Hoje, po­
demos dizer que se está a 
fazer uma grande reafir­
mação das nossas capaci­
dades em todas as fren­
tes, aqui na Região. Na 
banca comercial, desde o 
final de 1998 até agora, tri­
plicámos a nossa carteira 
de crédito e aumentámos 
50% os recursos totais 
captados, assim respon­
dendo à vitalidade econó­
mica da Madeira. Na área 
da banca de investimento 
temos tido, em todas as 
grandes frentes, uma ac­
tuação muito relevant.e. 
Desde as áreas da reestru­
turação e aquisição de em­
presas, ao processo das 
privatizações, à consu lta­
doria, ao Governo Regio­
nal, quer em operações de 
"project finance" e gestão 
de activos quer nomeada­
mente em serviços de "pri­
vate banking'. 

Via Litoral envolve 
60 milhões de contos 

E&E - Uma dessas in­
tervenções foi a Via Lito­
ral. 

A. S. S. - A Via Litoral 
é o projecto mais impor­
tante financiado na Re­
gião sob a forma de "pro­
ject finance", operação 
que mobilizou cerca de 60 
milhões de contos. Trata­
-se de uma realização de 
grande importância para 
a Região Autónoma da Ma­
deira que veio melhorar 
decisivamente a comunica­
ção em zonas de decisiva 
importância estratégica. 

• Artur Santos Silva, presidente do conselho de administração do Grupo BPI, 
recorda que as taxas de juro actuais ainda estão abaixo dos valores de há 
dois ou três anos e que aS famílias portuguesas ainda apresentam valores de 
endividamento inferiores à média da UE. A Madeira ,surge como uma aposta 
importante do Bànco Português de Investimento. A Via Litoral é um caso 
de "project finance" que o BPI' pretende repetir na Reg ião. 

JORGE FREITAS SOUSA 

Santos Silva considera a operação de "project finance" da Via Litoral um dos exemplos da aposta do grupo na Região . . 

Foi um proj!')cto que nos 
orgulhamos de liderar e é, 
naturalmente, um tipo de 
intervenção que segura­
mente as grandes ambi­
ções e o caminho percorri­
do pela Região poderão 
continuar a permitir no-

vas situações similares. 
Temos presente que o 

Quadro Comunitário de 
Apoio em vigor permite o 
recurso a cerca de 200 mi­
lhões de contos, o que te­
rá que ser acompanhado 
por um esforço próprio do 
Governo Regional muito 
relevante. Isso significa 
que áreas fundamentais 

de infra-estruturas irão 
ser, ainda mais, desenvol­
vidas. O crescimento do 
PIB da Região que, na últi­
ma década triplicou, justi­
fica b.em que a Madeira 
mantenha um elevado rit­
mo de investimento. 

E&E - Quais as áreas 
específicas de maior in­
tervenção? 

A. S. S. - Desde as 
oáreas do ambiente, concre­
tamente o abastecimento 
de água e o saneamento, à 
energia, onde estão a ser -
dados passos de diversifi­
cação, à modernização do 
sistema de saúde, à requa-

lificação urbana; à educa­
ção (onde a Região tem da­
do passos muito positi­
vos), há muito a fazer. Por 
aquilo que sabemos ser 
vontade da Região, e dado 
o potencial que esta ofere­
ce, estou certo que vamos 

ter, na área da banca de 
investimentos, principal­
mente na do "project finan­
ce", oportunidades de colo­
car todas as nossas capa­
cidades ao serviço da Re­
gião. 

Na área da banca co­
mercial de empresas 'tere- . 
mos, também, muitas 
oportunidades. Na banca 

de particulares, o BPI 
tem, hoje, como clientes, 
cerca de 12% da popula­
ção da Região e, por isso, 
já temos uma presença im­
portante. Mas queremos, 
natui'almente, reforçá-la 
nos s~gmentos mais dinâ-

micos, desde o crédito à 
habitação e ao consumo, 
aos produtos mais sofisti­
cados de captação de pou­
pança. Por tudo isto, esta­
mos muito interessados 
em continuar a desenvol­
ver a nossa presença na 
Madeira. Estamos muito 
satisfeitos com os resulta­
dos obtidos e com a recep-

tividade que o nosso gru­
po, desde a primeira hora, 
tem tido na sua afirmação 
na Região. 

Praça "offshore" entre 
a s mais prestigiadas 

E&E - O· grupo BPI 
tem, tàmbém; uma su­
cursal "offshore" na Ma­
deira. Gomo avalia o pa­
pel dessa praça madei­
rense, inserida num pa­
norama internacional 
em que as zonas "offsho­
reli têm sido alvo de algu­
mas críticas e suspei­
ção? Tem sido uma pre­
sença positiva para o 
BPI? 

A. S. S. - Penso que o 
"offshore" da Madeira ofe­
rece o que é normal numa 
praça deste tipo. Há mui­
tas espalhados por todo o 
mundo e penso que foi 
uma zona bem regulamen­
tada e que se tem adapta­
do às mudanças e às preo­
cupações das entidades 
de supervisão financeira. 
Penso que o "offsbore" da 
Madeira tem cumprido 
muito bem o papel a que 
se propôs. Adquiriu o inte­
resse de muitos bancos, 
quer portugueses quer es­
trangeiros, e é uma praça 
"offshore" com as suas ca­
racterísticas essenciais, 
idêntica às mais prestigia­
das. E vejo com satisfação 
que esses aspectos negati­
vos que referiu, não têm 
afectado a praça "offsho­
reli da Madeira. 

Recordar as taxas 
d~ há três anos ... 

E&E - O sector de par­
ticulares, como referiu, 
é uma parcela importan­
te da presença do BPI 
na Madeira. Grande par­
te desses clientes recor­
re ao crédito, principal­
mente para habitação, e 
foi afectada pela recente 
subida das taxas de ju­
ro. Quais as consequên­
cias desse agravamento 
das taxas? 

A. S. S. - Em primeiro 
rugar, nós temos que estar 
recordados dos níveis das 
taxas de juro de há dois 
ou três anos. Houve uma 
descida, felizmente, muito 
grande. A adesão de Portu­
gal ao euro permitiu uma 
convergência com as ta­
xas dos outros países eu­
ropeus, o que beneficiou 
muito o nosso bem-estar, 
o rendimento disponível 
dos particulares com ne­
cessidades de endivida­
mento, a saúde das empre­
sas e a própria situação fi­
nanceira do Estado. Mais 
recentemente, por força 
da política monetária dos 
Estados Unidos e da políti­
ca monetária que foi segui­
da na Europa, muito mar­
cada por preocupações an­
ti-inflacionistas, as taxas 
de juro subiram. Mas se 
nós pensarmos onde está­
vamos há três anos, vive­
mos hoje numa conjuntu­

; ra de taxas de juro muito 
mais baixas. 

Por outro lado, quando 
os particulares recorrem 
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ao crédito à habitação, 
dentro dos critérios de 
bom senso q\le as famílias 
portuguesas cõstumam 
ter, não esgotam a sua ca­
pacidade de suportar en­
cargos, acautelam-se pe­
rante um quadro futuro 
menos favoráveL 

Endividamento 
abaixo da média 

E&E - Acautelam-se 
mesmo? Estudos recen­
tes revelam que as famÍ-. 
lias portuguesas estão 
cada vez mais endivida­
das e, muitas vezes, a 
banca é acusada de ser 
responsável por isso. 

A. S. S. - O nível de en­
dividamento das famílias 
portuguesas, comparativa­
mente com o nível de endi­
vidamento que encontra­
mos nos países europeus, 
de um modo geral, é mais 
baixo. Aquilo que pode­
mos referir é que o nível 
de endividamento ganhou 
uma grande aceleração so­
bre o que eram os nossos 
COmportamentos tradicio­
nais. Mas isso tem a ver 
com a inserção de Portu­
gal na União Europeia e 
no euro', a confü;l,llça que 
este novo quadro criou 
nas pessoas, quer quanto 
à modernização do País 
quer quanto ao aumento 
do seu bem-estar. Tudo is­
so levou-nos a ter mais 
confiança no futuro, a va­
lorizar mais o nosso bem­
-estar imediato e em parti­
cular em investir ou me­
lhorar a nossa habitação 
própria. 

Todo o sistema bancá­
rio considera a área do 
crédito à habitação uma 
área fundamental da sua 
actuação e preocupou-se 
em melhorar a oferta de 
produtos, quer quanto ao 
preço quer quanto à rapi­
dez de decisão. 

O que acontece é que 
os bancos, quando conce­
dem crédito à habitação, 
utilizam um sistema de 
"credit scoring" que ponde­
ra os rendimentos do agre­
gado familiar e o seu com­
portamento - se cumprem 
os seus compromissos -, o 
que permite decidir se es­
tão ou não em condições 
de se endividar, de assu­
mir compromissos com im­
pacto futuro. Estes siste­
mas servem, sobretudo, 
para avaliar a capacidade 
que um devedor tem para 
cumprir o serviço da dívi­
da. E mede essa capacida­
de não apenas pelo que 
são as taxas de juro na­
quele momento, mas consi­
derando a eventualidade 
de uma ulterior subida. 

Penso, também, que es­
ta subida ligeira das ta­
xas de juro é conjuntural, 
uma vez que mais esbati­
das certas preocupações 
inflacionistas tenderão a 

_ baixar. Porque a grande 
preocupação da União Eu­
ropeia é viver num clima 
de contas públicas sãs, 
com baixos défices e ta­
xas de -inflação baixas 
que significam baixas ta­
xas de juro. 

E&E - A subida recen-
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o "patrão" do BPI é favorável a um acompanhamento dos aumentos dos preços dos combustíveis. 

te do preço do petróleo 
foi outro factor que veio 
baralhar todas essas 
contas da UE. 

A. S. S. - Naturalmen­
te, vem exercer pressões 
adicionais sobre a taxa de 
inflação porque o impacto 
da energia é significativo. 

E&E - Em Portugal, o 
governo mantém o preço 
dos combustíveis. Con- i 

corda com essa medida? 
A. S. S. - Penso que te­

ria sido desejável que a 
nossa política em relação 
aos preços dos combustí­
veis fosse de os adaptar 
gradualmente, como fez a 
generalidade dos países 
da UE. 

Fusão falhada 
com o BES 

E&E - Um revés re­
cente do grupo BPI foi a 
fusão falhada com o 
BES. Quais os próximos 
passos, uma vez que o 
grupo, com a diJ:p.ensão 
que tem, não pode dei­
xar de se expandir? 

P O R T O 

A. S. S. - Em relação à 
situação do banco, esta­
mos a viver um momento 
muito forte. Desde a fusão 
que fizem~s em 1998, dos 
três bancos que deram ori­
gem' ao banco BPI - que é 
a maior rede bancária por­
tuguesa de marca única -, 

,todos os principais passos 
estratégicos que demos fo­
ram muito bem sucedidos. 
Aumentámos cerca de 
25% a nossa rede tradicio­
nal de balcões, bem como 
os novos canais de distri­
buição. Nomeadamente 
em banca telefónica e em 
banca Internet (BPI NET), 
temos soluções servidas 
pelas melhores tecnolo­
gias e com óptimos resul­
tados ao nível dos bancos 
portugueses mais fortes 
nestas áreas. Os nossos 
"sites" são dos mais valori" 
zados e o mais recente 
"BPI imobiliário" é já um 
grande sucesso com uma 
oferta de mais de 25.000 
casas. A utilização de to­
das estas plataformas, de 
uma maneira bem sucedi­
da, permite que este ano, 

C A PI T AL 

o nosso grupo bancário se­
ja daqueles que apresen­
tam mais altas taxas de 
crescimento no CI:édito, 
na captação de recursos, 
no crescimento dos resul­
tados, na evolução do 
cash-flow: A nova marca 
BPI mostra, já, uma noto­
riedade fortíssima. -. 

O nosso caminho é fa­
zeI' mais e melhor. É, so­
bretudo, respondermos 
das formas mais diversas 
às necessidades . do nosso 
mercado. E isto é aplicá­
vel, quer à banca de inves­
timentos, onde somos.líde-

. res nas áreas principais, 
quer à banca de retalho -
particulares e pequenos 
negócios -, quer à banca 
de empresas onde temos 
uma quota de mercado, 
em médias e grandes em­
presas próxima dos 20%. 

• 

E&E - Em alguns dos 
grandes negócios envol­
vendo grupos bancários, 
o governo foi acusado de 
ingerência exagerada. · 
Concorda? 

A. S. S. - Eu não senti 
isso em relação aos casos 

D A C ULT URA 

protagonizados pelo BPI. 
Não vejo que o governo te­
nha cometido ingerência, 
no sentido de precipitar 
ou impedir operações de 
fusão. 

Penso que neste proces­
so de convergência em 
que se encontram as eco­
nomias europeias, o gover­
no até estimulou as opera­
ções ·de concentração. O 
g'overno entendeu que es­
sa consolidação servia me­
lhor a viabilidade futura 
das nossas instituições. 
No nosso caso, adquiri­
mos ao longo desta déca­
da 3 bancos nacionaliza­
dos muito respeitados - o 
Banco Fonsecas & Bur­
nay, o Banco Borges e o 
Banco de Fomento - e nun­
ca tivemos qualquer oposi­
ção, antes pelo contrário. 
Além destes bancos adqui­
rimos ainda o Banco Uni­
verso, localizado em hiper 
e supermercados e que 
constitui mais um canal 
de .d.lstribuição em que re­
conhecemos um interes­
sante potenciaL 

jfso usa@dnot icia s. pt 
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Compromissos por cumprir 
levaram à demissão 

Uma das várias polémicas que 
envolveram o ex-ministro da 

Cultura, Manuel Carrilho; teve como 
principal protagonista Artur Santos 
Silva. O homem-forte do BPI foi con­
vidado para liderar o processo rela­
cionado com o facto da cidade do 
Porto ser Capital Europeia da Cultu­
ra, no próximo ano. A demissão de 
Santos Silva foi uma "bomba" a que 
se sucederam outras polémicas en­
volvendo o "Porto 2001". A Santos Sil­
va sucedeu Teresa Lago, uma inves­
tigadora na área da Astronomia e Fí-

sica da Universidade do Porto. 
Instado a recordar as razões que 

levaram à sua demissão, Santos Sil­
va refere compromissos que ficaram 
por cumprir em relação ao "Porto 
2001". 

«Foi um desafio em que acreditei. 
Os compromissos assumidos comigo 
e as condições que me foram garan­
tidas não foram respeitados e, por­
tanto, foi um assunto que na altura 
clarifiquei e sobre o qual não quero 
voltar a falar. A não ser, naturalmen­
te, para desejar, como portuense e 

como português, que 2001 seja um 
grande momento de afirmação da vi­
talidade cultural do nosso País e 
que seja não apenas uma afirmação 
dessa capacidade durante esse ano, 
mas, como aconteceu quando Lis­
boa foi Capital Europeia da Cultura 
em 1994, que seja conseguido subir 
um novo patamar em matéria de 
consumos culturais. 

Faço votos muito sinceros para 
que o "Porto Capital da Cultura" seja 
um grande _êxito», sublinha. 

J. F. S. 

• 
@ 

«A Madeira tem a 
maior importância 

, no todo nacionaL. e 
J,;1,ã~í 'pod€;ría mos, {2?~!· ' 
xar'oe estar aqur pre­
'sentes». 

,«A Via Litoral é o 
projecto mais ímRor­

ii ta~~e financiadQt ~a 
Região sob a forma 
de '" project finanée n, 

operação que mobili - , 
zou cerca de 60 mi­
lhões de contos»,.", " 

~wét 
nós ~e~§à r-

mos onde estávamos 
há t rês anos, vivemos 
hoje numa conjuntu­
ra de taxas de juro 
l nojto mais baixaS'). 

«Quando os parti­
cu lares recorrem ao 
crédito à habitação, 
dentro dos critérios 
de bom senso que as 
famílias portuguesas 
costumam ter, não 
esgotam a sua capaci­
dade de suportar en­
cargos, acautelam-se 
per-ante umquadl'o 
futuro menos favorá­
vel». 

0«0 nível de endivj­
damento das {amO ias 
portuguesas, comp a­
rativamente com o ní­
vel de endividamen­
to que el1contramos *< , .. 
n alses eu ropeus, 

. modo g~JªI} é 
baixo» . 

«Esta subida ligei­
ra c;jas taxas de jurQ é 
cqQjuntural. Um.;J vez 
mais esbatidas certas 
preocupações infla­
cionistas tenderão a 
baixar. Porque a gran­
de pr-eocupação çia 
União Europeia é ,vi­
ver " num clima m de 
contas públicas sãs, 
com baixos défices e 
taxas de inflação bai­
xas que significam 
baixas taxas de ~u ­
ro>r 

«o crescimento 
do PJB da Região, 

'" *,~ Penso que I}~?te 
ri ' so de 

, êmqu 
contram ase 
mi~'s europeias, o go­
verno até est imulou 
as operações d~ con­
ce~:traçãO . 0 . g9~er­
no, entendeu que!es-

.' sa consolidação (ser­
via melhor a viabi líâa­

. de futura das nossas 
instituições» . 
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Economiaportuguesa 
cresce menos que UE 

Governo 
rêcusa . 
crIse 

A ministra do Planea­
mento esteve no Parlamen­
to a dizer que «não faz 
sentido falar em crise eco- ) 
nó mica» e desenhou para 
este ano e 2001 um, qua­
dro macro-económico que 
os parceiros sociais consi­
deraram «demasiado opti­
mista». 

. • As 
GOP/2001 

. apontam um 
crescimento 
menor para 
Portugal do 
que para o 
resto da UE. 

O Govenlo admite, 
nas · Grandes ' Op­
ções do Plano para 

2001, que a economia por­
tuguesa está a divergir 
das economias dos países 
comunitários, ao prever 
uma taxa de crescimento 
do PIB para 3,3% em 
2000. 

• 

tos com as privatizações 
no terceiro trimestre des­
te ano, de acordo com aS 
Grandes Opções do Plano 
(GOP) para 2001. 

A versao do documento 
que subiu a Conselho de 
Ministros e foi sexta-feira 
apresentada ao Conselho 
Económico e Social 
(CES), afirma que, <<110S 
primeü'os oito meses do 
ano, o Estado arrecadou 
um totai de 94 milhões de 
contos com a venda de 
15% da Galp». 

Feitas as contas na to­
talidade do ano, as privati­
zações renderão cerca de 
600 milhões de contos, ul­
trapassando em 100 mi­
lhões de contos a meta or­
çamentada pelo Ministé­
rio das Finanças para es~ 
te ano. 

Elisa Ferreira reuniu­
-se, na Assembleia da Re­
pública, com o Conselho 
Económico e Social (CES) 
para apresentar as Gran-

, des Opção do Plano (GOP) 
para o próximo ano, mas 
antes de explicar as li­
nhas fundamentais do tra­
balho . do Governo para 
2001 traçou um' quadro 
macro-económico que ca­
racterizou de «restr·itivo». 

Contudo, «o país está 
longe de estar em crise», 
defendeu, baseando-se em 
dados económicos que na 
sua óptica revelam que a , 
economia portuguesa está 
numa fase de «pujança». De acordo com a ver­

são das Grandes Opções ' 
do Plano (GOP) para 2001 
que subiu a Conselho de 
Ministros e a que a Lusa 
teve acesso, o Produto In­
terno Bruto (PIB) portu­
guês crescerá 0,1% abai­
xo da projecção de 3,4% 
da Comissão Europeia pa­
ra os Quinze. 

o Governo prevê crescer 3,3%, enquanto a UE terá crescimento de 3,4%. Os 500 milhões de con­
tos esperados até ao final 
do ano respeItam à priva­
tização de 20% da EDp, 
bem GOmo à quinta fase 
de privatizaçã0 da Portu­
gal Telecom, ambas reali­
zadas em 2000, e que trou­
xeram ao Estado rendi­
mentos maiores do que os 
inicialmente esperados. 

A perda de competitivi­
dade, a baixa produtivida­
de e o «desequilíbrio entre 
as importações e exporta­
ções» derivam; segundo 
adiantou, dos problemas 
estruturais próprios do 
país. 

A interrupção do pro­
cesso de aproximação 
aos níveis de riqueza da 
Europa, segundo o Gover­
no, é apenas um fenóme­
no passageiro, já que pa­
ra 2001 o executivo projec­
ta um crescimento de 
3,4% para a economia por­
tuguesa, mais 0,3% do 
que prevê Bruxelas para 
a Europa (3,1%). 

O mesmo não pensa o 
Banco de Portugal que 
aponta para a 'continua­
ção da divergência em 
2001. 

Os desempenhos do in­
vestimento e das exporta- \ 
ções estão na base da me- ' 
ta macroeconómica do GOl 

verno. O investimento de­
verá Grescer 6,5% (6,3% 
estimado para este ano) e 
as exportações 9,0% 
(8,7% este ano) . 

Essas evoluções permi­
tirão compensar, no cená­
rio do Governo, uma que­
bra no aumento dO consu- . 

mo privado de 3,4% para 
3,2% e uma baixa ainda ' 
mais acentuada no conSu­
mo público, que se limita- ' 
rá a subir 1,0%, contra os 
2,8% estimados pará 
2000. 

O crescimento em 2001 
far-se-á com <<11ova expan­
são do nível de emprego», . 
garante o governo que ad­
mite mesmo «a possibili­
dade da continuação da 
descida da taxa de desem­
prego» face a 2000. 

De acordo com o Insti­
tuto Nacional de Estatísti­
ca, no final do segundo tri-

NÃO c U M P R EO B J E C T I V O D E 2 % 

Inflação para 2000 
deverá atingir · 2,7% 

mestre de 2000 a taxa de 
desemprego em Portugal 
não ultrapassava os 3,8%. 

Mas apesar de prever a 
entrada de mais mão-de-o­
bra no mercado, as GOP 
realçam que «a produtivi­
dade deverá ( .. . ) consti­
tuir o principal factor de 
crescimento da econo-
mia». 

Privatizações 
rendem 500 milhões 

O Governo prevê arre­
cadar 500 milhões de con-

PIDDAC 

Segundo o programa 
de privatizações para o 
biénio 'Junho de 2000-Ju­
nho de 2002 apresentado 
recentemente pelo , gover­
no, a receita média anual 
das privatizações ascen- , 
derá a 400 milhões de con­
tos. 
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Investimento estatal 
cai 6,90/0 

Problemas que as GOp, 
explicou a ministra aos 
parceiros sociais, preten­
dem minimizar, adoptan­
do como prioridades «o au­
mento da produtividade e 
o reforço da coesão so­
cial». 

Embora tenha reconhe­
cido que o consumo regis­
tou um «relativo abranda- , 
mentol), Elisa Ferréira 
considerou , que tal desci­
da deu-se para utn «nível 
de razoabilidade» e lem­
brou que, ao contrário, o 
«investimento continua a 
um ritmo acelerado». 

(<A taxa de crescimento 
do investimento será este 
ano de 6,5%, o que é eleva-, 
do quando comparado 
com a média da UE», afir-

O peso do Estado no fi- milhões de contos ou mou, acrescentando que 
nanciamento do inves- 48,2% do , total) e outras ' «Portugal não está a diver-

timento público vai baixar fontes nacionais (121,0 mi- gir da UE». 

A' taxa de inflação de calculada pelo INE com da a «desvalorização do 4,8%, de 48,2% em 2000 pa- lhões d,e contos ou 11,3%). Indicador relevante pa-
2000 deverá ser de base no Índice de Preços euroface ~o dólar e a subi- ra 43,4% em 2001, de acor- Em valores absolutos, o ra a ministra é ainda o 

2,5% ou mesmo 2,7%, con- no Consumidor, obtido a da dos preços do petró- do com as Grandes Opções investimento total aúmen- das exportações, que este 
tra a meta de 2% inscrita partir de um cabaz de leo», que «influenciaram do Plano (GOP) para 2001. ta 15,1%, o contributo dos ano apresentarão uma «ta-
no OE/2000 e que serviu bens e serviços represen- fortemente o comporta- O Programa de Investi- fundos comunitários , xa de crescimento de 
de base às negociações sa- tatívo da despesa das fa- mento dos preços no con- mento e Despesas de De- 25,4%, o de outras fontes 8,7%, esperando-se para o 
lariais, admite o 'governo mílias portuguesas. sumidor, nomeadamente a senvolvimento da Adminis- nacionais 27,3% e o do OE próximo ano que atinja 
nas G,OP para 2001.0 deflator do consumo evolução do preço dos tração Central (PIDDAC) apenas 3,7%. claramente os 9,0% ». 

A inflação, afectada pe- privado é uma medida de combustíveis». para 2001 prevê 1.236,7 mi- A verba efectivàmenté A economia, essa, vai 
la alta dos preços dos pro- inflaçi!,o mais próxima da Para 2001, 0 Governo lhões de contos de investi- orçamentada para o PID- conhecer um crescimento 
dutos petrolíferos e do, realidade porque preten- espera «utna melhoria mento público total, com DAC 2000 foi de 1.119 mi- sustentado acima dos 
crescimento dos produtos de medir a evolução dos das condicionantes exter- recurso a fundos comunitá- lhões de contos, financia- 3,0% este ano, subindo pa-
importados, poderá Vir a preços da totalidade dos nas» da inflação nacional, rios (545,6 milhões de con- dos pela UE (435,2 mi- . ra cerca de 3,4% em 2001, 
situar-se nos 2,5%. bens e serviços consumi- nomeadamente «mll ajusc , tos ou 44,1% do total), ao , lhões de contos ou 38,9%), segundo as previsões do 

Contudo, no quadro do dos pelas famílias e não tamento do preço do petró- Orçamento de Estado (537 OE (562,9 milhões de con- Governo. 
cenáriQ macro-económico apenas de um cabaz. leo», «uma evolução cam- milhões de contos ou tos ou 50,3%) e a oútras . Feito o ' quadro macro-
para 2001, que contém Nas GOp, o Governo re- bial do euro mais favorá- 43,4% do total) e a outras fontes nacionais (120,9 mi- -económico, a ministra , 
igualmente as estimativas conhece que 2000, em ma- vel» e «um abrandamento fontes nacionais (154,0 mie lhões de contos ou 10,8%). passou à explicação das 
do gover.no para os princi- téria de inflação, foi um dos preços no consumidor lhões de contos ou 12,5%). CompaI'andoestes valo- GOp, cujas principais me-
pais indicadores de 1999 e ' ano de «aceleração face a na UE», de onde vêm cer- O PIDDAC 2000 previa res ' com os do PIDACC tas se prendem com «alte-
preyi§õ~spara 2000, o go- J 999» "explicando que «a ca de três quartos das im- , investimentos de 1.074,0 '~ 2001 , conclui-se que no rações ao nível da justiça 
vi ' d i nscreveu 2,7%, co- alteração das condicionan- por-tações portuguesas. 'milhõés de contos, finan- próXimo ano o Estado vai " e (ia fiScalidade, /desenvol-

1'. fina1 dQ ,~efl&tor tes externas é em grande Com base llés.te cená- , dados por fundos com uni- gastar menos 4,6% ~m des- ", vimento da soé1edade de 
li:fúo~priV'ado. .' várte 'responsável por es~ rio o governw ülscreveu tários , (43~5 , 1 Ínilhõe,s -de ' pesas de invê~timento ,e ihforma-çao i@ .criaçãode. 
-,Mi. ' ção 'dfl- . J a traj~çt6r<ia " çtô~ preços nas GOP um'valor de 2,5% · contos: 0\{ 40,50J0 dO'total) , qu e' o seu p)eso no finà:ncia- , prQgtamils l)a~o :dé~ên-

eag ',- ' ~nô: QIisUtn' " "); .C' "', .,;'''. para &-de , do consN- ',. OI'Çam éllÍO de. '~ do, 'àha- .men,lo to '''', ": ~i~;iJW!3 ~~o . "~y ' .nto.' eqllifibrad,? 

.!~~ .~' ' .~.~#j . ~. 'it~~~~1K~'_R li\í.l~t! . " )~~· , ~~:~~~íi!fZ~5.r~" .. _~~~$~).íj)!f.!!f~~ 
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Governo 
subsidia 

obras 
camarárias 
o Conselho de Gov~r­

no, reunido em plenário 
em 17 de Agosto do cor­
rente ano, resolveu atri­
buir a d iversas autarquias 
subsídios financeiros, 
num total muito superior 
aos 85.000.000$00. 

De todas as beneficia­
das, foi a Câmara Munici­
pal do Funchal aquela ' 
que mais verbas recebeu . 
Ao todo para esta autar­
quia foram disponibiliza­
dos cerca de 
46.538.113$00. 

Uma verba relativa­
mente alta quando com­
parada com os montan­
tes financeiros que. o .Go­
verno . atribuiu às restan­
tes autarquias, com a jus­
tificação de que serão 
destinadi3s para a concre­
tização de obras para o 
concelho, nomeadamen­
te para o alargamento do 
Caminho do Miranda., a . 
construção da Junta de 
Freguesia de São Roque, 
o alargamento do Cami­
nho da Ladeira, em Santo 
António. Destina igual-

Até 20 de Setembro, 
Quarta-feira 

IRS 
As entidades que, no 

m.ês findo fizeram a re­
tenção do imposto inci­
dente sobre os rendi­
mentos de capitais, pre­
diais ou comissões por 
intermediação na reali- , 
zação de quaisquer con­
tratos pagos por entida­
des que dit3ponham ou 
venhalp. a dispor de con­
tabilidade organizada, 
devem fazer a entrega 
do imposto retido, por 
meio de guias de paga­
mento modo 41 ou 43, 

mente o Executivo estas_ 
verbas para a renovação 
da rede de abastecimen­
to de água à zona baixa 
da cidade e para a rede 
de águas residuais para a 
baixa do Funchal, bem co­
mo para a concretização 
d€ uma etapa da via dis­
tribuidora do Plano da 
Mada lena. 

A Câmara Municipal 

con,forme os casos. 
(CIRS, art° 91°, n° 3) 

As entidades que,' dis­
pondo ou devendo dis­
por de contabilidade or­
ganizada, devam juros 
de depósitos a ordem 
ou a prazo, rendime~­
tos de quaisquer títulos 
nominativos ou ao p6r­
tador, ganho's ' prove­
nientes de jogo, lota­
rias e apostas mútuas , 
devem entregar, . me­
diante utilização de 
guias modo 41 ou 43 con­
form'e os casos, o impos­
to deduzido no mês fin ­
do pelas taxas liberató­
rias previstas no artigo 
74.0 do Código do IRS. 

(CIRS, art O 91'0, na 3) 

de Machico, por sua vez, 
recebeu 17.824.581 $00. 
Verba destinada à realiza­
ção da obra de constru­
ção da ligação da Rua No­
va da Graça ao Caminho 
do Larano é à construção 
da estrada municipal de li­
gação entre a estrada 
510 e ,o Caminho da Tor­
re-Moinho da Serra. 

À Camara do Porto 

IRC 
Devem ser entregues 

as importâncias do im­
posto retidas na fonte 
no ' mês findo, nos tere 
m.os do artigo 75° do CÓ-

. digo do IRC. 
(CIRC, artO 75°, nO 6) 

TAXA 
SOCIAL 
ÚNICA 

Devem ser pagas as 
contrtbuições relativas ao 
mês findo. 

/ 

FUNCHAL, 18 DE SETEMBRO DE 2000 

Santo coube um total de 
21.567.457$00, ca naliza­
dos para a construção de 
diversos caminhos munici­
pais e à obra de constru­
ção da estrada municipal 
entre o Ribeiro Cochino e 
a estrada da Lapeira. 

Todas estas obras es-. 
tão incluídas no Plano de 
Investimentos das referi­
das autarquias. 

IRS/IRC 
Todas as entidades que 

no mês findo fizeram a re­
tenção na fonte dos impos­
tos incidentes sobre rendj­
mentos do trabalho depen­
dente, independente e pen­
soes, devem fazer a entre­
ga das importâncias reti­
das por meio de guias de 
pagamento modo 41 a 44, 
conforme os casos. 

(CIRS, art O 91 0, na 3 e 
CIRC, art O 75 0, na 6, 

redacção da Lei na 39-B/94 

de 27/12) 

* INFORMAÇÃO FORNECIDA 

PELA ECAM 

. AS f. .f. '~/AS.<1ZARA .Sf.NVOLVI 
.v&.ii!f.NSÁMit#b CRI,A7'VO 

·\·:k;·ê:·:;.: : ~I:fºcºS ·:::.'d ;,·4' ~'t~ 

966366562 fax: 291241437 e-mail: ;~agnav0ce@rnaiI.Pt 
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Lisboa 
caiu q~ase 0,80(0 

A Bolsa de Lisboa encerrou sexfa-feira 
em baixa de quase 0,80%, arrastada pela 
descida dos títulos do Grupo Portugal Te­
lecom e da EDp, num dia em que a Euro­
pa ' terminou também maioritariamente 
em terreno negativo. 

O índice BVL-30 fechou o dia com uma 
perda de 0,74% para 5.418,40 pontos e o 
PSI-20 com uma desvalorização de 0,78% 
para 12.000,04 pontos. 

A Portugal Telecom foi a líder da ses­
são em volume de negócios, ao movimen­
tar mais de 45,8 milhões de euros (9,1 mi­
lhões de contos). 

A operadora de telecomunicações, que 
se encontrava em alta a meio da sessão, 
acabou por fechar com uma desvaloriza­
ção de 1,09% para 11,79 euros (2.364 es­
cudos) .' 

A maior subida do dia foi protagoniza­
da pela Efacec, que encerrou a sessão a 
ganhar 4,07% para 6,09 euros (1.383 escu­
dos), depois de ter chegado a valorizar 
quase 15% na sequência de uma notícia, 
que dava conta do interesse dos espa­
nhóis Isolux em comprar a empresa. 

A notícia foi desmentida pela adminis­
tração da Efacec, mas a empresa movi­
mentou mais de 1,3 milhões de euros (278 
mil contos). 

A Colep, depois de ter vivido uma quin­
ta-feira animada, entrou em terreno nega­
tivo, apresentando uma das maiores que­
bras do dia, com as acções a desvalorizar 
6,14% para 2,75 euros (551 escudos). 

Dos 31 títulos que compõe actualmente 
o BVL-30, 19 fecharam em baixa, nove 
em alta e três mantiveram-se inaltera­
dos. 

O volume de negócios do segmento ac­
cionista ascendeu a 132,6 milhões de eu­
ros (26,5 milhões de contos), traduzindo 
a fraca liquidez do mercado. 

À hora de fecho de Lisboa, os merca­
dos norte-americanos estavam em baixa, 
com o Nasdaq Composite a perder 1,39% 
e o Dów Jones a recuar 0,13%. 

O Dax Xetra de Frankfurt fechou ligei­
ramente 'positivo, a ganhar 0,03%. 

As outras bolsas europeias fecharam 
em baixa, lideradas na descida pelo Mib­
tel de Milão que perdeu 1,07%. 

O FTSE-100 de Londres terminou com 
uma desvalorização de 1% , o Ibex-35 de 
Madrid de 0,85% e o Cac-40 de Paris de 
0,57%. 

Euro desvaloriza . maIS uma·vez 
O euro desvalorizou-se sexta-feira con: 

traas principais moedas, depois de se te­
rem revelado infundados os rumores so­
bre uma possível intervenção do Banco 
Central Europeu no mercado, vendendo 
dólares contra euros. 

Esta seria a 's,eglinda intervenção do 
Banco Central em'dois dias. Quinta-feira, 
a autoridade nH':>netária da zona euro 
anunciou a ventlh de divisas provenientes 
de rendimentos de aplicações em dólares 
e ienes, em valor equivalente a 2,5 mi­
lhões de euros, cerca de 500 milhões de 
contos.' 

A hora de fecho da Bolsa de Lísboa, o 
euro valia 0,86 dólares, contra 0,862 da 
véspera. Com os rumores da intervenção 
do BCE a moeda única chegou quase aos 
87 cêntimos de dólar durante a sessão. 

«O euro foi ainda penalizado pela des­
cida dos pr'eços no consumidor nos EUA 
em Agosto, facto que não se verificava há 
14 anos. Estes dados indiciam um abran­
damento da economia norte-americana, o 
que foi aplaudido pelos mercados», expli­
cou um analista. 

Quanto ao futuro imediato, «os investi­
dores aguardam a divulgação, na próxi­
ma semana, dos valores da inflação para 
a zona euro, que deverão ser duas ou três 
décimas acima do "target" de 2% do 
BCE». 
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T E S E DEFENDIDA P E L O S R U S SOS 

"Kursk" 
devido a colisão: 

CARGA 

18 - Funchalense, por­
tuguês. Chega às 06:00 
horas. De e para Lei­
xões. Contentores e au­
tomóveis. (ENM) 

O Ministério 'da Defe­
sa russo afirmou, 
sábado passado, 

que a hipótese de uma co­
lisão entre o submarino 
"Kursk" e um submersível 
Iiorte-americano saía re­
forçada com a recusa de 
Washington em autorizar 
os russos a inspeccionar 
os seus submarinos. 

O secretário da Defesa 
norte-americano, William ' 
Cohen, recusou a inspec­
ção pelos russos de dois 
submarinos norte-ameri­
canos, declarou um alto 
respõnsáve} do, Pentágo­

"no, segiln,do a agência 
ITÀR-TASS, a: agência ofi­
cial de notícias russa. 

«Não pensava . 

que fosse importante» 

Para justificar a recu­
sa, o secretário norte­
-american~), William Co­
hen, explicou que não 
«pensava que fosse impor­
tante ou apropriado que 
essas inspecções tives­
sem lugar», declarou u~ 
responsável do Pentágo­
no, que solicitou o anoni­
mato. " 

Esta rejeição por Co­
hen de um pedido do seu 
homólogo russo Igor Ser­
guieev só faz «reforçar a 
hipóteses de uma colisão 
entre o "Kul'sk" e uill oU­
tro submarino», conside­
rou um responsável do Mi­
nistério da Defesa, numa 
declaração à: agência In­
terfax. 

"Toledo" e "MempJ;ús" . 
nas proximidades 

Os submarinos norte­
-americanos "Toledo" e 
"Memphis", assim como o 
submarino britânico , 

• A Comissãó de Inquérito criada para investigar 18 - Francisco Franco, 
português. Chega às 
16:00. De e para Lisboa. 
Contentores e automó­
veis. (Transinsular) 

o afundamento do submarino russo "Kursk" sustenta 
a hipótese de que o acidente foi provocado por uma 
colis~o com um submergível norte-americano. 

18 - Monte da Guia, 
português. Chega às 
06:30. De Ponta Delgada 
para Lisboa. Contento­
res. (Transinsular) 
18 - Atlantis, portu­
guês. Amarra às 08:00 
no terminal dos Socorri­
dos. Vem de Setúbal. Ci­
mento. (Transinsular) 
18 - Derwent, pana­
mense. De ' Immin­
gham. Amarra no ter­
minal da Praia Formo­
sa às 18:00. Descarre­
ga combustíveis. 

Americanos não-permitiram inspecção aos seus submarinos, o que reforça a tese russa. 

"Splendid", tinham sido lo­
calizados no Mar de Ba­
rents na altura do aciden­
te que afundou o "Kursk" 
e vitimou toda a sua tripu-

' lação, mas tanto os Esta-, 
dos Unidos como· a Grã­
Bretanha asseguraram 
então que eles não esta­
vam implicados em qual­
quer colis.ão. 

«A resposta do Pentá­
gono era previsível se 
bem que o 'nível actual 

, das relações entre os 
dois Ministérios da .Defe­
sa nos levasse a' pensar 
que Washington podia 
mostrar mais colabora­
ção», declarou o respon­
sável russo do Ministério 
à Interfax. 

Segundo peritos milita­
res russos, citados pela 
cadeia privada NTV; o 
submarino presumivel.: 
mente -implicado D-a , coli­
.são terá sofrido '. graves 

danos, embora tivesse 
conseguido "seguir cami­
nho" pelos seus próprios 
meios, algo que o 
"Kursk", uma das "jóias 
da coroa" da marinha-rus­
sa, acabaria por nãocOll­
seguir 

Comissão de inquérito 
põe três hipóteses 

Sexta-feira, o vice-pri­
meiro-ministro, Ilia Kleba­
nov, responsável pela co­
missão governamental de 
inquérito ao naufrágio do 
"Kursk", declarou no par­
lamento que a verdadeira 
razão do aCidente só será 
conhecida depois do de­
sencalhe da fuselagem. 
, Indicou que a sua co­
missão estudava três hi­
póteses: uma colisão com 
um outro submersível, a 
explosão de uma mina .da 

de 
-elO~o<íOn(lmE,nto que os nossos 

, é5critórío5 no- pontinho ' 
(focal de embarqve) 

lhe propordonom e 
odquiro aí tembém 
elO sêus bilhetes. 

segunda guerra mundial 
ou uma explosão de um 
dos torpedos do submari­
no russo. 

Estados Unidos . 
"entregam -relatório 

'Os Estados Unidos en­
tregaram a 6 de Setem­
bro à Rússia um relatório 
dando conta de duas ex­
plosões ocorridas num pe­
ríodo de dois minutos e 
que terão causado a per­
da do "Kursk", a 12 de 
Agosto. A catástrofe fez 
118 mortos. 

Responsáveis no.rte­
-americanos consideram 
que estas explosões ti­
nham ocorrido no inte­
rior do submarino e não 
em consequência de uma 
colisão, como haviam su- , 
gerido ~ os responsáveis 
russos. 

PASSAGEIROS 

18 - Lobo Marinho, por­
tuguês. Sai às 8:00 para 
o Porto Santo de onde 
regressa às 19:00. Che­
ga ao às 21:30. (PSL) 

CRUZEIROS 

18 - Arkona, alemão. 
De Lisboa para Las Pal­
mas. Chega às 07:00 e 
sai às 16:00. (Blandy) 
22 - Bolero, bahamen­
se. De Lisboa para 
Lanzarote. Chega às 
07:00 e sai às 13:00. 
(Balndy) 
25 - Astor, bahamense. 
De Leixões para Teneri­
fe. Chega às 07:00 e sai 
às 16:30. (Blandy) 
29 - Silver Shadow. De 
Tenerife para Dover. 
Chega às 8:00 e sai às 
23:00. (JFM) 

NORDESTE BRASILEIRO 
16 dias numa Aventura Tropical 

Voos especiais 
todas as sextas-feiras 
De 29 de Setembro 
a 3 de Novembro 

João Pessoa 
Manaus 

Pantanal 
Cuiabá 
Iguaçu 

Rio de Janeiro 

616.000$00 
. de Lisboa 
3 dias no Amazonas) 
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Guatdaào 
minuto 

de silên~io 
A reprodução dos hi­

nos nacionais foi suprimi-, 
da nos jogos de Voleibol 
da manhã de ontem, em 
Sydney, para ser cumpri­
do um minuto de silênçio 
em memória de Bibis SaJi­
sachs, esposa de'Juan An­
tonio Samaranch. 

Momentos antes do 
início dos três jogos C. Je 
abri ram o torneio olímpi­
co de Voleibol masculino, 
foi acord.ado que o espa­
ço protocolar dedicado 
aos hinos serviria para re­
cordar a malograda espo­
sa do presidente do Comi­
té Olímpico Internacion'al . 

Os membros da equi­
pa espanhola lamenta­
ram o falecimento, que 
lhes foi comunicado um 
pouco· antes do jogo com 

. o Egjpto (3-0). «Não·hou­
ve tempo para os jogado­
res colocarem braçadeiras 
pretas, atitude que todos 
gostaríamos de ter tido 
neste momento de triste­
za e de pesa r» , expl icou 
Juan Alonso, delegado da 
equipa. 

Chirac 
e Jospin 

solidários 
. o presidente francês, 

Jacques Chirac, e o seu 
primeiro-ministro, Lionel 
Jospin, enviaram ontem 
telegramas de condolên­
cias ao presidente do Co­
mité Olímpico Internacio­
nal, JuanAntonio Sama­
rancho 

«No momento em que 
se celebram em Sydney 
os Jogos Olímpicos, para 
o que tanto trabalhou, 
soube com tristeza do de­
saparecimento da sua mu­
Iher» , assinalou Chirac no 
seu telegrama, tornado 
público pelo seu gabine­
te. 

João Rodrigues 
com 'má estreia 

• O madeirense João Rodrigues ocupa a 17a posição após a realização das 
duas primeiras regatas do Torneio Olímpico de Vela dos Jogos de Sydney. 

. Um começo pouco auspicioso do velejador, que foi 9° na primeira regata, 
piorando significativamente na segunda, onde não foi além do 25° posto. 

João Rodrigues, preparàndo a vela antes do primeiro dia de prova, teve uma estreia para esquecer. 

O velejador madeiren­
se João Rodrigues 
encontra-se na 17a 

posição da geral na Classe 
Mistral, após a realização, 
na madrugada de ontem 
(hora portuguesa), das 
duas prímeiras regatas do 
Torneio Olímpico de Vela 
dos Jogos de Sydney. 

Na primeira regata do 
dia, o velejador do Centro 
Treino Mal' terminou em 9° 
lugar, contudo na segunda 
não foi além da 25a posi­
ção, situação que o fez 

"cair". muitas posições na 
tabela classificativa. O ma­
deirense totaliza 34 pontos. 

O antigo campeão do 
mundo e europeu teve mes­
mo uma jornada para es­
quecer, denotando algum 
nervosismo, sobretudo na 
primeira regata, na qual 
chegou a estar na segunda 
posição, perdendo depois 
lugares ao longo da segun­
da bolina. 

«O dia podia ter sido di­
ferente se a primeira rega­
ta tivesse tido outro desfe-

cho. Uma boa primeira re­
gata daria outra confian­
ça», comentou José Antó­
nio Gouveia, treinador do 
madeirense. 

AníóniQ Gouveia . 
fala em nervosismo 

Para o técnico, João Ro­
drigues terá sofrido os 
efeitos de uma súbita 
«quebra física», para a 
qual apenas encontra 
uma explicação: «Tem de 

haver algum nervosismo 
por debaixo». 

«A pressão de querer 
fazer as melhores regatas 
da vida de um velejador 
acaba por provocar fa­
lhas. Num campeonato do 
mundo, o velejador pensa, 
se não este ano, será no 
próximo .. Aqui, só daqui a 
quatro anos», explicou An­
tónio Gouveia. 

No entanto, os resulta­
dos não afastam (j madei­
rense da luta pelos melhô­
res lugares. «Não está tu-

do perdido. Estamos no 
princípio e a maioria dos 
favoritos somou maus re­
sultados. O dia não correu 
bem para muitos e a regu­
laridade acabará por vir 
ao de cima», acrescentou. 

Um facto que poderá 
ter afectado outro dos fa­
voritos da frota de 36 vele­
jadores de mistral, caso 
do campeão olímpico 'e do 

. mundo, o grego Nikolaos 
. Kaklamanis, que nas duas 
regatas da jornada mar­
cou um 20° e um 12° luga­
res. ' 

. Rocha/Barreto 
discretos 

De resto, o primeiro dia 
do torneio olímpíco de ve­
la em Sydney também não 
correu de feição para os 
outros velejadores portu­
gueses em competição, 
com a tripulação de torna­
do, Hugo Rocha e ' Nuno 
Barreto, a quedar-se pelo 
13° posto. 

A navegar em tornado 
há pouco mai& de um anô, 
Hugo Rocha e Nuno Barre­
to demonstraram que difi­
cilmente poderão repetir 
em Sydney o "brilharete" 
de Savannah. 

A tripulação algarvia 
admitiu mesmo proble­
mas nas largadas' e falta 
de velocidade da embarca­
ção, sem esquecer algu­
mas «más opções tácti­
cas». 

«As coisas não corre­
ram da melhor forma. Ti­
vemos problemas nas lar­
gadas, problemas de .velo­
cidade, mas isso não des­
culpa tudo, porque a tácti­
ca também foi má. Correu 
tudo mal», admitiu Hugo 
Rocha. 
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ses venceu ape'nas 
um dos cinco encon­
tros, 

Natação , 
aquém do 
desejado 
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JOGOS OLÍMPICOS 2000 

Marco,. Vasconcelos 
• .. I 

~ ' , 

"trmdo" pelos nervos 
• Marco Vasconcelos não foi feliz na sua participação nos Jogos Olímpicos 

de Sydney'2000. O atleta madeirenses ficou-se pela primeira eliminatória 
da comp~tição de badminton, ao perder, na madrugada de ontem, com 
o francês Bertrand Gallet. O jogador do Estreito não conseguiu controlar 
os .n~rvos ao 10':190 do jogo, deixando-se atectar pela presença de ,muito 

' público~ constituídÇ>' m~ioritariamente por apoiantes do 'seu' adversário. 

Instantâneo recolhido em Sydney do madeirense Marco Vasconcelos, que se despediu ontem dos Jogos· Olímpicos. 

os nervos e a pres- enervar-me», admitiu Mar- ,das olimpíadas. da sempre pelo atleta ma-
são de jogar peran- co Vasconcelos, acrescen- Aos 28 anos, o jogador deirense. «Ele nunca de-
te uma "multidão" tando: «Não é normal ver do Grupo Desportivo do sistiu do jogo, mas o rendi-

nos Jogos Olímpicos de tanta gente a assistir a Estreito apresentou-se ' mento não estava ao seu 
Sydney "traíram", na ma- um jogo de badminton, nos Jogos da 27a olimpía- nível», sustentou. 
drugada de ontem, as aspi- nem em Portugal, nem da com o objectivo de O adversário de Marco 
rações do madeirense mesmo na Europaj >. triunfar em pelo menos Vasconcelos, três vezes 
Marco Vasconcelos, elimi- O jogo, presenciado por um jogo e o peso da res- campeão de França, era 
nlldo l}a primeira ronda c,erca d~ 4 .. 00.9 e~pectado- ponsabilidaqe terá ç1).sta- . já qonhecido do madeiren-

, ' dq t{jfri!'li?:ªe badri}iJi!on. , ' (j res,',~n1rB o's' qua,is 'n;ú1it!'lS '. ;'~_do;.tnl~ $'lJ~vªqQ ~~!fço:;': c'' - ,~.;-;I se; Jiirido', i~ .oSi!1o:oderrota.-o, 
>' O jogador ' do~ 'Estreitó . ",'fránces,es,i:tcábOu,> àliás , : d0 :~opoÍ', '·e~t~~· d:urª-ntê ': os 
: não conseguiu- contrariá!' _ .~:Pórsey.i:uríiE:lfiexo'do,est~- ' >,' ,. Càmpéonatóso Iriternacio-

o melhor jogo patentea'âD ,~.do de espírito -do 10gador , ' ',;,: úais dà E'sc6éiá do' ano ' 
pe~ofrancêsBertrand Gal- ,pQ:r:tugúês. ,~ ",', . ' , reconheçe mau jogo , passado. oPara além disso, 
let - gue o~!:) revelou muito ,~o ',' ",<c~ o' , os dois jogadores já ha- -

No judo, Pedro Ca­
ravana até começou 
bem ,a competição 
de -66' kgs, ao bater 

($ 

,no primeiro , comba- ' 
te, por yuko, o vene­
zuelano Ludwing ,Or­
tiz Flores, sendo der- ' 
rotado de seguida pe­
lo georgiano Georgi 
Vazagashcili, por "ip­
pon", embora possa 
ainda ser, "repesca­
do", caso o judoca 
de Leste seja um dos 
finalistas, ., 

Florence 
no'último 

;' ma~s épn};istoenté e sereno; , t~' .. ,' • . ,'" - ,"C,. ' ., '_ , ' '> ,: ~(Q jogo não correu viam. treinado , conjunt.a~ .' 
• p"á:r,ail1éin ;dê ter contado ~~a~m~~?~ port~gu~s. o.-::: b~in.. ~AchO ,:qu6o,. Ma.rco" >me,llJe, al).te~ :ode \WÇI,j,arem- ' ,'o" .~ 
': GÓ)ll ~:u!ll " t<?rt~ : apóib ~os, ' :~ ~íca. .~eni):épfe&él).tan~ej.':';y~~~ón~~~i:>:s8;cli~~U: à'r~s~ ' ", para :$YdD~Y,' ~~j'.: L." ,',:/_c'/' 
,',S<;lUS, compat:l'lota$ :;-, ;I;tca- ., ',,' 0, ,,'o. 7 " ',' '"" ,, 1JonsabJhd,ad~,ide:'.ter- vm: , .. > «Qs dors" (;onheb.e,m:~se ' -" ~ 

baUdó po:r Sáir ,<:íéàóiádo (;Enfrégqei ' o ,' jogó :~le,· ' dQ "á:qtü, e .'üÜ'q:uérido ga- ', , " p~rfeitàjne.o-te: Pót~oi.ncF ",' '" o I ' ", .. , " " 
por 2-0, com oE? ' parci~is , "bandeja": Estava m'llito ', hhar 'u~ jogo" Tenteie acál- • " dêpcia: estiveIÜos a esta~ " .:~or~5} " ",' ,l·' .... ·· 
.d~ 15!7,é H~/9, em39nP!l~l- ,Jt anrarradQ; ,.nem;.parecia , p:!-á.-lO, poisestaya umpoJ1~ , giai' ertLFranç-aantes ,dqs ". ,.',~:,:;-;Ap'~S.,~~S!Uéls~,a~-

',' tás, ·"'o , . ',', o" .eu,.a jogar: hão , saltavà; " có,nervbs0, mas. á assis· \Jbgos Olímpicos. Estejo- ,'- ,'99.5 i da ,e!f:r.nlnatona!, 
, °não corria.~:: Enfi'm, tenho tência e a pressão' dees- gactorfrancês' já:peideu' ' FloJElnse " Ferna~des, 

.deme conténtal' com a me- tal' nós Jogos', afectou 'o com .o Marco, também já .penalizada . com 50 
«Enervei-me o dal)1a de ter conseguido ,seu rendiniento»,comenta- lhe ganhou. Nao havia se- . ponto? na, primeira 
cpm a multidão» " ... ' participar nuns ' Jogos . vá nO,final ,ô treinadorpo.r- gredos, ganhou quem fa-P.rov;a~ . ~erm~nou com 
'" ' , : Olímpicos' e n0sprÓX:imos , tug,!ês; Pirrt-o.iJeité.,' lho,u .meno~;}}, . acentuou ',..urn . ~?t~ 1 '~~'JQ8,75 

. ' «Vinha · o concentrado. ,,'tórneios têntar : emendar , ,",NQ' ~nta;l}fO; o r'esponsá- ,} Pinto Leite'· ~. "',,pontos'; ' f'Gla1s ,' '7 5;24 , 
, Ontem, Jsábaqo) 'até pas- ,óserros>;; fez 'qltéstão 'ém. : '! ~e,l ;.t~cniso~ Í;ia , F~d~~a,~ão .~.,· Márco'~VascorÍ?e!o~ tOI:- '~'},.qu(~: úL~i'fDa ,g~a lif\(a:~ . o 

sei um bom dia, mas guan- ~'~,subJin,haro:átTetá ,iÍladei. :, ' PQ:r:tuguesa ~d'é, Badilllhíon·',.llou:'se; desta forma; o prl- -' " da "para ,a .finai ' da ' 
, do cheguéi·aqulvi toda-es- ";re~se, já' conformado ·com, faz quest&ode- t~levar a ' ,.~meíro po.rtúguês a despe- ' ,' compé.tiçãó . 
ta: multidão e comecei a . --'o';iinevitável , afastarrtento ": pàsturacompetitiva;inanti- ,-'.'tâii~sêdeSYdlley: . -t,' ' " , " 
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A. do Sul 
vence 
Brasil 

As selecções de fu­
tebol masculino do 
Chi le e da Africa do 
Sul suplantaram-se 
ontem e derrotaram 
as poderosas equipas 
de Espanha e Brasil" 
respectivamente, dei­
xando pendentes in­
terrogações nas classi- ' 
ficações dos grupos 
B e D do torneio , 

A África do Sul, 
que na sua estreia ti­
nha perdido com o Ja­
pão, foi mesmo a 
grande surpresa do 
dia, ao vencer a forte 
selecção do Brasj l por 
.3-1, com golos de 
Quinton Fortune, Si­
yabonga Nomvethe e 
Steve Lejoelea , 

Apesar do inespe­
rado desaire, que 
vem enfraquecer ain­
da mais a posição do 
seleccionador Wan­
derlei L.uxemburgo, o 
Brasil poderá qualifi­
car-se, bastando-lhe 
vencer na ronda se­
guinte o Japão, que 
necessita somente de 
um resultado nulo pa­
ra obter a ' passagem 
à fase seguinte , 
, A Africa do Sul, 

ainda eufórica ' pela ' 
sua vitória sobre o 
Brasil, deverá qualifi c 

car-se sem grandes di­
ficuldades, para o 
que , precisa apenas 
de vencer a Eslová­
'quia, já eliminada, 

Neste Grupo D, o 
Japão soma seis pon­
tos e faz planos para , 
jogar nos quartos-de­
-fina l, enquanto o 
Brasi l e a República 
Checa , contam com 
três pontos, estando 
a Eslováquia no fim 
da tabela, sem qual­
quer ponto, 

Os chilenos, que 
estão com um pé nos 
quartos-de-final, ven­
ceram por 3-1 a Espa­
nha, com dois golos 
de Navai e um de Or­
mazabal, obrigando 
o conjunto de Inaki 
Saez a decidir a passa­
gem à segunda ron­
da com Marrocos, na 
jGrnada que encerra 
a primeira fase , 

O Chile encabeça 
a classificação do 
Grupo , B com seis 
pontos, enquanto no 

' segundo posto, com 
três, seguem a Espa­
nha e a Coreia do 
Sul, enquanto Marro~ 
cos, com duas derro­
,tas acumuladas, espe­
ra jogar o encontro 
que lhe falta com a 
Espanha para ence­
tar o regresso a casa , 

JOGOS ol ir.,1PI COS 2000 

Dia de recordes 
·e ... escândalos 

Espanha 
e China 

IIbrilham ll 

A selecção espa­
nhola feminina de hó­
quei em campo cau­
sou ontem surpresa 
na sua estreia no tor­
neio olímpico da mo- , 
dalidade dos Jogos 
de Sydney, ao empa­
tar a o-o com a Co­
reia, ' vice-campeã 
olímpica, 

Na, dadores holande­
ses e norte-ameri­
canos estabelece­

ram anteontem mais três 
rI;cordes mundiais, desa­
fiando o domínio austra­
liano no Centro Aquático 
de Sydney, num ,dia' mar­
cado por escândalos de 
"doping" e por luto, 

O dia chegou com a no­
tícia de que tinha morri­
do, em Barcelona, a mu­
lher do presidente do Co­
mité Olímpico Internacio­
nal, Maria Teresa Sali­
sachs, que contava 68 
anos. , 

Teresa Salisachs mor­
reu ' vítima de cancro, 
duas horas antes de Juan 
Antonio Samaranch che­
gar a Barcelona, para on­
de viajou depois de ter 
presidido à cerimónia de 
abertura dos Jogos, 

Durante 24 hpras, a 
bandeira ficou hasteada a 
meia haste no estádio, na 
Aldeia Olímpica e nos 
três hotéis onde estão alo­
jados os membros do ,Co­

, mité , Olímpico Internacio­
nal, bem como foi respei­
tado um minuto de silên­
cio antes do início das 
competições, 

O primeiro vice-presi- , 
dente do comité, Dick 
Pound, anunciou que uma 
missa será celebrada hoje 
na catedral de Sydney. 

"Doping" 
no hálterofilismo 

O dia ficou também as­
sinalado por mais um es­
cândalo relacionado com 
"doping', com toda a equi­
pa romena de halterofilis­
mo a ser afastada dos Jo­
gos, 

Cedo, porém, a natação 
dominou as atenções, 
pois logo nas eliminató­
rias dos 200 metros li­
vres, disputadas durante 
a manhã, o australiano 
lan Thorpe bateu o recor­
de olímpico, com 1.46,56 
minutos, 

Na sessão da tarde, o 
holandês Pieter 'van den 
Hoogenband estabeleceu 
o primeiro recorde mun­
dial do dia, ao vencer ,a 
primeira meia-final dos 
200 livres, com 1.45,35 mi­
nutos, 

Thorpe tentou logo de 
seguida imitar o nadador 
holandês, mas ficou a 2 
centésimos de segundo do 
novo máximo, , 

A holandesa Inge de 
Bruijn acentuou a festa la­
ranja na piscina olímpica, 
ao ganhar a m~dglha de : 

• O Udoping" voltou a ser tema de conversa nos Jogos 
Olímpicos, devido à desqualificáção dos romenos 
no halterofilismo, assim como os recordes da natação 
e o falecimento da e~posa de Samaranch. 

A equipa espanho­
la, dirigida pelo ho­
landês Mark Lam­
mers, que deslum­
brou com o ouro em 
Barcelona 92 e decep­
cionou com 'o último 
lugar em Atlanta 96, 
venceu a equipa co­
reana, que teve de 
contentar-se somen­
te com um ponto_ 

No outro grupo, a 
sensação, pela negati­
va, coube à Holanda, 
última vencedora do 
troféu dos Cam­
peões, que perdeu 
por 2-1 com a China, 
estreante no torneio 
olímpico, 

o norte-americano Tom Dolan venceu os 400 metros, com novo recorde do Mundo, 

A Alemanha im­
pôs-se à África do 
Sul, depois de ter em­
patado com a Nova 
Zelândia, num jogo 
em que as alemãs re­
solveram a partida a 
dez minutos do final. 

Um escândalo de "doping" afectou o halterofilismo. 

ouro nos 100 metros mari­
posa, com novo recorde 
do Mundo, fixado em 
56,61 segundos, 

O terceiro recorde mun­
dial do dia caiu na última 
final, ii, dos 400 metros es­
tilos, na qual o norte-ame­
r'icano Tom Dolan melbo­
rou o seu próprio máxi­
mo, com 4,11,76 minutos, 

A segunda jornada da 
natação viu ainda a Itália 
ganhar a sua primeira me­
dalha de ouro na modali­
dade, graças ao inespera­
do triunfo de Domenico 
Fioravanti na final dos 

-100 metros 'bruçoS", - - , -

, A norte-americana 
Brooke Bennett, com o 
seu triunfo nos 400 me­
tros livres, ajudou os Esta­
dos Unidos a assumirem 
o comando do quadro de 
medalhas, com 4 de ouro, 
5 de prata e 2 de bronze. 

A Austrália passou pa­
ra o segundo lugar do qua­
dro, com 3 medalhas de 
ouro, 2 de prata e 4 de 
bronze, seguida pela 
França, com 3 de ouro, 2 
de prata e 1 de bronze, 

Os australianos, depois 
de d)las medalhas de ouro 
na natação; conseguiram - , 

ontem o seu terceiro títu­
lo "à mão armada": Mi­
chael Diamond, um vende­
dor de rádios deautomó­
veis; confirmou os seus tí­
tulos mundial e olíInpico, 
e ganhou folgadamente a 
prova de fosso olímpico, 

, A polémica do dia , 
aconteceu no jogo 
Austrá l ia-I ng laterra, 
2-1, em que um livre 
de canto assinalado a 
favor das i'nglesas no 
último mir')UtO, que 
acabou por não ser 
cobrado, obrigou a 
Federação Internacio­
nal a esclarecer as · 
normas sobre estas 

Além dos escândalos 
de "doping', outros escân­
dalos desportivos marca­
ram o terceiro dia dos Jo-
gos. acções, 

No futebol masculino, o 'Em relação à com-
Brasil perdeu por 3-1 fren- petição masculina, a 
te à África do Sul, mas po- selecção australiana 
de ainda apurar-se para a venceu a Polónia, 
fase seguinte, No hóquei que participa pela se-
em campo, as chinesas, à gunda vez nuns Jo-
participar pela primeira 90S Olímpicos, com 
vez na competição, derro- um contundente 4-0, 
taram por 2-1 a Holanda, O resultado coloca 
uma das potências da mo- os australiarios na 
dalidade, e no judo, o Ja- frente do Grupo B e 
pão, depois de duas meda- dá mais interesse à 
lhas de ouro no primeiro partida que vão dis-
dia, só conseguiu uma me- putar com a fndia, 
dalha de prata, amanhã, 

Uma das grandes sur- A fndia derrotou 
-presas surgiu no halterofi- sem dificuldade a Ar-
lismo, com a eliminação gentina por 3-0, num 
do turco Naim Suleymano- jogo que serviu para 
glu, que falhou a tentativa demonstrar os' dese-
de conquistar um quarto jos dos asiáticos , de 
título, depois de não ter voltarem a liderar um 
conseguido um levanta- desporto em que fo-
mento válido, Nesta moda- ram campeões olímpi-
lidade, a búlgara Izabela cos em sete ocasiões 
Dragneva ficará na histó- (Amesterdão 28, Los 
ria como à primeira mu- Angeles 32, Berlim 
'lher a conquistar um títu- 36, Londres 48, Hel-
Io olímpico, com o seu sínquia 52,Melbour-
triunfo na categoria de 48 ne 56 e Tóquio 64), 
tjUilogramas: -- -_. - • -- . -- .• _--~ - ------, 

, r 
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